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LUCRE PESADO

Portátil

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO
PESAGEU FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBANHO

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa dí
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias, sementes
rações, etc.
• Sem gradil. Você instala a balança em bretes existentes em sua fazenda
• Memória para 4.600 pesagens.
. Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos, ou?

energia elétrica.
• Rede de Assistência Técnica Toledo.

. Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JA. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

BELEM, PA tel.(091)233-4891
B. HORlZOhfTE, MG TEL (031) 462-4888
CAMPINAS, SP TEL(0192)38-2133
C. GRANDE. MS TEL. (067) 741-1300
CURITIBA. PR TEL (041)222-7422

FORTALEZA. CE TEL. (085)231-8728
GOIÂNIA, GO TEL. (062) 261-5791
MANAUS. AM TEL. (092) 234-6241
P. ALEGRE. RS TEL. (051) 337-2966
RECIFE, PE TEL. (081) 339-4774

RIB. PRETO. SP

R. DE JANEIRO. RJ.
SALVADOR. BA

S. J. CAMPOS. SP ..
SÃO PAULO, SP

TEL. (016)6:<L4:f

TEL {O21)53C.50;
TEL (07l)3S4-ífi:
TEL. (01231
TEL. (011) 274 X*

MATRIZ: RUA DO MANIFESTO. 1183 - CEP 04209-901 - SAO PAULO - SP - BRABr^

GRANDE CAMPEAO 7 VEZES

EXEMPLO DE ITAPEVA

L

Na Provo de Ganho de Peso da Raça Marchigiana

em 94, promovida no USP de Plrossununga,

80% dos animais ELITE são seus filhos.

Exemplo gero excelentes produtos tonto PC

como no cruzamento industrial, com boa

pigmentação, facilidade de porto, nascendo

pequeno e com grande desenvolvimento,

COMP. CORPORAL

ALT. ANTERIOR

ALT. POSTERIOR

ALT. MÁXIMA

1,98 CM

1,62 CM

1,60 CM

1,65 CM

LARG, GARUPA 62,5 CM

COMP. GARUPA 66,5 CM

PER. TORÁXICO 2,34 CM

CIRO. ESCROTAL 50 CM

28.07.88 - 53 Kg
Outubro/91 - 1.188 Kg

VENDA PEMANENTE DE REPRODUTORES
n

ÍPECPL AN CERRADO
BRAOESCQ I.S.

(011) 247-ÍSáil.i
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50 ANOS DE CONTROLE LEITEIRO

Na edição de Abril, publicamos uma reportagem sobre
a 1a. Exposição de Gado Leiteiro e de Laticínios,

realizada no Estado de S. Paulo, realizada em nessa
capital, no Palácio das Indústrias e dizíamos que o ano

de 1995 tinha que ser um ano de grandes
comemorações para a pecuária leiteira paulista e
nacional. Pois. é o ano em que se comemora o 70

aniverversário dessa Exposição, os 65 anos da Revista
dos Criadores, como. também, os 50 anos da instalação

do Serviço de Controle Leiteiro da Associação
Brasileira de Criadores e, os 40 anos da 1-.Exposição

Especializada de Gado Leiteiro.
Esta edição dedicamos aos 50 anos do Serviço de
Controle Leiteiro com depoimentos do Dr. José

Bonifácio Coutinho Nogueira, há mais de cinco décadas
produtor de leite "A"e "B". em Anhumas. SP. e ex-

presidente da ABC e do Dr. Fidelis Alves Netto. um dos
fundadores e ex-diretor do SCL. Estes depoimentos vem

acompanhados de farta documentação fotográfica.
Complementando a edição publicamos o artigo
intitulado: "O Controle Leiteiro em Países em

Desenvolvimento", de autoria do maior especialista
europeu no assunto, o finlandês Lyndstron.

Sobre os 65 anos da BC. no primeiro semestre do
próximo ano, dedicaremos uma edição a essa efeméride
e para terminar aqui ficam os nossos votos de Um Feliz

Natal e Ano Novo aos nossos leitores, assinantes,
anunciantes e amigos.



50 Anos de Controle Leiteiro

DEPOIMENTO DO PRODUTOR

"...pode-se dizer que, sem ele, estaríamos, ainda hoje,

Dos encantos da vida, os mais

significativos, trazem sempre consigo o
travo amargo da saudade. Ao tornar-se
decano de qualquer atividade humana,
a criatura recebe do criador um pre-
vilégio, mas com ele paga-se a cons
tatação de que o melhor do tempo já se
foi....

Como o atual mais antigo dos pecua
ristas de leite "A"e "B" em atividades no

Estado de São Paulo, devo fazer um
convite à reflexão dos colegas mais
jovens sobre três dados que se come
moram neste ano de 1995.

B) Os 65 anos da fundação da
Revista dos Criadores.

O) Os 50 anos da fundação do
Serviço de Controie Leiteiro da Asso
ciação Brasiieira dos Criadores.

A) Os 70 anos da primeira expo
sição de gado ieiteiro e de iaticínios
de São Pauio.

De minha parte, essas datas trazem
à lembrança acertos e desacertos de
nossas lideranças, de nossos criadores
e dos nossos próprios governos.

As exposições de gado leiteiro, ao
tempo do Parque da Água Branca,
sempre com a presença de Paulo de
Almeida Nogueira, Lafayete Álvaro,
Olivio Gomes, Eliseu Teixeira Camargo,
e tantos outros, exibia-se com ênfase e
orgulho o trabalho dos criadores. Eram

animais nacionais desenvolvida-
nossa dura e própria realidade aÇ''"'-
tológica. Era São Paulo expond^
conhecendo a pecuária leiteira de s'
País.

Logo após, a exibição passou a -
não mais do gado criado por cada ̂
mas da força do talão de cheques '
meia dúzia de expositores. Vieram ■
importações especiais para fins '
exposição. Veram de fora as vacas e
puchadores de gado. De certa mane '
apareceu a troca de uma medalha P
um punhado de moedas. As vaidads
ganharam um brilho aparente e
exposições e nunca mais se tomar»'
uma forma de comparação entre ̂
diversos métodos de acomodação

UMA REUNIÃO EM TORNO DO CONTROLE LEITEIRO

Entrega do "Balde de Ouro" aos criadores Sr, e Sra. Dario Freire Meireiies, proprietários da Granja S. Martinho, em Camo^
SP, e que aparecem a direita da página. Da esquerda para a direita, o nome de algumas pessoas que consequimos
João de Moraes Sarros, Celso de Souza Meireiies, Lafayette Álvaro de Souza Camargo, Fidelis Alves Neto, João Soa/»s V'-'
Caio Ramos. Luiz de Almeida Penna, P.G. e Paulo Souza

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO D&



50 Anos de Controle Leiteiro

n^rceiro mundo da criação de gado..."

origem européia à nossa
S' [-alidade tropicai. O joio e o trigo, de
s 9uma forma antes separados, foram
"U '-ntados no mesmo saco.

Não é preciso dizer que a partir da
ít '^nstatação desse fato a Granja São
■" ■•Urino, que cria gado hoiandez desde

^317, nunca mais interessou-se pelas
iS itposições. Exposição de gado não é
le Xposição de saido bancário. Como tudo

é artificiai esse espírito exibicionista
nfraqueceu a presença do gado nacio-

em exposições de gado realizadas
Brasil.

*  Revista dos Criadores, queiram ou1  ao seus críticos de ttoje, é uma
?  irmação muito positiva da criatividade

José Bonifácio Coutinho Nogueira

da iniciativa privada. Uma revista técnica
e especializa, com 65 anos de vida, sem
recebimento de subsídios gover
namentais, dá um exemplo às gerações
mais novas, que já começaram a
conhecer um Brasil diferente.

Empresários dedicados e compe
tentes,os da família Penna souberam
muito bem trabalhar em torno de seu
projeto, que resistiu ao tempo, às crises
e ao ceticismo. A nossa história do gado
leiteiro do país, está na Revista dos
Criadores. Sem ela, seríamos uma

c
m

Dr. José Bonifácio
Coutinho Nogueira.

Ex-Presidente da ABC.
1956/59 e Presidente do
Jockey Club de Sào Paulo.
1990/93 e 1993/96

•(LVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 199S



SO Anos de Controle Leiteiro

categoria de desmemoriados. Se a
publicação tem defeitos, e é claro que
ela 08 tem, eles decorrem muito mais

das nossas próprias omissões do que
deste ou daquele jornalista.

Posso dizê-lo porque, certamente, fui
o único criador nacional a ser censurado

por uma diretoria da entidade de classe,
que patrocinava a Revista, e que proibiu-
me de publicar artigos de minha autoria
simplesmente porque as minhas idéias
não eram as suas. Apesar dessa mágoa,
posso testemunhar que o saldo positivo
da Revista dos Criadores é generoso. Os
donos da verdade do poder sairam de
moda e sobrou a importância histórica
da Revista.

O Serviço, ao longo do tempo,
apresentou falhas? Sim, e algumas
graves, mas, aqui também , deve-se
julgar o seu mérito pela resultante do
trabalho empreendido. Se temos con
versa técnica entre criadores, hoje, é
porque, ao longo deste últimos 50 anos,
estivemos aprendendo a lidar com
métodos, critérios e processos de
controle leiteiro. Neste sentido, há de se
fazer justiça a um criador; Dario Mei-
relles. Dentre todos nós, foi o primeiro
que, sentiu que o futuro do setor estaria
na dependência do Serviço de Controle
Leiteiro.

impostos pesados, enquanto o \e\t^
importado vem subsidiado pelos g"'
vemos estrangeiros, etc, etc. É muit^
burrice para ser aceita como vaioi^
permanente.

Sobre o Serviço de Controle Leiteiro,
que a Granja São Quirino nunca deixou
de prestigiar, e que foi fundamental para
a Pecuária Brasileira, pode-se dizer que,
sem ele, estaríamos ainda hoje no
terceiro mundo da criação de gado. Foi
por aí que abriu-se a porta da tecnologia
moderna para os criadores.

Neste momento, em pleno 1995,
estamos entrando em novas áreas de

turbulência. Uma delas: as deformações
que se criaram em torno do Mercosul.
Absurdas manifestações de abuso de
poder econômico são cometidas em
nome da liberdade comercial. É, sem
dúvida, uma crise que a pecuária leiteira
terá de enfrentar. O produtor brasileiro
não pode ser sobrecarregado, nos seus
custos de produção por juros altos e

Finalmente, devo agradecer a Deus
os filhos que me ajudaram a continuar®
aperfeiçoar o trabalho que me legou "
avô Paulo de Almeida Nogueira. Quand®
ele morreu, em 1951, a Granja Sá®
Quirino ainda não chegara aos lOO"
litros diários. Antes do final do séculOi

estaremos na casa dos 10.000 prO'
duzidos, na mesma área. A produ
tividade crescente foi uma paixão familia'^
levada a sério por mais de 40 anos.

Quando vejo o entusiasmo com qu®
o filho Boni encara a sua missão, tenh®
a certeza de que tudo o que se fez n®
passado será melhor feito no futuro.
Tradição é isso aí, não apenas heranç?
e culto ao passado, mas é o trabalho d®
gerações em favor do desenvolvimento
do País. Trabalho e muito trabalho, ess®
é a tradição que tem importância.

I
Primeira entrega do "Balde de Ouro", na antiga sede da Associação Paulista de Criadores de Bovinos, ainda, na Rua Senado'-'
Feijó, 3C, 1'andar. Na foto e com o "Balde de Ouro' o primeiro vencedor, o criador Joaquim Barros Alcantara, de Caçapava, S''
com a vaca "Qraúna', que produziu 7.104,725 quilos de leite em 365 dias. Na foto, de maio de 1948, de esquera para a dire.U
Niso Vianna, Arnaldo de Camargo, J.B. Alcantara, Vicente Giaccagline, Carlos Altrerlo Willie Auerbach e Quinou Corroa.

4  REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1995



50 Anos do Controle Leiteiro

DEPOIMENTO DO IDEALÍZADOR

DR. FIDELIS ALVES NETO

o Dr. Fidelís Alves Neto, é medico veterinário formado pela antiga Escola
te Veterinária de S. Paulo, que funcionou no Parque da Água Branca junto
ao Departamento da Produção Animai, mudando mais tarde para a Rua
Pires da Mota. Suas atividades sempre estiveram voltadas a produção
leiteira. Primeiramente, no setor publico, dedicando-se a fiscalização
sanitaria da produção da industrialização do leite. Mais tarde, no setor

■rivado, passou a dedicar-se a criação e seleção do gado leiteiro. Foi uma
vida inteiramente dedicada a essa atividade. Muito trabalho. Muita

ledicação, pesquisas e viagens pela Europa, América do Norte e do Sul e
por vários estados do país. Seu depoimento é a historia detalhada da

bssa pecuaria leiteira e revela um homem com uma vocação incrível para
o trabalho, de multa fé e confiança naquilo que fez e nos destinos da

Patria.

DR. FIDELIS ALVES NETO, Médico
Veterinário e ex-diretor do Fomento
Animal da Secretaria da Agricultura de
São Paulo

O inicio de minhas atividades Como era feito o abastecimento

"Foi em prlnciplos dei 936, que iniciei
•linhas atividades profissionais com um .
'stágio no instituto Biologico, à rua ^
Marquez de Itú"- assim o Dr. Fidelis Alves
íeto, inicia seu depoimento e, a seguir ougru
-ontinua. Depois prestei concurso no do Pc
departamento da Industria Animal, onde destac
^sei a trabalhar na fiscalização do leite. po Eipomo registro de uma época, lembro que Camp
■j leite produzido na região do Vale do
araiba, era remetido para S. Paulo em . .

atoes que tinham passado 12 a 24 horas
aiersos em tanques e salmoura, em- criticá
tiarcados em vagões ditos frigorificos e estábi
Onde a temperatura às vezes chegava origer
3os 45. Havia um trem leiteiro por dia grass
tlue começava a ser formado em vendii
Cruzeiro e vinha recebendo vagões com pição
|eiie nas cidades por onde passava:
uachoeira, Lorena, Guaratinguetá,
Pindamonhangaba, Taubaté, Caçapava, ° '®"
S.Jose dos Campos e Jacareí. Era o puxai
Irem leiteiro do Vale do Paraiba, o retirar
principal abastecedor de S. Paulo. O trem era ei
Haia às 11 ou 12 horas para chegar às Não
Vezes 23 ou 24 horas do mesmo dia, queir
quando não, chegava pela madrugada pi-gq,
lio dia seguinte. As perdas eram enormes pg^ci
# enquanto a qualidade do leite nem se
fala. Nós inspetores sabíamos de tudo, 9''eri|
mas aquelas eram as condições de toriac
trabalho na época. Só com o decorrer estat
do tempo viriam melhoras, como de fato valori
Pcorreram mudanças na legislação cresc
sanitária, muita higiêne e melhoria nos forarr
transportes, etc.
Revista dos criadores - dezembro de ims

Continuando o Dr. Fidelis, diz: 'O
abastecimento de leite em S. Paulo, na
década de 30 e 40 era feito por três fontes
ou grupos de produtores, a saber: a) Vale
do Paraíba, a maior parte e onde se
destacava a Vigor; b) zona central e oeste
do Estado, liderada pela Leco, de
Campinas e, c) por vaqueiros localizados
nos arredores de S. Paulo ou nas várzeas
do Tiête. Este último grupo era altamente
criticável. Eram os vaqueiros, donos de
estábulos, utilizando vacas de todas as
origens, sem qualquer controle sanitário,
grassava a tuberculose; o leite era
vendido crú, não havia a mínima con
dição de higiêne na lavagem de frascos
ou engarrafamento do leite. Entregavam
o leite em latões e em carrocinhas
puxadas por um animal. O leite era
retirado do latão com conchas ou o latão
era entomado no vasilhame do freguês.
Não havia a mínima higiêne. Os va
queiros eram conhecidos como com
pradores de vacas reagentes a tu-
berculina que eram eliminadas das
granjas e fazendas. Com a obriga
toriedade da pasteurização do leite,
estabelecida em Maio de 1931 e a
valorização de suas propriedades pelo
crescimento da cidade, os vaqueiros
foram deixando o negócio.

Meu ingresso na ABC

Até agora o Dr. Fidelis falou sobrou o
transporte e o abastecimento de leite em
S. Paulo. Daqui para frente, começará a
discorrer sobre suas atividades na APOB,
hoje ABC. "Isso aconteceu em 1942,
graças a um convite de seu diretor, Dr.
Arnaldo de Camargo, que pediu-me para
estudar e organizar um serviço de
controle leiteiro para a ABC, que como
já escrevemos, na época denominava-
se Associação Paulista de Criadores de
Bovinos. Apresentando o plano, a
diretoria achou que a ABC não teria
condições para executá-lo ante a es
trutura que possuia. Entretanto, a idéia
não foi abandonada. Ainda, no ano de
1943, o projeto, graças a insistência de
colegas e amigos como o Francisco de
Paula Assis, Leovigildo Pacheco Jordão

Lembrançãs do torneamento de leite
crú em nossa capital. Foto da 1939.
Sem comentitios. .
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t.. ' -^>7.1

o "Trem Leiteiro", que transportava leite em latões e em viagens de 12 a 15 horas
ou mais e ... sem a mínima refrigeração.

e Renato Lopes Leão, levei o meu projeto
a um Congresso de Veterinária que se
realizava em Belo Horizonte. Felizmente

a receptividade do trabalho foi muito boa
e o assunto, na época era palpitante,
quando se procurava estimular a pro
dução de alimentos, estávamos em plena
II Guerra Mundial. No transcorrer do

congresso o meu trabalho foi ter as mãos
de um colega, naquele momento Diretor
Geral do Departamento Nacional da
Produção Animai, membro do Con
gresso e que ficou muito impressionado
com o mesmo. O trabalho foi aprovado
e se destacou como um dos melhores

apresentados e, posteriormente im
presso pelo Ministério da Agricultura.

A longa e bela caminhada do

SOL

O inicio do SOL - O primeiro
controle

"Aqui começou a grande luta pela
organização de sua infra-estrutura"
continua Dr. Fidelis: "Em nosso país tudo
era realizado pela primeira vêz, tudo era
novidade, isso em fins de 1943 e inicio
de 1944. De conversa em conversa, um
dia encontrei-me com o Sr. Wiily Jordan,
presidente da Leite Vigor, daqui de S.
Paulo, que, sabendo do piano e entu
siasmado pelo mesmo me deu de
presente o primeiro laboratório para uso
no controle leiteiro. Teríamos que pesar
o leite e dosar a matéria gorda. E assim,
passamos a trabalhar no preparo de um
laboratório a ser transportado em mala
pelo controlador. Não foi fácil, pois, na
zona rural teríamos que transportá-lo em
ônibus, charrete, etc. Ttve a ajuda de um
engenheiro da Vigor que habilmente
acabou idealizando um tipo de mala para
o material necessário a dosar gordura
no leite pelo método de Gerber. Com o
decorrer dos tempos tudo seria modi
ficado. A principio transportávamos a

"Foi em fevereiro de i945"contínua o
Dr. Fidelis, "de posse do equipamento
para o controle, e sem qualquer ceri
mônia de fundação do Serviço de
Controle Leiteiro, como passou a ser
denominado, sem nenhuma cerimonia.

parti para o Colégio Adventista Brasilei'''^'
em Santo Amaro para fazer o primen
controle. Fui de ônibus, sozinho, com tr^
malas. Não pedimos qualquer ajud^
oficial, porque não acreditávamos
governo. No Colégio, tive contat*^
contato com seus diretores, entre

quais o Sr. Ernesto Bergoid e no estabc"''?
tive ajuda do Sr. Sezenii, que foi não
o ordenhador, como me ajudou n®^
analises. Estava iniciado o controle.

cousa que não posso deixar de rneF"'
cionar, o Sezenii, mais tarde.

centrifuga, mas depois cada propriedade
recebeu a sua que ficaram fixas, car
regávamos o ácido suifurico e o aicooi
amiiico no inicio, mas logo fizemos
estoque desse material nas fazendas.
Pipetas e butirômetros eram fáceis de se
carregar.

O problema da balança para pesa-
gem do leite foi outro problema resolvido
com a ajuda do meu colega de ginásio,
engenheiro Oswaido Fiiizoia, diretor de
uma fábrica de balanças. A segunda
balança, agora, melhorada e portátil,
estava mais simples e até hoje, quando
necessário, são usadas".

muitos anos, foi o diretor da Fazend^
Paraíso, em S. João da Boa Vista e
época propriedade do Sr. Alfredo Egidi*^
de Souza Aranha e que mais tard®
passou para o Dr. Eudoro Vilela".
"Mas as dificuldades não tinharT"

terminado, ainda faltava muita cous3-
Não tínhamos impressos para trabalho-
Precisávamos de impressos para rela'
torios de controle, de fichas, etc. Falando
das dificuldades a um amigo, CelsO
Caiuby Novais, diretor-proprietàrio da
Socii, ele nos doou os impressos
necessários.

"A partir daí começamos a colher oS
primeiros resultados. Contratamos urd
rapaz para fazer controles e estabeleci
com o Dr. Arnaldo formas e valores para
cobrança e pagamento de serviços. Uma
parte seria auto-suficiente, com pequeno
dispêndio da ABC. Minha renumeração
era praticamente simbólica, mas passou
a ser minha terceira entrada mensal."
"A principio os cálculos eram poucos

e podiam ser feitos a mão. Mas, com o
crescimento do serviço, novos rebanhos
em controle e já o fechamento de
iactações nos obrigou a comprar uma
calculadora manual, a mais tiarata na
época, a Original Odhner.
"E assim, passei a preparar relatórios

para publicação na Revista dos Cria-

O "Cargueiro", como era e como é ainda feito até hoje em muitos lugares o trartspoit9
do leite no primeiro percurso: da fazenda à "linha de leite"

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1»5
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^"es, o que foi feito durante 50 anos
^nterruptamente.

Uma nova era na pecuária

'A reação dos criadores" continua Dr.
delis, "com a instalação do Controle foi
melhor possível que ia crescendo a
sdida em que iam se completando as
^ias fases do serviço, dos controles
■dividuais e as lactações. Inicialmente

controles alcançavam os rebanos
"dis organizados mas aos poucos
"uitos outros foram se preparando para

nova era que o controle trouxera.
-iSim em poucos meses saimos da
'imeira meia dúzia de rebanhos e
•srtimos para duas ou três dezenas,
-ma das medidas que possibilitou a
- fusão do controle leiteiro foi o enten-
-■ mento e a plena cooperação do diretor
-a Revista dos Criadores, Luiz de

"^--meida Penna, que compreendeu o
"iuanto o controle oferecia para o
-rogresso e desenvolvimento da pe-
-uária e para a comercialização de
^produtores e vacas leiteiras. Com a
cublicação sistemática e mensal dos
'asultados a Revista dos Criadores
'-'assou a ser o orgão obrigatório de
"-comercialização de gado leiteiro, posição
tiue ocupou a partir de 1945 até os dias
Ue hoje. O SCL e a RC fizeram escola,
f-ois são seguidos, até os dias de hoje,
Por todas as entidades de criadores de
gado leiteiro que fazem controle."

"Os resultados mensais com as
actações encerradas foram dando uma
"lova dimensão de avaliação à pecuária

ít @ UIGOR

Como era feita a distribuição de leite em nossa edital. Carroções refrigerados com
pedras de gelo e com tração animal.

j!. totiicí JoíuuíI f í^iUtííis Al^'es
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leiteira nacional a partir de 1945, que
aquela altura ainda não compreendia o
significado da palavra "lactaçáo". Os no
vos números apresentados a todo mo
mento sobre a capacidade de produção,
passaram a fazer parte obrigatória das
conversas em negócios e posterior
mente, nos leilões de gado".

Títulos para lactação destacadas
- Troféus do SCL.

Prossegue o Dr. Fidelis: "Afim de
estimular a obtenção de melhores
resultados, foram adotados titulos para
destacar lactações, ora copiados de
serviços congeneres no exterior ora aqui
inventados, como lactação em Livro de
Mérito, para aquelas vacas com pro
dução acima da média e de Livro de
Escol, para vacas com lactação em LM
e que dessem nova cria dentro de certo
limite de tempo, ou seja 305 dias depois
a pariçâo anterior. Com isso foi dada boa
orientação na exploração de rebanhos
leiteiros, combatendo uma tendência
que havia de grande lactação em vaca
vazia."

"Os quadros de registros máximo que
foram exibidos na Associação e eram
atualizados a medida que apareciam
novos resultados que eram publicados
periodicamente na RC serviram de
estimulo a disputas e, consequen
temente, a procura de melhores técnicas
para o melhoramento do manejo dos
plantóis."

"Depois, foram preparadas troféus
para estimular melhores resultados como
o "Balde do Ouro", para a maior lactação
em 365 dias por vaca de qualquer roço.

ou a "Batedeira de Ouro", ofertada pela
Associação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, a maior
produção de gordura em uma lactação.
Esses troféus deram lugar a intensas
disputas e numerosas festas e reuniões
para sua entrega. Viajaram de um
rebanho para outro e até para fora do
Estado de S.Paulo."

"A VACA DE OURO"

"Um dos troféus postos em disputa a
"Vaca de Ouro" que pode ser consi
derado como o mais cobiçado e mais
difícil de se conquistar no Controle
Leiteiro, pois coloca em prova toda a
habilidade do criador em manter por
vários anos a grande capacidade
produtora de uma vaca. Ao lado do fator
genético da produção leiteira da própria
vaca temos a habilidade do criador em
saber alimentá-la corretamente para
mante-la em alta produção, e também
em perfeitas condições de saúde ante ao
grande desgate orgânico conseqüente
da grande produção As primeiras cinco
ganhadoras do troféu "lAica de Ouro" emprodução de leite, foram:

AdvenUstaBraseiro, com 54.468 k, em 1957- Willy s Rossana", do Recuaria
Anhumas, com 89.485 k, em 1968

■'Qurarã Danada' de í- ...Guimarães, com 98.649 k. em i^
- Betma", do Pedro

108.505 k. em 1986 comAs duas produtoras de Pedr«
eram de raça Holandesa



50 Anoè de Co

Reunião da pnmeira en
trega da "Vaca de Ouro",
realizada no Colégio Ad-
ventista, em Santo A-
maro, em 1958. Da es
querda para direita: Dano
Freire Meirelles, João

Barisson Viliares, Joa

quim Schmidt, Fidelis
Alves Neto, Ernesto Ber-

gold, José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira e João
Laraya ( RC - jan 195S)

I

u

branca e as outras, eram da raça
Holandesa, mas da variedade preta e
branca,

Das produtoras que se destacaram na
Categoria de Longevidade e fizeram jús
ao Troféu "Vaca de Ouro", versão
gordura, que me lembro, foram:

-"Unica", de Carlos Alberto Willie
Auerbach, com 2.025 k, em 1956, e

-"Willy's Rossana, da Recuaria Anhu-
mas, com 3.236 k, em 1968.

Com o correr dos anos o Controle

Leiteiro cresceu e se expandiu, atraindo
rebanhos de outros estados, como: Rio
de Janeiro, Minas Gerais, Espirito Santo,
Bahia, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul. Chegamos a ter 250
rebanhos.

No período de 1960 a 1968 ausentei-
me da ABC, para continuar com tempo
integral no meu cargo de chefe da Seção
Técnica e assumir interinamente a
Diretoria de Fomento da Produção
Animal, da Secretaria da Agricultura de
S. Paulo, até •'964. Aposentei-me em

1965, após o que por três anos trabalhei
em uma firma de engenharia espe
cializada em refrigeração e equipa
mentos para laticínios e matadouros.
Após isso e por seis meses viajei pela
Europa e Estados Unidos aproveitando
a viagem para pesquisar o que havia
sobre testes de progênie, que já naquela
época estavam sendo implantados.
Ao retornar em fins de 1968, aceitei o

convite do então gerente técnico da ABC,
Dr. Hugo Prata, para assumir a chefia
do SCL e, posteriormente com o afas
tamento do Dr. Prata, assumi a gerencia

m

Aspecto da última grande reunião em torno do Serviço de
Controle Leiteiro e do "Balde de Ouro". Buffet Baiúca, 1984.
A esquerda, o criador Antonio Coelho Guimarães, de

Guaratinguetá um dos detentores do "Balde"e da 'Vaca de
Ouro", Fidelis AJves Neto , diretor do SCL e Pedro Conde,
com uma miniatura da "Vaca de Ouro", da qual foi um dos
ganhadores

8

Nos salões do Jockey Club de S. Paulo, o "Balde'muda de
mãos. De Urbano Junqueira de Andrade criador »
selecionador da raça Holandesa em Cruzília, MO, passa às
mãos de Geraldino Natal Madureira.

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1W»
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■Êcnica da então APCB. Isso em De-
ambro de 1968. Tratei de movimentar
controle leiteiro e continuei com os

•studos que vinha realizando com
imputadores na USP. As minhas
tvidades desenvolviam-se e davam um
om avanço no trabalho que vinha
lallzando sobre o Desenvolvimento
cnderal e que vinha dando grande
'ojeção a ABC. Entretanto, não sei
crque, sentia que esse trabalho e a
-'ojeção que os serviços alcançavam,
comodava certos setores admlnis-
âtivos da ABC, tornando um ambiente
a trabalho nada agradável. As cousas
-ram se agravando e em 1971, deixei a
3C."

Novamente a frente do Controle
Leiteiro

Prosseguindo a sua narração o Dr
"idells diz: "No segundo semestre de
984 fui surpreendido com um convite

1e colegas e amigos, como o General
4ogo Branco Ribeiro, Manoel José
Jcantra e Joaquim de Barros Alcantara
.ara retornar ao controle leiteiro,
•oaquim, era presidente da Associação,
Manoel, gerente técnico e DIogo, pre-
•idente do Conselho Técnico, Velhos
imigos e não pude dizer não . Não
ísperava este convite e levei algum
empo para decidir, pois, tinha mágoas
Ia Associação, pela forma como saí em
'971. Estava com 70 anos e não mais
iensava em trabalhar.

Além do mais, a sede do Serviço
nudara-se para o bairro do Jaguaré,
vem distante do antigo endereço, da rua

Francisco Patti, produtor em Itapeciríca
rJa Serra, um dos vencedores do
'Balde de Ouro", ao lado de Rachou
Vaz de Almeida, que se destacou como
criador e juiz da raça Holandesa

Jaguaribe. En- ■■CSSSHI^Km
tretanto, com
bons amigos na
direção da As-
soclação achei
que podia aten-
der o e Hi^
assim voltei ao ^
trabalho. Hou-
veram multas
mudanças, em- '
bora a D. B ^
Wllma, a antiga I
companheira, MB
continuasse en-
carregada dos i
serviços adml-
nistrativos. Logo
no início tivemos
uma reunião
com colegas do
Ministério » a
Agricultura e dl-
retores e técnl- .A JLA
COS da Associa- Mp
ção Brasileira de
Criadores de
Gado Holandês,
que forçavam
uma nos
regulamentos do
controle leiteiro e ggiggg antiga s
criticavam acer- ,75 3 5
badamente o an- ,333

Reis, com uma gLdobservar que era
outro o clima de conseguido í
trabalho, com a- l-eitei_ro, da prestaçãi
nimosidade ge- balcões de venda, q
ral entre as as- copiados por inúmera
soclações e má
vontade do pessoal do Ministério da
Agricultura para com a ABC. Dessa reu
nião resultaram mudanças no regulaento
nacional de controle leiteiro, aproxl-
mando-se do que é feito no Canadá e
Estados Unidos.

Como a ABC mantinha boas relações
e convênio com Instituto de Zootecnia,
tratei de usar mais intensamente seu
serviço de computação e logo passei
toda a escrita e registros do SCL para

.  computadores. Isso me deu algum
trabalho, pois foi preciso preparar novos
programas. Tudo Isso ativou o movi
mento da SCL e logo estávamos aten
dendo a quase 250 criadores. Em 1985
promovemos uma grande reuniáo de
confraternização para entrega de prê
mios aos criadores nos salões de festas
da "Baluca". O nome da ABC e do SOL
estavam no auge, foi a última reunlüo
que o SCL teve e pode ser considerada
como a maior concentração de criadores
de gado leiteiro que S.Paulo já realizou.

Assim, em 1986 deixei em definitivo
a ABC passando a atender apenas a
pedidos de orientação quando solicitados

Os salões da antiga s

■A A-

ede da ABC, à Av. José César de Oliveira,
175. Edifício com 3.500 m2 de área construida, foi inaugurado
em julho de 1980 pelo presidente Dr. José Cassiano Gomes dos
Reis, com uma grande e festiva reunião em torno do SCL. Tudo
isso foi conseguido pela ABC graças ao prestígio do Controle
Leiteiro, da prestação de serviços aos associados e aos seus
balcões de venda, que serviam de exemplo na época sendo
copiados por inúmeras Associações e Sindicatos Rurais.

pela mesma, como agora, na organi
zação do Teste de Progenie em que acho
que quem tem que resolver os problemas
para organização desse serviço são os
próprios criadores, nada adiantando
comissões de técnicos ou de Interes
sados na comercialização de sêmen,
estes, naturalmente, deverão ser ouvidos
no momento oportuno."

O Dr. Fidélls, termina suas palavras
dizendo que: "a pecuária leiteira a a
Indústria de latcinios, no Brasil, é uma
realidade, pois al estão os 18 bilhões do
litros de leite que produzimos e os
grandes investimentos no setor Industrial.

Entretanto, para satisfação daqueles
que gostam de conhecer a hisiona d«
nossa pecuária leiteira e o nome da
queles que no anonimato contribuíram
para tanto, trazemos ao conhecimento
da coletividade a contribuiçáo de
veterinário para o esta-belecimento enee
nós do "Flano Salte' do "Plano oe
Quotas", e que publicamos adianta.
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Fim da História

M^Je ã peõuâtia íêlit0rã nacional é uma realidade. Produz
mais de 1$ àHdÔeã de lltres de leite. Temos núcleos de
criadores d&e podem ser equiparados aos de qualquer país
do primeiro mundo. M Indásdla de derivados do leite esta
em plena expansiot pom só na cidade de Jundiaí, a 50
quilêmeiros de $. Paulo, está em execução um projeto de
$0 milhêes de dólares para a Instalação de uma Indústria
de laticínios. Como muito bem diz o decano dos produtores
Br. José Bonlfãolo Çoutinbo Nogueira: "Sem o controle
leiteiro nossa pecuária estaria ainda no terceiro mundo". A
Editora dos Brladores e a Revista dos Criadores sentem
qiue seu trabaliho néstes so anos foram fartamente
compensados, nossos cumprimentos aqueles que acre
ditaram e acreditam na pecuária leiteira nacional e... pensar
que uma parte de toda esta Mstérla teve Início em 1942 com
umO' coluna publicada pela títC, conforme reprodução ao
iado>

Com este FIM BB MISTémA, acreditamos que esta seja
também o fim da bistérla da REVISTA DOS CRIADORES.

L.A.P.

9{ptas

Jb^stabelecimentos que contribuãiti
manutenção da secção: O Leite e
vados", em nossas páginas:

A. J. Byington
Aives, Azevedo & Cia.

Companhia Fábio Bastos
Gonçalves Salies & Cia.
Usino Domínio

Usina de Laticínios Bragança
Usina União de Lacticínios
Fábrica de Laticínios "íris"
Fábrica de Produtos Alimentícios '^Ãgõr"
S/A

Cooperativa Central de Laticínios
Latia níos "Léco"

Usina Bauruense de Lacticínos
Indústria Brasil de Lacticínios -
Usina Sta. Rita -Tatuí

Lacticínios "Santa Marina"

Usina de Lacticínios Rio Prétò
FazendaAmália - Conde
razzo Jor.

Usina de Lacticínios Rio Pardo -
Preto

Usina "Vital" - Itapetininga

pioneiros

Criadores ̂ u© inlGlaram o Controle Leiteiro nos
seus 12 prirntiros meses, conforme publicação na
Revista dos CrÍador©S: Março de 1945 à Fevereiro
de ti4i

- Antonio Caio iilvai Ramos - Campinas, SP.
- Sirâ. iBisla Moraes Weispflog * Franco da Rocha, SP.
- Cóifgio Ad^entis^ írasileiro. Santo Amaro, SP.
- Cários Alberto Mliy Auerbach, Mogi das Cruzes, SP.
. Companhiã Agrícola Maristels^ Tremembe, SP.
- Calo PInt© Oalmarães, Campinas, SP.
- Eduardo Ramos - Campinas, SP.
- Gonçalves a íFIlho, isplrito Santo do Pinhal, SP.
- João dê Moraes iarros. Campinas, SP.
- Joagulm Sarros Alcanfara, Caçápava, SP.
^ Jose feofilõ Fleury Filho - Rincão, SP
- üifeyete Álvaro do Souza Camargo, Campinas, SP.
- Orlando de iarros Pereira, Rio Claro, SP.
-Sociedade OlvH Fazenda Maria Amalia, Campinas, SP.
• Zely Dias Figueiredo, ItapeelrlGa, SP.
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O controle leiteiro em países em
desenvolvimento U. B. Unclstrõm(*)

(Traduzido por RuyA. de Basios Freire Fg)

A  administração eficaz de
empreendimentos ieiteiros

\  requer a manutenção de bom
'ontroie. Quando os governos constarem
iüe o controle leiteiro é um complemento
"tprescindívei para programas de
'nelhoramento genético, ainda vai ser
Preciso convencer os criadores que eles
'^rn algo a ganhar por fazerem a coleta
"e dados. Neste artigo apresentaremos
^gumas maneira de adaptar os serviços
"e controle leiteiro em países em de
senvolvimento às necessidades de seus
^9zendeiros e governos.

1 - Introdução

A primeira organização de controle
6iteiro foi formada na Dinamarca em
'095. Hoje o controle leiteiro atinge
taticamente a totalidade do rebanho dos
l^alses industrializados. Em contrapartida
Ia maioria dos países em desen-
''olvimento os dados da produção
'hdividual das vacas alcança apenas uma
Pequeníssima fração do rebanho leiteiro.
No Quênia, por exemplo, o número de
Priimais ofoialmente controlados é de
'O.OOO em uma população total de 3
rnilhóes vacas.

Ern outros países em desenvol-
''inriento não há nenhum tipo de controle.
O que leva a esta situação? É possível
desenvolver sistemas de controle leiteiro
Simples que possam ser adaptados às
realidades de nações em desenvol
vimento?

2 - Objetivos

O controle leiteiro tem dois objetivos:
-Ajudar o fazendeiro a produzir

leite de maneira eficiente, i. é.,
econômica.

- Fornecer dados para instituições
privadas ou públicas desenvolverem
políticas para o setor (econômicas,
programas de melhoramento, etc.)
Os dois objetivos são igualmente

importantes, mas sem convencer,
principalmente, os produtores de que
eles tem algo a ganhar como controle,
dificilmente se conseguirá implantar um

i
serviço abrangente. É talvez importante,
no princípio, minimizar a ênfase dada ao
interesse nacional, para que o produtor
não considere a prática apenas de
interesse dos órgãos de governo.
O ponto de partida de um serviço de

controle deve ser, portanto, o criador e a
maneira de fazê-lo ver, que a manu
tenção de alguns simples controles, são
extremamente benéficos. Uma vez

vencida esta etapa, a coleta de dados e
a cooperação serão bem mais fáceis.
Um dos pontos frágeis dos sis

temas de controle ieiteiros é que eles
são desenvolvidos de uma certa

maneira divorciados de outras ativi

dades relacionadas ao setor. Um

programa ideal de controle leiteiro
envolveria a indústria de laticínios, as
Centrais de Inseminação Artificial, os
serviços de extensão rural, as orga
nizações que efetuam os con-troles
leiteiros e as instituições de pesquisa.
Nos países em desenvolvimento muitas
vezes não existem canais de comu

nicação entre estes vários segmentos. A
comunicação pode fluir de duas ma
neiras para o complexo de produção
leiteira de um país. A primeira forma de
comunicação é de cima para baixo,
partindo dos órgãos oficiais, e a segunda
é de baixo para cima, partindo dos
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fazendeiros ou extensionistas tra

balhando no campo. Se somente a

primeira forma for utilizada, dificilmente
o sistema será efetivo. Um sistema que
permita, em processo de "feed-back",
que a oportunidade de dar sugestões
venham tanto de pequenos como gran

des fazendeiros, assim como dos
extensionistas tem maiores chances de
trazer resultados. Em outras palavras -
ouvir os criadores no campo e fazer o
melhor uso possível da informação que
ele/ela tenham a dar.

3 - Problemas e exigências

À parte a costumeira falta de recursos,
os principais problemas para se manter
um sistema de controle leiteiro em países
em desenvolvimento são: o nível educa
cional de alguns criadores; falta de
extensionistas e controladores quali
ficados; poucos incentivos para os
fazendeiros controlarem seus próprios
animais; rebanhos pequenos; problemas
de falta de infraestrutura de comu

nicação; falta de reconheamanto para a
necessidade de testes de progánie e de
outros programas de melhoramento
leiteiro e coleta e processamento de
dados deficientes

Embora estos sejam problemas
sérios, eles podam ser solucionados.

ri



Como exemplo podemos tomar países
como a Rnlandia e a Noruega que apesar
de comunicações precárias e de re
banhos reduzidos expandiram o serviço
de controle leiteiro para a quase tota^
lídade de seu rebanho.
É difícil desenvolver serviços de

controle âbrangentes em países aonde
o governo não os promova ativamente.
Uma das formas pelas quais o governo
pode estimular o controle é através do
preço pago ao produtor. Um preço Justo
autorõaticàrnenté aumenta o Interesse
de se produzir mais leite, I. é.,
alimentar e manejar os animais de
maneira adequada e a aquisição de
animais de qualidade geiiétlça su
perior - o que resulta na necessidade
de se estabelecer controles.

Outra forma gerãJ de incentivo é de
se pagar ao criador não só ipela quali
dade de leite, mas também pelo teor de
gordura e/ou proteína. Na maioria dos
países em desenvolvimento os criadores
são pãgos somente com base na quan
tidade. Além de não estimuiar o controle
leiteiro, esta prâticaâcabádiscriminandõ
contrai aquelas raças çom elevado teores
de sólidos no leite, como as raças
zebufnas e mistas.

Em geral os incentivos são úteis, mas
não suficientes para atrair os criadores
para os serviços de conti'ol6 leiteiro. Por
isso devemos encontrar seriamente
outras formas de atrair os produtores
para os serviços de controle. Um ditado
popular no setor agrícola diz: *^0 dinheiro
é o melhor extenslonista^ Se os fazen
deiros pudessem ser pagos para manter
controles e enviar os dados para os
governos, não poderia haver melhor
forma de incentivo. Mesmo que um
sistema assim não possa ser utilii^do
de maneira generalizada, Isto poderia ser
tentado na implantação de um programa
de controle em um país em desefi-
volvimento. Aqueles produtores que se
prontificassem a cooperaf em um
programa de testes de progênié
deveriam receber uma taxa por cada
filha de touros em teste que tivesse
sido confroladá em sua propiledadé.

Existem ainda outra formas de in
centivo, Produtores que pertençam a
um sistema de controle leiteiro rece^
berlom gratuitamente assistência
técnica em manejo, alimentação e
genética do rebanho em Intervalos Ire-
qúcntes. Outro estímulo sena receber
as Inseminações sem custo, ou a um
preço bem baixo. Isto incentivaria simul-
tiiinoanientD o controle teiteifo, a inse
minação artífictaf e os testes de progênié.
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Independentemente dos incentivos, o
serviço de controle leiteiro e as atividades
de extensão associadas a ele devem ser

diretamente ou indiretamente sub

sidiadas pela indústria de laticínios e pelo
governo. Em países desenvolvidos
fundos são levantados se cobrando uma

pequena taxa (p.ex, US$ 0,05 por kg/
leite) em todo o leite entregue aos
laticínios; o controle leiteiro e é finan
ciado ou subsidiado com estes recursos.

Na Noruega por exemplo, o produtor
paga apenas 15% do custo do controle
leiteiro e o resto é financiado pela
indústria de laticínios ou pelas auto
ridades.

É necessário ressaltar a necessidade
de uma estreita cooperação entre a
entidade que efetua o controle leiteiro e
õs serviços de extensão e de pesquisa,
assim como de inseminação artificial.

Outrã forma de

liriõentivo é de pagar

ao criador não só

pela qualidade do

leite, mas também

pelo teor de gordura

e/ou proteína

pãrá que os subsídios oferecidos a cada
segmento não entrem em conflito com o
de outros. O ideal é que treinamentos
para os extensionistas de cada área,
permitam que um controlador de leite
tenha conhecimentos sobre Inseminação
artificial e ura Insemlnador sobre ope
rações de controle leiteiro.

4-0 que quer o produtor?

É preciso saber o quanto realmente
os produtores estarão realmente Inte-
res^dos ém participar de programas de
melhoramentos de produção leiteira. A
experiência de outros países indica que
03 Giiadores não só se intere^ariam em
participar, como também estariam
buscando este tipo de integração com

outros segmentos da cadeia |
principalmente com os serviços
extensão rural. Com um melhor plan^
jamento e organização do trabalho
campo, um maior número defazendeir*^
podem ser atingidos e persuadldPã ̂
participar do serviço de controle leiteitO'
principalmente em países em dêsãn'
volvimento, onde eles são carentes
serviços de extensão. Quando o ServlÇ^
de Controle Leiteiro do Quênlii^'^'
pregou um extenslonlsta para dircul^^
pelas fazendas, houve um auihent^
substancial de rebanhos que liigi^
saram no controle leiteiro.

5 - Coletando informações dps
fazendeiros

Pequenos criadores podem çolêt^
informações úteis? No Quênia, estudo^
demonstram que a maioria dos fazen'
deiros estão bem cientes da produçã^
de suas vacas, podendo distingtif
nitidamente as produtoras mais efl'
cientes. Esta observação natural q*^^
fazendeiros fazem das produções
seus animais, abre uma estrada pro'
missora para o controle oficial de leite*
uma vez que este vai organizar o registr®
das produções de uma forma mai®
sistematizada e detalhada.

O que deve ser requisitado de Uif'
sistema de controle leiteiro em países era
desenvolvimento (abaixo e^á urna lista
incompleta, mas que incluí alguns dP^
requerimentos imprescindíveis):

- O controle deve ser simpítes, ié*»
envolver muito pouco papel pare õ &iadol'
preencher.

- O controle deve ser atrativo
criador, ele deve sentir que a prétiça sefé
benéfica ao manejo do rebanho.

- O custo direto para os produtores
deve ser baixo.

- Os dados obtidos devem pefmitir sP
produtora identificação de seusmçlhores
e piores animais, e viabilizar o teste da
progênie de touros.

- A informação obtida deve estar a
disposição ao fazendeiro de maneira
simples e rápida, e deve ser uiiiizads
pelos serviços de extensão e pesquisa.

- Os controladores de leite cfevera

visitar o criador ao menos uma vez
mês para manter contato e dar assiS'
tência.

A rotina de pesar o teitte de uma
vaca em intervalos regularqs por ai
não é o aspecto mais importante da
controle leiteiro. O mais ímpoftqn^ õ
a utilização dos dados obtidos^
Infelizmente muitos serviços d© contr^
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'«iteiro, deram prioridade a rotina de
^ietar e tabular os números, e muitas
'szes negligenciaram aspectos mais
tiportantes do controle leiteiro. Existe
'•Cuca justificativa para se manter um
•srviço de controle leiteiro que continu-
"■"lente coleta dados detalhados sem no
htanto usá-los de maneira adequada.

6 - Coletando e processando dados

Quanto menor a quantidade de dados Europs
"'Serem coletados e quanto mais simples que o c
'folha de registros empregada, maiores para a
's chances de sucesso de um serviço a cada
'e controle leiteiro. Quando a folha de testes
•cntrole é introduzida, duas coisas tem admin
lue ser destacadas: educar

- A indicação correta do animai é um co
'fiprescindivel. De preferência todos os contro
bezerros devem ser identificados me- serfeil
diante picotes nas orelhas ou tatuagem parte c
c mais cedo possível. fundo

. Os controles devem ser continua- Coi
'^ente utilizados para orientar a allmen- para
lapáo e manejo dos animais; caso proteii
'Contrário existem poucas justificativas o cont
Para se tomar os dados. de gc

No princípio os fazendeiros devem precis
'eceber orientação detalhada de exten- Paraf
Sionistas experientes em como manter e entan'
Psar os controles. Se possível, fazen- embo
oleiros devem ser visitados em intervalos seria
Pe 2-3 semanas, e pelo menos 3 vezes admir
Pos primeiros 2 meses. Depois disso, coleta
''isitas regulares mensais ou bimensais paísí
São necessárias para manter o contato amos
6 o "follow-up". maior

Como os controles dos criadores
devem ser coletados e processados 8-
depende das condições prevalentes.
Enquanto o número de rebanhos parti- Pa
Pipantes for pequeno, uma simples algun
Calculadora pode ser suficiente. A vaca
diedida que crescerem o número de
Participantes, o uso de computadores Flgui
Próprios para assegurar um proce
dimento rápido e com poucos erros se
torna necessário. A transferência de o.»
dados entre diversas instituições
pode levar a muitos erros e atrasos. o.rs
Os resultados e as recomendações
devem ser enviados aos fazendeiros a ».«
intervalos regulares. Principalmente no
Começo, os dados referentes a idade, a
Primeira cria, período seco, intervalo
entre partos, e comprimento de lactações
devem ser esclarecidos aos produtores
e chamar a atenção para eventuais
irregularidades. Como comparação, os
Criadores devem receber as médias '
de outros rebanhos na mesma região
Ou de outros lugares do pais.
ÜEVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1095
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Figur

7 - A precisão das produções
individuais

O quanto o controle leiteiro pode ser
simples e ainda assim ser o suficien
temente confiável? A primeira questão
em relação se refere a qual deve ser o
intervalo entre as medições e com qual
regularidade se deve tomar amostras
para as determinações de gordura e
proteína. Inúmeros estudos feitos na
Europa e Estados Unidos demostraram
que o controle leiteiro mensal é suficiente
para a seleção individual e que uma vez
a cada dois meses é suficiente para os
testes de progênie. Mas para efeitos de
administração do rebanho e mesmo
educacional, no começo o ideal é se fazer
um controle a cada duas semanas. O
controle diário não se justifica e só deve
ser feito por fazendeiros que temem que
parte do leite esteja sendo desviado pelos
funcionários.

Com relação a coleta de amostras
para a determinação de gordura e
proteína, inúmeros estudos mostram que
o controle mensal (pelo menos para teor
de gordura) é insuficiente e menos
preciso do que o para produção leiteira.
Para fins de melhoramentos genético no
entanto, coletas mensais são confiáveis,
embora amostragem mais freqüentes
seriam ideais sob o ponto de vista
administrativo; mas as dificuldades em
coletar e distribuir amostras de leite em
países em desenvolvimento fazem
amostras freqüentes um meta irreal na
maioria dos casos.

 Precisão para testes de progênie

Para efeito de testes de progênie,
algumas poucas observações para cada
vaca individualmente podem dar uma

50 Anos de Controle Leiteiro
precisão satisfatória, contanto ^
número suficientemente grande e
for controlado. Na figura 1 podemos ver
a correlação média entre o contro e e
uma única produção diária e a produção
total da lactação, calculadas em vários
estudos nos Estados Unidos (McDaniel,
1969), e os resultados correspondentes
no Quênia (Lindstrôm, 1976).

No último estudo, a correlação
máxima observada foi 0,5 nos primeiros
seis meses, é alcançado na 10 para 12
semana após o parto. No trabalho
americano, a conelação mais alta foi de
0,87 e foi obtida entre a 16 e 20 semana
após o parto. A grande fl utuação obtida
no estudo feito no Quênia se deve
provavelmente ao clima e manejo em
combinação com um patamar de pro
dução muito baixo, diminuindo a precisão
da estimativa de produção leiteira de
uma vaca baseada em uma única
observação. Isto deve ser verdadeiro
para outros países do cinturão tropical.
Portanto não seria recomendável utilizar
controles únicos para fins de testes de
progênie na maioria dos países em
desenvolvimento.

De qualquer forma uma correlação da
ordem de apenas 0,5, não é uma
limitante para testes de progênie. Se
assumirmos que a herdabilidade (o
quanto da variação mensurável da
produção de leite pode ser herdada na
próxima geração) é de 0,3 para a
lactação total, um teste de progênie que
testasse 100 a 150 filhas de um repro
dutor ainda daria uma precisão entre
0,66-0,74, suficiente para identificar os
melhores touros.

A dificuldade é se conseguir entre 100
a 150 fi lhas controladas por touro em
países em desenvolvimento. Isto obvia
mente vai depender em como o controle

a 1 - Correlação entre a produção de um único dia e a lactação total

Correlaçéo com
a lacta^o total

- LINDSTRÔM
(1976), KENIA

— MC DANIEL
(19G9),
ESTADOS
UNIDOS
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de iprodução e a amostragem dos touros
forem organizados. Se o sêmem dos
touros for criteriosamente distribuídos

por rebanhos escolhidos, e se de
preferência for pago ao produtor por cada
filha controlada, uma quantidade sufi
ciente de touros pode ser testada O teste
de touros pode ainda ser feito de maneira
separada do controle leiteiro normal. No
primeiro caso, a produção das filhas de
touros jovens seria controlada pu por
controladores especiais ou pelos fazen
deiros próprios, por aproximadamente 2
a 3 meses com intervalos regulares de 2
semanas, começando 10 a 12 semanas
após o parto, iste sistema possibilitaria
teslar uma grande quantidade de touros
por ano à um custo baixo, im gerai, seria
ideal que os testes de progênie fossem
um subproduto natural dos serviços de
controle leiteiro. Infelizmente freqüen
temente isto não é possível, e portanto
não se deve hesitar em se montar um
esquema separado para testes de
progênie; mais tarde ele pode ser
facilmente incorporado em controles
leiteiros de rotina. No Quênia foram

Obtidos t^ns resultados concentrando os

testes de lotes de touros jovens em
grandes rebanhos públicos e privados.

10 - A importância dos programas
de meihoramento genético

modificar e melhorar o ambiente hostil
que cerca seus animais.

9 ̂ Como fazer o controle

Uma vez que exista uma cons
cientização dentro de um país para a
necessidade de testes de progênie, os
serviços de controle leiteiro passam a
receber um apoio maior. Em geral os
argumentos contra os programas de
melhoramento genético, realçam a
necessidade de se melhorar antes o

estado sanitário, a alimentação e o
manejo dos rebanhos, para depois se
cuidar do melhoramento genético. Este
tipo de argumento ignora por completo
a necessidade do controle leiteiro para

11 - Conclusões

De forma a estender o controle leiteiro
para a maior quantidade possível de
rebanhos, para manter os custos baixos
e otimizar a utilização dos controladores
(i.é.. envolvidos em trabalho real de
extensão), as medições de rotina devem
ser deixadas para o próprio criador.
Naturalmente o controlador deve super
visionar as medições periódicas, mas
não deve ser sua principal atividade.
Além do majs não existe a necessidade
de se medir o leite duas vezes ao dia,
pela manhã* e pela tarde. Vários trabalhos
demonstraram que medições altemadãs
pela manhã e peta tarde são quase tão
precisos como medições manhã-^tarde.
A introdução de avaliações dos teores

de proteína no leite é um passo impor
tante para os esquemas de melho
ramento genético. Devido ao custo dos
equipamentos, a análise pode ser tofta
de maneira centralizada por alguns
laboratórios vinculados ao serviço de
controle leiteiro. Devidamente cons

cientizado, o fazendeiro pode adicionar
um preservativo (como bicromato de
pot^sío) em tubos de ensaio de 50 ml e
enviar o material para o laboratório via
correio, ou através do controlador

Uma vez que exista

uma concientização

dentro de um país

para as

necessidades de

testes de progênie,

os serviços de

controie leiteiro

passam a receber

um apoio maior

se efetuar um manejo apropriado dos
animais, e subsidiar práticas admi
nistrativas eficazes. Por outro lado quem
pode com segurança determinar quando
ã Gápãcidadê genética dos animais é
limitante ou não? Talvez em países
aonde se possam utilizar as raças
européias altamente especializadas a
capacidade genética não seja um
limitante, mas em regiões de baixo
potencial pára a produção de leite, a
genética é certamente uma das prin
cipais limitações, e é difícil ver como se
pode implementar um bom programa de
melhoramento genético sem uma base
adequada em cima de um serviço de
controle leiteiro confiável. Além do mais

se pudermos desenvolver através de
mettioramento genético um linhagem
que se adapte a condições ambientois
desfavoráveis melhor do que as já
existéntesi fica fácil espalhar os seus
genes por todos os rebanhos - bem mais
fácil do que convencer fazendeiros a

O ponto de partida de qualquer
programa de melhoramento; deve ser
sempre o fazendeiro. O controle deve
ser Intimamente Integrado çõffv as
atividades dos serviços de extensiOi
as centrais de inseminação artifidal,
os institutos de pesquisa é outras
instituições tra-balhando na fnêsiiia
área. Devem ser dadas amplas ôpbftu-
nidades para que criadores, õõhtro-
iadores e extensionistas dêem sugestões
sobre o funcionamento do controle.
As autoridades devem ativaménte

promover o controie leiteiro atrav^ de
incentivos e subsídios. Possíveis incen
tivos são:

- Pagar o teor de gordura é prot^na
do leite.

- Dar assistência técnica gratuita em
alimentação e manejo; para os Ren
deiros que fizerem o controle a disòi-
buição de semem de bons louros
provados sem nenhum custo pu a um
custo muito baixo.

- Pagar pelo controie de filhas de
touros em teste de progênie.
Os fazendeiros via de regra sabem

intuitivamente a produção de leite de
suas vacas. A importância do controle
leiteiro é que ele vai incluir variáveis
como o intervalo entrepartos, período
seeo, etc.; a introdução destas obser
vações pode corrigir avaliações defici
entes do desempenho produtivo de
animais com altas lactaçõeSi mas eom
longos intervalos entrepartos. Ê impor
tante que junto com o controle o fazem
deiro receba a assistência quê toça uso
da informação que ele aca^a de Obter,
utilizando-as para a administração do
empreendimento. A visita qo éxten-
sionista deve ser freqüente, e o controie
de gordura e proteína podem vir a
favorecer as raças nativas.
O controle para efeito de manejo e

administração do rebanho, deveria ser
feito a cada duas semanas. Para o teste
de progênie, se estivermos controlando
100 a 150 filhas por touro, ó controle
pode ser feito a cada duas semarias por
dois a três meses, 10 a 12 semarms após
a pariçâo, para que se obtenha uma
precisão de 60 a 70%.

P)Consuitor da FAO e genettei^ dà
de Genética Animal, Centro de Pesquisa
pecuárias, Vantaa, Fintóndta diante:
Animai Revue, seiected aneles on anmi0
breeding - fí̂ O)
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QUESTÃO AGRÁRtóJi

Rainha, seus súditos e a distribuição de
terras aos despossuídos

O patético episódio da escuta tele
fônica que resultou na demissão
do ex-presidente do INCRA,

Francisco Graziano, afastou aquela
instituição de uma liderança despre
parada. De posse de um título de
doutorado, o ex-presidente do INCRA,
trazia para o orgão seu medicamento
para os males fundiários do país, cuja
bula era o resultado de suas teses acadê
micas e seus laços familiares (sobrinho
de José Gomes da Silva, primo de José
Graziano da Silva). Confiante em seus
dignósticos, uma de suas primeiras
iniciativas foi a de pedir no Congresso a
remoção das salvaguardas legais para
a defesa da propriedade e a instituição
do rito sumário para as desapropriações.
É curioso notar, que em que pese seus
anos de estudo ao tema, Graziano foi
busc^ esta pérola jurídica em legislação
fundiária do Zimbabwe, país com menos
de três décadas de existência. Pergunta
dos leigos: o que há de errado com a
Reforma Agrária japonesa, sul-coreana
e taiwanesa (neste país os assentados
pagaram a terra sob a forma de arren
damentos)? Seriam estes países menos
prósperos que o Zimbabwe? É possível
que pergunta tão descabida enfrente
gargalhadas de escárnio por parte de
Graziano e outros doutos no assunto.
Sendo ou não o Zimbabwe o caminho
correto para resolver a questão fundiária
do país, não cabe a Graziano e setores
da Igreja e do Movimento dos Sem-
Terras definirem sózinhos como a
sociedade brasileira deve usar seu solo.
Comprovada ou não sua participação na
escuta ilegal do caso SiVAM, Graziano
mostrou, em sua curta permanência
frente ao orgão, ser um dirigente para o
qual, dada a profunda convicção em suas
Idéias, é lícito escamotear os usos e
costumes. É bom lembrar que por
melhor que sejam suas idéias, por mais
nobres que sejam seus ideais, este tipo
de liderança é incompátivel com um
Estado de Direito. Afinal, quem sabe, lá
no fundo, Stalin também tenha sido um
idealista. Ao tirar do cidadão o direito
de ver seu direito a propriedade discutido
pelo poder judiciário, muitos se sentirão
propensos a garantir seus direitos por

conta própria, quando suas terras forem
invadidas. Se o Estado se omite de seu

papel de mediador, o debate ideológico
de setores da sociedade com interesses

conflitantes pode desandar em conflito
armado.

O mesmo se aplica a Zé Rainha.
Ungido de uma aura de vingador dos
despossuídos súplices contra os insen
síveis latifudiários do país, ele ganhou
um espaço inesperado na mídia e com
isto um apelo junto a classe média
urbana do país. A reação daqueles que
se opõem a suas invasões tem sido de
apontar suas falhas como indivíduo-
eventual assassino, praticante de
extorsão, uso indevido de bens públicos.
Mas mais importante do que isto é
confrontá-lo ao nível de suas idéias, e
principalmente e com urgência denunciar
seus métodos. Não importa que o

Movimento dos Sem Terra esteja inva

dindo terras de grileiros em áreas
devoiutas. Cabe ao Judiciário desalojar
seus atuais ocupantes ilegais e a
sociedade brasileira (o todo-não uma
parte) discutir o melhor destino de suas
terras, e não a Zé Rainha e seu exército
de despossuídos. Depois afinai, quem
são estes sem-terra? O que os qualifica
mais do que outros sem-terra ou outros
brasileiros quaisquer a se tornarem
proprietários rurais? A grande massa de
sem-terra com vocação para a atividade

agrícola, arrendátarios ou trabalhadores
rurais competentes que estão empre
gados, não está participando das inva
sões. Estão trabalhando a terra. Os

invasores, entre eles talvez alguns com
competência para o trabalho agrícola,
são em sua maioria recrutados nos
subúrbios das cidades. Temos cos
tureiras, metalúrgicos, lojistas. Ao trazer
o conflito agrário para o estado de São
Paulo, Rainha na realidade está criando
uma area de atrito que não existia (com
exceção da questão dos antigos qui
lombos no Vale do Ribeira). Usando o
conceito do INCRA, que um trabalhador
rural após dois anos de treibaiho em um
estado está qualificado a buscar seu
assentamento dentro deste estado.
Rainha busca seus súditos entre estos o
trabalhadores urbanos desempregados.

Fazendo a Reforma Agrária nos estados

mais produtivos da federação o MST
mostra que não quer abrir novas fron
teiras, como os colonos sulistas que

colonizaram o Mato Grosso e a Rondô

nia. A terra não é suficiente para as

lideranças do MST, eles querem a infra-
estrutura de estradas, armazéns, eletri

ficação etc. do sui do país. É evidente
que o apelo de Zé Rainha é irressistível
aos desempregados. É admirável que
sejam tão poucos os que se juntam a
ele. Ao dar o status de liderança política
as lideranças dos sem-terra, o governo
mostra que o caminho para a grande
massa de desesperados no Brasil é se
juntar a estes movimentos. Aqueles
arrendátarios e trabalhadores rurais que

hoje estão participando do processo de
produção na agricultura e gerando
riquezas para a sociedade tornam se os
"otários", ludibriados pelo sistema. O
excessivo paternalismo do govêrno na
questão premia os oportunistas e pune
aqueles com real vocação agrícola. Ao
legitimar a invasão de terras de alto valor
no mercado, o governo está convidando
para que trabalhadores rurais compe
tentes e arrendatários, abandonem , em
massa, suas atividades e partam para
o saque de terras nas áreas mais
produtivas do país.

Por maior que seja o passivo do social
do Brasil, ele não pode seqüestrar o bom-
senso da sociedade. O preço que se
paga por precedentes é sempre muito
caro. Políticos vêm no confisco e
distribuição de terra de terceiros (ou
mesmo devoiutas) uma forma barata de
financiar suas campanhas eleitorais.
Para a classe média urbana a Reforma
Agrária está sendo apresentada coto
uma forma de livrar as ruas dos rnetro-
poles da mendicância e da delinqüência.
Ela esquece que a mesma lógica que o
MST hoje aplica no campo pode vir a ser
usada nos centros urbanos. 8 8
sociedade brasileira deixar que o debrte
sobre a Reforma Agrária seja conduzido
por dogmáticos paternalistas ferin o
principios de Estado de Direito, es a
remos abrindo as portas para con
que só podem ser resolvidos por regimes
arbitrários.
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"A,

PLANO SALTE EO

PLANO DE COTAS

"Com a palavra o Dr. Fídelis:
Em fins de 1947 o eng. agrônomo

Joaquim Sarros Alcantara, Presidente da
AP GB teve uma tarefa que lhe foi
atribuída por seus colegas, a de reunir
uma equipe de técnicos de S. Paulo, do
setor da agricultura e pecuária para
colaborar no preparo de um plano de
trabalho para o governo do Presidente
Gaspar Dutra, que se iniciava. Fui um
dos escolhidos, e ó plano tomou esse
nome que iria estudar e indicar soluções
para os setores de Saúde, Alimentação,
Transporte e Energia e os seus trabalhos
se desenvolveram no prédio do Ministério
da Fazenda, próximo do Aeroporto
Santos Dumont, no meses de Janeiro,
Fevereiro e Março de 1948. Tínhamos
bons conhecimentos do assunto, pois,
trabalhávamos no setor há algum tempo.
Entretanto, não conhecíamos as con
dições de trabalho nos estados do
Nordeste e para isso realizamos uma
longa e demorada viagem para essa
região. Estivemos, também, no Rio de
Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Nossa tarefa era estudar e propor
soluções para os problemas dè produção
e abastecimento do leite e tacticínios nó
Br^l, naquela época sem uma estrutura
uniforme no País, cada estado e muni
cípio trabalhava isoladamente.
Ag final de nosso relatório reco

mendamos e insistimos multo no esta
belecimento de um legislação sanitária
para o leite, uniforme para todo País.
Assim, já naquela época recomendamos
a criação de diferentes tipos de leite. A,
6, Ç, tal como já ocorria em S. Paulo.
Muitas providências de ordem eco
nômica constaram de nosso trabalho e
reformularam aos poucos o abas
tecimento de leite no Brasil. Mas á
legislação sanitária demorou um pouco
para ser adotada, talvê? três õu quatro
anos, até que passou a lei e contínua
até hoje com modificações, mas man
tidos os tipos d© leite, fá existentes em
várias cidades do BrasiL
O Plano Salte se dostacqu com õ

tempo, nos meios cíentíficós e técnicos
pelas medidas recomendadas em todos
os setores a que se dedicou.

Outro plano, agora, o de
quotas para pagamento do leite

"Eu era testemunha do que ocorria",
dis o Dr. Rdelis, "quando na época das
águas, meses de Outubro, Dezembro,
Janeiro, Fevereiro e Março, via as usinas
abarrotadas de leite e o prêço para o
produtor iá em baixo. Recebiam muito
pouco. Os industriais se desesperavam
para refrigerar e desnatar todo leite que
recebiam. A Vigor, melhor organizada,
partiu para o congelamento da manteiga,
providência que se iniciava na época.
Mas, com o avanço do ano, nos meses
de seca, isto é, depois que os pastos
secavam, a produção diminuía e em
Junho, Julho, Agosto e Setembro
acontecia o inverso, as entregas eram
menores, e faltava leite nas cidades.

Algumas indústrias chegavam a parar.

Tinha visitado inúmeras propriedades
produtoras e sabia que bem poderiam
manter uma produção razoável nesse
período, bastava alimentar melhor as
vacas, com capim de capineiras, com
silagem e rações e, controlar a parições
para que ocorressem de preferência no
início da seca. Mas isso demandava

melhor pagamento do leite.

Níéssa época os preços eram fixados
por Miriã comissão nacional de preços
funcionando no Rio de Janeiro e fre
qüentemente os estabelecia no final do

mêSj depois dos fornecimentos iniciados
rio primeiro dia do mês. Essa Comissão,
cujos integrante eram substituídos com
freqüência e existia desde o inicio da
guerra de 39/45 tinha preocupações
demagógicas, políticas, fixando preços
sem qualquer estudo. O problema da
variado nos fornecimentos se extendia
por todo Estado de S. Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais."

Iniciei meu etudo," continua o Dr.
Fídoiis, "fazendo levantamentos de
fornecimentos mensais, por vários anos,
usina por usina, cidade por cidade. Usei
para isso o apoio do pessoal de minha
Secçáo na D5, no Controle da Produção
Animal. Ao mesmo tempo tratei de

pesquízar com auxílio da biblíotecai d<
Departamento, as formas de pagãmentc
do leite adotadas em outros pafs^,
Europa e nos EE.UU. onde, se riâc
ocorriam as secas, havia invernos fri(^
com perda de pastagens. -

Disso tudo resultou uma propcsta
se pagar melhores prêços pára p£
fornecimentos feitos na secái f ̂
manuntenção desses mesmos prççps
para as mesmas quantidades de leltç
fornecidas nas águas, (Era o sistema d^
cotas). O Piano de Quotas comp p^oi
a ser chamado. Depois de redigir
propostas, publica-las e debate^qs err
reuniões, o piano acabou sendo adotádõ
A princípio o plano era complexo e
referia detalhadamente as variações d0
mercado, mas ao final recebeu umâ
sugestão do Prof. João RpdríguéS
AIckmIm, presidente da Coqperativd
Central de Lacticinios, simplifioãndo^ ®
fixando em quatro os meses de secai
Junho, Julho, Agosto e Setembro. Etii
reunião realizada no DepartamentOi^iti
a presença do Diretor Gerál, e repra*
sentantes de várias indústrias e d^
Cooperativa foi assinado acordo para
aplicação do Plano e o mesmo pássod
a vigorar. Com isso o problema da
diferentes fornecimentos entre águas a
seca foi perdendo importância e a
industria de abastecimento de leitetpcda
se organizar. A Nestié qpe tambétn
possuía indústria no interior dé S. PáglOi
adotou o Piano, e pode se organizar a
expandir seu comércio.

Considero esse trabalho um dos mais

importantes que prestei, pois, até agúra>
quando escrevo, 50 anos depois, ainds
permanece o piano de cotas,
comercialização e fornecimenlo de taita-
Os estudos para ele começaram eiti
1948 e se extenderam até 1950. Agpí^
quando escrevo, já desapareceram á3
comissões de preços, é livre a comcí*
cíallzação e estão surgindo até pro'
btemas de excesso de produção nq
Pensa-se em voltar ao plano com 5 ou 6
meses, mas nisso minha tarefa ter*

minou.", conclue o nosso entirevlst^o.
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RECUARIA DE CORTE

PROJETO PARCERIA UNIVERSIDADE/

EMPRESA PERMITE ABATE DE NOVILHOS

PRECOCES AOS 12-13 MESES DE IDADE

ANTONIO CARLOS SILVEIRA'
* Ffof. Titular do Departamento de Melhoramento e Nutrição

Animal, FMVZ ■ UNESP, Campus de Botucatu - Caixa Postal 560
• 18618-000' Botucatu - SP - FAX (014) 821-3883 Ramal 197.

Uma parceria entre a Universidade
Estadual Paulista (UNESP-ZOOTECNIA
- Campus de Botucatu) e NOMU-

RABRÁS - IDAP (instituto de Desen
volvimento Agropecuário), tem permitido
nestes últimos 3 anos o abate de novilhos

super precoce com 12 a 13 meses de
idade.

Para tanto, os bezerros ao pé das
vacas são suplementados com ração
concentrada pelo sistema de "creep
feeding' e desmamados em média aos
7 meses com 250 kg PV em abrii-maio.
A seguir, os mesmos são confinados por
um período de 180 dias e abatidos com
12 a 13 meses de idade, com peso
acima de 16@, eliminando assim a Fase
de Recria.

O Quadro 1 mostra as informações
sobre o ensaio experimental, enquanto
o Quadro 2 o custo de produção de
novilhos precoces.
Para alcançar estes resultados,

alguns conceitos básicos sobre a
utilização de alimentos concentrados e
volumosos tornam-se necessários fim de

explorar o máximo crescimento dos
animais.

Como os grãos de cereais constituem
a base dos alimentos concentrados, é
importante esclarecer que o
amido dos mesmos no rú- [ Quadro ■
men é fonte de energia para '
as bactérias crescerem e se

multiplicarem, enquanto que Descrição
no intestino é fonte de e- custo Bezerro'
nergia primária para os volumoso
animais. A importância do concentrado
aumento da massa micro- concentrado
biana ruminal reside no fato ^^inerai
que a mesma ao passar MâO-de-obra
para intestino servirá como

a principal fonte protéica, p
suprindo em até 70 % das ,erm,nação
necessidades diánas diárias custo @ (R$)
deste nutrientes para o
animal. Da mesma forma zootecnia
torna-se importante uma t

pe

Quadro Z, Cu

Zootacnie • UNES

quena parte do amido dos cereais
passar para o intestino afim de aumentar
a eficiência de ganho.

Considerando o conceito acima

descrito e as dimensões do rúmen e

intestino, durante a fase de confinamento
que se inicia logo após a desmama, 70%
dos cereais da ração deverá ser fácil
digestão ruminal e os 30% restantes "by
pass", para ser digerido no intestino.

Quadro 1, Desempenho dos animais (
"ciecp fccairii)".

Grupo genético
idade iniciai da suplementação , í y

í Período; de: suplementaçâo
idade a desmama

Período de confinamento

Idade de abate '''

PARÂMETROS

PESO AO DESMAME ~
PESO AO ABATE (kg)
RENDIMENTO DE CARCAÇA(%)
PESO DE ABATE©
iNüict:-

SUPLEMENTAÇÂO NO 'CREEP^
iCUSTQ DÂ.:SÜRLÈfi)tÉNTApO^Í^^^^
/CREEPPEEDINiO';;://

: ;ZoQtéc,nia

c

sto de Produção: novilho precoce

onfinados com ou sem utilização do\

Mestiços Neíore • Simental
2 meses

5 meses

180 dias

12-13 meses

Mão de Consumol Custo
Períodqobra/dla

P ■ Batuçalu/Nomumbiás

"CREEP FEEDÍNG"

SEM

219

i|ÍÍÍÍÍÍ||HÍIÍi|fc^
-TO 5

11 .-1

1  -u

COM
IÍ|;:Í|;Í;;,236:^::;:::T:,.

liiliiiiilísTiL -V-
57,7

iiiiliiilíQlii;;»
111

IliiiSpg/òáS/diá ■
F{$ 5,50/cab..'períorio

kg/unit
SEM CREEP 1 COM CREEP

Total % Total %

120 45,57 125,50 ; 44,50

43,41 16,49 47,75 ( 16,95
81,06 30,78 —

—

— 89,04 (21,63
4,71 1,80 5,18 ^  1,84

14,1 5,36 14,1 i  5,00
263,28; 100 281,57 ,  100,

14,24 16,04

18,48 17,55
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PECUÁRIA DE CORTE"?

QuadrQ\3mSubstifuiçâo de 30;%ido mUho total da dieta por sorgo como fonte
de energia.
Parâmetros Dietas
____________________ 100% Milho Úrnldo70?^i Milho úmido + 30% Sorg^
PesQSinjcjãip^i^^^^^ iliiiliSlOiOasS IIIÍIIIíèS.1S, 59 J: j
PpS:ÍH|l|<||||ÍÍ|ÍIÍ|| ãiilM

ÍÍIÍÍÍÍIIÍ|ÍlÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍI llillliiilis si;!
Conversão olírnentar 9,48 7,26

íniíceilpÕniM lÍÍiÍ||iÍ®ÍÍÍ*^^^ |;;;Íi#ÍssflSí
Botüçatu/Nomurabrâsí,

QUADRO A.

ALTA DIGESTÃO

Tngo quebrado

Cevada quebrada ,, " |||:

Milho de alta umidade e eKagetti de mtlho

Trigo e Cevada iamínada a seco

Gi.iju r. Min , O a V, '.,r

Milho de alta umidade inteiro

Milho quebrado grosso

Sorgo quebrado grosso

Grão de milho inteiro f

Grão de sorgo mteir ■ Tí' '
BAIXA DIGESTÃO

O Quadro 3 mostra a melhor

eficiência de ganho (24%) de
mestiços Simental X Nelore
confinados quando substituiu-se
30% do milho úmido de fácil

digestão ruminai, peio sorgo
quebrado de maior digestão
intestinal.

Ao contrário, quando os be
zerros estão ainda mamando,
consequentemente com o rúmen
não completamente desenvol
vido, a ração do 'creep feeding"
deverá ser compostas com ce
reais de baixa digestão ruminai
como é o caso do milho que
brado grosso, sorgo quebrado, ou
até mesmo o grão de milho
inteiro. Nessa ocasião também

sQuadro 5. influência da maturidade sobre o vaiornutritivo de silagem
de milho

Maturidade^^"?^^^^ ; . M Consumo %NDT

dos grãos % PV
Leitoso 22-26 37 1,95 68,2

Farináceo 30-32 47 2,13 68,4
igí^hnádébjtidro S-iàlijás-s? L:?;; ■ 1" , 2,30 ̂' 66.0

Consumo

-  ; % PV

:  :: ::1,95

'2,13 ■■

2,30 :

WíMteiHObérXd9S0£]

Quadro 6. Pesos de bovinos de diferentes tamanhos a

maturidade (frasne^slze)

'Frame-size"

Peso vivo (kg)
Carcaça terminada (2,0mmgordura/

lOOkg de carcaça)
Inteiros f Castrados

'médium"

Fonte; Foxetai.fi992)

FIEVISTA dos criadores • DEZEMBRO DE 19SS

não se pode esperar que a massa
microbiana ruminai cubra as exigências
proteicas dos bezerros, recaindo portanto
essa incumbência à ração que obri
gatoriamente deverá apresentar alto
nível protéico com ingredientes de maior
digestão intestinal como o caso farelo de
oleaginosas tostados, farinha de sangue
e outros.

O Quadro 4 mostra o local de digestão
(rúmen/intestino) de vários cereais sob
diferentes formas de processamento e
que servem como base para a mistura
de concentrados.

Com relação a utilização dos volu
mosos é Importante ressaltar que os
mesmos tem por função principal
fornecer um mínimo necessário de fibra

efetiva para garantir a ruminação,
evitando doenças nutricionais e o
máximo possível de carboidratos solú
veis de fácil digestão ruminai.

Neste conceito, pode-se chegar a
utilizar até 90% de concentrado na

matéria seca total da dieta, se os 10%
restantes forem realmente de fibra efetiva

como é o caso dos fenos de boa

qualidade. No caso de se utilizar a
silagem de milho, por não ser boa fonte
de fibra efetiva o concentrado não deverá
ultrapassar 80%. Em qualquer dos
casos, o emprego da monensina sódica
(30-33ppm cabeça/dia) seria reco
mendado para evitar a acidose.
Gomo o volumoso mais usual em

confinamentos é a silagem de milho,
para se conseguir os desempenhos
almejados, a mesma deve ser confec
cionada quando os grãos estiverem no
estádio farináceo duro, situação essa
alcançada ao redor de 110 dias do
plantio, ocasião em que a matéria seca
da planta deverá variar de 37 a 40%.
Silagens confeccionadas nestas con
dições, fornecerá de um lado pelo seu
alto teor de matéria seca, o mínimo
necessário de fibra efetiva e do outro,
pela maior proporção de grãos, melhor
eficiência de ganho. O Quadro 5 mostra
a influência da maturidade sobre o valor
nutritivo da silagem de milho.

Finalmente, para alcançar pesos de
abate dos novilhos aos 12-13 meses do
idade toma-se imprescindível a utili
zação de rações mais adequadas para
os cruzamentos industriais.

O Quadro 6 mostra a relação entre o
crescimento do animal (peso vivo) a a
maturidade da carcaça nos diferente
grupos raciais, onde pode-se obseh^
que as raças de alta precocidade
atingem a maturidade, com 2,0 a 2,5 iwn
de gordura por lOOkg de carcaça entre

1»



480 a SSOkg de PV, demonstrando não
só a importância da escolha destas raças
bem como, dos indivíduos dentro das
raças para compor os cruzamentos
industriais, principãimente quando
nestes envolvem as raças zebuínas
(Nelorè), de baixa precocidade.
Da mesma forma, a habilidade

materna da mãe (produção de ielté) pode
influenciar decisivamente no maior peso
ao desmame e refletir consequen
temente no maior peso de abate como
pode ser observado no Quadro 7. Assim,
um dos critérios que poderá ser utilizado
na escolha das matrizes nos cruza

mentos, é a do peso do bezerro por
ocasião da desmama, que deverá
representar enb-e 50 a 60 % dos pesos
das mães.

mm^mmiWííííí:

416

LWmm
I  '-mu' - :
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Reforma Agrária II
RuyA de Bastos Freire Fliho

Zootecnista

Voltamos a oihar nesta edição os problemas fundiários ao redor do mundo.

Indonésia: Terra de todos, terra
de ninguém

O arquipélago da Indonésia é certa
mente um dos locais do planetã onde a
propriedade da terra é um negócio
obscuro. Segundo estimativas otíciãis,
somente 7% da terra naquete país tem
um proprietário "legal". Na maiôfia das
âreás agrícolas do páte os càmponeses
praticam uma forma de propriedade
Gomunai ou trahsférem a terra dentro dá
famiiia, sem o uso de títulos formais.
Teoricamente o lei indonésia reconhece
os direitos "trádicionals" de posse da
terra. Na prática, este informàiismo
excessivo tem levado camponeses a
entrarem em conflito, ora com empre
sários ora com o próprio govêrno,
famintos por novas areas ondê possam
implantar projetos de deserivoivmento.

Para economistas de dènUo e tpra
do governo, esfâ incerteza dè quem é o
real proprietário da terra é o principal
obstáculo ao desenvolvimento eco
nômico do país. Industriais e empre
sários se queixam das dificuldades que
encontram para comprar terras para a
expansão d© seus negócios. Uma das
formas mais seguras de propriedade da
terra são os certificados de recolhimento
de imposto terrltoriãl rural anterior a
ISSO, quando a (©1 agrária significativâ
mais focani© foi promulgada. Gomo

m

seria dê se esperar, existe um próspero
comércio de certificados legítimos e
forjados. Compradores de terra freqüen
temente sê defrontam com inúmeros

"proprietários^ e bancos são cautelosos
para aceitarem terra como garantia para
empréstimos.

inquanto industriais e empresários se
desgastam com as dificuldades de
adquirirem glebas, os camponeses tem
medõ dê perder suas têrrás, prin
cipalmente sem uma compensação
adequada Até agora o acesso da grande
maioria da popuíaçâo indonésia a terra
têm funcionado como uma válvula de
escape de pressão social. Mas na ilha
centrai de Java as pressões combi-
nadas de expansão econômica e ores-
clmentQ populacional está lentamente
corroendo esta trava de segurança contra
uma explosão sociais Aiíhade Javatem
100 milhões de habitantes em uma area
3,5 maior do que a Nolanda-o país com
maior densidade póputaGional da Euro-
pa-quê tem 15 milhões de habitante, a
quantidade dê terra disponível para o
agricultor médio javanês diminuiu para
0,3 hectares. Q govêrno indonésio
admite que mais dá metade dos agri
cultores de Jãva estão cultivando lotes
de terra multo pequenos para sustenta-
los.
A solução dada pelas autoridades

mm

indonesianas foi a mesma encontrada

pelo govemo militar brasileiro na década
de 70: promover a a transmigraçáo para
areas com baixa densidade populacional.
Desde 1950 seis milhões de pessoas
foram assentadas no leste da Indonésia

ou na ilha de Sumatra. O probiêma
continuou. Como no inicio da colo

nização americana, os pioneiros java-
neses e os nativos locais entraram em

conflito. Em Kalimantan, a parte
indonésia do Bornéo. agricultores
nômades nativos se moviam tradi

cionalmente de lote em lote de terra,
voltando ao lote inicial após 7 anos de
descanso. Com a chegada dos imi
grantes este sistema se inviabilizou.
Com ajuda do Banco Mundial o

govêrno do arquipélago está tentando
organizar um registro de imóveis que
pretende registrar um mínimo de l.a
milhões de lotes de terra até o final do

século e completar o registro de 54
milhões de parcelas em um período de
25 anos.

R^olver a questão da posse da tenra
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^Ve remover um dos maiores entraves
PâPá o desenvolvimento econômico,
^bora afirmando que a posse comunal
^ teira seja uma curiosidade histórica
Altura! ultrapassada, o Banco Mundial
^ autoridades vem agindo com cautela

evitar detonar um conflito intemo.
^ setembro de 1993 forças de segu-
J^^ça mataram quatro agricultores em
^ura, durante protestos contra o baixo

^lor das indenizações de terra pela
^nstrução de uma hidroelétrica. Para
Qlher os frutos do desenvolvimento
^nomico, os indonésios vão ter que
^ar um campo minado.

Etiópia: arrendatários do
govêrno

A Etiópia que freqüentou as imagens
r & mídia mundial com centenas de
á  humanos esquálidosfamintos na última década não pode
T melhor palco para experimentos que

^^em com a fome no mundo. Durante
período de seca que o país

enfrentou a entrada dos alimentos

rvs Países desenvolvidos se
fo ® apaziguar a fome

CõrnhíSiH^mbalidos agncultores da região. Os
POUCOS lavradores que salvaram suas

vendê-las

d.. dodS».. W
"«'«geiras era desviadaoutros países da região, vendidas

a preço a baixo do vainr^» veiiuiua»
mercado e

^  ̂ue como bom
""edimir em vida seus

™ ̂ l®"f®"tude. escolheu a regiãopomo eenfro de atividades na África para
® agrícola Global 2000. O

financiado pela Fundação
'"s®t"'Ção de cooperação

'^w ^ financiada pelap  ipal atividade do senhor Sasakawã-
em corridas de lanchas. Esta

combinação deu bons resultados.
Enquanto os japoneses se divertem
âpostando nos barcos motorizados suas
consciências ficam leves certos que
ismanha frívolidade tem uma boa causa.
As corridas de lanchas levantam Us$ 1-0
bilhões ao ano. e 3,3% deste toteü vai
pãfá a fundação que repassa 7 milhões
de dólares em projetos agrícolas em sete
países africanos. Para dirrimlr ainda
filais as dúvidas sobre seu passado.
Sasãkawa se cercou do ex-presidente
americano Jlmmy Garter e do pai da
revolução verde na Ásia, Norman
jflÊVlSTA DOS CRIADORES - DEíaETORO DÉ

Borlaug.
Os resultados do Global 2000 já

começam a frutificar na Etiópia. Base
ados em três ingredientes simples -
sementes de híbridos, fertilizantes e
mercado livre- alguns agricultores
quadruplicaram suas safras e multi-
pJícaram por 10 sua renda Para ajudar,
o novo govêrno etíope pôs a agricultura
no centro de suas políticas, projetando
trazer novos implementos, mais ferti
lizantes e mais sementes de híbridos

para o país. Mas todo este esforço pode
não frutificar já que apesar de alguns
avanços persiste o problema dá pro
priedade da terra-o que dificulta a
mudança de mentalidade dos agri
cultores.

Durante o período dos imperadores,
os agricultores eram arrendátarios de
senhores de terra que cobravam altas
porcentagens forçando os agricultores a
praticamente trabalharem de graça A
revolução marxista de 1974, livrou os
agricultores dos senhores feudais mais
criou outra distorção. Amalgamados em
aldeias comunais, eram forçados a
plantar o que o governo determinava e
pelo preço-baixo-que os burocratas
estabeleciam. Resultado: safras baixas.

Hoje eles tem novas técnicas e
liberdade para plantar o que querem,
mas ainda são arrendatários do govêmo.
Os agricultores não podem comprar ou
vender a terra. Podem transferi-las para
seus filhos ou arrendá-las, mas o
govêrno ainda é o proprietário. O
sucesso do Global 2000, hoje com 3
anos na Etiópia, pode ficar restrito a
poucos casos. A melhor forma de se
difundir tecnologia é permitir que
agricultores bem sucedidos comprem
terras daqueles que fracassaram, para
que naturalmente exista um estímulo
para a expansão. A imposição ãrtlfieiál
para um limite máximo de renda que um
agricultor possá ter pode levar os
agricultores a voltarem as antigas
práticas agrícolas assim que o dinheiro
do Global 2000 sêcár. Uma região
propensa a secas ou enchentes que
levam o solo dá superfície, uma Infini
dade de pragas, com baíxá infra-
estrutura de armázenágem, franepprte è
comerclalizáçâo tem que remunerar
melhor os riscos daqueles que adotam
técnicas cápítal-intenivás. E isto só pode
ser feito com o aumento da escala da
atividade, que minirniza o risco. Restritos
em seu potencial de lucros, e sem um
financiador externo é muito mais sábio
em um meio táo hostil, garantir a
sobrevivência e esquecer o mercado.
Para Isto nada melhor do que técnicas
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agrícolas tradicionais e rezar pelo bom
tempo.

Filipinas: Experimentando a
Reforma Agroindústria!

As Filipinas são uma síntese do que
há de pior na questão fundiária da Asia
e -devido ao legado espanhol- da
América Latina. Os antigos latifúndios
(herança espanhola) propriedades de
uma pequena elite, como os que cultivam
cana de açúcar na ilha de Negros, ainda
existem, mas gradativãmente a grande
maioria das terras do país está nas mãos
de pequenos agricultores, que consti
tuem 60% da população. A grande
maioria dos agricultores filipinos trabalha
em suás próprias terras ao invés de
arrendarem de terceiros. Fazer uma
Reforma Agrária nas tenras dos latifún-

A Reforma Agrária foi feita no passado
mas mesmo assim o número de traba
lhadores sem-terra que era 10% do
contingente rural em 1950, hoje é de
50%. Isto se deve principalmente à Igreja
Católica (outra herança espanhola),
notória por sua despreuçupação entre
crescimento populacional e padrão de
vida, que repele programas de controle
de natalidade, o que faz com que a
popuiaçao aa una uui lunuc ̂

uma taxa compáravel a do Quênia,
enquanto outros países asiáticos v^
tentando baixar suas taxas. O tamanho
da propriedade agrícola média que era
de 24 hectares em 1950 caiu para pouco
mais do que dois hectares no
em virtude do crescimento das famílias.
Especiâlistás admitem que
acabando com

florestais não haverá terra P,,
dar um bom padrão de vida às famílias

%dade da terra não é mai^s um
segu?orontra a pobreza Em
diminuição da propriedade, ®
agricultores vem caindo, ao _
que ocorreu nâ Tailandia eAtribuíram tanta f «"^^m
Rlipinas. mas onde a pobreza
diminuindo. De acordo co _
Mundial, em 1971, 21% P f„Kreza
filipinâ vivia ábaim do nivel
enquanto em „.^za
38%. Outro fator que aumenta a p^,
rural é a degradação do meio _ _ . _ g
As chuvas éStão ficando ®®P^._ -s
imprevisíveis, e consequentam^e _
safras vem caindo. O caminho co _
poderia deixar àe ser é aumer^^r ̂
produtividade. Para isto ®~_ jg
necessidade de sé iisarem
híbridos e fertilizantes, mas os agi
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cultores não querem investir com medo
que uma falha possa significar dívida
permanente
Um novo projeto que se iniciou em

maio do ano passado na ilha de Min-
danao tenta apontar um caminho para o
problema. A companhia Bukindnon foi
formada para a produção de pasta de
tomate, justamente para agregar valor
ao produto agrícola, via agroindústria. A
Bukidnon quer uma fonte confiável de
abastecimento de matéria prima e está
persuadindo 3000 agricultores locais a
iniciarem o plantio de tomate. John
Perrine, o gerente geral da companhia
está estimulando os fazendeiros a se

agruparem em pequenas cooperativas
regionais. Financiados pela Common-
wealth Development Corporation e o
Banco de Desenvolvimento Asiático, a
companhia pretende ensinar os agri
cultores a serem empresários bem
sucedidos, com treinamento em conta
bilidade e técnicas agrícolas.

Os agricultores continuarão
independentes sem serem empregados
da companhia (que evita pagar os altos
salários estipulados pelas regras do
govêmo), A companhia vai pagar seus
agricultores pelas suas safras de tomate
e salários (para eventuais serviços
temporais) de acordo com o mercado e
não pelo govêmo. Sob estas condições
Perrine acredita que pode competir com
empresas na Califórnia e na Turquia.
Mas a Bukidnon não quer ficar só na
pasta de tomate e vai ampliar suas
atividades para outras culturas de
exportação, como aspargo e plantas
ornamentais. Perrine acredita que se o
esquema funcionar, o melhor é esquecer
a Reforma Agrária e vislumbrar formas
mais eficientes de melhorar o padrão de
vida das populações rurais.

Melhores touros nacionais de

corte das raças zebuínas - III
Continuamos nesta edição a pubiicação do Sumário Nacional de Touros de

Corte divulgando todos os touros com avaliação genética positiva

Em 1994, pela quinta vez
consecutiva o MAARA, a
EMBRAPA (CNPGC) e a ABCZ

divulgaram os resultados da avaliação
nacional de touros de corte das raças
zebuínas. Esta avaliação compreende
informações coletadas no período de
1975 a 1993, e envolveram 5870 touros

da raça Nelore, 1000 da raça Gir, 960
da raça Guzerá, 490 da raça Indubrasil
e 479 da raça Tabapuã . Foram 5
características analisadas neste trabalho:

peso a desmama (205 dias-P205);
peso a um ano de Idade (365-P365);
peso a um ano e melo de idade (550-
P550): ganho pré-desmama (do nas
cer aos 205 dias-GND) e do ganho pós-
desmama (da desmama aos 550-
GDS). A avaliação foi feita a partir de
dados da progênie, e só foram incluídos
touros que tinham um número de filhos
suficiente para possibiltar uma acurácia
(repefbilidade) maior do que 60%. Os
touros foram divididos em 5 categorias,
de acordo com a perfomance de sua
progênie em cada uma das carac
terísticas avaliadas. Os touros da classe

1, são animais de elite naquela carac
terística (20% superiores), os de classe
3 são médios, 2 e 4 são inter-mediários
(superior e inferior) e os de classe 5 os
20% inferiores. Nem todos os animais

estão vivos ou tem semêm no mercado,
mas são informações que podem auxiliar
na elaboração de Modelos Animais.
A RO estabeleceu como critério a

publicação, por ordem alfabética, de
todos os animais que tiveram de
sempenho de elite (classe 1) em qualquer
uma das cinco características ana

lisadas. Devido ao grande número de
animais, serão publicadas por etapas em
diversas edições da Revista. E bom
lembrar que as DEPs apresentadas só
servem para comparar touros dentro da

mesma raça. Por isso use as médias
das características de cada raça para
poder avaliar o potencial do touro. É
difícil encontrar um touro que atenda
todas necessidades de seu rebanho.

Estabeleça a necessidade de seu plantei,
dê ao seu touro uma "meta de trabalho'

e escolha o semêm que vai aprimorar
ainda mais seus animais

Como consultar a lista:
RGD=número de registro do touro na res
pectiva Associação
AN=ano de nascimento do touro

Ci=Central de inseminação artificia
P205=Peso a desmama

P365=Peso ao ano

P550-Peso a um ano e meio de idade

GND- Ganho de peso do nascimento a

desmama

GDS= Ganho de peso da desmama ao ano e
meio

DEP=Diferença esperada da progênie em
relação a média da raça
ACC=Acurácia-uma medida de precisão da
estimativa do DER

C= Classificação do touro na característica em
questão

Cl - RELAÇÃO DE CENTRAIS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
01- CIAVAL- Central Ins. Art Surgem /^egre Ltda.
NÂO OPERANDO
02" LAQOA DA SERRA* Lagoa da Serra Ins. Art Ltda.
OS- CENTRAL VR* ComertíaJ Pec. Rodrigues da Cunha 5/
A

04* OANB • Central de Ins. Art Nhozinho Barbosa Ltda.

05- AGROPECUÁRIA BONRQLIOU S/A
nAo opebando
06- BATAVO* Coop. Central de Laddnto do Paraná Ltda.
07-COPIA- Copia Comefctai Prudenüna Insem. Art Ltda.
NAO OPERANDO
06- Centro de Ins. Ait - Em. do Rnheirinho

Oe- ATALLA -Atâlla Certral PaiiisU da Ins. Art Ltda.

10- EPEAL • Emp. de Pesq. Agrop. Est Alagoas S/A
nAo operando
11 • SENOR- ServK Semen Nordeste Ltda.
10- CRIA- Central Riogrsndcnee ins. Art
14- CABANA DA PONTE - Cabana da Ponte Qenetka Ins.

Art Ltda.
NAO OPERANDO
16- SEMORA- Sembra Táonicas e Produbae de Reprodução
Uda.
16- COORAOO - Coop. Agropee Sâo Gonçaio do Sapucal
Udo.

17- PECPLAN - Furvlação Bradesco íris. Art Ltda.
18- SERTA - Síst do Ext Rural e Tecn. Agropec. Ltda.
19-CEGíA- Central Gaúcha de inseminação
21 - TAiRANA- Talrana S/A Central de Cong. de Sêmen
22- SEMENCON - Sêmen Congelado Ltda.
23- Lab. de Proc. Sêmen • Embrapa • CPPSE
24- YAKULT - YAKULT S/A - Irxí. e Comercio

33- ASSOC. S.PEDRO DE PESQUISAS QENTÍRCAS
NÂO OPERANDO
40- CABANHA AZUL * Cabanha Azul S/A

43- CIDASG- Cia Integrada de Desenv. Agric S. Catarè^
44- REPLANE - Reprodução Planejada do Nordeste Lida.
45- TRANSEMEN Centro de Transi de Emtrrioes e 'ftctv

de Sêmen

46- São Lourer>ço Agropec. Ltda.
Fazenda São Lourenço
47- Pedro Ferreira de Melo Neto (Central Irwem. Art TE)
48- Centrai do Campo de Sêmen e Embriões Ltd«.
49- NOVA ÍNDIA GENÉTICA S/A
BR 050 ■ km 1 se

Tabela-Médias daá características para cada raça ;
Caracter. Gir Guzerá Indubrasil Nelore Tabnpuà
P205 (kg) 127,05 145,10 i 64; 154,22 152,00
P365 (kg) . . 182,49 . :■■;:;T93ít0;| :  212,78 207,41,

P550 (kg) - : 233.20 242,88 307,34 272,33 267.05

QND(grs/dla) ,  499,70 . 574,67 644,61 : 610,47 592,93

QDS (grs/dia) 328,66 284,59 . 391 ;42. : 350,41 345,38
Fonte; Somàrh de touros Arquivo Zooiócnico Nnolonàl -EMBRAPA-CNPGO, ABCZ, ISS* ■'
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m i  Arv. .yv j

SIR
Ü^GUARDAMAR. A2800 81 5.08 .83 1

l^MIN K857 85 - 6.94 .75 1

UNGOTO DE BRAS A3082 75 . 0.16 .77 3

ÍORDAODAMAR. B 11 81 . 7.74 .67 1

ÍÜMAJZ B3817 87 _ 3.29 .65 2

ÍÜRAMENTO DA CHAP. K7G0 85 . 11.38 .65 1

IG.DHAMALKASSUD1 9707 71 . 3.98 .84 1
^DAU A3061 75 _ 4.22 .63 1
lEGiONARiO 9833 70 _ 6.82 .85 1
liDERDAMAR. 1498 82 5.16 .65 1
SíAESTRO DC 6888 82 02 3.41 .67 1
S4AGNUMDAMAR. B2502 83 7.90 .63 1
íiarajafan A4735 82 . 6.31 .65 1
íiÍaraueva A3256 75 _

3.75 .60 1
Ihardukdakanaxue K 40 72 15 2.09 .82 2
^OCHINHOTEDASBIV K888 86 4.62 .79 1
SrtONACO 8833 66 . 5.00 .90 1
Monarca A9930 83 _

3.59 .65 1
liflOPUMBIDAMAR. B2504 83 _ 3.76 .74 1
íííAPV B834 83 17 3.66 .92 1
i^iavirai da l.verm. B2525 84 . 6.66 .73 1
Í4EGLIGENTE 9277 66 02 6.33 .71 1
Í^ILO R-7 B2957 85 - 9.20 .60 1
motavel A6747 80 - 6.50 .63 1
MOVICIARIO DE BRAS. A4041 78 - -7.89 .84 5

OPLON DA BO A4325 76 - 3.82 .69 1
ORIENTAL B845 84 r 4.59 .60 1

OURO FINO DP A4051 80 - 4.89 .75 1

PADAM R-7 B4777 87 17 6.54 .69 1

panama dos PÓCOES A7120 82 17 10.32 .80 1

Paraguai 9731 72 - 6.41 .76 1

sPARANAGUAR-VAJ B2617 82 - 6.54 .67 1

QUZERÁ
ESPIGAOKANTASL 9325 79 - 3.95 .92 2

ESPORTE DA XARQ. 8236 78 - 3.98 .88 1

EUFORICO 6350 79 - 4.79 .81 1

farao 3673 64 15 6.36 .95 1

FAROL JA 7935 75 - 4.65 .71 1

FAROLITO DA SORAYA 7512 69 - 7.58 .79 1

FAVOS 5659 80 - -6.93 .89 5

FEBORO de S.MARIA 7530 80 - 10.25 .81 1

feitiço JR Al 015 79 - -0.55 .81 3

fimedamf 3995 72 - 4.41 .61 1

FLOCO JR 6348 79 . 7.65 .90 1

' fluminense da barra 5657 79 • 3.44 .81 2

Ig179 7413 69 . -6.44 .72 5

Igalas 7626 71 6.09 .82 1

(GANGASUNAS 7627 71 2.25 .86 2

i gatilho DA ELD. 9588 84 6.99 .72 1

gaúcho DA XARQ 5447 76 . 5.19 .84 1  :

1 general DE S.MARIA 7531 81 - 11.35 .81 1

jgeneralH 7930 75 14 4.41 .93 1

gentil 1998 71 - -0.03 .81 3

1 ghalorviii 3840 65 - 6.21 .79 1

íghaloriv 1055 64 - 7.88 .75 1

gingales s 6237 68 - 4.03 .88 1

globo 9120 81 8;85 .66 1

lgongo 1933 65 - 2.03 .79 2

guanandi 9119 81 - 3.70 .64 2

guaradaxaro. 7784 m 2.18 .87 2 ;

guarani da barra 4661 80 - 4.98 .é3 1

GURIOAXARa 6562 80 - -5.90 .77 5

hélenicodams A 304 86 - 2.53 .82 2

herdeiro 8340 73 01 4.06 .88 1

hêroi 4627 72 5.73 .74 1

8.98 .80 1 15.70 .70 1 27.01 .83 1 20.05 .70 1

3.11 .69 2 7.50 .67 1 36.72 .76 1 7.74 .67 2

7.95 .74 1 -2.43 .80 4 6.01 .76 2 -1.32 .80 3

0.38 .67 3 - - - 39.45 .68 1 - - -

4.69 .62 2 - - - 21.16 .63 1 - - -

. . - - - - 59.53 .66 1 - - -

3.62 .80 2 7.38 .76 1 17.80 .84 1 19.73 .76 1

_ . . 2.89 .70 2 18.16 .63 1 -6.22. 70 4

8.21 .86 1 7.59 .88 1 28.54 .86 1 0.95 .88 3

- - -

18.14 .70 1

24.26

17.11

.66

.68

1

1

-

_ _ - - 36.44 .63 1 - - -

8.12 .67 1 9.94 .70 1 31.16 .66 1 31.55 .70 1

_ . - - 20.56 .60 1 - - -

8.93 .67 1 28.61 1 13.17 .82 2 ^.48 .64 1

0.14 .79 3 6.21 .72 2 22.82 .80 1 9.81 .72 2

1.82 .90 2 2.65 .83 2 22.71 .90 1 -8.11 .83 4

0.73 .62 3 - - - 18.79 .66 1 - - -

_ _ . - - 18.31 .74 1 - - -

1.49 .89 2 . - - 17.60 .92 1 - - -

_ _ _ _ - - 30.76 .73 1 - - -

20.10 .71 1 - - - 30.39 .72 1 - - -

_ -7.18 .64 4 46.07 .60 1 -24.30 .64 5

_ _ _ _ . - 33.42 .63 1 - - -

-1.79 .84 4 4.97 .87 2 -45.76 .84 5 44.09 .87 1

4,06 .65 2 -4.56 .64 .4 17.43 .70 1 -1.54 .64 3

_ _ _ - - 20.90 .60 1 - - -

4.84 .69 2 -1.41 .74 3 22.46 .76 1 -14.10 .74 4

. . . - - - 22.45 .70 1 - - -

11.82 .71 1 - - - 47.99 .80 1 - - -

0.49 .77 3 -0.36 .77 3 32.31 .77 1 -9.02 .77 4

- - - - - 30.81 .68 1 - - -

7.41 .92 1 5.40 .93 2 17.73 .92 2 9.15 .92 2

0.91 .89 3 2.32 .90 2 19,07 .88 1 -8.02 .89 4

8.16 .66 1 - - - 21.63 .80 1 - . -

10.08 .93 1 9.91 .89 1 31.33 .94 1 6.45 .87 2
- - - - - - 25.35 .70 1 _ . _

3.90 .78 2 - - - 39.92 .79 1 _ _

0.03 .85 3 -0.33 .73 3 -31.47 .89 5 18.41 .07 1
6.59 .60 1 - - - 45.71 .81 1 > _

1.31 .73 3 12.85 .73 1 -5.84 .80 4 43.12 .67 1
0.57 .60 3 -1.02 3 20.72 .60 1 _

9.10 .91 1 13.05 .91 1 27.ce .90 1 16.37 .89 2

5.72 .76 1 6.70 .78 2 17.08 .81 2 13.38 .75 2

-3.71 .73 4 13.51 .70 1 -31.12 .72 5 26.17 .67 1

4.35 .79 2 9.87 .76 1 27.30 1 9.54 .72 2

8.53 .83 1 5.22 .87 2 12.38 .85 2 -5.15 .84 3

9.43 .74 1 12.40 .70 1 90.97 ,70 1 21.18 .6
. _ - - - 25.25 .83 1

22.88 .79 1 - - •
53.50 .81 1 - • .

2.66 .91 2 10.36 .86 1 21.33 .93 1 6.41 .63 2

7.94 .80 1 13.75 .78 1 -0.45 .81 3 42.63 .73 1

10.69 .81

.69

1 13.04 .83 1 29.41 .79 1 22.35 .81 1

13.48 1 36.13 .64 1 43.73 .74 1 84.47 .61 1

-2.80 .85 4 7.12 .76 2 18.44 .88 2 8.96 .73 2

3.45 .66 2 4.89 .60 2 43.09 .66 1
- - -

0.97 .81

.66

3 17.67 .73 1 10.49 .79 2 61.88 .70 1

5.43 1 21.45 .64 1 18.15 .63 2 70.51 .61 1

1.48 .7$ 3 1 .  11.28 .70 1 10.57 .87 2 18.29 .64 2

0.09 .84 3 -0.15 .86 3 26.(e .82 1 -5.36 .84 3

4.16 .76 2 : 9.69 .73 1 -28,07 .77 5 40.76 .70 1

12.65 1 13.25 .84 1 14.48 .82 2 34.87 .82 1

7.25 .88 1 16.46 .86 1 14S8 .86 2 28.17 .64 1

-4.57 .71 4 5.65 .64 2 30.08 ,73 1 •12.82 .61 4
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2376 84 -0.25 .76 3

7064 75 - •0.68 .76 3

Al 054 77 - - -

8318 75 - 12.33 .72 1

7681 78 - 8.79 .66 1

6596 74 - 4.25 .72 2

7574 01 02 4.91 .77 1

7364 75 ri -6.^ .89 5

7682 78 1.01 .86 3

8730 84 04 6.00 .66 1

9878 75 6.76 .66 1

9127 83 - -8.34 .66 5

8.38 .74 1 . - - 1.96 .75 3

18.35 .74 1 - - - -10.76 .76 4 í'L-:' -

10.61 .60 1 7.53 .61 2 - - - 16.CS .60 2
17.27 .69 1 - - - 55.85 .72 1 -  ''r'' -

12.38 .60 1 - - - 48.52 .66 1 i' -

-3.54 .73 4 3.36 .73 2 21.82 .72 1 7.46 .71 2

0.52 .66 3 - - - 20.53 .76 2

-1.18 .87 3 4.62 .83 2 -29.42 .89 5 24.16 .82 1
12.39 .84 1 10.70 .61 1 4.55 .88 3

3.44 .71 2 - - 27.25 .66 1

- - - - - - 38.31 .66 1 -  - -

- - - 6.12 .64 2 -39.17 .66 5 32.70 m 1

37.33 .69 1

4.57 .74 1 -3.31 .69 4 0.96 .74 3 -11.95 .69 4
- - - - 32.15 .60 1 -

1.11 .92 3 6.37 .91 2 21.85 .93 1 -1.93 .91 3

-0.19 .81 3 0.08 .66 3 16.69 .85 1 -11.01 m 4
- - - - 15.88 .60 1 -

7.66 .82 1 - - - 52.88 .84 1 15.17 .71 2

5.62 .90 1 6.52 .81 2 16.18 .93 1 4.59 .81 i
5.03 .88 1 6.95 .89 2 16.41 .90 1 11.43 .88 2

-0.21 .79 3 0.36 .78 3 14.97 .79 2 -3.12 .77 3

6.75 .76 1 -8.36 .66 5 12.66 .77 2 -40.83 .66 5

-0.63 .80 3 10.17 .74 1 14.66 .86 2 20.62 .74 1

5.18 .93 1 -1.00 .90 3 -4.85 .95 4 1.28 .90 3

-2.46 .79 4 3.18 .71 2 15.51 .88 2 -9,27 .69 4
- - - - 23.59 .84 1 -

- - - - - 32.28 .70 1 !- -

3.53 .75 2 16.21 .60 1 14.14 .82 2 26.54 :60 1

-0.37 .76 3 0.38 .69 3 17.95 .80 1 -11.01 ;66 4

5.27 .85 1 -0.46 .87 3 34.10 .85 1 -19.13 .87 5

- - - - - - 20.18 .60 1 J- i

3i33 .78 2 3.59 .79 2 21.40 .81 1 2.76 .79 3

1.10 .90 3 6.46 .92 2 17.75 .91 1 7.69 .92 2

-1.41 .61 3 - - - 45.56 .67 1 -  - '

4.74 .78 1 - - - 8.91 .82 2 -  .

0.38 .69 3 6.16 .71 2 -3.37 .88 3 33.97 .71 1

^.97 .80 5 5.87 .78 2 -18.99 .82 5 27.39 .76 1
- - - - - - 22.68 .69 1 -  -

4.76 .63 1 - - - 19.65 .80 1 ^  .

-1.31 .75 3 2.41 77 2 -11.27 .77 4 21.^ .77 1
8i^ .63 1 •1.35 .66 3 6.54 .79 2 -7.12 .66 4

4^59 .63 1 1.13 .69 3 -16.14 .70 4 9.88 .69 2
4.68 .92 1 8.58 .92 1 -1.64 .96 3 23.51 :92 1

-1,24 .85 3 5.99 .83 2 -3.82 .88 3 29.^ .63 1
5.08 .91 1 3.67 .85 2 14.20 .95 2 -5,77 .65 4

- - - - - 28.65 .63 1 -

- - - - - - 27.44 .60 1 -  - .

Ò.18 .81 3 12.64 .79 1 4.93 .84 2 44.87 .79 1

4.60 .89 1 - - - 16.03 .82 1 .  . :

12.46 .81 1 13.51 .82 1 32.91 .81 1 21.25 .62 1

2.47 .61 2 - - 27.21 .63 1 -

-

: • - - - 15.12

16,70

.67

.67

2

1

-  -

- - - - - 17.55 .82 1 0.48 .87 3
•0.17 .82 3 6.63 .71 2 20.44 .86 1 -1.37 .71 3
1S0 .93 2 7.50 .89 1 3.88 .83 3 25.34 .89 1
683 .81 1 5.42 .71 2 18.64 .89 1 5.30 .71 a
-697 .81 4 - - . 42.87 .81 1 ,  .

- - - :' - . 26.57 .74 1 *  • *

606 .79 1 3.72 .69 2 10.89 .88 2 6.00 .66 2
- - - - - 20.11 .85 1 -  .

-3.61 .81 04 -2.48 .60 4 15.67 .66 1 -31.37 .60 S
112 .88 3 2.21 .90 2 -10.28 .89 4 22.e2 .98 %

NEL0RÉ
DINGODASL

DIPLOMADO DA ZEB. VR

DISFARCE DA SL

DOCENTE DA FAZ.

DOMINO

DONAVIDAGUAY

DRAGAODESAMINTA

DRUZO

DUGALPOIDOBR.

DURAKDAO.DAQUA

DURÃO

ECUPSEDASM

EDITAL DA SC

EDULODASC

EHLALDARAG

EJMAHALRRR

EK POI DARV

ELEFANTE DA SEMAWI
ELENCO

ELENCO DA TANG.VR
ELOGIO DC

elumadaodAgua
EMBALO DE FC

ÈMBIAVURPQIDAIND;
EMBOCODASC
EMBOLO DA AV
EMBOLO DA LUM.
ÉMBUDAJAR.
ÈMtUDPOjDAIND.
EMonvo

ENCANTO

ENCHANDORAMAY P013C 01234
ENGATE DA ZEB.VR Fí9e7
ENUQU POI DA ZEB.VR E5776
EPORAO GHDMMAK DA NDC2e39
ERMO DA ZEB.VR F1112
ESCARPAS DA ZEB.VR E5767
ESCOTEIRO M4332
ESCOTEIRO DA Q:D'AQU G8843
ESCUDO DO RftRAISO
Escultor poi da sm
ESCURO

ESPORTE
ESPUTINIQUE DA BV
ESTEPE
ÊTAPURU POI ZE8.VR
EtICO MF
ÊVAHUPOIDENAV.
extrato DA SC
FABRICANTE DO CORQ.
fabuloso

J fabuloso DA FC
miiai i iinimiiii.i iii- i n (,tÍi Tum if- nu Vi

24

B7258

C^O

B6252

B929

H6330

E8284

8230

A1016

07070

B356

B7842

CB6318

Al 933

A6780

08763

B7966

E95

01342

D37G9

E9108

4759

B4763

H6414

06161

A1025

E9001

D1317

P3430

06465

6949

D3d56

E5424

F5341

H8130

7021

89105

H1252

É5757
^607

È 67
AlCfôl

H3^

6137

C^76

75 -

85 -

74 -

82 -

86

69 -

66 -

83 02

78 -

74 -

66

67 15

70 17

79

80

86 Õ3l

77

81

86

86

79

80

80 17

67

86

80

87

80

74

82

82 17;
86

66 03

77

66 -

66 '

79 -

79 -

82 -

88 -

85 QZ

65 -

76 -

65 21

86 03

83 ^

66 «

67 -

80 V

67 -

82

7.82

0:04

6.68

4.43

2.88

3.31

11.31

3;86

3;43

3.43

3.^

2.76

-1.CS

3.39

4.55

6.83

2.85

3.85

7.50

4.90

3.57

sm

10.00

2i00

0.30

-3.81

3.99

4.20

^1.65

1.24

^:34

-0.08

-1^88

3.00

5;62

5,05

0.75

a41

6.73

5.60

3.29

3.34

3.51

3.64

0.80

3.70

8^
5.88

2.27

4.12

3.61

^2.18

.69 1

.74 3

.60 -1

.93 1

.85 2

.60 1

.84 1

.93 1

.90 1

.79 1

.77 1

.86 2

.95 4

.88 1

1

1

2

.84

.70

.82

.80 1

.85 1

.60 1

.81

91

.67

.82

.88 3

.82 5

.69 1

.80 1

.77

.79

.70

4

2

4

.96 3

.66 3

.95 2

.63 1

.60 1

.84 3

.82 1

.81 1

.63. 1

.67 1

.67 1

.83 1

.86

.93

.61

.74

.68

.85 1

.86 1

.89 4
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FActo da mv
FADU DO TRIUNFO
paisaodafc
FAISCADORDESM
FAJMAHALDAPAG.
FAJAPUR POi ZEB.VR
FAKRUDIN POI 3 cox.
paksedao.d*agua
Balado DA poTYVR
FAN POIDAZEB.VR
fandango DO su
fanhoso
fantástico 551 GAND.
FANTOCHE DA FC

FARAÓ DA ORIENTE
FAREGO DA IND.

FARTHER DA O.DAGUA
FEITOR CHS.BRAZ
FELINO DA MV

FELIZARDO

PENO DO PAR.
FEROZ DA ARO.
FESTIVAL
FIAPAM DA GR

FITZ
FLAQUEN DA OO.DAGUA
FLASHDA3COX.
FUNT

FLORIPON DA O.OAGUA
FOCIO

FOFO DO BUR.
FOGOSO

FOGUETE

Cl 284

D3822

C9068

C3039

C6290

F777

D2982

D316

F6536

F1000

D9728

D1132

B700

D6446

H199

C6644
C2141

C9392

C2265

E4252

C6915

E3573

H7403
H4067

A8567

C539

D3365

A8566

C2138

Cl 910

B9373

H346

A1318

77

82

82

78 -

80 02

87 03

83 -

80 -

87 -

87 04

844.15

81

83

82

75

81

80

81

77

82

83

86

84

79 17

71

80

83

71

80

77

76

73

02

1.07 .70 2 2.19 .71 2

3.19 .78 2 -1.70 .74 4

6.02 .76 1 4.47 .76 2

-0.44 .83 3 5.03 .77 1

-1.12 .92 4 1.42 .78 2

3.16 .85 2 - - -

1.09 .81 2 6.97 .81 1

3.25 .88 1 -1.34 .86 3

3.45 .60 1 - - -

4.60 .82 1 -2.00 .74 4

.75 1 - - - -

-0.46 .60 3 -1.40 .61 3

2.37 .81 2 5.55 .76 1

3.96 .78 1 5.93 .78 1

4.18 .67 1 4.63 .63 1

11.38 .77 1 - - -

9.05 .81 1 8.37 .76 1

5.65 .65 1 8.21 .61 1

5.10 .63 1 . - -

3.44 .81 1 14.69 .69 1

10.96 .67 1 - - -

5.14 .84 1 4.02 .81 2

1.98 .88 2 2.06 .78 2

1.96 .82 2 5.62 .82 1

-5.32 .70 5 4.25 .71 2

8.21 .75 1 4.26 .71 2

1.35 .85 2 8.62 .84 1

2.28 .69 2 8.35 .63 1

5.67 .86 1 3.97 .87 2

2.25 .88 2 8.36 .87 1

8.33 .77 1 12i62 .72 1

-1.74 .85 4 5.06 .84 1

-0.84 .85 4 7.90 .83 1

4.99 ;64 1 8.94 .61 1

1.16 .84 2 4.07 .82 2

2.37 .69 2 5.07 .64 1

2.18 .76 2 -0.13 .66 3

3.86 .75 1 0.09 .66 3

1.09 .87 2 2.77 .83 2

3.39 .64 1 6.99 .64 1

-0.03 .84 3 5.65 .82 1

2.26 .76 2 5.07 .66 1

3.86 .93 1 -0.87 .90 3

10.74 .77 1 7.52 .74 1

4.83 .80 1 2.52 .74 2

-0.07 .81 3 6.59 .74 1

6.54 .86 1 1.46 81 2

-3.21 .86 5 -0.45 .84 3

0.04 .74 3 -2.76 .64 4

5.84 .61 1 - - -

1.54 .71 2 -9.92 .77 5

3.49 .84 1 -4.68 .83 5

5.53 .72 1 5.10 .69 1

2.64 .89 1 1.18 .85 3

3.27 .79 1 5.^ .77 1

2.69 .82 1 -5.04 .78 5

3.45 .71 1 - - -

-1.53 .87 4 0.96 .84 3

5.24 .81 1 0.05 .66 3

3.58 .79 1 3.87 .71 2

1.55 .90 2 4.43 .87 1

5.90 .84 i 6.48 .81 1

4.18 .88 1 -5.42 .84 6

■0.50 .81 8 6.71 .66 1
_3L9S» -4. •A.U

7.89 .76 1

2.27 .80 2

6.99 .73 2

6.61 .84 2
0.43 .84 3
8.51 .63 1

. -19.80
8.17 .63 1

10.17 .74 1
4.88 .79 2

5.09 .79 2

-3.42 .63 4

11.99 .74 1

1.88 .83 3

12.74 .69 1
6.99 .80 2

5.62 .76 2
. - -

7.06 .83 2
3.16 .66 2

-5.21 .89 4
12.81 .84 1
^.23 .76 3
8.03 .80 1

i  DEP
M > ^

0 '

2.80 .70 3
16.87 .78 1
28.02 .76 1
-2.85 .83 3
-4.68 .92 4
15.65 .85 1
4.23 .81 3

16.67 .88 1
11.14 .60 2
20.76 .82 1

.75 1 -

-1.47 .60 3
10.99 .81 2
17.84 .78 1
21.49 .67 1
54.43 .77 1
44.87 .81 1
28.09 .65 1

25.34 .63 1
16.79 .812 1
47.88 .67 1
21.19 .83 1
9.64 .88 2
7.36 .82 2

-22.49 .70 5
40.07 .75 1
6.24 .85 2
8.91 .69 2

26.82 .86 1
11.87 .88 2
39.55 .77 1
^.64 .85 4

25.64 .76 1

-7.04 .86 4

18.32 .73 1

18.04 .84 1
-5.62 .84 4
11.50 .63 2

26.37 .63 1
9.05 .69 2
5.83 .79 2

-10.63 .69 4

-12.11 .78 4

23.60 .06 1-

9.45 .74 2

-15.98 .83 4
46.00 .69 1
18.39 .80 1
36.11 .76 1

22.47 .83 1
-0.06 .66 3

-34.30 .89 5
27.97 .84 1

•30.50 .76 5
37.25 .79 1

tABAPUÃ
GEISERDETAB. 1138
GERALDINO DÉTAB. 1170
GIGANTAO DE TAB. 1145
ILUMINISMO DÊ TAB. 1206
ILUSIONISMO 55
IMAGINATIVO 16
INFATICO DA MUC. 4220
INICIATIVO DE TAB 1218
INTELIGENTE DA PROG. 4815
ISLANTEDAPROG. 4816
JABURU 126
JAGODESDETAB. 1267
JARGÓLDETAB. 8605
JUADAPRÓG. 4818
JUSTIFICADO 88
JUSTIFICADO 328
LIMÃO 245
LUSO DA PROG. 4839
MAGNO DE KAR. 5664
MALICIOSO DE TAB. 367
MALLUFDETAB. 366
MAVIOSODETAB. 345
MINEIRAO 244
OBSÉQUIO DA PRATA 5364
OBSTANTE DA PAMP. 4261
OJADODETAB. 2215
PARAGUAI DA PAMP. 4257
PEDRESDETAB. 2612
RAPOMIRDETAB. 2252
REATOR DA PRATA 5833
RÉCUMADOR DE TAB. 2261
RINGO 3205

DETftB 2S4Z.

86
86
87 15
68
68
82
87
84
85

88
85
70
69
71
87
80
71
71
71
69
82
82
73
83
74
76
85
75
74

0.20

7.95

7.11

-6.03

^.74

2.16
5.21
7.02

2.69
-3.57

-4.54
4.71
4.36

.82 3

.78 1

.83 1

.69 5

.81 3

.74 2

.77 1

.63 1

.76 2

.73 4

.79 4

.73 1

.76 2

0.88 .84 3

5.64 .76

-6.53
-4.33
BjB

•2.88

.85

.76

,61 7R 3.

5.88
8.87

13.47
24.28

3.08
10.62
0.22

11.92
2127
47.40
22.42
024

32.23
-17.31

2.16

17.44
19.24
25.35
14.14
13.82
12.71
16.21
-7.22
25.95

7.63
10.45
28.92
19.63
-2.18

49,54-

.83

.67

.75

.73

.86

.62

.83

.75

.92

.75

.79 1
,79 3
.85 1

5
3

.85

.72

.83

.71
88
.78
.81

1

1

1
1
1

1
.86 4
.79 1
.73 2
.89 2

1

.87 1

.79 3
,84/ 1

4.44 .81 3

20.89 .77 1

18.89 .82 1

-21.67 .68 5

-16.25 .80 4

-7.20 .73 4
16.43 .76 1
9.85 .62 2

14.39 .68 2
•23.09 .72 5

'Í7M .78 5
-1.46 .72 3
4.38 .75 3

16.53 .75 1

-21.44 5
-19.41 .85 5

4.85 .75 2
-27.86 .85 5

.78 S
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO DE SETEMBRO DE 1995 - ANO XL

A.B.CVS.C.L. - I.Z/C.P.D.

LACTAÇOES TERMINDADAS
I Divisão até 305 dias

T
Dto PROOUCOeS IKtf %

áiS; A/M Lae. Lado Ooidaii ~ Qont
Idade Dias PROOUCOES %

OS. A/M Locl une Ooicftita Oonl

SQ REMAOA -TRENOV OCMaP
CAiOAS vicnroR anabela

CMJXAS MONmm OINORA

CORONA O/UGE MEU/tNtAI PO

8/0 288 S4S7 247AUyi2A9 PEaAfWUMASIJDA
2/0 308 8708 213^ tM 3.10 OUILKÉRME WS.CAL0A8
2/0 388 8818 222.9 LM 3.37 «OLHéRluS W8.CAL0AS
t/to 304 4881 180^7 3.72 OABRtSL C 8ER010 StMAO

PÕ

PO

CLA8SeAJ.ile«a 2^auN»
lASÒS OOIN DCÍtlNA
EURC^ StVUST LARAII
miNORAMA Rt^M ROSS(848
AÓRIANE MAKOr 2818421^
CALOAS VAliANT OAA TE
AMÀDÁ QJÕNe tMSR Affmo EIJLA2I PÓ
8Q RAML TRENOV ORAIOR1A949 PO
JAPONESA Arti aan nc4

OARETA PANCV RAUL SAKVL TlffiREZAOCS
ItAPtffiA BÓV!MU.<^eOI PO
8Q (ÚMUaRA TRENÒV 0CAStA04S8 PO
PRKráSA m PÊTiB T. AURORA1348 aC3
8Q REVGRENOA NÃHAN ORAUKE371 PO
OAMPtNA FABIANA BLACKSTAR PO

PANORAMA WOOOLEV RSCE TÈB42 PO
OEISE (VWCV PAULSmTKEREÃ QCS
KUêiLtEBtNACIAKAMEOJS PO
PANORAMA TIVernON R03tLQ849 PÕ
ITAPURA PÉTEtlOV OEAUAim PO
RAIMRAUA COUNSEI^
TEMPLED^ Rt^LET
OTA TRSIÕEA OUTtOkA 14. imPLE
C^UtfPINA PLCRÈNOe OjOVER C. MARKPO
LET^ CeCt OTDtUHÓ CASPER PÕ
SO ROSAIXA TRPOY OPOCNTESSO PO
JAMAICÀ Afti gJT ac9
OALVA ÉANCV BUa. GtA TKEREZA 004
CMftÓ>Õ)A PÍAMA STARBUCk PO
OAUA COOKfWAULEV ÕÍÃ TKERÈZA 004
AIÕCARA KSLEN tNSPOIAnON PO
IftiãU^ UOMA MArnCWQ37 PÕ
ITAPURA GAiyPGO OAfÕHtSeO PO
OmUVB ÈL TâRO [Pe454 PÓ
LAÓOS OOUNSQÕR OKOI PO
PANORAMA wcxttiev iwõieá2
A.OJL aoHANnA243
EUROPA GTTUSt TUIARAaO
ITAPURA SATRSUCIC OtNOAteOQ
01Af^BeCASGMIGUM3'n0ID4 PO
ITAPURA ASTRO JET OaOLtSè» PÕ
UN10AD8 a RUSG DO MElEaO OCO 004
KAnsPQUV WÁRSEN RAOU^ PO

OAÊSÉAD^Oe St/S aSGom
JUStUA AOlJâi
rnPURA/VENÍÔSI 04MIA1474
ITARURA LEVI CABtUNAt404

OtHAO CASPER ITAUAStO
AlitÈintMAI.lUAOCnARTB 898
eAimuA a/RQw àwts
HAPURA A/ENOER CãiM<CBl607

PO

PO

PO

PO

308 8671

308 8248

308 8214

282 8110

308 7970

3Õ8 7834
308 7720

388 7880

308 7837

308 7006

303 6991

308 8Õ^
3Í» 8809
308 8879

3ÓS soei
308 6481

3» 0488
3ÍDS 84K
ip e4ã
308 8480
3^ 0449
3Ò8 837Õ
3Ô8 8353
202 ÒI03
308 01S

^ 8063
3Õ8 8980
309 8884
309 8838
3Ò9 8834
3(0 8791
308 8846
304 8470
908 8189
204 8149
303 8027

309 4éii
309 4711
399 30^
3âl 3801

280.9 LM 8.01

298.7 LM 3.14

239.8 LM 2.92
2669 LM 3

2449 LM 3.08
2689 LM 308

238.7 LM 3.09
2»9LM3.Í1
2GU LM 3.78
2399 LM 398
2229 LU 3.19

1819 LM 292

2099LM8i0Í7
2039 LM 394

2109 LM 3.19
2479 LM 3.75

in9IM2.05

2079ÚUI390
2189LM3.n

2009 LM 3.10

2139 LM 390
2399 LM 3.71

210.1 LM 398

1019 LM 294

2099 LM 390
in9LM3.ÕÕ
2249 3.86

2009 LM 391
2109 3.râ

ARMANDOE. LayMMENOE
CrmOViTA AORIMXA LTOA

DONALD ORABER

a WOETERS OU MNARM W.

ãmiMÈRME W8.CAL0A8
RICARDO BARROSO ÍJLLA
PECUMUA ANHUMAS LTOA

AROOÕ OE OLIVEIRA LOBO
OÕERO COELHO PEOROSA
n»mRA OOM. AOa LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTOA

AO.JNO AOULHAS NEGRAS

PéCU/mA ÃNKUMAètTDA
AU/ARÓ 4. R. ASSUMPCAO
OÕNALO GBM8ER
CtCEró COELHO PEOROSA
P. e HMRAS 8AO FRANCISCO

rmPURA CQM. ASA LTDA

AlVARO J. R. ASSUMPCAO
CtCERO COELHO PEOROSA
/UVARÔ Jl R. ASSUMPCAO
FERNANDO J. Q. MATTOSO

FECUMUA ANHUMAS EIDA
ARÓOÕ OE ÒUVBRA LOBO
CtCERO ÕoELKO REimoSA
AIMÃRÕ J. B. ASSUMPCAO

2349

208.4

^9
83.9

1699

187.7

ms
167.7

178.0

1879

171.3

1609

09

OCÊRO COELHO PEOROSA
RHSAOPIMNCISCÓ
nW>URAO(»M.Aa.LTOA
P. ê HARAS 8A0 FRANCISCO
ARMANDOe. UMAMENOe

Afmi» DÉ (IUVEIRA LOBO
CrrPnVfiÃ AIÚUCOLA LTDA
ITAPURA OOM AOR. LTDA

íTAPURA COM. AOR. LTOA
MEUSIO Õ4P. RURAIS LTDA
P é HARÃS 8AO PRANOSCO

2/0 369 8943 2t29LM398 AAIUW OE (XJVEIRA LOBO
3/0 308 6788 2319 LM 3.43 ÍTAPimA Óc94. AOR. LTOA
2/tO 303 sm 218.7 ÜM 398 HAPURA AOR. LTDA
2/ 8 303 <068 23S.1 LM 397 F. E HÀRAs SAO FÍlANCiSCO

2/7 m S220 1Í^
397 /WAHÕ A RASSUMPCAÕ
397 rêAPÜRA bm AOR. LTOA

CIASSE 03 - <to 3 Q 3 1/2 anos
ÓO PTIANOA NASPER JÒHMAOASSr PO 3/2
AUUMARG) MORÕfÓA DU2TER2Í0 PO 3/8
EOÕELEM LDIOV Q;nÉ4S PÕI 3/1
ROMANO nWtSYP.PlDAlJCIA PO V3
PANORAMA CLÀC GTAR RAPOLA Te774PO 3/0
llrólRA AOtl-tOB 0C4 Vt
CÕnRACÉMANÊWTRADKEBUNASOOPO 3/2
PARADA 3/9 393
LAÓOS CTAFEUICK CROY PO ^3
ROCFÕUOQR I GLEKDã. pd
PANORAMA DOÕrâE PAOUA701 PQ 3/2
IT/WHIRA ASIÍRO 0RA2DtàÍ1 PO 3/3
TAUA fUtPõtUNft OÕL D. DO Ma943 004 3/3
GONM aS2 JESSa OÊAH AURmAtSÚ 002 3/Ó
mPURAALaaMQUMCHAPR^t440PÒ 3/0
UUtAM£P {RJLTAN YAiOBJOUÓ
iSRAEtiCA «.ajUCOO
OCRAN G1AB tnsiS

DOM^oAie TA0 0tcaac

oe-i 3/0
ac2 vi
PO a/t
Ptil 3/3

PO 3/0
PO 3/lt
PO 3/e
PO 3/10
PO 3/f
Réa 3/0
aC'f 3/7

etA33GD0-dB 3 t/8B4iB«io

MAbl^SAS324DAAORÍAN&77AO 002 Vt»
A0R1AN2 nCKY £S«»244 "
90 olana ttASpen MusAm
AOmiNS AfUiNOA e(Õ^1l8AÕ
TE&fUSAP o PERPEIÚA TE 239
CAMPiNAOELUAMARS
ARWA SSOrS QA ASRlA/miOPO
D^ ftmwOOÕ CJUMPQiA
T^ÓRA3AtVISN^C^ftftOA3ATSiaZ9PO 4/0
UÕÕS OUWANYIUIDU PO 3/19

Oi • 02 4 D 4 (N «CU»
ÕPM&t/VA QÕ8« PC0Õ4/1
^AmAâfSÁURAfiRaTOVAUANim PO 4/0
RUA/^ ASASUS ROSA OaSO 01441 POi 4/8
MAR OiAVTClAr} lAfAlDttE; TE6/ PÕ 4/ S
*i^iAÕ/4RU/;hMULOR)01fôS0T<£5 PO) 4/0

íK^fRAltCRI aM4LClA>ÓÓ PO 4/1
ALÓjtel^tAOÓlTViatnAOliP TB 070 PÕ 4/e

308 07ra
308 Qlâ
297 06»

309 Õ703
30)3 Õ2S3
303 7773
310 7304
73772249

309 7399
309 7107
200 7000

3Õ9 OS»
237 0338

WS 6333
303 &703

208 SOSO
241 iiii
309 4616
277 4391

308 0178
305 oeoo
308 Ò496
309 8168
202 7S81
305 7277
3É) OÓtO
308 om
308 0700
36a 4708

2eU$LM2.07

2779 Ul 3.04

2^Ú4 8.<Õ
3299LM3.rê
2419 LM 291

m7 üii 3.10
22L4lM3.0t
LM 3.09

2199 LM 2,09
2£t9LM3.12

2179 LM 3.10
2399 3.40
100.3
210.4
1(0.4

17t.Õ
1729

140.1

139.4

20O9 LM X17
»I9UI3.38
1009 LM 29Í
2029 LM 3.»
2379 LM 3.14
S»9LM391
tWa 391
210.0 394
2039 3.40
130.0 ZJff

PECUARIA AiWU^.LTDA.
AFÒM^ K. ÓE FRatÜ
OÃÔ/m Ê OéROtO SOiAO

OmRo PEÓROSA
DONALD ORAâER
ARELDÕ âUVÊIRÃ LOBO
(ACUARIA NUlÜMÀQ LTOA.
PÊO/ARIA AmiÚAã LTOA.
ARMANDO Exima asnoe
AVARÕ JL B. AsáÍM>CÃO
DWWID ORAÔER
ITAPURA OOM, AÕH. LTlq^
MgUSIÕ RURAfó LTOA
ira.^. AauiiiA3j(EaRÁ8
I WiinA COM. AORi LTOA
YAKULF ÕÇttl
ARIUM IS OUVEtRA LOBO
atoúíEíais oemiARoEs
OÚÜHeRMS OERN/RDEG

a WOUrGRS (TO M. HARM VY
C. ou MNARM W.
PECUMDAAfÕtUMAS LTOÀ.
O. WOLTERS OÜ M. HARU M
ÕAEim E CEROIO («/UAO
W/ARÕX R. A9GUKP(»Õ
C. WOITOR3 ÇUMiVRM W.
AU/ARO X B. ASSUMPCAO
ãA(ÍR}ELe
MlUA»#OI(LUMAlgÜie

3Ô8 0981 278.7 LM 290 PGOMRlAMMilíUUI LTDA.
109 0829 2^4LM2Ô1 «Á22 HARASOAOFIlA/ttlSCO
Í08 7«09 tlS^O 3^ RKZSHARAO QAÕjniÁNbSOO
31^ 7m 2459 Lti 399 itÁF^ (3DM Afil. LTOA
3^ 7801 TO19 3.45 pAZ C HARAS OÃD PRANOSCO
301 0310 «3.7 0.1^ MtOHARAOOAÒFRÁNCrSCO

B8>0 01.7 1.65 FAgÔJÓtttfÕOAO^miCO

NORN JETHRO «.ACNE403

T. MISTERIOSA L. PRATEADA

RV LEMA LA8URN0528

LUCINOA TRAOmON

PO 4/6 301 5344 187.0

PO 4/5 305 4905 178.8
PO 4/6 297 3753 123.9
aC-1 4/8 288 3878 117.0

3.60 FAZ E HARAS SAO FRANCtSCÒ
3.88 GABRIEL E SÉRGIO 8IMAO
3.30 HEUO MORBRA SAUE8

3.27 JOSE GUERREIRO

(9A8SECS>de 41/2a8«os
8Q NUCajV MACOOY UTERArURA370 PO 4/10 308 0508 2789 LM 2.93 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

003 4/10 308 8202 2479 LM 3.02 FAZ. ALVORADA AQROP. LTOA
PO 8/0 305 6806 134.0 1.06 FAZE HARAS SAO FRANCISCO
PO 4/8 305 6618 217.2 398 AFONSO N DE PRERAS
POI 4/8 308 8154 211.6 3.44 ITAPURA COM AOR LTDA

SINAS ELEVATOfl F0RM03A2S4

ALUMARCU JURIST LA(TONA130
HERITAQE PL SMP JENNY 04470

CLASSE D •ctoSalaiiM

NATURNJSTA SQ13 PCOCB/0
OISLEI^ AX>J..140 a(0 8/3

8Q MUSA STEWAflnr QALERIA462 PO 8/0
SONHA RE TRlADOAROENlATeO PO 6/8

HANOVER HILL W EMERALO 889103760PO 8/10
6/0

PO 8/0
PO 6/8
PO a/2
PO 8/6

305 11401 3149L

308 102183079 Li

305 0640 278.4 Li

305 8791 2619 ü

308 8311 280.7 IJ

308 7748 2349

285 7342 228.8

305 6082 181.3

284 6616 106.6

308 5761 190.5

SSJWGATDNY

ALUMARGI TRIAO ITABUNA06

CCRDPRINaS TRUE 8UCCE8S ET
ALEUU PETROUNA aUARAS07607
PANORAMA KASPER NATALIASâZ

do 6 a 7 anoa

FERA AAÍ..118
FAFA AÕX.90
SJPJI. CAROL IVANHOe04

MAB MANOtNOO JAOEeO

CLASSEF •de7a8aR08

REUN0E8 OE aSJC313 PCOC7/8 308 11100 338.1 L
êSTtUSTA A.Oi.92 GOI 7/3 292 8008 2879 Li
ALUMARGI ENCHM(TER HARAQUtRI112PO 7/0 308 7009 214.7
PRANQUE8A V8Ja824 PCOD7/3 244 8948 220.1
CAGUA UMPA ELBA IDEAL 81AR484 PO 7/0 288 8943 127.8
ODILAJACARTAS.OÕ MEUSIO 246 GK8 7/6 308 6863 194.7
GINAS VERNCN ÓOCA129 PO 7/1 303 6673 258.2
ALUMARGI 8TEWART aULOSA48 PO 7/10 308 6641 2089
Araras aUERREtR0633 PCOD7/tO 29a 8631 206.3

I 2.74 PE(TOARIA ANHUMAS LTDA.
I 3.01 ARILDO DE OUVEIRÀ LOBO
12.89 PECUARIA ANHUMAS LTOA
12.98 PECUARIA ANHUMAS LTDA
I 3.02 ITAPURA COM. AOR LTDA
3.02 JQAO FIQLEIREDO FROIÃ
3.12 AFONSO N. DE FRÉnAS
2.90 ARMANDOE.UMAMENOE
3.38 JOSE GUERREIRO

3.31 DONALD GRABER

OC3 6/0 305 101373029 LM 2.98 ARILDO DE OUVEtRA LOBO
GC-l 8/6 305 8808 277.4104 3.18 ARILOO DE OUVEtRA LOBO
PO 6/8 308 7641 109.0 1.46 FAZ E HARAS SAO FRANCISCO
PO 8/3 305 8916 2149 3.62 ITAPURA COM. AGR LTDA

13.04 ARMANDOE. DE UMAMENOE
I 2.87 ARILDO DE OUVEOUV LÕBÒ
3.08 AFONSO N. DE FREITAS

3.17 AQROJND. AGULHAS NEG^
1.64 PAZ. HARAS SAO FRAN^CO
2.84 MEUSIO EMP. RURAIS LróA
3.84 PAZ E HARAS SAO FRANCIMSO
3.10 AFONSO N. DE FRErDtS
3.14 JOSE GUERREIRO

de O a 10 anoa
SQ INOOiE GRINGO PLORtOASTS
80 INaA2ElRA443

CLASSE H «aials de 10 aioe

SQ ÕAtMETA BLEND BALQAB10

9/3 308 104W2».0LM 2.75 PECUARIA ANHUMAS LTDA
9/2 308 103022949 LM 2.68 PECUARIA ANHUMAS LTOA.

11/ O 308 9841 2789 L

CLASSE AA-Ale 2 anoa
2238 PCOCt/10 308 10083364.7 LM
CRURaA8ACHAADON18302 PO 2/0 308 7214 2339 LM
8£.MAnKANTHONYPÊBAO.N.TE696PO 2/0 299 7044 2349 LM
R VOANÓVA NATHAN2690 PO 2/0 305 6885 214.4 LM
OIDA DE ,WOJ463 PCOD2/0 306 6604 230.7 LM
P. VISTOSA NArHAN2806 PO 2/0 308 8828 2089 LM
P. VIGOREU OOlN28ã8 PO 2/0 308 8397 2009 LM
LABTAR bItTO BY A/élMER» PO 2/0 3CS 6991 2089 LM
BMERDA O. be CCNSTETATION 1394 GCZ 2/0 285 5717 201.1
WOJ OeÓA MELVIN48B PO 2/0 308 8137 194.8

QA88EAJ-da2o 81/2ooM
BEOROCk UNCLN a£NER9Õ8
SUNNYTIME RAUKR BREMlAR-t»
EMUJA PLbfllANÀ 827122
P. VIRTUDE TOMG^
P. VÁIEVSM DU8TERS»
TUPfANA AOR1NITOSI317

OÉNGOSA PRINCe ML146S
P. VERNAUA T0M(12683
OOMNltâlE GOUB DUSTER ML148a
P. VERAS DAZZLER26S7

D^NA C(»jAMCHE ML1480
MARIAS LÊVÈR ALãON(TOIN<Tei28
p. VARO^EUJAt^lé
eeéy

P.VtCUNHAeUJAH2083
PL TONTAISA DUStPUOSI
OUÇA GOtO DUSTER ML1450
HUGUEOlNorcO OAMBLERaiO
INCPiRAn»/ n/ONE atNA84£9
P. VAL^ OUSTERaMO
p.vs2EwyuT<»toajr4
DELTA CTEWART ML1473
P. t^ONÁtC»^2a64

IVWULVmtEMMUITE479
P. VBISáÃ AOUAR1U32848
DANÇA TlffiRNYiÕÕD ULt4Ú4
P. VeHGE ÚOYOSEVaul
CR UOA PIRACICABA ANIHõMYàd
p, vanoelv oustcnzoio
P. VâROt^GE OOlNOm
KOfUZOlIrC RSJAKBieO
KArtlPERA CALWm tETOA 3Z038
P. VUSMAL PÕTENT1AU0O1

CLAtfSCAO.GDi 8U3 oOeco
p. UZÀ OOTOUTyTOTO
iiv(u arisTÃü/iA DixmRAmi
jaçetmI

POI 2/1
POI 2/1
PO 2/2

PO 2/0
PO 2/5
GCe 2/2

QC8 2/4
PÕ 2/1
OC3 2/2

PO 2/2
aC2 2/3

PO 2/1
PO 2/8
PO 2/1
PO 2/0

PO 2/3
0(0 2/3
PO 2/2

PO 2/0
PO 2/8
PO 2/0
QC3 2/3
PO 2/0
PO 2/2
PO 2/2
QCS 2/3
PO 2/3
PO 2/2
PO 2/9
PO 2/1
PO 2/0
PO 2/9
PO 2/1

308 10982333.7 LM

PO Z/7 303 103603129 UM 3

3.62 CIA AGRICCLA NOVA MiERtCA
394 CLÁUDIO V. ROSERTI
3.16 WALTERVUOLO JÚNIOR eOU

3.11 FAZENDA PARAISÓ S/À
3.50 WG AGROPECUÁRIAUDA

3.19 PA2ENDA PARAÍSO Ç/A
3.14 FAZENDA paraíso ̂
3.48 RICARDO M AUM. CAROttO

3.62 CIA AQRtCÕLA NOVA AMERteA
3.79 WG AGROPECUÁRIA UÍDA

3.04

308 10846422.0 LM 3.98

308 9177 2989 LM 3.22

292 6098 278.8 LM 3.04
302 9016 2839 LM 3.14

305 8527 308.6 LM 3.62

308 8422 314.4 LM 3.73

306 0390 2839 LM 3.03

308 0381 313.7 LM 3.74

308 8371 2629 LM 3.13

308 8194 281.7 LM 3.44

306 6171 242.4 LM 2.97
303 7888 281.7 LM 3.19

280 7083 268.0 LM 3.30

308 7871 2469194 3.13

273 7718 2429 LM 3.14
308 7711 2»9 UM 3.50

308 7817 2849 LM 3.81
303 7471 244.0 LM 397

308 7270 2289 LM 3.12
308 7219 2199 UM 3.04

303 7203 2409 UM 3.34
303 7110 222.1 UM 3.12

308 OOSI 2329 UM 3.39
303 8032 210.7 UM 3.20

308 8070 2309 UM 3.80
303 8001 2119 UM 390

303 8400 2179 UM 3.36
303 3440 1999 LM 3.10

303 0423 2029 UM 3.10
234 8309 1689 LM 3.09
303 0322 210.8 3.48
303 3730 107.3 397

CLAUnO V. RÓBERTI
CLÁUDIO V. ROBERTt
CLÁUDIO V. ROSERTI
FA2ENDA PARAiSÕ S/A
FAZENDA PAiRAISO 8/A
(aA AORlC(XA NOVA AMmCA\
CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
FAZENDA PARAÍSb S/À
OA AGRÍCOLA NOVA AMERUM

FAZENDA PARAÍSO S/A
(ZA AGRUTOLA NOVA AMERiÕA
CLÁUDIO V. ROSERTI
FAZENDA PARAÍSO S/A
CIA AQRKTOLA NOVA AMERCA
FAZENDA IVtRAlSO S/A
FAZENDA PARMSO S/A
CIA AORbOLA NÕVA AMÉRICA
FAZE KARAS SAO FRANOSCO
FAZ E HARAS SAO FRANOfêCO

FAZENDA PARAÍSO 8/A
FAZENDA paraíso S/A
CIA AGRÍCOLA NOVA AMERCA
FAZENDA paraíso 8/A
WALTER VUOLO JUWOR e OU
FAZENDA paraíso S/A
CIA A(XRI(TOLA NOVA AUERCA
RAZSM>A paraíso S/A
CLÁUDIO V ROSERn
FAZENDA paraíso SM
FAZENDA FVGMSO G/A
PLOniANO VtOTTi Q RL»«S
FAZ e HARAS OAO
FAZÉTSM paraíso O/A

.01 FAZENDA PARAÍSO GA
PO 2/7 303 101003129 LM X07 WG AGROPECUÁRIA LTDA
PO 2/iO 303 0448 1039 LM 1.02 FAZ E HARAS GAO FRANCl^



jtonmtoantrod
Mads «as PROOUCOE8 (Kd %

QS. A/M Laa Loito Owduia Gocd Pioprtelario Nona dD ffiAnal

Mad» «03 PROCUCOES (K|í %
OS. A/M Lac. Lodo Ootcfeita GorL

ENfaouETA L. CEQUATRCSie GC2 3/0 305 8124
>*• UENA RO\MJY2S37 PO 3/0 305 7873
f*OY8TetN VINE VICTOn64a PO 2/10 272 7857
WQJ CRISEWEHTY322 PO 2/8 304 7208
CALOA OOiSSEY ML1435 QCS 2/8 305 670»
WESTERWORLO UNCOLN FIORA538 PO 3/0 272 6630
P-VAME BEAiniaAN2590 PO 2/6 305 6504
^DE GOLO ML1487 GC4 2/10 305 6359
XIVIAUKJE 10838 PO 3/0 305 6316
PORMlNGAA.DACHAC.nARDAL1362 GC2 2/8 305 6104
UciARBELIfOIABYJUBaEEOI PO 2/7 303 6081
OALACIA KNGA L. CANELA TE178 PO 2/6 305 5204
BRAUNA369 PCOC2/10 309 5158

CtA83EBJ-d»3a 31/t«iM
NIPPOMA TONG JCO«-310
2124
P. UARtOUNA REX2S06
SN GRAUMAX)/SlAn BUn<E044
^CREMAR LYNMABELISe
BIANCA405

POI 3/5 305 11435

240.7 LM 3.07

238A LM 3.03

167.0 LM 2.13

247.3 LM 3.40

23a4 3.43

137.1 2.07

xars LM 3.10

232.2 3.68

201.0 3.20

217J1 3.66

202.7 3.34
166.4 3.20

182J1 3.64

CLAUnO V. ROBERn

FAZENDA paraíso 8/A
FAZE HARAS 8AO FRANCISCO
WG AGROPECUÁRIA LTDA

CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA

FAZ E HARAS SAO FRANCISCO
FAZENDA paraíso S/A
CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA

CIA agrícola nova AMÉRICA

CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA

RICARDO M ALM. CARDOSO

MANOEL C J". F PAROLARt
WALTER VU0LD4UN1OR E OU

401.1 LM 3.51 CLAUnO V. R08ERTI
PCOD3/2 306 10278361.5 LM 3.52 CIA ACWtCOLA NOVA AMÉRICA
PO 3/3 305 0778 266.5LM 3.02 FASNDA PARAÍSO SIA
PO 3/5 305 8404 3082 LM 3.64 OA AGRÍCOLA NOVA MIERICA
POI 3/0 305 7201 2632 LM 3.66 CLAUMO V. R08ERT1
PCOC3/1 305 5731 182.0 3.35 V7ALTER VUOLO JÚNIOR E OU

CLAS8EB8<d* 31/S«4anM
panorama B. RADOVA TE606 PO 3/7
P. TULER ROCKV2426 PO 3/10
Mau/a IMPERADOR ALJUMARQI104 GC2 3/7
P. UABAnNGA REX244I PO 3/7
LACtAR AURLA BY ENGRAVERBI PO 3/10
OAUA DE AHBAIA a/10
BEtOUlZ fVINCY PAUL G/VJVCTAieZ M3 3/8
UCTAR BE1«IE33 PO 3/7
P. UAITACA DAZa2R2477 PO 3/0
2ULEICA464 PCOC3/7

CLASSECJ'dB4a 41/2anoa
CJ1.8ULAMa2A8ULXAN46 po 4/5
HUGUESOENARAV. CALYP80144 PO 4/3
GRAUNAS HJORA VIOLETE. C.TEB46 PO 4/0
P. lAPlRTA ROCKV2336 PO 4/5
G1NA'S 8XARBUCK GROSELMASOe po 4/5
PEROLA280 PCOC4/3

305 11589310.7 LM 2.66
305 101172842 LM 221
305 8328 275.1 LM 2.85

305 8987 2732 LM 3.05
303 6105 2682 LM 320
281 7087 262.7 3.72
255 6782 204.8
248 6361 201.0

273 5834 181.0

277 4618 1692

3.02

3.16

327

3.30

FAZE HARAS SAO FRANOSCO
FAZENDA paraíso SAL
AFONSO N. DE FREITAS
FA2EHOA paraíso 8/A
RICARDO M ALM. CARDOSO
Luoovrr kncpfler
MANOEL C DE F. MROLARt
RICARDO M ALM. CARDOSO
FAZENDA paraíso S/A
WALTER VUOLO JÚNIOR E OU

CLA8££C8><Ií 41/8a8anoa
KUOUÊS RANETGA 8TARBUGK142 PO 4/10
p. S08I MAn'AOOR22d4 PO st O
BAMBINACOMANCHE WaJ243 GC-I 4/ 6
GRAUNAS HARMOMAESP. COUMT U1 PO 4/6
FlNl HERINGA 800912 PO 4/6
EMLANE STARBUCK SU2IE Q POI 4/11

CLASSE O -do 5oO anoa
P. SAMARAANTKONY2205
brilhante VM LimVS661
CAROLA AROENTINA609
P. SILVA CAMARG02258
TOWNSON TtDY BEAULAH

PO 6/5
GC-I 6/5

GC-1 5/2
PO 8/0

POI 8/10

CLASSEE •da6a7anos
P. REDATORA WAROEN2110 PO 8/5
KELLESVIG GOLDEN CAK MARSEL447 POI 8/2
ALUMARCB SIMÔN tMMGA63 PO 8/5
CARAM8AÍA307 PCC06/8
WGJ SONlA UEGE FRIEND NED200 PO 6/1

HALCREST STEADY MEGAN TVUN22S PO 8/3
aiNA'8 CHRI8 BS-nLO8A208 PO 5/1

305 11175 303.7 LM 2.72 CLAUOO V JTO8ERTI
308 9825 3262LM329 CLAUOO V. ROBERTI
302 9388 289.1 LM 3.08 RICM10O M. ALM. CARDOSO
305 8769 2832 LM 2.89 PASNDA PARASO 8/A
300 6647 1142 1.73 FAZ E HARAS SAO FRANCISCO
283 5604 197.1 3.47 WALTER VUOLO JUMOR EtAI

íní 2^ VJt l CLAUWO V. ROBERnSM 0510 286.7 LM 3.01 FASNDA PARA80 S/A
«05 0728 28^ LM WQ ACtftoFÉCUAAIA LVDA
305 8867 2632LM 3.06 RIC«^Sm^SmÍSS^
SM ÓA agrícola NOVA AMÉRICA264 3668 130.8 329 CUOSSONA AGROPEC LTDA.

308 9089 2832LM3;13 PASMM PARAÍSO S/A
292 8898 1X12 LM 1.M FAZ E HARAS SÃO FRANCISCO
305 8080 276.7 LM 3.41 OA AGRÍCOLA NOVA INIIFRICA
308 7998 239.4 LM 2.99 FAffiNDA PARA^OA^
264 5806 210.1 3.62 PLORIANO VlOTtl E FILHOS

308 9357 2912 LM 3.12 FAZENDA PARAÍSO 8/A
305 8014 284.7 LM 3.16 AFONSO N DE FREITAS
305 6117 261.6 LM 3.10 AFONSO N DE FRETIAS
305 8011 2782 LM 3.44 «A AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
305 7688 268.2 3.45 WQ AGROPECUÁRIA UOA
305 7246 2222 3.07 AFONSO N DE FREITAS
302 6147 216.4 3.50 FAZE HARAS 8AD FRANCISCO

a/2 308 KttSI 3072 LM 3.01 FAZENDA PARAÍSO 8/A
50 d 010 0RO9

P. ONAU CASCAOE1808

CLÀSSE*^ • ̂  2 moá'"
CHANDA 3. LE8TER DO RIO ACPMA PO
JQ EVA IMPERIAL DA mARUS TE48 PO
Ol£NNYAKaiASHAM.OEMINIVlKINQ8 PO

CLASSEAJ-daao 21^ano9
CAROUNA CARMEN LESTER SAO FER.PO
BIANCABREATKESS I^RMITAGE S. P. PO
BUTIA 16/32 KN1GHT JAMAICA16/92 PO
BUTIA 33^ IMPERIAL GREIA TE 33/02PO
VITORIA DO PILO PO
JG NÁRI LESTÊR DUVO TE61 PO
VtCIORlA BRAVE TOP DO PHR. (fiS PO
CALERA CRlANCA B. S. MORGADO VOCPO

CLASSEA8<do 21/2 o3eno3
JC SOONER HLOA JER. (ffiNETICS 38 PO
BUTIA 83191 IMPERIAL EL TE63/9t PO
PORLEE CKEROKEE 2AMR4288 PO

CLASSE BJ • da 3 a 3 1/2 anes
BMT 8ÁN80N UNOASOS PO
^ GRANO QABY460 PO
BUHA 3W91 GOLO JUANA3a/91 PO
enmsmllbn tdps of auoaes pa
BPRMVLOOO BEACON RAY 81ACEV POI
ATENA CHOCOLAT C CRVS1AL PO

CONDESSA JUNO TÉ PO
BUTIA 2ÍVB1 IMPERIAL LANA TE 20/91 PO
fANTASYANNAVBLEQ.OOSVlKINQS PO
JR CARINHim S^lUEL PO

CLASSEBO-da 31Ao6cnfi3
BAPtO Ofif SASSYS» PO
BMT BOOMER VERnV422 PO
PINE HÁ/EN JUNO AUC8 POI
JASRW) J1ÓI03 PEUCe PO)
huentala/d KEUH monarch impala opo

CLASSE CJ-da da dl/Braos
HOU/nANB <»(0V8 N. CHLOElãB
AOANAC OÜRV DAS38
PINHAL TITLe MAORQQtUmOSS

Ca2CQEC0«(& 41/0a6cae9
FANDANGO «7 FRANIOS
OUTORANDOAlHASáS
DUriA ZG/D9 CLA3SIC MANHA
WF ORADO PUNCH

1/10 305 3670 1632

2/0 305 3105 167.5
2/0 301 1911 082

4.88 PRANCtSOO E B01URAO

5.08 CHAGARA GLARUS

5.07 A. TERRA DOS VUCNOS LTDA

2/1 207 4646 2312 LM 4.99 INAGRO ASUCOLA PECUARIA
2/2 308 4804 2252 LM 8.00 INAGRO ACmCOLA PECUARIA

2/8 306 4380 2262LMB.17 SEM.E CABANKA8U11ALTDA
2/0 308 3722 213.1 LM 6.73 SEM. E CA8ANHA BUTIA LTDA
2/0 305 3714 178.6 4.73 «EBASTIAO CABRAL FILHO
2/1 259 3436 134.9 3.93 ANTONtO NELSO RIBEIRO
2/6 300 2880 167.8 6.30 ANTONtO C. PISOOTIANC
2/0 288 2460 108.7 4.38 A TERRA DOS VHONGS LTDA

3/0 306 6308 264.1 LM 4.98 CHAGARA GLARUS
3/0 306 3842 198.6 6.17 SEM. E CABANHA BUTIA LTDA
2/10 207 2652 131.6 4.08 CARLOS EDUARDO ZAA/PtERE

3/1 305
3/2 305
3/0 306

3/5 306
3/5 204

3/5 306
3/0 266

3/1 305
3/3 300

3/0 305

254J LM 4.00
2392 LM 4.00

2467 LM 5.07

203.0 4.41
2272 LM 6.05

1Õ22 4.25
156.0 4.25

146.0 4.64

136.1 4.30

112.5 4.42

VITTORIO A « SAN MARZANO

VmORIO A « SAN MARZANO
SEM. e CABANHA BUTIA LTDA
VITTORIO A « SAN MARZANO
INASRO AQRtCOLA RECUARIA
PRANCtSOO E. BOTURAO
FRANCISCO E. BOTURAO
SEM. E CABANHA BimA LTDA
À T01RA DOS VIMNaS LTDA
CARLCS JOSe RICARDO 2D(A

3/10 305 71^ 328.4 LM 4.56 SUaJ ALVES NOGUEIRA
3/0 305 6367 2682 LM 4.21 VITTORtO A « SAN MARZANO
4/0 305 6050 2«U LM 4.93 INAGBO AGRÍCOLA RECUARIA
4/0 303 5831 Z692LM4.94 INAGRO AtDUCOlA PECUARÍA
3/tO 263 3370 1442 4.27 QOGARDO KECTOR PEREZ

4/9 303 6730 2542 LM 4.44 OUEU ALVES NOGUEIRA
4/0 303 5466 1632 2.01 RÉNA^ OUPRAT FILHO
4/2 293 4463 2322 LM 620 ANTONtO C. PtGOOTTANO

4/0 303 0171 2t»2LM424 OUEU AlVGB NOGUORA
4/6 302 4764 2172 420 WTTOAÒ A « SAN MAAZANO
4/1Ó 303 4609 2112 4.60 QOGAROO KECTOR PERCZ
S/O 303 4Ó10 2412 LM 324 (mSTlNA HELENA CtMCEÒ

CLASSfiO •daSoOoMa
OtST AMEDCU tlTA232
REUAMT PtmY OF WF

3S{OAPIOO077

6/10 303 0337 3002LMA74 NOTtORIO A O O/N MARZANO
a/tO 3S3 4032 2402 LM 020 CRtSTlNA HELENA StUCGS
O/O 303 3963 220.0 824 MANOEL UORÉÍNA RAED

GA SOO BROVE DAFFOnLIOl P«

BLITIA2/88BEACONFAN1ATE2/S8 PO
BREESER'8 EDUARDA 80LDIER03 PO

DEUaOSA MASTER PLW4 F.a0013 PO

SS EVIE919 pa

MARGARIDA 1 N. DAS. BOCAINA 191 PO

WILLOW RIDOE 2S NATALIE PU

PIROAMPO MASX P. DE MAFAGAFOS PO

CLA88CF •da7a8ãnoa

BOVI LACT SOO JESSIE161

BUVUUTZ TOP tMJIVLIOS
CYNTKIA ABRINA HOLO. DO MARMU

ARICA SODIGA ZAMRA 866

LESLEV ÉMPIRE STATE

6/7 305 6166 2882LMA66 SUBJ MVE8 NOCUeRA
6/6 305 6436 3132LM277 804. E CABANHA BUTIA LTDA
6/1 305 5136 2112 4.11 ANTOCO C. PtSOOTtANO
6/0 305 4767 2882 LM 6.41 MANOEL MOREIRA
6/1 208 4770 2222 426 CARLOS EDUARDO ZAIG>IERE
0/10 289 3834 1632 427 ANTOBO NELSO RIBEIRO
WO 305 3447 1642 427 EDGAROOHECTOR PBtEZ
6/0 261 3276 1412 423 MAROO BOIANA MORAES

pa

CLASSEQ -daSalOanoa

WEYDOWN VmOIMANG R0MA2504
GLENKOLME SUVER B LORA 0U2S35

ARUANDAPANNY GEN. 6AMSON03

CASCALHO tUIZAO 18 TITLE SDIBAD

CLASSE H •aoats dalOãnoa

ROPCKELLATOPOEMiai Pa
SANTANANIRVANAOlJUNDStMO PO

RUCOLA SAMSCM DE SAO FRANCtSCOPO

JÚNIOR

7/0 90S S340 2402 LM 420 SUBJ MVE8 NOGUeRA
7/0 305 4090 199.5 428 CARLOS EDUARDO SIMPIERE

PCOC7/7 293 4075 1952 4.80 ANTONIO NEUSO RIBEIRO
PO 6/0 259 4055 185.1 4.82 CARLOS QJUARDO ZNáPIBlE
PO 7/3 305 3104 1442 A67 WALOEAMR AOOSTDMO JR

PO 9/0 305 0631 3192 LM 422 VITTORIO A « 8MI MARZANO
pa 6/0 305 0476 3112 LM 4.61 VITTORIO A « SAN MARZANO

PO 6/1 299 4347 172.8 327 ANTOBO NELSO RIBEIRO
PO 8/1 308 4233 1872 4.42 JOSE OSVALDO LOURES

11/7 305 4903 2».1 LM 4.71 SUEU MVES NOGUEIRA
10/4 305 4307 1522 3.47 RENATO OUmAT FILHO
11/ 1 280 4082 177.0 428 HAAGLTDN BERNAROES

Cl AftSF BJ • da 3 a 31/2 anoa

CANOICE TOP BR. N. MONIANHESOa

CLASSECS-da 41/Sa5anea

PRANKEN LEGOIB MARPETIAO

.daSaSanoa

KELiyMARYTOPSaMONTANieS (

BONNV BURN 8TANLEY VB1A194
DUNCAN 8A1NT LE/9Í63

CLASSEE 'daSaTanoa

PARKKE BREiaH JAOCYiaO pa

pa

;

1/10 305 4761 2a62LM423 P.SAWTANA RIOABAfiOOS/A

3/6 305 7866 3262 LM 420 SUBJ MVES NOGUEIRA

4/0 305 7613 3402 LM 424 SUEU N.VE8 NOGUEIRA

5/10 291 6636 3212LM 4.85 SUEU HVES NOGUEIRA

S/5 305 0116 2882LM4.6e SUEU ALVES NOC9/BRA
6/0 306 5769 2n2LM422 SUEU ALVES NOGUaRA

6/0 305 7131 325.1 LM 426 SUEU MVE8 NOGUEIRA

7/10 281 6630 2702LM422 SUEU ALVES NOGUEIRA

BOA VISTA PIMEPÉGEYELEGMITETPO 2/0 305 5805 238212)4.10 ALBERTE VILELA

CLASSE AJ - da 8 a Sl/Biãacs
SRAUNAS CE1VA OtAR REQAL TE
MIS8 TRAPPÉR N ASO
CHABARBRA J1NX8 NSLGO
FAOABVÉNTIDÉ SANfUlA
SEMOG THNS TUtV EMOiV TE100
8 AGENDA J1NX8 TE

PO 2/2 295 6149 2422UN325 ADALBERTO CARDOSO

QC-1 2/3 303 0376 2012LM3.76 CiTROVnA AGRÍCOLA UOA
ÕC-1 2/3 305 5343 2lffi2LM3.aS OTROVIIA AGRÍCOLA LIDA
GC3 2/2 305 4862 173.4 3.72 RUBCie PSLRUIVGO
PO 2/1 303 4022 1612 4J» OSWALDO COSBL GOMES
PO 2/3 264 3104 138.4 4.U ADEUNÓ P1RE6

CLASSEAS-da «IA aSnoa
SUEZ/ BAâARA/ BELA VI8DL
VtCTORIA CAROL CA8H104

CLASSEBJ.da3a 31A«oe
CANAA HINtaA STRÈTCH BILLY
CANAA LAtOE BABAR/V TE
SEMQO GRIFE TRtUMPH lASS

PCOC2/S 305 6853 269.1 LM 3.73 ALERTE VILELA
PO 8/6 278 5210 200.1 LM X03 tNTGRMERCANTIL ASROL SA

3/2 305 7160 270.41213.73 JOSE A CARDOSO FURTADO
3/1 287 6461 240.1 LM 3.72 JOSE A CARDOSO FURTADO
3/0 308 3650 1492 422 OSWALDO COSTDL GOMES

-da 31/Bo4anes

BELA VISTA DUTYJCHNN D.
NAmCWS VMOEY JASMtNE497
COUNA CCNVINCER SANJUBS

CLASSECJ-da4o 41/S(noo
WEBELLLANOCN CKLORÃL030
GEMA JADE DENQOSA

SAMIUIA CORA REFLECmON
0EL1AA8U6SAJ.J.
GEMA JINXS MNG DSUOA

CLASSE CO' da 41/2 o5 anoa
MY T. PINE L1234JKS

BV MARINSTB GREAT CRUSAOER
CRU2EIRÓ SÊNIOR PlOElA

CLASSGD .daSaOcnda
ADALPRA VWRaEM2a)

CLASSE 'daOaTcnoa
BELA VISTA ARLETE DANCER
POREST lAWN JINNsÒN JOANHat87
HAPPY HALLOW BARBARA/MLA
GEMA AURORA FÉRFCRMSR
MOIT RAMBO MtSTY TWlNãMT
SANTO ISIDORO LAURA343

PO 3/9 3Ò3 7802 3102LM 4.03 ALBERTB VILELA
PO 3/8 2U 6803 2472 LM 4.» GUtOO MOREÍRA B FILHOS
aC2 3/0 305 6546 200.7 3.76 RUBENS PGRRWWIO

PO 4/0 303 6124 2242 428 GUIDO MOREIRA E FOH03
PO 4/2 300 4016 1882 3.88 GERALDO JOSE Oe CASTRO
PO 4/8 303 4630 1722 3.73 RUOENS PERfOlPÁlO
PO 4/3 270 4310 184.8 428 AMANDIO SMOES MARQUES
PO 4/0 202 33» 1382 4.02 GERALDO JOSE DE CASTRO

4/0 305 0366 29221213.48 OTROVITA AGRICCLA LTDA
4/10 303 7B20 3t22LM3.04 JOSE A CARDOSO FURTADO
4/7 265 5380 2102 3.91 MAMTOS FROESTERRA

PO 8/6 303 5^ 902 1.77 AOALPRA & AGRÍCOLA LTDA

PO 6/2 303 7894 2942LM3.00 RU^NS PERRURATO
PO 8/2 306 6130 27521214.40 CARLOS DE (WRIATA/ARISI
pa 6/2 305 5565 Z9a2LM4.S9 ANTON» CELSO OINtZ
PO é/10 305 5110 2112 4.13 OERALOO JOÍ£ BE CASTRO
PO é/1 305 àOQI 108.0 200 CAm.03 DÊ FMtM TAVARES
PO iVé 305 4925 1952 327 CMRLÒ3 ÕE RUÍIATAUAHI2

CLASSE G 'da O olOcnoo
KILUÍOP ACRES JOHNM/ EMtLYB53 Pa
ROLUNO KNOU.*8 OTERUNG AVAI67 PO
Cie OUVE OtOVE PALIL KÉZÍA PÓ
RCNNO «NOA MÂTTEW PO

.. ...

CLASSEAJ-doao aiAlcnai)

BOM CAPE DIPLOMADA JBUCS V TE PO
COMENDADOR JOA BLEGANT TES» PÒ

0/0 308 107323792 LM 3.83 AGROSCUARIA FTAPeiERIM
9/6 3BI 6317 232-0 XC9 AORÓPECUARIA RAPQMRIM
B/1Õ 305 0234 2452LM 323 ADEUNO PIRES
9/0 303 4073 SÒ42 420 OêRALDO J^ DE CASTRO

Z/2 305 0018 2392LM9.0a FERNANDO PRADO RENNO
2/Õ 303 6301 810.7 LM X48 AGROPECUÁRIA nAPEIARlM

CLASSEAO-G> 81/2 oScnea
BOM CÃOe PAMELA OAOARAY a TE PO 2/7 31» 0JC23 2182 LM 320 FdUMRDOPRADO lâNHO

classeBO-da 31/8040)00
QOÜGArêÓODADCONVIlNCÉRIVTB PO 4/0 305 9081 3^LM327 FERN/WDO(NlAlltOR£KKO

CLASQS Cl ■> (b 4 D 41/8 OIOO
COUQÓTÃfipR KIÍI^kAJiHX^ PO 4/1 21^ 7791 mS Ud 323 ASRDFSCUARIA ItAPCMlRIU

<GAI^CO'<M 4T/3a0ãt^
KQOSISR lÒOOL a UAVENai^

CtAlÜSED •daÔo.Ootoa
BOM CAFS TiOiRA REGÃL Gl

4/0 208 0700 SU2LM 327 AGROPECUÁRIAITAPEI2aM

C/O 305 6590 CSÍ2UG327 FOlHAt^ (HNNO



Raca: GIR Nro. Orda,: 2x

PCO03/B 308 3700 180.6 4.33 J06E F. JUNQUEIRA REIS

PO 4/0 297 2600 113.0 4.38 GABRIEL 0. OE ANDRAOE

PO 3/6 260 1443 0.0 0.00 INST|-rUTO DE ZOOTECNIA

PO 12/2 3M 4957 252.4 LM 5.09 RBMTO GUUiMIAES

Raça: GIR Nio. Ords.: 3x

PO 1/5 305 5122 235.5 LM 4.60 FAZ BRASUJA AGR. LTDA

PO 1013 202 3582 167.6 4.32 FAZ. BRASOJA AOR. UOA

Raça: SIMENTAL Nro. Ords.; 2x

Pa 3/3 305 4605 150.1 3.12 LUZ AUGUSTO MULIER

Raça: GIR X HOL (GIROLAN00)Nro. Ords.; 2x

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

V " R^ NELORÈ Nro. Ords.: ZX ;
• <M 10 «W

PCOO 12/6261 2265 9(J LM 4.18 GABRIEL O. OE ANORAOE

:  R GUZERÂ Nró, Ords.: 2x

PCOO 11/6309 3243 I 66 4LM 0 60 ESTANOA KA/MEJ

II DIVISÃO.

Raça: HÒLÀNÒÉSA PRETA
365 DIAS

E BRANCA Nro. Õrd$.: 2X
CLAIU M Mtímttê
SU UOCA (JAIHAN MCU&SM54

Crj t^N.:A1iC>N INTCaAA49B

CAiOAS PCAO tRACT

CALDAS ViCTOn lELlZA
to ROnHORA NATHM4 OTUAA»
CAa3AX NCD ftCT/ CARMSLA
CMSAt LMIAN

CMJ>M V40r0R AMMtfLA
«IALO jovce aM4Ktii
OUCMOZ

CtABMAJ <6il6 tIAMB»
P4M0RAUA MAJUry «ttCAi»

PO t/10 365 1

PO 2/0 353 1
PO 2/0 3M (

PO ve 365 I
PO VO 322 I
PO 2/0 36» I
PO 2/0 3M 1
PO 2/0 310 i
PO t/7 345 i

2.93 PECU4RIA AMHUUAS LTOA
2 65 PCCUARIAANIUMAS LTOA
3Z4 auA>4£RM£W. S.CALOAB
3.21 aUU>4ERMGW. 6. CALDAS
3 12 PECUARIA ANHUUAS LTDA
3.15 aUJUteRUEW. « CALDAS
3.17 OUiUICItMe W. S. CALDAS
3 to ouiUieRMe w. s caldas
2.96 eaCOLASUP. OEAGR.LUZOE

PO Vi 366 9767 7729 2.76 OOHAiD ORABER

TORASA OeSSY J. MAAl£74B2)42
HIPOTECA PI7C nOCKV ALLMARQISZ
NTTTK \MaYS3i

FRANOS US.CNOA Q. STEWART 672
MOVA OOnOTElA iaH22S

CLABSC f • Ot 7 a 6 «w
SQ JACARÉ) LAMNK HEBEtAASI
ADRIANE VERA 17670136

BCNVINOA AOL66
NOVAOCRINHA lOHIè*

366 13361371.7

365 11365 354.6
354 11224419.1

365 9963 314.6

3C3 0672 326.0

310 0404 267.2

350 0147 261.2

354 7172 M2 4

355 7026 230.6
365 6063 234.3

365 11560320.7

365 11051 349.4

399 6440 263 O
369 7396 229.3

ARILOO DE OLIVEIRA LOBO
AFONSO N. DE PPCrtAS

CtCCRO COELHO PEOROSA

SEICNTES AOROCCRES S/A

FAZ ALVORADA AOROP LTOA
GABRIEL E SÉRGIO SlUAO

AFONSO N. DE FREITAS

HERMANUS H. QEERaNK
CARLOS ALA. J.LOHMANN

I GERAROUS W. OROOT

2.77 PECUÁRIA ANIAmAS LTOA.

3.15 C.WOLTCRSOUM HAAUW

3.12 ARILOO OC OUVClHA LOBO

3 10 GERAROUS VV. GHOOT
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Nomoctomànel

tdado OhQ PROOUCOES (Ktf %
as. A/M laa Lstto Ootcktia Gwd

Idada «as PROOUCOES (Ktf %
as. A/M La& Lfitto Qotduta Ooicl

SANTO IStOORO LAÍS3S7 PO 5/2 333 6170 2264 3.88 MARCOS FRCES TERRA

MORT RAMSO MI8TY TVWDiaiMT PO 5/1 310 5123 1W.9 340 CARLOS OE RIRIA TW/ARES

EERA TiaREZAB04 PO 6/1 316 4579 171.1 3.74

1

1

1

EERA SAPtRANOASSS PO 5/10 321 3940 1884 4.70 P RVLMEtRASJNST ZOOTEC

NANOBi REOAL 8HAR0N181 PO 6/0 323 3886 1644 440 CARLOS DE RtfOATAMRES

CLASSEF -daTaOamja

TEU. 8HANON DA BELA VlSm PC007/10 322 6010 310.0 3.70 ALBBRTE VILELA

,  SCHULTE TELSTAN CHARITY118 POI 7/2 366 6012 293.0 3.60 COPERSANTO A R. PRETO 8IA

SANTO IStDORO WQRIND TB-2S2 PO 7/10 365 0241 222.7 347 MARCOS FRCES TERRA

EEFA ̂W^ENASai PO 7/6 326 6012 2884 446 F MLMEIRASJNSX ZOOTEC

ELA REV REOAL lyrrON PO 7/3 365 5950 2814 443 AGftOPCa 8AO BENTO LTDA

CLASSEG -daOalOaaaa
HILLTOP ACRES JCKNNV EMa.YSS3 POI 5/0 320 111263934 344 AQRCPECUAnA mPEMIRIM
SJTVmAECm} 1706 PO 8/10 355 7380 3004 447 COML. E D»TR. J. RAPOSO U.

; MAVRMR OtAMCND ELSIE1017 PO 10/0 3» 6107 230.4 347 ffiOVMG BRM«auaG«> 6ROSSI f
EERA RALEÍAS89 PO 6/0 321 6128 249.6 447 P R4LMEIRASJN3T ZOOTB&
RENNO OINOA MATTEW PO a/O 314 4079 209.4 441 GERALDO JCSE DE CASTRO

EEPA QUARTOLA060 PO 8/2 321 4126 1894 347

i

i

i

,  ZOOTECNIA

í-»>Í! ■
BOM CAPE OEULADOnrSOM CHIE PC S/5 326 4520 1514 343 FERNANDO PRAOO RENNO

CLOS^CS-d» 41/SoSaaas
B4ARQ1IM0T MEADOW PARRAH3130 POI 4/8

PO 4/0 3^ 0042 355.1 348 FERNANDO PRADO RENNO

330 0554 3204 345 AOROPeCUMltA lUPEMUltM

m
CLASaSA -âtoSODOS

CANANOAIA

CtASSCai-d»3a 31/eaRoa
JOÒ^ DE BRASOIA
FB lAMFWRlNAAZEnECRO

CtASSC'B8-cto 31/8(i4aaoa
OOIAUVA DOS POOGC8

OURASMA 08 SMfTO HUMBERTO

• dto d im oSann
NOVIÔiMlE OE SMitO KUMBSnO
HOtÃfOt^ DE ORASaiA

CLASSEF -dsTaSano*

TIROIEZA DOS POCOES

PB OASIAGEM BAUM

CIASSEG 'daSalOanoa

química D«.

CA.FAaUiA

ACAIACA FAROESTE
ROtlENlA DA PAR0E8TE&8237

CA. ARAPONGA

MANaM

CtASSEH HMtodalOaRtw

PLARNA DOS POCOES
P1UZ2CMA

RAPINA DA CNXIOUWaiA

CIASSEC8-d» 41/ta5n«
FB ItOWNOA ELEFANTE

LTOA

CtASSEE .dsOaTanoa
OROCAI TE BRASttJA

AGROPECUÁRIA LTDA

CLASSEF 'da7aOanos
ESCULTURA OE BRASdlA

ENAMORADA OS BRASOJA
ESCOPA DE BRASÍLIA

CLA88GG -daSalOanoa

ESCULTORA OE BRAStUA

AGROPECUÁRIA LTOA

PO 7/8 365 4406 221.8 6.03 ARTHUR S MAIOR PaJZZOLA
PC007/S 366 3608 164.3 4.32 KEMA AGRI E RECUARIA LTOA

PO 8/2 368 5643 260.0 4.60 ARTHUR 8. MAIOR FUJZZOLA
PCOOO/0 365 2821 111.0 4.43 ANTONIO JOSE L a COSIA
PCOOO/0 338 2499 106.0 444 TASSO ASSUNCAO COSTA

PCODO/7 365 2401 107.9 4.49 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 9/0 366 2209 99.1 4.31 JOSE EDUARDO COSTA

PO IV 3 316 3276 1664 4.77 ARTHUR SOUTO MAIOR

PO 13/11312 2701 133.0 4.82 HEUO DIAS SANTOS OUNTTE

■
PCOD4/7 362 5299 2234 4.22 KEMA AGRÍCOLA E RECUARIA

PO 6/1 346 6340 294.0 4.64 FASENDA BRAStUA

PC007/8 385
PO 7/10 344
PO a/O 333

6311 3004

6806 2664

6133 226.0

4.76 F/KZ BRAStUA AGR. LTOA

4.56 FAZ BRASÍLIA AGR LTOA

4.40 FAZ BRASÍLIA AGR LTOA

PO 5/3 382 6117 274.5 4.49 FAZENDA BRAStUA

365 SKO 232.4 4.34 40AO G. DA C. NORONHA

PO 3/0
PO 3/2

4.W ARTKUR 8. MAIOR FOJZaOLA
4.06 JOSE P.JUNQUEIRA REIS

PC004/6 3« 2461 89.0 3.63 KENM ASa E RECUARIA LTOA

348 JOSEF^JUNOCIRAREIS
446 mz. BRt^OJA AGR LTOA

EVA361

BONNA708

HANNA107

CLASSEO «(iaSaeatMia
PB IMIGRACAO BOOEGA

POI 3/5 365
POI 3/5 365

POI 3/3 365

4770 1SS.7

3669 122.4

3832 116.1

CLASSED •doOaOmoe

AfUTEDRA pcaov3 316 6707 232.7 4i08 TBtCtO DE SOUZA FERREIRA
«RCIYA 003 POCoeS PO 4/7 346 6486 2474 440 ARTHUR 8. MAIOR FtUZZOLA 1
FB tONORANOA LEGinMO PCOO5/0 347 4492 186.0 3.71 KEMA AOa E PECUARIÀ LTDA
FB IGMCAO OWAOECTE PC006/0 329 37rá 169.0 447 KENAAGR. E PEC. LTOA
MMlAyiLHA VALSA OAS» PO 5/0 346 3106 171.8 646 RENATÓ Ó. CU^RTINÒ
ueOMOA DA FAROESTE PCOD5/0 365 2215 192.1 4.61 TASSO ASSUNCAO COSTA

I 6827 234.4

Ml 5/0 365 9414 363.7

Ml 6/1 365 7676 2774

Nre. Onis.: 8x

346 LUZ AUGUSTO MULLER
3.34 LUZ AUGUSTO MULLER

349 LUZAUC5ÍSTOMUU4R

3.43 WALTERVUOÜO JÚNIOR B OU

3.60 KEMAE/OUPBAGREP.UriM

3.62 WALTERVUOLO JÚNIOR E OU

CLASSE A - Ata 3 ano*

NEVt6KA534 POI 2/6 385 2714 89.7 3.31 LUZ AUCBiSTO MULLER

CiiARjU^ C m dtt ifi Q T

SAATOV CRUZ UROA ftaOCUO

CAHARPIA

PO S/7

PO e/7
337 3^1 aiao

365 2045 8a;7

549 MANUaeJOSEJ/S.a RE»
4.34 AMTONtOJOSEL O COSTA

REVISTA DOS CRIADORES

SEMPRE AO LADO DO CRIADOR

RESULTADOS PARCIAIS

DE CONTROLE
A.B,ç,/l.2,

Nome (ta vaca

tdailG OlaoPRQObBT^Kg) %
GLS. a/m LactNa^ No^ Gor.

áaça: NoLMÍbÉ^Â
Nome da vaca

Idade Dias PROD LEITE(Í<g) %
Q.S. a/m LactNaiact Nodfa Qor.

JOsAO RGUenÈDO FROTA Gof^te ÓRt 07/12/95
VAFtqaNHÁ .Ma

2 onteídm.

OAWN AVON SABAST STAR POÍ 6/8 37 1117 30.2 2.36
DMiN AVON SABitôT STAR PGl 6/8 Í7 ISSO 26^0 tm
GUILHERMINA RUFFIAN SS GHS 6/10 78 25^ 35i2 2.30
SS C^GOATA ACHILLES GMB 6/3 181 40^ 20:6 331

85 GRAe3AlA ACHILi^ GHB 8/3 211 5S93 21.4 239

SS HANER SKVXER GMB 7/S 122 3366 26.2 2.70

SS HANER âKTLER GHB 7/6 iS2 4161 26.0 3.10

SS HARNBDNfCACHlÊF STEWART PO 7/2 lés 3512 24:0 230

SS HAVANA RAB5T PO 7A1 136 3733 22.6 3:11

SS HAVANA masT PO 7/11 166 44ÍÓ 25.4 2:80

SS H^E ASTRONAUT PO 7/8 iS) 2830 24.4 2.S0

sanSiÉ^fASAsic PO 7/10 63 1641 27.6 2:01

SS H^ENABASiC PO 7/10 03 2376 21.4 2.62

30 HEtEONORA BQ0T&1AKER PD 7/e 134 3877 íbà 2M0

as HEIEONORA SOOTUAKER PO 7/e 164 4461 26:0 3:11

SSmGAVÃU^TE PO 7/3 76 2605 32.0 2.61

SGIAjACAVAÜERTE PÓ 7/3 109 3SD2 278 2.01

se IRÉNI^GAMSLER PO 6/10 70 2078 26:6 3.66

ÍG mHB QAN^LER PÒ e/to 100 2000 26:0 2.71

©SlgABilMARS PQ 6/0 178 4064 ^:6 330

PO 6/0 206 8263 23.0 2,46

SSJANETHJOE PO 6/3 93 2582 26;0 3:62

SSJANÈTHJOÈ PO 6/3 123 3332 24.0 3:71

SSJINGATONY PO 5/0 328 8164 21.4 3:50

SS JOANA PABST GC5 5/10 144 2990 20.0 4.00

88 JOANA PABST GC5 5/10 174 3605 21.0 3:38

SS JOGADA MANOINGO PO S/7 74 1569 21.0 3:00

88 JOGADA MANDINGO PO 5/7 104 2202 21.2 2.59

SSJORDANiAROCKY PO 5/2 122 2983 20.6 3:^

SS JORNADA CAVAUER PO 5/6 46 1348 33.2 3:01

SSJUVaiTRiDèBASIC PO 5/a 13 413 31.8 2.81

sskBLÁmBõr PO S/1 79 2476 29i8 9.48
SS iâLA n\BST PO 5/1 109 3384 29.4 3:20

SS LEMBRANÇA DUNWOOD PO 4/8 58 1340 23.4 2.48

LEMBRANÇA DUNWOOD PO 4/8 98 2051 24.0 3:08
SS LIBRA MANOINGO PO 4/6 5 1Ò0 20.0 3:20

SSUéAtMREOOSO PO 4/9 195 4748 23:4 3.50

^UÚANMARS PO 5/1 57 1291 24.0 2.50

SSÚÜANMAFâ PO 5/1 07 2008 23.8 3:19

SSUNABÊRUN PO 5/1 135 4289 28.0 2.50

^UNAÒÉRUN PÒ 6/1 165 5093 25.6 270

SSUSBOÃBÉaANDY PO 4/10 27 945 35.0 3.51

SStUOVMARS PO 4/11 22 638 29.0 4:00

SSLUÔVMAf^ PO 4/11 52 1535 30.8 2.S0

SSLUMA^TSI PO 4/8 164 5653 27.Ò 852
SS MAÒAL^ OUNWpOD PO 4/0 57 1610 29.0 3.46

88 madalena DUNWÒOD PO 4/0 67 2447 26.8 2,SÓ
^MADaRARftSSr PO 3/10 63 1382 22.4 2S0

BS MADEIRA meST PO 3/10 93 2051 222 3.20

SS MÃSIA MARÉS PO 4/1 105 2663 228 s.éi
8SMAQ1AMARS PO 4/1 135 3661 29.4 3.11

SÕMALABARISTAMARS PO 179 38^ 224 240



Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
Nome da vaca G.S. a/m Lact Na lact No dia Gor.

SS MALDITA JUSTICEIRO TO 3/10 89 2224 25.4 2.72

SS MALDITA JUSTICEIRO TO 3/10 119 2980 25.0 3.00

SS MANCHETE ROYALTY TO 3/10 22 616 28.0 3.00

SS MANCHETE ROYALTY TO 3/10 52 1462 28.4 2.82

SS MANILHA ROYALTY TO 4/0 47 1197 26.8 4.70

SS MANILHA ROYALTY TO 4/0 77 1998 26.8 3.58

SS MEDICINA JUSTICEIRO TO 3/10 101 2579 23.2 2.59

SS MEDtaNA JUSTICEIRO TO 3/10 131 3263 22.4 3.46

SSNARaSAPABST TO 2/11 168 4307 24.8 4.11

SS NARCISA FABST TO 2/11 198 5051 24.8 2.88

SS NATACHA RABST TO 3/4 47 1038 25.6 2.38

SSNATACHAPABST TO 3/4 77 1776 23.6 3.52

SS NAZARÉ BERUN TO 2/9 207 4689 20.2 3.32

SS NAZARÉ BERUN TO 2/9 237 5292 20.0 3.20

SSNICEBELUN TO 2/6 194 3848 21.2 3.40

S8NICEBELUN TO 2/6 224 4578 20.8 3.32

SSNICIA JUSTICEIRO TO 2/11 23 511 22.2 2.61

SS NOEMIAJUSTICBRO TO 2/8 56 1221 23.0 3.00

SS NOEMIAJUSTICBRO TO 2/8 86 1898 22.2 3.51

3 ordenhas
GUILHERMINA RUFFIAN SS GHB 8/tO 108 3757 44.2 1.99

LOBAASTRONAUTSS GC5 4/10 10 398 39.8 3.49

SSILMA SIMON TO 6/10 13 523 40.2 3.01

SS JORNADA OAVAUER TO S/6 76 2578 48.8 2.60

SS JUVENTUDE BASIC TO 5/8 43 1655 51.0 2.71

SS NORMA SIMMON TO 3/0 15 300 20.0 2.80

•••••v.v.y.v

Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

3/2 62 1638 27.8 2.48

3/2 94 2489 25.4 2.40

3/4 39 1287 33.0 2.79

2/4 11 218 19.8 2.98

2/4 43 887 22.0 2.82

2/5 33 818 24.8 2.88

2/3 42 752 19.4 2.^

2/4 32 826 25.8 2.40

2/5 7 171 24.4 2.79

2/6 16 394 24.6 3.09

2/5 18 482 26.8 2.69

2/5 50 1324 25.8 2.60

2/2 21 428 20.4 2.79

«ordonhas
r^SIO MAY EMA JE1STAR761 PD 8/10
/^SlONICEIAHIGiAGAMBLER782 PO 8/2
JScMSIO RW.ENA HELADE MA7TADOR 817 PO 6/11
I5clISIOFASITEIAM.ANTHONY821 PO 6/8
KSjsiO RfVSITEIA M. ANTHONY821 PO 6/8
líSjSlO RAMAQBWI N. ENQRAVER 843 PO Sf 6
KSlSIO RAPARIGA NAU. WAYNE845 PO 5/1
.SiSlO RAPARIGA NAU. WAYNE845 PO 5/1
,lnSlO REMA LAGUNA LUMBERJACK301 PO 5/3

REMA LAGUNA LUMBERJACK301 PO 5/3
ííiuâo SALOME JAKARTA LEADER311 PO 5/1
Í^Erlfiln SALOME JAKARTA LEADER311 PO 5/1

PQ

PO 4/5
PO 3/5
PO 3/5
PO 3/8

PO 3/5

PO 3/5
PO 4/1

PO 3/6
PO 3/6

PO 2/6

lipUSlO SALOME JAKAR IA LtAucno 11SiuSlOSUFaAPIRATAVAGABOND 332
M^ISIO TARIFA OCA CASPER875
mÍuSO TARI» oca CASPER87S
uluSIO TATIANA ODAIBA LEADEB 870
JJIuSlO TELMA DASITEIA GOLD876mÍLISIO TELMA DASITEIAGOLD876
ííluSiO TEMPERATURA ORLIRYAN868
UiuStO TRORA LUNA CASPER348
íJiuSlO TRORA LUNA CASPER349
Kpusio ubaina poumnia melwgod

I IDAIklA QOt IMKIIA MELWOODmêHsÍou^natoü^^^ PO

JJ^siÕÜLTÍvÜ^SADAREMAPOT. 385 PO 2/5

IJaisiÕÜDI^"SALOME JAMAICA366 TO 2/6
íJgUSIO ULMARINAPIRATAF. ™íJgUSIO ULTRAPASSADA REMA POT 3tó TO 2/5

I ims ACMocAnA RPMA POT 365 PO 2/5
TO 2/10
TO 2/10

TO 2/7
TO 2/4
TO 2/4

PO 2/3

TO 2/3

TO 2/3

UeUSIO ÚNICA R/UMUNDA EDDIE 879
mEUSIO UNICA RAIMUNDA EDDIE 879
MEUSIO urna serra JAMAICA 886
UêUSIO URUPEMA cana F. R^UL 882
SêUSIO URUPB/IA cana F. RAUL 892
SiêUSIO vencedora NICBA TESEU 886
MÊLISIO VITDRINA STEEANIS TESEU 883
tóBJSIO VITDRINA STBÍANIS TESEU 883
OLENKA MARQUESA a DO MEUSI0257 QC3 7/11
PAORCA MARAND. E do MELISIO 278 TO 6/ 5
PAGIBCA MARAND. E DO MEUSIO 278 TO 6/ 5
PAMEU JABUTIC^ÜBA M. MEUSIO 267 QHB 6/11
PIORRA NOVELA KTEEZE DO MEUSIO 283 QC4 Oi O
PIORRA NOVELA BREEZE DO MEUSIO 283 QC4 8/ O
PRUDB^CIA FLAUTA W. DO MELISIO 273 QHB 6/ 6
RAIZ GLORIA OSIRIS DO MEUSI0295 QC3 5/ 5
rELVA NOIVA MGNITDR DO MELISIO 293 QC5 5/11
RÊLVA NOIVA WIONITDR DO MELISIO 293 QCS 5/11
SANDRA MADONA J/VSON DO MEUSIO 313 GG3 5/1
8/U^DRA MADONA JASON DO MEUSIO 313 QC3 5/1
SANTA OUNDA PERQAMO DO MEUSIO 322 QCS 4/ 5
S/V^A OUNDA PERGAMO DO MEUSIO 322 4/ 5
SELMA RIU4DA EC»{0 DO MEUSI0319
SELMA PANDA ECHO DO MEUSI0319
SILVIA PIROUTA do MEUSt0334
STELA PEIALA Q. BELL DO MEUSIO 333
nETA RUTH DeSK^ER DO MEUSIO 350 604 3/ 5
TINA FAMELAQ. BELL DO MEUSIO 342
-nNARIVMBJ\a^aCX>MELI^O 342
UBATUBA OL01KA R DO MBUSI0383
UBIRAQCAPETALAF.RDOMEL ZSü
UCASADIAPANOYRAUL DO IVSUSIO 369 GC4 2/4
UCA SADIA FANCY PAUL DO MaJSlO 369 604 2/4

; ULMAFUANAORIANA P. R do mel 367
ULMARIANA ORIANA F. R DO MEL 367
UNIÃO NEVADA F. PAUL 2. MEUSIO 355

TO 4/9
TO 4/9

TO 4/4
GC5 4/8

GG4 3/3

GC4 3/3
QC4 9/2
GCS 2/6

QC4 2/5
604 2/6
QC3 3/1

116

82

114

85

152

184

148

180

87

119

119

20

50

82

229

54

88

127

101

133

8

40

62

108

144

176

104

136

22

57

88

48

78

110

28

218

250

115

208

240

240

163

30

62

74

168

155

167

70

102

155
32

145

242

274

31

68

81

113

62

94

91

6343

3408

2227

5144

6168

5003

5832

3368

4478

3708

812

1374

2276

5762

1173

1806

4183

891

1200

2017

3380

4065

2441

3177

510

1426

1837

2621

1092

6630

7857

1458

2885

1946

2717

1267

3227

7503

6213

Km

1210

1694

2627

12S2

1685

1941

33.2 2.29
2a8 3.08

25.0 2.88
24.4 2.81

27.4 3.28

27.6 2.28

33.2 2.80
3a8 2.89
25.4 2.60
26.4 2.82
32.6 2.09

36.8 2.01
30.4 2.50
45.6 2.19
28.2 2.48
28.2 2.81
20.2 3.12

24.8 2.88

21.0 2.80
29.4 2.68

28.2 3.02
22.0 3.00

21.0 3.48
24.2 2.88

21.2 3.02

19.2 2.60

21.6 3.01

21.2 3.02

21.8 3.12

24.2 3.10

23.2 3.02

28.0 3.00

26.8 3.10

21.2 2.88

23.8 3.11

25.2 2.80

42.0 2.50

33.2 3.01

31.0 2.81

19.8 2.81

23.0 3.00

24.6 3.09

22.2 3.20

21.2 3.11

48.6 2.00

45.6 2.89

23.4 3.59

24.8 3.10

20.0 3.10

21.4 3.08

32.6 2.70

31.8 2.52

^.0 3^
39.6 2.^
21.4 2.99
2&4 3.11

mo 3.53

32.4 2.01

18.8 2.fô
22.2 3.11

23.6 3.09

aaa s.40

19.4 2.68

21.8 3.S0

UNIFLOR ODIRAIMPRIT DO MEUSIO 358 GC3

UNIFLOROD1RAIMPRIT DO MEUSIO 358 GCS

URCA FALERMA RUSS DO MEUSI0358 GC4

VADIA RAIZ TESEU DO MEUS10378 GC4

VADIA RAIZ TESEU DO MEUSI0378 GC4

VAIDADE MANACA TESEU DO MEUSIO 377 GC3

VALDETH PIORRA TESEU DO MEUSIO 381 GCS

VENUS PAPULHA BLUE EYES DO MEL 379 GC6

VERDADE FAMELA RASCAL DO MEL 376 GC4

VIRTUDE NOVIDADE a EYES DO MEL 374 GC4

VITQFUANiVEA BLUE EYES DO MEL 372 G05

VITORIA NÍVEA BLUE EYES DO MEL 372 GCS

VURIPLACA SANDRA TESEU DO MEL 386 GC4

2 ordenhas.

ESALQFLAVIASINNISSiPR TO 7/3 20
ESALQGASHIELASINNiSSIPPI TO 6/1 151
ESALQGABRIELASINNISSIPR TO 6/1 186
ESALQGLENDASINNISSIPR TO 5/11 72
ESALQ GLENDASINNISSIPR TO 6/2 16
ESALQ HENNA LUCK E TO 5/1 117
ESALQ HENNA LUCK E TO S/1 152
ESALQ HOLANDA GAVEL PO 4/4 82
ESALQ HOLANDA GAVEL TO 4/4 117
ESALQ INGRID GOLO NUGGETB59 TO 3/10 163
ESALQ INGRID GOLO NÜGGET6S9 TO 3/10 198
ESALQ lOLANDAROCKY TO 4/0 33
ESALQ lOLEARUNDA TO 4/2 18
ESALQ JEANINÉ HAWAIIAN TO 2/5 114
ESALQ JEANINE HAWAIIAN TO 2/5 148
ESALQ JOCASTA MODULUS PO 2/5 87
ESALQ JOOASTÁ MODULUS TO 2/5 122
ESALQ JOSYGOLDNUGGET TO 2/4 136
ESALQ JOSY GOLO NUGGET TO 2/4 171
ISABELAVALU ESALQ PCCG 4/0 32
ISABELAVALU ESALQ PCOC 4/0 87

604 30.2

2353 16.8

2840 11.0

2716 42.2

640 4ao

1858 14.2

2589 21.8

1676 18.4

2205 10.8

3776 28.0

4634 23.0

1082 32.8

414 23.0

2560 18.1

3213 19.2

1978 21.9

2767 23.2

2701 21.6
3464 22.0

1077 34.8

2285 34.2

2.91

2.98

2.82

2.70

2.50

2.68

3.30

3.08

3.33

3.50

3.52

2.50

2.78

3.70

3.49

3.79

4.01

3.29

2.50

2.80

3.01

2 oídenhas.

SALLSTRONSCLARAT.W.241S TO 5/8 49 1 475 30.1 3.19
WAUREQANK.MÂJESTYNUTMEGET 287 POI 7/5 20 380 19.5 3.18
WAUREGAN K. MAJESTY NÜTMEG ET 287 POI 7/5 63 1179 17.2 3.37

FRANCIS BEACON JUIGY VAUANT TE 761
FRANOIS BEACON JUICY VALIANT TE 761
FRANCIS LIA BAMBISIMON TE556
FR/V4CIS UA BAMBI SIMON TE558

FRANCIS MAGIA IRACEMA MIL NOR582

FRANCIS MAGIA IRACEMA MIL NOF)S82
FRANQS NOTA HARMONIA LOTeil
FRANCIS NOTA HARMONIA LOT611

FRANCIS QUARESMA MAGIA TIDY742

FRANaS QUARESMA MAGIA 11DY742

FRANCIS QUINTA NAMORAOA738
FRANaS ROMÂNTICA TONIAWiSTSl 71

NOCA ROYÁLTY DE FRANCIS 613
NOCA ROYALTY DE FRANQS613
PARQLA COUNSELOR DE FRANCIS^
PAROLA COUNSELOR DE FRANCIS^
PRATA COUNSELOR DE FRANaS 875
QUIMORANTE SRAiRTAN DE FRANQS

Sorrfenhaa.
reBRASAIVETÈ JÚNIOR OPAU 2239 TO 5/8 21Q
TEBRASAIVEtEJÚNIORORMA 22^ PO S/8 235
TEBRASAIZABELAVALLINAOIA 2^2 TO 6/5 ÍS2
TEBRASAiZABELAVALÜNADlA 2212 PO 6/S 169
TÊBRASAJUÜANABOOEANIA 2Z58 PO S/11 38
TEBRASALBAPiERRENUTRIDA 2219 PO 6/4 132
TEÔRASALBAPIERRENUTRIDA 22l9 PO 6/4 149
T69RASANlARaiANAC.S0LAN6E 2^ PO 2/0 124
raíRASA MARCIANA O^LANOiE 2452 PO 2/0 141
TEBRASAMARYa RAQUÇLTt 2409 PO 2/7 280

TO 2/5 18 353 19.6 2.91
TO 2/5 43 871 21.8 2.98
PO 7/3 175 3844 22.0 3.09
PO 7/3 200 4479 20.8 3.22
TO 8/7 78 1757 24.6 3.(»
PO e/7 101 2437 29.8 2.89
PO 5/7 177 4163 202 3.12
PO 5/7 202 4653 18.0 3.00
PO 4/10 84 2008 20.2 3.12
PO 4/tO 118 2528 21.2 3.40
PO 2/6 175 3948 20.6 3.30
PO 2/6 200 4504 23.8 3.11
TO 2/6 88 1893 18.4 3.^
PO a/6 121 2398 21.0 3.48
PO 2/3 313 5148 19.4 3.51
PO 2/1 43 770 21.6 3.01
602 5/11 42 1458 34.8 2.70
GC2 5/11 67 2364 37,8 2.91
QC2 3/6 183 3666 18.8 3.18
GC2 3/6 218 4376 20.4 3.48

2.896C4 3/8 58 Km 20.4
603 2/8 33 644 22.6 3.10

4370

4812

39^

33S5

1274

3112
3498

3471

3940

S072

27.0 3.00
25.0 3.20
eao 3.01
20.2 2.02
35.4 2.71
35.2 3.03
20.2 3.12
29.6 2.80
25.0 3.01

21.2 3.11



TEBRASA NUBLADA J. QUARTHJ^ 2396 PC 3/5 73 1582 25.0 3.00

TEBRASA NUBLADA J. QUARTELA 2396 PO 3/S 60 1975 21.2 2.78

TEBRASA NUBLADA NED BOY PRECE 2342 PO 4/5 74 2053 28.0 3.11

TEBRASA NUBLADA NED BOY PRECE 2342 PO 4/S 91 2461 20.0 3.00

TEBRASA OCIDENTAL L. RAFAELA 2420 PO 2/7 232 4454 22.4 2.99

TEBRASA OCIDENTAL L RAFAELA 2420 PO 2/7 249 4826 21.4 3.08

1 AFONSO NOaueiRAOeFBEíTAS1
ÍVPFA.SP J

2ord«nha»

ALUMARQI BELL REX JAGUNÇA 103 PO 6/4 17 466 27.5 2.98

ALUMARGI ERIC GUARITA 47 PO 8/6 166 4507 23.0 3.22

ALUMARGI ERIC GUARITA 47 PO 8/6 194 5151 23.0 3.52

ALUMARGI LAPA DA2ZLER 128 PO 4/5 366 11725 21.5 3.58

ALUMARGI MILESTONE HURRAH 65 PO 7/6 71 1627 21.8 3.52

ALUMARGI MILESTONE HURRAH 65 PO 7/8 99 2216 20.5 3.22

ALUMARGI NE8UNA ELEITUS 239 PO 3/4 59 892 22.0 3.41

ALUMARGI NEGRITA RAINBOW 241 PO 2/6 344 8345 20.5 3.22

ALUMARGI REXLUCELIA 131 PO 4/9 227 6697 24.2 3.39

ALUMARGI REX LUCELIA 131 PO 4/9 255 7S20 20.3 3.40

HELiCE ROCKY ALUMARGI 72 PO 7/5 41 851 23.2 3.19

ÍNDIA SIMON ALUMARGI 77 GC3 6/S 270 8365 20.7 2.90

KJNYON BELL TROY ULY 347 POI 8/11 75 2112 23.0 3.22

KINYON BELL TROY ULY 347 POI 6/11 103 2714 20.0 3.90

LOLA RAINBOW ALUMARGI 69 GC2 4/3 162 5427 20.8 3.80

3 ordenhas.

ALUAMRGI NBTEIDE BOOTMMAKER 263 PO 2/10 29 603 20.8 3.22

ALUMAGI ORLA SIMMON 279 PO 2/2 63 1117 24.8 3.10

ALUMARGI BASIC HISTÓRICA 57 PO 6/0 82 2987 29.2 3.29

ALUMARGI BOOTMAKER HAPPY 69 PO 7/0 243 6856 21.6 3.19

ALUMARGI BOOTMAKER HAPPY 69 PO 7/0 271 7488 23.4 3.50

ALUMARGI CAVALIER HAMELIA 67 PO 7/2 165 5344 28.7 3.10

ALUMARGI CAVALIER HAMELIA 67 PO 7/2 193 6131 27.5 2.98
ALUMARGI CLBTUS LAICA 134 PO 8/1 74 2762 35.9 2.81

ALUMARGI CLBTUS LAICA 134 PO 6/1 102 3768 36.1 2.99

ALUMARGI DIANA STAR6UCK 285 PO 2/2 21 441 21.0 3.48

ALUMARGI QOLDJABUTI 117 PO 5/7 121 3698 31.8 3.21

ALUMARGI QOLDJABUTI 117 PO 5/7 149 4580 31.2 3.01

ALUMARGI HERCULES LORENA 127 PO S/4 41 1464 35.7 3.61
ALUMARGI HERCULES LORENA 127 PO 5/4 89 2407 37.4 2.59

ALUMARGI JOE IARA 60 PO 7/2 58 1908 35.6 3.20

ALUMARGI JOE IARA 80 PO 7/2 86 2937 37.9 3.19

ALUMARGI LANA CAVAUER 143 PO 4/9 84 2830 26.0 3.19
ALUMARGI LANA CAVAUER 143 PO 4/9 122 3583 27.6 3.09

ALUMARGI LANDA IMPERADOR 148 PO 4/6 127 4032 30.2 2.91

ALUMARGI LANDA IMPERADOR 148 PO 4/6 155 4858 28.9 3.60

ALUMARGI LAVINIA STARBUCK TE 160 PO 4/5 56 1900 34.7 3.00
ALUMARGI LAVINIA STARBUCK TE 160 PO 4/S 66 2642 32.6 2.91

ALUMARGI LETICtA DUS7ER 161 PO 4/8 8 198 24.8 2.98

ALUMARGI LILÁS CAVALIER 138 PO 4/6 250 7478 24.9 2.61

ALUMARGI LILÁS CAVALIER 138 PO 4/6 276 6167 24.3 3.21
ALUMARGI URIS QOLD 150 PO 4/10 26 980 35.0 3.20

ALUMARGI LUSA SIMON 158 PO 4/7 61 1781 35.8 3.40

ALUMARGI LUSA SIMON 158 PO 4/7 69 2800 36.5 3.21

ALUMARGI MABEL FROST 216 PO 3/5 231 7704 31.5 3.30

ALUMARGI MABEL FROST 218 PO 3/5 256 8554 29.2 3.01

ALUMARGI MADRESSILVA MANDINQO 208 PO 3/11 118 3738 32.5 2.60

ALUMARGI MADRESSILVA MANDINQO 208 PO 3/11 146 4624 30.7 3.38

ALUMARGI MAORIGAi STARBUCK TE 213 PO 4/2 64 2600 33.0 2.61
ALUMARGI MU>R1GAL STARBUCK TE 213 PO 4/2 82 3513 32.2 3.20

: ALUMARGI MAGMA STARBUCK TE 212 PO 4/2 63 1854 24.5 3.59

; ALUMARGI MAGMA STARBUCK TE 212 PO 4/2 81 2606 28.2 2.60

^ ALUMARGI MAITADUSTER 230 PO 2/10 322 8563 27.6 2.96
ALUMARGI MAITADUSTER 230 PO 2/10 350 10316 26.3 3.19

ALUMARGI MAITACA OUSTER 224 PO 3/8 66 2259 41.8 2.99

ALUMARGI MAJTACA OUSTER 224 PO 3/8 94 3404 40.0 2.60
ALUMARGI MALAGUENHA DUSTER 215 PO 4/0 67 2108 28.1 3.20
ALUMARGI MALAGUENHA DUSTER 215 PO 4/0 85 2926 30.5 3.41

ALUMARGI MALMEQUER DUSTER 164 PO 4/3 72 2663 33.2 3.40
ALUMARGI MALMEQUER OUSTER 164 PO 4/3 100 3687 38.5 3.01

ALUMARGI MALUNQA CALYPSO 229 PO 3/6 26 1240 47.7 3.00

ALUMARQ MALUNQA CALYPSO 229 PO 3/8 54 2541 45.2 2.61

ALUMARGI MANOINQAINSPIR. TE 204 PO 4/3 17 446 26.4 2.99

ALUMARGI MANDINQO JANGADA 111 PO 5/11 115 3265 23.0 3.09

ALUMARGI MANOINQO JANGADA 111 PO 5/11 143 3934 24.8 2.98

ALUMARGI MANOINGO JUDIA 106 PO S/8 216 7628 26.1 3.42

ALUMARGI MANDINQO JUDIA 106 PO 5/6 246 8350 23.5 3.40

ALUMARGI MANOINGO JUSTA 116 PO 5/7 120 3976 32.0 3.00

ALUMARGI MANDINQO JUSTA 116 PO S/7 148 4845 29.9 3.11

ALUMARGI MANOINQO LAURA 126 PO S/3 78 2430 35.5 3.21

ALUMARGI MANOINQO LAURA 128 PO 8/3 107 3460 36.1 2.60

ALUMARGI MARLES BLACKSTAR 223 PO 3/6 146 4376 29.0 3.00

ALUMARGI MARLES BLAOKSTAR 223 PO 3/6 174 S168 27.6 3.19

ALUMARGI MARQUESA DUSTQ^ 226 PO 3/6 256 8940 26.0 2.62

ALUMARGI MARQUESA OUSTER 226 PO 3/6 284 9632 23.4 3.21

ALUMAROl MBRE STARBUCK 231 PO 3/2 137 3526 26.5 3.21

ALUMARGI MBRE STARBUCK 231 PO 3/2 185 4246 24.9 3.09

ALUMARGI MINERVA DUST^ 206 PO 4/3 27 980 36.3 3.11

ALUMARGI MUAMBA ASTRONAUT 207 PO 3/11 108 4183 38.6 3.01

ALUMARGI MUAMBA ASTRONAUT 207 PO 3/11 138 8284 37.6 2.61

ALUMARGI MULATA IMPERADOR 160 PO 4/1 139 4301 29.3 3.00

ALUMARGI MULATA IMPERADOR 169 PO 4/1 187 5178 33.2 3.10

210 6107

156 4496

164 5353

146 4169

174 4982

214 5269

242 5899

372 9933

97 2357

125 3190

131 3551

159 4320

236 5850

264 6543

23 476

74 2061

102 2846

43 1015

71 1807

78 2379

27.0 3.11

33.0 2.79

28.2 3.40

29.6 3.99

28.5 2.60

23.0 3.00

22.0 3.41

21.5 2.88

26.6 3.11

30.9 2.49

117 2203

60 1716

88 2544

59 1 358

87 2212

29 693

88 2465

116 3270

36 792

64 1498

70 2235

96 3228

245 8314

273 9021

266 7691

314 8318

73 2192

101 3061

94 3424

122 4389

86 2637

116 3435

31 616

56 934

84 1560

86 3173

114 4069

279 6735

15 831

182 4942

210 5687

41 1337

69 2355

61 2218

89 3212

298 9078

35 1631

63 2946

58 1816

88 2737

36 846

64 1586

133 5854

161 7167

64 1666

92 2467

303 8976

155 4174

77 2842

105 3837

102 3442

130 4425

134 4779

108 3844

136 4853

312 9472

215 6205

243 6857

127 3250

155 3943

345 8942

373 9573

259 6775

287 7492

17 486

73 2102

101 2872

82 2450

110 3517

70 1515

98 2244

312 10075

20.7 3.48

28.5 2.91

27.6 3.41

28.7 2.79

27.9 2.80

31.9 3.39

28.7 3.21

30.9 3.40

23.8 2.98

29.4 3.20

29.6 3.41

29.8 2.99

31.2 3.21

23.9 2.80

26.0 3.00

31.5 2.60

22.0 3.41

28.4 2.61

34.7 3.20

36.2 3.29

25.6 3.40

24.9 3.01

22.7 3.00

22.1 2.99

30.5 2.89

31.6 3.39

32.3 3.10

36.6 2.60

29.0 3.00

28.0 2.79

20.9 2.58

20.0 2.80

24.7 3.40

34.3 3.00

29.7 3.00

21.6 3.19

55.4 2.60

29.6 3.78

23.6 3.01

34.5 3.39

38.2 2.80

31.7 3.00

39.3 2.60

30.2 3.01

46.6 2.60

47.3 2.41

31.9 2.60

33.9 3.39

23.5 2.98

29.5 3.39

47.2 2.61

46.6 2.70

29.2 3.60

28.0 3.39

21.5 3.12

24.7 3.12

40.0 2.90

31.1 3.41

35.7 3.39

34.5 2.99

25.5 3.41

38.6 3.21

33.5 2.90

21.4 4.02

23.6 3.22

23.0 3.39

25.4 3.39

24.1 3.40

22.5 3.42

22.6 3.01

21.5 3.49

29.7 3.00

28.6 2.90

2a6 3.19

26.2 2.90

38.7 3.00

37.5 2.99

26.0 3.38

26.1 3.22

27.3 3.11

.IKi



Nome da vaca
Idade Dias PROO LBTE(Kg) %

Q.S. a / m Lact Na lact No dia Qor. Nome da vaca

idade Dias PROD LBTE(Kg) %
a/m Lact. Na lact No dia Gor.

6/3 13 373 28.7 3.10

5/10 136 3487 30.7 3.09

2/9 110 3180 30.7 3.00

2/9 146 4337 33.6 2.80

2/10 101 3327 29.6 3.21

2/10 137 4450 32.8 3 20

2/6 98 2317 28.6 3.11

2/6 134 3339 28.2 3.19

2/6 156 3759 28.0 3.11

5/5 112 4121 30.9 3.11

5/5 148 5417 41.1 2.80

2/8 111 3156 35.0 3.09

5/7 27 918 34.0 2.91

5/10 117 3588 27.3 3.11

4/7 24 881 36.7 3.11
4/7 60 2254 39.6 2.90

4/7 23 593 25.8 3.10

4/7- 59 1709 36.2 2.79

3/10 140 4471 32.4 2.99
3/10 176 5682 34.9 3.01
9/1 15 605 40.3 3.20

8/1 51 1880 36.1 3.10
6/8 165 4653 29.6 3.01

6/8 201 5796 33.9 3.01

2/9 246 6380 27.7 3.21
2/10 122 3679 29.3 3.00
2/9 115 3044 27.5 3.20
2/9 151 4065 29.2 3.01
2/10 104 3424 33.4 2.69

2/10 140 4684 36.6 2.60
2/0 331 8078 25.1 2.89
4/1 157 3788 34.2 2.89
4/1 193 5120 39.8 2.79
4/1 217 5833 2&0 3.21
3/1 162 4988 28.4 2.99
7/6 134 5535 41.5 2.70
7/6 170 7051 42.7 2.90
4/3 24 828 34.5 3.10
4/3 60 2255 44.8 2.99
6/5 48 1686 38.8 2.81
6/5 84 3155 42.8 2.80
5/6 34 1136 33.4 3.11
2/7 165 AOSO 25.0 3.00
4/0 73 2135 29.7 3.20
3/8 21 554 26.4 3.18
3/8 57 1^ 32.8 3.29
3/9 51 1275 25.0 3.28
3/9 141 5567 41.0 2.39
3/9 177 6971 37.0 3.30
4/5 301 8830 25.7 3.31
6/7 30 1059 37.3 2.90
6/7 66 2380 36.1 3.10
5/3 222 8715 39.7 3.00
3/7 263 10794 35.7 3.00
3/7 319 12095 38.6 3.09
3/10 158 6194 39.0 3.10
6/11 107 3727 28.4 2.99
6/11 143 4883 35.8 2.99
3/3 225 6063 28.9 3.11
2/10 257 7450 27.1 3.21
4/8 104 3739 37.5 3.09
4/7 104 3799 37.1 2.99
4/7 140 5113 35.9 3.01

5/3 59 2100 35.6 3.01

6/5 36 1174 32.6 3.01

4/5 123 4801 35.5 2.99

5/11 101 3980 38.7 2.69

6/2 119 3636 3S.2 3.01

6/2 155 4928 36.6 3.09

4/5 187 5323 2&0 3.21

4/5 223 6428 33.4 3.11

4/7 16 530 33.1 2.99

4/7 52 1794 37.1 2.^

6/6 30 888 32.3 3.10
6/6 66 2120 35.7 3.00

3/2 200 6141 27.5 3.71

3/2 236 7138 27.9 3.19
4/2 67 1947 30.2 3.11

4/2 103 3110 34.4 2.99

RB3RANCRESTCLBTUSMARTHA 275 POi 5/10 241 6888 24.7 2.81
RICHLAWN BETSY STEWART BUNNY 334 PO 8/0 237 7154 23.2 3.10
NICHLWWNBETSYSTEWARTBUNNY 334 PO 8/0 265 7802 23.1 3.12

^ OUiSSONA^AOROFECUARIALTDA!

3 ordenhas.
GUISS ANITA MARCUS PO 9/1 183 5216 20.8 3.41

GUISS BARTTRACHIEFTAIN PO 8/0 288 6916 25.3 3.60

QUISS BARTTRACHIEFT/UN PO 8/0 315 7568 23.0 3.39

QUISS EVA COMBO TRISS PO 6/9 20 404 20.2 3.22

QUISS EVA COMBO TRISS PO 6/9 47 979 22.4 3.30
GUISS VANESSA CALYPSO 195 PO 2/10 26 530 20.4 3.38

NORN COUNSELOR JOANN 3020 POI 4/2 77 2524 22.8 3.60

NORN COUNSB.OR JOANN 3020 POI 4/2 104 3218 28.6 3.11

2 ordenhas.
ALBERTiNAS índia BOVA TE 686 PO
ALBERTINASIT/UJA ROCKALU TE 690 PO

731 GC4

858 PO

408 PO

372 PO

324 PO

721 GC5

603 PO

603 PO

670 PO

670 PO

675 PO

675 PO

BBENDA161 DEBOELMAN
D*AGUA UMFA HOLANDA S. JASON
qIIMAS /U.GONQUIN ÍNDIA
QiNA'S CASPER HEBE^NASSECRET GIRARA TE
T^4TJE297DEMANS

V^PORT^êZA LANDA TE
A f*fortaleza landa te
Í^^TINAS GABERA TONY TE
JJ;^tína's gaberatdnyte
^^tina-s galena warden
^^tina-s galena warden
7ro«TlNA'SGALEOTAMARQUISNED676 PO
aí^T1NASQALEOTAMARQUISNED676 PO
AÍRraTINA-S GINASTA INSPIRATION 683 PO
ALbStINAS ginasta INSPIRATION 683 PO
ALBERTINAS GLENA ENHANCER TE 673 PO
ALBERTINAS GLENA ENHANCER TE 673 PO
ALBERTINAS GRANINHATRIPLE TE 666 PO
ALBERTiNAS QRANINHA TRiPLE TE 666 PO
ALBERTINAS ITAUA ROCKALU TE 680
ALBERTiNAS JAM/dCA LABAN
ALBERTINAS JAMAICA LABAN
ALBERTINAS JUCA LABAN
ANTJE 322 DE MANS
ASTECA MORRO AGUDO
asteca morro agudo
blue vision TRADITION ÜLLAS
blue vision tr/odition ülla*s
boa espera wtty napolean
boa espera kitty napolean
BRÊNDA161 DEBOELMAN
g/«^dída ROSITA L üLLA'S
GANDIDA ROSITA L ÜLLAS
gherry very breeze ülla*s
GHERRY very breeze ÜLLAS
goncordia secret belle et
goncordia secret belle et
GRIANCA VIN RAINBOW ÜLLAS
GRIANCA VIN RAINBOW ÜLLAS
eURIO KITTY 222
D*AQUA LIMFA HELIANE BEAUTICIAN 856 PO
D'AGUA limpa HOLANDA S. JASON 858 PO
DOROTY31SDEMANS
POROTY 315 DE M/VNS
ÉDQELEH LINDY QELiJE
QAL TESK GINAS
6ALTESKGINAS
QARCON Q/tfíCONETE GINAS
QARCON G/\RC0NETE GINAS
(3ARC0NIVETEQINA"S
GERAN LEADMAN DAISY ET
GINAS ASTRO JET FELIZARDA
GINA'S ASTRO JET FEÜZARDA
GINAS BEAUTia/\N HERESIA
GINA'8 BEAUTiaAN HBTESIA
GINAS BEAUTICIAN ITAPUA
GINAS BOOTMAKER HANA
GtNA*S BOOTMAKER HOMENAGEM
GINA'S BOOTMAKER ISABELA
GINAS CASPER HEBE
QINA*S CASPER HOLLY
GÍNA-S CASPER HOLLY
GINA'S CHAIRMAN FAROFA
QWW® COUNT GRANADA TE
GINA*S COUNT GRANADA TE
GINAS CU^Y IRLANDA
GINAS DAVISINDIRA
GINAS ÓAVISINOIRA

PO

708 PO

708 PO

711 PO

720 GC3

483 PCOD

483 PCOD

565 GC-1

565 G01

735 PO

735 PO

731 GC4

551 GC2

551 GC2

553 GC-1

553 GC-1

349 POI

349 POI

554 GC-1

554 GO-1

727 PO

1022 PO

1022 PO

541 POI

310 GC-1

310 GC-1

322 QC2

322 GC2

417 PCOC

513 POI

251 PO

251 PO

377 PO

377 PO

405 PO

371 PO

385 PO

399 PO

372 PO

381 PO

381 PO

275 PO

327 PO

327 PO

416 PO

446 PO

448 PO

3/6 139 3895 32.9 3.01

4/1 156 4444 28.4 3.20
4/10 342 12023 31.2 3.01
4/4 204 6495 27.9 3.01
2/5 279 7803 25.1 2.99
3/9 134 4318 35.1 2.99
4/3 178 5428 26.0 3.00
4/1 253 6834 27.6 3.01

3/11 81 3938 47.6 2.61
3/11 117 5713 51.0 2.71
4/10 107 3391 32.0 3.00
4/10 143 4642 37.5 2.91
5/0 8 243 30.4 2.^
5/0 44 1424 35.2 2.81
4/11 23 879 38.2 3.01

4/11 59 2240 37.4 2.89
4/6 49 1213 27.1 2.99

4/6 85 2253 30.7 3.18
4/11 42 1512 32.4 3.21

4/11 78 2651 30.9 3.11

5/3 47 1489 32.7 2.91

5/3 83 2612 29.7 3.00

4/1 120 3360 31.8 2.80

3/1 44 1402 29.5 3.38

3/1 80 2459 29.2 3.12

3/2 43 1102 33.6 2.89

1  3/6 142 4030 26.6 3.08

>  5/2 41 1423 49.5 2.91

>  5/2 77 3063 41.6 3.20

5/10 36 1105 38.7 3.10

5/10 72 2534 40.7 2.70

8/4 97 4337 38.9 2.90

1  8/4 133 5599 31.2 3.21

i  4/10 306 10848 34.1 3.20

!  5/1 55 2144 36.8 3.21

!  5/1 91 3476 37.2 2.80

5/1 66 1607 27.2 3.20

5/1 102 2558 25.7 3.31

1  5/9 79 2388 36.7 2.89

1  5/9 115 3798 41.1 2.80

S/2 24 1108 46.1 2.&Í

5/2 60 2650 39.7 2.80

1  5/11 155 8172 42.6 3.10
1  4/7 227 5493 25.8 3.41
1  4/4 168 5420 31.8 3.11
1  3/9 119 3845 32.2 2.80
1  3/9 155 5051 34.8 2.79

1  3/0 271 6325 25.0 3.28
4/5 165 6082 32.4 2.69
4/5 201 7252 32.6 3.01

!  4/4 115 4442 37.2 2.68

!  4/4 151 5868 42.0 2.81

:  3/2 23 591 25.7 3.11

1  3/7 18 499 27.7 3.29

1  5/8 184 6347 30.8 3.08

1  5/8 220 7564 36.8 2.^

1  3/11 6 186 31.0 3.00

1  3/11 42 1480 40.9 3.11

1  2/11 168 4461 26.0 3.19

1  4/0 38 1398 3&8 2.80

1  3/8 46 1228 29.5 3.02

í  3/5 18 625 34.7 3.00

1  3/8 98 3123 31.3 3.39

1  3/8 63 1532 25.1 3.11

1  3/8 99 2455 26.2 3.^

1  5/6 101 3213 34.1 2.99

1  4/3 108 3083 35.3 2.61

1  4/3 142 4600 49.0 2.51

1  a/5 273 7228 27.6 3.20

1  2/10 95 2972 33.0 2.91

I  2/10 131 4188 35.1 2.99

GINAS DON GlOVANI FLAMULA

GINAS ELEVATOR FORTUNA

GINAS ENDDEAVOUR IARA

GINAS ENDDEAVOUR IARA

GINA'SGARCON INES

GINAS GARCON INES

GINA-S INSPIRATION INTSRA

GINA-SINSPIRARONINTBRA
GINAS LABAN INDISCRETA
GINA*S MARS FANFARRA
GINAS MARS FANFARRA
GINAS MASCOTIZA TE
GINA*S RANDAL FESTBRA
GINAS REVELAT10N FACBRA
GINA-S SECRET GAÚCHA TE
GINA-S SECRET GAÚCHA TE
GINA-S SECRET GOLEADA TE
GINAS SECRET GOLEADA TE
GINAS STARBUCK HERDEIRA
GINA-S STARBUCK HERDSRA
GINA-S TRADITION ORANDA
GINA-S TRADITION QR/V^DA
hazeldom sterüng flora
HAZELDOM STERÜNG FLORA
HUGUES IBlS RRSTCHOlCE
HUGUES lEMANJA MATTHEW
HUGUES lüASHBK
HUGUES lüASHBK
HUGUES INA ODYSSEY 2010
HUGUES INA ODYSSEY 2010
INSPIRATION IVONE GINAS
JANNA302DEMANS
JANNA 302 DE MANS
JANTJE 297 DE MANS
JUÇARA TEMPO ALBERTTNA-S
JUÜANA MOfTRO AGUDO
JULIANA MOFUTO AGUDO
KAT DUSTER GEESK 21
KAT DUSTER GEESK 21
KAT LETRAI B BUILDERIMAGE TE 783
KAT LETRAI B BUILDER IMAGE TE 783
KAT

243 PO

253 PO

452 PO

452 PO

419 PO

419 PO

469 PO

469 PO

465 PO

269 PO

269 PO

461 PO

283 PO

250 PO

325 PO

325 PO

323 PO

323 PO

356 PO

356 PO

89 PO

89 PO

09 PO

09 PO

634 PO

835 PO

639 PO

639 PO

838 PO

838 PO

459 PO

1023 PO

1023 PO

721 GC5

701 PO

504 PCOD

504 PCOD

782 PO

782 PO

PO

PO
ISPERA ARÜNDA 2 J A KH ERY 802 PO

KATISPERA CALY LETRA 22 837 F*0
KARSPERAINSP. HAGAS 11 780 PO
KATISPERA INSPIFiATIONHAGAS 21 7Í39 PO
KATISPEFIA INSPIFiARON HAGAS 21 789 F*0
KATISPERA STARBUCK LETRA 21
MANS BRECHTJE 312
MANSBRECHTJE312
M/VTIAS ISAURA FULCRO VAÜANT
MEADOW BFUDGE VICW ET
MEADOW BRIDGE VICW ET
N.E GRIETJETAB183
PANORAMA BLACKSTAR FADOVA TE
PANORAMA BLACKSTAR FADOVA TE
PANOFIAMA C. BANK FAJRA

PRIMAVERIL IRENE 5

PRIMAVEFULIRENES

RIASULTAN237DAN.E.
ROYSTEINVIWEVICTDR
RUANN ABACUS MISSY 03780 ET

RUANN CLEITUS BEA 03747 ET

RUANN CLEITUS BEA 03747 ET

RUANN COUNT GEMINI 217 TW

RUANN COUNTTWILIQHT89078 ET

RUANN RNALE MAID 04064 TW

RUANN MARK QRACIOUS 69284

RUANN MARKIRISH SUE 84652 ET

RUANN M/VTK IRISH SUE 84652 ET
RUANN TONG CASSIE 0564
RUANN TONG CASSIE 0564
RVM DALMA STAR SULTAN
RVM DALMA STAR SULTAN

SIDIE12DEARLA
SIDIE12DEARLA
WESTERWOLDAÜNCOLN RON
WESTERWOLDA ÜNCOLN RON
WILÜE 297 DE CURIÓ
WILÜE297DEGURIO

787 PO

719 PO

719 PO

555 PO

20 POI

20 POI

859 PO

605 PO

605 PO

608 PO

505 PO

505 PO

950 PO

546 PO

438 PO

440 POI

440 POI

422 POI

339 POI

444 POI

346 POI

337 POI

337 POI

425 PO

425 PO

594 PO

594 PO

498 GC2

498 GC2

537 PO

537 PO

730 GC2

730 GC2

2oTdenhaEQ.

SHOWGASE DIXIECRAT KARINAS78
3 oídenhao.««««

287
287

A.F. FORTALEZA HACHURA TH60
A.F. FORTALEZA HACHURA TEBO
A.F. FORTALEZA INVIDIATE 72
A0RIANA274

A0RIANA274

ADVOGADA 348

POI 6/4 29 592 20.4 3.19

PO 3/6 51 1197 28.2 3.02
PO 3/6 79 1956 28.0 3.00

PO 8/9 201 7849 38.2 2.41

PO 6/9 229 9625 31.5 2.79

PO 4/10 354 1^23 22.5 3.20

PCOD 2/7 43 1102 31.8 3.40

PCOD a/7 71 1934 27.8 2.90

PCOD 4/1 19 597 31.4 3,09

J



Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Ko) %
G.S. a/m LacLNalact No dia Qon Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a / m Lact Na lacL No dia Gor.

ALBERTTNA'SJACEUNESTARBUCK»)7 PO 2/11 15 453 30.2 0.00

ALBERTTNA'SJACEUNESTARBUOK207 PO 2/11 43 1342 33.3 3.00

ALBERTINAS JAGONOA MARQUiS NED204 PO 2/5 270 6953 20.4 3.58

ALBERTTNA'SJAMANTABLACKSTAR-TE211 PO 2/1 243 5358 21.8 3.39

ALBERT1NA'SJAMANTABLACKSTAR-TE211 PO 2/1 271 5950 20.5 3.41

ALBERTINAS JANETE STARBUCK 202 PO 2/11 188 4252 22.1 3.62

ALBERTINAS JANETE STARBUCK 202 PO 2/11 216 4844 20.2 3.32

ALBERTINAS JANGADA BLAOKS. TE 212 PO 2/8 63 1559 29.5 3.59

ALBERTTNAS JANGADA BLACK& TE 212 PO 2/8 91 2344 26.8 3.08

ALBERTINAS JAQUE SATRBUCK TE 209 PO 2/10 13 356 27.4 0.00

ALBERTINAS JAQUE SATRBUCK TE 209 PO 2/10 41 1164 30.3 3.10

ALBBTT1NA'S JAQUEUNE STAa TE !208 PO 2/7 135 2787 20.7 3.09

ALBBTTTNAS JÍGA MARQUIS NED 205 PO 2/11 137 2747 21.3 3.00

ALBBTTINAS JtGA MARQUiS NED 205 PO 2/11 165 3341 21.1 3.51

ALBERTINAS JUI STARBUCK 217 PO 2/5 63 1287 21.2 3.21

ALBERTINAS LBLA LABAN 221 PO 2/4 25 695 27.8 3.31

ALBERTINAS LELEZINHA BAR LEE 230 PO 2/0 11» 1955 22.0 3.41

ALBERTINAS LÚCIA BAR LEE 218 PO 2/2 118 3228 22.0 3.09

ALBERTINAS LÚCIA BAR LEE 218 PO 2/2 146 3870 240 3.29

ALBERTTNAS LUCIANA STARBUCK 223 PO 2/0 120 3271 20S 3.01

ALBBTTINAS LUCIANA STARBUCK 223 PO 2/0 148 3839 26.8 3.10

ALBERT1NA'S LULU BOVA GLOW 220 PO 2/0 133 2508 20.4 289

ALBERTINAS LULU BOVA GLOW 220 PO 2/0 161 3097 21.7 3.09

AUANCATE2006 275 PCOD 2/2 192 4887 23.9 3.39

AUANOATE20a8 275 PCOD 2/2 220 5501 21.4 3.32

AUNETE2Q02 271 PCOD 2/8 93 2298 31.2 2.79

AUNETE2Q02 271 PCOD 2/8 121 3133 28.6 3:01

ANDRBATE2004 273 PCOD 2/7 61 1321 31.3 2.81

ANDREIA TE 2004 273 PCOD 2/7 69 2108 24.9 3.21

ANGRA TE 2007 276 PCOD 2/3 97 2205 3a7 2.70

ANGRA TE 2007 276 PCOD 2/3 1^ 3017 27.3 3.41

BAM MARCIA STARBUCK 386 PO 2/2 15 326 21.7 3.59

B1ANCATE2010 279 PCOD 2/5 38 1C»4 28.8 3.19

BONDOSA VINTAGE SALUTE 387 GC-1 2/3 22 499 22.7 3.22

BONZANATE2009 278 PCOD 2/4 24 593 24.7 3.40

S3NZANATE2009 278 PCOD 2/4 52 1321 27.3 3.00

BRIGBEN BEAUTICtAN S. VISTA 112 POI 4/6 71 1788 21.7 3.32

BRIGEEN BEAUTICiAN S. VISTA 112 POI 4/6 89 2375 20.4 3.38

BRIGEENTANSYTAB 68 POI 5/11 45 1934 39.7 2.49

BRIGEEN lANSYTAB 68 POI 5/11 73 3100 43:6 2.80

BURQHAVEN irfôPIRATlON STAR 161 POI 3/fO 32 1062 33.2 3.10

BURGHAVENINSPIRATION STAR 161 PQl 3/10 60 1947 30.0 2.80

G. AGRIVeST B.EVATION AACKY ET 81 POI 6/4 159 4725 34.7 2.80

0. AGRIVEST B.EVATION VIOOT ET 81 POI 6/4 187 6eSB 29.9 3.01

G. 6LENALM FEG 48 Pd 7/8 15 405 27.0 0.00

G. 6LeiALMPEG48 POI 7/8 43 1301 37.0 2.81

C.R. EMOCAO AVENQER 745 PO 2/3 246 6923 20.2 3.61

CACHOBRA 305 PCOD 5/4 48 1290 31.9 3.01

CALBRETT BLACKSTAR CHBR 65 POI 3/6 21 580 27.6 3.01

CARINHOSA 347 PCOD 3/10 43 1018 28.2 3.19

CARINHOSA 347 PCOD 3/10 71 1774 25S 3.22

DAEUNJETBEUNDA 150 POI 7/4 21 672 32.0 0.00

DAEUNJÈTBEUNDA 150 POt 7/4 49 1641 37.2 2.68

DAUAEDEÉRICA 292 GG2 4/7 32 714 22.3 3.09

ESTILISTA 344 PCOD 4/1 33 947 28.7 3.41

ESTRAVEJANTE 338 PCOD 4/5 25 723 26:9 3.29

EXUBERANTE 337 PCOD 4/3 49 1145 26.5 3.21

EXUBERANTE 337 PCOD 4/3 77 1888 26.6 3.01

FLORI ESTRBA132 CONQUEST TE 382 PO a/e 23 488 21.2 3.40

FRAELANO STAR ANITA 183 POI 2/6 69 2142 37.9 3:09

FRAELAND STAR ANUA 183 POI 2/8 97 3146 33.8 2.81

FRAMELEA BROKER TERRY 180 POI 2/11 113 3170 24.0 3.21

FRAMELEA ̂ OKER TERRY 180 POI 2/11 141 3816 22.3 3i00

G31 BIANCALANC^LOTDUSTER 385 PO 2/2 42 9») ^8 3:22

G31 BiANGA LANl^LOT DUSTER ^ PO 2/2 70 1601 20/7 3.29

GEMA GOLO SALUTE 395 GCS 3/5 97 2884 28:2 3.30

GERAN STARBUCa< DAWN 11 POI 0/4 19 808 02:0 2S1

QFF NOIVA DARUNQ STARBUCK 288 FO 3/7 147 4279 27.1 3.39

QFF NOIVA Q/«LINQ STARBUCK 288 PO 3/7 176 4993 24.3 3.00

Ca^ APOLO SALUTE 399 GO-1 3/2 95 2^60 22.8 3.11

GUARAVERA PRIMAVERA G. MARS 100 PO 4/0 55 1818 27.6 3.19

GUTA DEMAND MAfllA*S 244 PO 7/2 108 4261 43.4 2,70

HAZBJXJN VAL PBÍNV OS POI 4/S 53 1Ô34 27:2 2.79

HAZELDON VAL PBONY OS POI 4/5 81 léffl 32.4 3:09

HlLLTOP HANOVER JEANNIE ET 535 POI 8/2 122 3763 29:0 3.21

HlLLtOP HANOVQT JEANNIE ET 535 POI a/2 4523 28:0 3.00

HUGüES QALENA VAUANT CALYPSO 177 PO 5/3 16 328

1627
205 3.41

JANIC£l(^AL STAR SAO FERNANDO 353 PCCX? 3/2 75 ^0 3:51

JANtCE IDEAL STAR SAO FERNANDO 353 PCOO 3/2 103 228^ 22.7 3:08

JAR AM HIUJS CALYPSO DEE DEE 53 POI 5/11 251 8SS4 2BM 3.02

JAR AM HILLS CALYPSO DEE DEE 53 POI 5/11 279 10758 278 3.08

JUÜU INSPIRATION MRtAS écff Pó 3/6 «w 0386 21.0 3.38

KINGSWAV UNCOIN LOLLV POP 7Ô POI 3/10 29 905 31.2 3.11

LENINHA 1301 G. S/^TA ALCINA 327 GC4 a/li 21 déd 23.1 238

lENlTA QARLENE DEE ROXV 79 PO 6/2 235 6117 208 3J»

LENITA FASIA DEE LULU TE 97 PO 5/S 97 16S> 21S 3.11

LENlTAFAT1MA3UNBEAM4C0RRUy 105 PO 8/0 19 515 27.1 0.00

lenita RATIMASUNBEAM 4 asRRUY m PO 5/0 47 1242 24.8 3.31

LENJTA RLAOaFlAS. ROXETTE 110 PO 4/9 05 1334 31.3 3.00

FiiAOEunA a roxétte 110 PO 4/e 83 2130 28.3 3.19

LENITA ÓABRIEIA KAtE ANNA TB ICT PO <1/4 10 5^ 301 0.00

LgNlIA O/^ÈIA KATE ANNA TE 120 PO 4/4 46 1SÉ3 35.2 3.10

UINlIA OLeNOsA OAWN ANNA 127 PO 3/0 24 m 227 3.48

LiNíTA OiENOA Omn ANNA 12? PO 3/0 52 1197 23.9 3.31

LiNi m C^,CmíA MQtlÊ 3 6LW m PÕ a/5 52 1310 87,7 2.38

LEW UN BLACKSTARISÍS 587 POI

LORBLANC ELDON DI/U4A 165 POI

LORBLANC ELDON DIANA 165 POI

LORBLANC B.DON NUIT 83 162 POI

LORBLANC ELDON NUIT83 162 POI

LUCIANA1317 D. SANTA ALCINA 330 GC5

MHILANAROYALT 34 PO

MACACA 316 PCOD

MARIA^S FASaNACAO MARS TE 182 PO

MARIA'S FASONAGAO MARS TE 182 PO

MARIA'S FLORESTANA P. MARS TE 185 PO

MARIA'S FLORESTANA R MARS TE 185 PO

MARIA*S HERANÇA CALYPSO 417 PO
MARIA'S HERANÇA CALYPSO 417 PO

MARIA'S lANELU LEVY 458 PO

MARiA'S lANELU LEVY 458 PO
MARIA'SILMATDNQ 435 PO

MAR1A'SILMAT0NG 435 PO

MARIA'S IMPLACÁVEL ADONIS 478 PO
MARIA'SINACIACAMARO 457 PO

MARIA'SINACIACAMARO 457 PO

MARIA^S INALA CHAIRMAN TE 486 PO
MARIA'S INALA CHAIRMAN TE 486 PO
MARIA'S INVICTA CHIBFMARK 456 PO
MARIA'S INVICTA CHIEFMARK 456 PO
MARIA'S IRÔNICA CAMARO 467 PO
MARIA'S IRÔNICA CAMARO 467 PO
MARIA'SISADORACOUNT 418 PO
MARIASISADORACOUNT 418 PO
MARIASJACINTACOUNT 641 PO
MARIA*SJACINTACOUNT 641 PO
MARIA'SJACIRAROCKY 631 PO
MARIA*S JAQRA ROCKY 631 PO
MARIA'SJACYAPOLLO 482 PO
MARIA'SJACYAP0LL0 482 PO
MARIASJACYRTDNG 676 PO
MARIA'SJACYRT0NQ 676 PO
MARIA'S JANUSIA CHAIRMAN TE 645 PO
MARIA'S JANUSIA CHAIRMAN TE 645 PO
MARIA^SJAQUEUNE CHIEFMARK TE 624 PO4/0
MARIA'SJAQUBJNE CHIEFMARK TE 624 PO4/0
MARIA'SJERUSAG£RULAITS 670 PO
MARIA'SJERUSAGERULAITS 670 PO
MARIA'SJINGASTARBUCK 657 PO
MARIA'SJOELGlATDNQ 673 PO
MARIA'SJOELCIATONG 673 PO
MARIA'S JORDANIA LABAN 648 PO
MARIA'SJ0RDANIALABAN 648 PO
MARIASJORNAUSTAVAUANTTE 640 PO
MARIA'SJORNAUSTAVALiANTTE 640 PO
MARIA'8J0SILENETAB 661 PO
MARIA'SJOSILENETAB 881 PO
MARIASJOVIANASECRETTE 636 PO
MARIA^SJOVIANASECRETTE 636 PO
MARIA'SJU0ITHC0UNT 626 PO
MAR1A'S JUMA JETHRO TE 485 PO
MARIA'SJUMAJETHRQTE 485 PO
MARIASLAMCOMETABTE 688 PO
MARIA'SLAMYFABIAN0 682 PO
MAR1A<S LAMYFABIAN0 682 PO
MARíA'8 LAPONIATONG 683 PO
MARUVS kAPONIATONG 683 PO
MARIA^LARAGGUNSELOR 687 PO
MARIA-S LAURETA STARBUCK 729 PO
MARIA^S LAURETA S1AR6UCK 729 PO
MARIA'S LEtLAKARTUCHO 708 PO
MARIASLENICEARES 724 PO

MARIA^S LENICE ARES 724 PO
MARIA-SLENYUNCOLN 721 PO

MARÍA'SLENyUNCOLN 721 PO
MARIA^ LEONINA CONQUEST 732 PO

MARIA'SLÊQPGLDINASUPREME 711 PO
MARIA'SLEnCiAãJPi^E 713 PO
MARIA'S LETIGIA SUPREME 713 PO
MARIA'SUA G0UN8EL0RTE 735 PO

MAR)Á'8UANA STARBUCK 737 PO
MARIA'S UANA STARBUCK . 737 PO
MARIAS UBRA STARBUCK 740 PO
MARIAS UBRASTARBUa< 740 PO
MAraASUFEINSPlRAITON 751 PO
MARIASUFEir^PlRATION 751 PO
MARIASUMGNÉTIOONQUEST 750 PO
MARIASüNEIAINSPlRAtlON 752 PO

682 PO

MARlASUSETElNSPiRAnONTE 758 PO
MARIAS USETEtl^PlRAnONTE 758 PO

MAflIAS LOVE LYNMAa< 783 PO
MARJASLUADELÉQATE 771 PO
MARiASLUADELEQATE 771 PO
MARIÁS LUANA SKVBUOÍ 770 PO
MAWAS LUAR GERUUUTS 777 PO
MARlAfSLUAHaEflULAnB 777 PO
MARfAS LUCEUA CHAIRMAN VAL 788 PO
MARfASLUCEm CHAIRMAN VAL. 788 PO
MARIASLULÜUNCOLN 778 PO
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280

48

77

58

66

26

147

32

40

68

95

123

181

209

14

42

76

104

22

82

110

102

130

146

174

91

119

48

77

56

84

109

137

69

97

42

70

118

146

1272

86

64

81

109

102

130

91

118

53

81

26

54

363

231

259

35

139

167

25

53

69

114

142

186

52

80

162

40

202

230

111

106

134

151

179

26

54

50

204

45

86

114

166

64

92

140

99

127

160

134

8591

1271

2126

1252

1893

913

3702

1082

1378

2308

3266

4065

6742

7648

470

1482

2494

3373

876

2381

3071

2738

3386

2510

3168

1332

2173

1757

2719

1822

2651

1271

2163

2457

3171

37.4

33.4

1230

1912

2169

2184

2943

3405

4251

3185

4108

1383

1988

777

1576

9291

6073

6679

1528

2929

3567

865

1779

1509

3413

4165

4288

8521

9150

910

1508

23.8 3.19

33.7 2.70

27.4 2.99

23.5 3.18

22.3 3.72

35.1 2-78

21.0 3.38

33.8 2.89

40.0 2.90

26.4 3.11

27.0 3.00

30.1 3.09

34.1

30.6 3.01

33.6 0.00

38.7 2.1

34.1 2.89

28.7 3.00

39.8 2.78

26.0 3.31

27.5 3.02

25.6 3.20

23.0 3.38

22.1 3.39

24.2 3.18

21.1 3.51

25.9 3.40

30.3 2.81

29.8 3.29

35.4 3.11

33.3 3.09

23.0 3.08

20.3 3.10

29.3 3.58

29.9 3.21

32.9 2.71

30.8 2.99

25.5 3.02

25.5 3.02

2.70

2.89

25.2 3.29

23.5 3.19

34.2 3.01

29.2 3.01

25.0 3.00

31.2 2.79

28.2 3.01

37.7 2.71

28.2 3.51

22.9 3.10

20.3 3.60

29.9 3.01

27.3 3.11

21.4 3.69

20.0 3.20

23.3 3.82

43.6 2.71

24.8 3.18

20.8 2.98

34.6 3.41

30.7 3.(»

23.8 3.40
27.7 3.21
26.0 3.12

20.4 3.48

24.4 2.99

20.5 3.12

22.6 3.32
20.1 3.78

3884 22.6 3.32
1408 35.2 3.01

5226 25.7 3.31
24.1 2.99

2391

2211

2849

3430

4026

780

1574

17»)

4279

765

4373

1123

1711

3277

2226

2919

3520

4266
3117

22.2 3.02
22.4 3.39

23.2 3.32

21.9 2.92

2a7 3.19
30.4 3.18

25.6 3.40

34.4 2.81

2a7 3.62
25.6 3.40

23.7 2.41

25.0 3.40

21.3 3.10
20.3 3.30

21.7 3.41

^5 3.42

28.8 3.4o
a®.7 3.22
2a7 3.11

2aõ 3.01

232 3.41



tdade

G.S. a/mNome da vaca

MARIAS LUMA STARBUCK TE

IMARIAS LUZITANA THOK
MARIAS LUZITANA THOK

MARIAS MAGOA BROKER
MARIAS MAGOA BROKER
maria's magnata COUNSELOR
MARIAS MAGNATA COUNSELOR
MARIAS MARIANA CALYPSO
MARIAS MARISA FABIANO
MARIAS M/^ISA FABIANO
MARIAS MARQUESA LINCOLN
M/VRIA'S M/\RQUESA LINCOLN
marlacres astro RUTH
MARLACRES astro RUTH

MAYROALE ELTDN ella
MAYROALE elton ella
Mia BROOKE CONQUEST ELLY
Mia BROOKE CONQUEST EOV
MONTBTH STARBUCK SHAWNA
NEILHAVEN UNOYSNOBAa 1 14
mEILHAVEN UNOYSNOBALL 1 14
NEILHAVEN STAMONTOEWOROP . _ ^
SqLHAVENSTAMONTOEWOROPI 16 167 PoS? 73

OlasPROOLBTECKg) %
LacLNalact No dia Gor.

773 TO 2/5 81 1528 21.7 3.32

779 TO 2/6 32 714 22.3 3.72

779 TO 2/6 60 1340 22.4 3.39

810 TO 2/1 55 871 20.3 3.60

810 TO 2/1 83 1441 20.4 3.(S

788 TO 2/2 86 1858 23.8 3.40

788 TO 2/2 114 2605 22.4 3.08

784 TO 2/6 22 722 3^8 3.20

797 TO 2/3 56 1349 27.5 3.02

797 TO 2/3 84 2120 27.6 3.41

788 TO 2/4 26 764 28.4 3.20

798 TO 2/4 54 1505 23.5 3.40

14 POI 5/4 130 3387 24.8 3.41

14 POI 5/4 158 4056 22.8 3.19

333 PCOD 4/9 39 757 2a2 3.02
333 PCOD 4/9 67 1549 30.4 2.89

357 TO 4/4 89 2510 25.3 3.00

357 TO 4/4 117 3153 20.6 3.30

368 TO 1/11 43 1393 30.2 3.21
368 RO 1/11 71 2289 33.8 2.^
372 POI 2/5 35 868 24.8 3.39
164 POI 3/10 19 619 3^6 0.00
164 POI 3/10 47 1478 28.8 2.99

3/2
3/2
3/9
3/9
4/7
4/7
3/0
3/0
3/7
2/7

2/7

3/7

3/7

4/8
6/0

6/0

5/3
2/2

2/2

6/3

mESBERT BROKER HONEY 08 PO
UESBERT BROKER HONEY Oe PO
MíNIN JANfc 111= COUNSEaOR TE 245 PO
MiNiNJANfci I tCOUNSELLORTE 245 PQ

477 PO
477 POp/USAQiSTA 355 pQoo

S^^oa^Smaicasalute
Ç^BA BONITA IMPERATRIZS. TE 774 PQ
pIdBA BONITA IMPERATRIZ S. TE 774 PO
pianista/^LLOSAOFERNANOO 350 PCOC
pianista APOaOSAOFERNANOO 350 PCOC
PIFA 316 F>CODSSuTYAJ.RNroET 552 P0°
qUAUTY ^ 552 POI
qUALITYSBCORY 20 P0|
PIDÍSECREST BROKER ROXANNE 288 PQ
ejlCGECREST BROKER ROXANNE ona po
Sqlung spring mandinqo goldie 54 S
rOLLINQSPRINQMANDINGOQQLDIE 54 «/oPOSAUA FANCY FAUL S. FERNANDO 343 GC^Ú/1 ao
SoSE VEGA TAB COSMO ,0 TOl 5/ ?
SüANN PONTIGLAMOR 88872 ET 43 TO 5^ Í
nüANN PONTI GLAMOR 89872 ET 43 TÔ  a
g.p.N. ELENITA MELVIN 70 TO 4A?
I.P.N. ESPECIAL C30LD 68 TO ^2
g.p.N. ESPECIAL GOLO 69 TO %l
CALUTE91AGUIACANNON 382 PO ^7
SALUTE 92 LILIANE F. FUTURE TE 383 PO 3/^ ^6gALUTE 92 LlUANE F. FUTURE TE 383 PO S1 44
gALUTE 92 ZELINDA SUPREME 334 po 3/1
gALUTE 92 ZELINDASUPREME 384 PO Z \
gALUTE AB/\DESSA CONQUEST 407 PQ 2/3
gALUTE CAROL FAOLO 36i po 3/6
g/U-UTE CAROL FAOLO 381 F>0 3/6
gALUTE HEIDRICH MAFIS CANNON 377 PO 5/3
gALUTE HONESTY MARS CANNON 390 po 4/8
gALUTE INTEGRATE ATOLO 379 TO 4/1
gALUTE IVONETE CALYPSO 380 TO 3/11
gALUTE IVONETE CALYPSO 380 PO 3/11
gALUTE MINOSA N/U.DO 385 TO 2/9
gALUTE MINOSANALDO 385 TO 2/9
gALUTE RRD DALIA LYNN INSP. TE 363 TO 2/ 6 34

4©) TO 2/11
188 PO 4/7
188 TO 4/7
594 POI 2/7
174 TO 4/2

578 POI 5/4
584 POI 4/6
564 POI 4/8
23 POI 4/0

gÁLUTEM SUZANA OEVINE
gANTA ONDINA MARY STARBUCK
gANTA ONDINA MARY STARBUCK
gAPÕO 2 LEADING SAPPHIRE
gjBRVA EVITA CALYPSO
SHÕWCASE DIXIECRAT KARINA
SHÓWCASE TAB 6ARBEE 7©) ET
gHÒWCASE TAB BARBEE 760 ET
STDNBDEN STARBUCK ROSA

1059

1976

25

53 1566
77 1912
105 2689
99 2390
127 3192
S6 1436
94 2158
114 2014

31.1

VERA CRUZ TITADAZZLERTITANICA 234 POI3/10 280
VERA CRUZ TlTA DAZZLER TITANICA 234 P0I3/10 308
VERACRUZSIMONETASIMON 246 POI 3/6
WAUREGAN BLACKSTAR LYMON et 589 POI 3/ 3
WAUREGAN HHI EVE ET 600 TO 2/10
m SIIVER SHAOE USA SHOREMARLE 580 POI 4/6
WW SILVER SHAOE USA SHOREMARLE 5») POI 4/6

132 3785
160 4520
66 1830
64 2741
33 1241
55 1587
83 2266
46 2042
129 3775
157 4467

127 3547
155 4339
1178 30^
10 356
145 4189
173 5025

30 945

21 632

49 1626

32 979

376 23.5

1157 32.3

18 641

46 1592

104 3008

60 1460

78 2255

32 1187

118 3687

88 2341

46 1385

74 2270

23 547

51 1180

664 25.4

103 3248

36 1001

64 1771

385 10053

14 382

87 1286

78 1859

108 2715

46 2245

25.2

22.7

63 833

82 1988

148 2845

45 1168

73 1832

95©)

3.09

34.4 2.89

690 27.6 3.01

35.0 2.80

32.0 3.41

23.5 3.11

30.8 2.89

26.5 2.79

25.6 3.41

25.8 3.22

22.6 3.19

27.1 2.89

25.4 3.11

34.8 3.30

30.3 3.00

37.6 2.79

27.5 2.80

21.0 3.38

44.4 2.91

26.4 3.30

2a0 3.38

31.3 3.61

25.3 3.00

3.01

35.6 3.01

3a0 3.30

26.7 3.00

31.5 2.98

30.1 2.89

40.9 2.81

30;6 3.10

0.00

3.10

35.6 0.00

32.3 2.69

2&9 3.39

31.4 3.31

25.4 3.39

37.1 2.59

31.0 3.10

26.6 3.20

29.7 3.10

23.8 3.61

22.1 3.39

3.18

28.6 3.21

28.8 2.82

26.2 3.02

20.5 3.22

28.0 3.11

29.2 3.38

27.6 3.42
26.2 3.02

48.6 2.70

3.02

3.61

20.8 3.76

28.7 3.48

20.2 3.42

31.2 3.01

23.4 3.12

2(mtofthao
ftURNA 4085 MADCAP. AOMIRAL 13 PO 1S/6 818 16.2 4.3

Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNatact No dia Gor.

SSÍSÍ!

7/6 178
4/5 264
4/5 305
4/8 65

4/8 106
4/8 224
4/8 265
4/5 220
4/5 261

4/5 270
311

1^

167

185

4/5
3/4
3/4
3/11

3/11
3/5
3/5
3/4

3/4 136

110

3 ordenhas

ANKAFWJUUEODYSSEY 141 TO 3/9
C.a PIRACICABA JUUANABOOT 18 TO 7/6 137

C.R. PIRACICABA JUUANA BOGT

C.a SABINAIRECE DAGGER

C.R. SABINA IRECE DAGGER
C.aSAMFALEETAB

C.aSAMFALEETAB

C.a SARAH KIRSTEN RAINBOWN
C.R. SARAH KIRSTEN RAINBOWN
C.a SAVANA NANA PERSEUS MARK
C.a SAVANA NANA PERSEUS MARK
C.R. SULA MELBA SULTAN
C.a SULA MELBA SULTAN
C.a TEBAS MIRAGEM ODYSSEY TE
C.a TEBAS MIRAGEM ODTSSEY TE
C.R. TOCAIA MONICA ANTHONY
C.a TOCAIA MONICA ANTHONY
C.R. TRADICAO /O^RI ST/VTBUCK TE
C.R. TRADICAO ANRI STARBUCK TE

C.R. TURMAUNA DIAMANTINA ADONIS 79 TO
C.R. TURMALINA DIAMANTINA ADONIS 78 TO
C.a UIAITA RARA CALYPSO

C.R. UIARA RARA CALYPSO
CJR. UIRAVÍ4LLERANED
C.R. UIRA VAaERA NED
C.a URCA SULA CHAIRVAUANT
C.a URNA SULA CHAIRVAUANT
C.R. URNA SULA CHAIRVAUANT
C.R. USINA GRANITAINSPIRATION
C.a USINA GRANITAINSPIRATION
EMIUAFLOaANA827

HUGUES QENARA V. CALYPSO
LENITACONDESSASENATORNED 113 TO 7/6 57
MC JAMAICA FRIENDELEVATION 167 TO 6/1 127
MS VIRGÍNIA BABYTONY 116 PO 6/6 45
MS VIRGÍNIA BABTTONY 116 TO 6/8 86
PAU D*ALHODANILA A. AVENTURA 134 PO 7/11 204
PRESTIQEDEa202TlTACHAia 180 PO 6/1 45 2079
PRESTIGE DE B. 251 TlTA IMPRINT182 PO 2/3 90 1982
PRESTIGE DE B. 251 TlTA IMPRINT 1 TO 2/ 3 131 3052
STA RITA DE CASSIA LORB^ C. 107 PO 3/6 110
STA RITA DE CASSIA LORENAS O 107 PO 3/6 151
STARTMORELEGACY SANDRA 151 POI 2/10 327
STARTMORÈLEQACY SANDRA 151 POI 2/10 368
VIOLETAZARArAAVENGERCR 206 6C4 2/2 41
VIOLETA ZAmtAAVENGER CR 2C» GC4 2/2 82
WALLACEMAVEN LINDYVIOLET 114 Pd 3/2 84

141 TO

19 TO

19 PO

27 TO

27 TO

52 TO

52 TO

43 TO

43 TO

28 TO

28 TO

46 PO

46 TO

76 PO

76 TO

60 TO

©) TO

80 TO

80 TO

309 TO

309 PO

93 PO

93 TO

89 PO

100 TO

100 TO

87 TO

97 TO

122 TO

144 PO
113 TO

167 TO

116 PO
116 TO

134 PO

2/1 192
2/1 233
2/7 128
2/7 169

2/2 224
2/5 137
2/5 178
2/8 130

2/6 171

2/2 297
4/3

1654 31.6 3.21

4082 30.2 3.81

5388 33.4 2.^

8746 21.2 3.21

8611 21.0 2.71

2204 34.4 3.^

3774 42.2 3.38

6884 26.4 3.48

7883 27.2 3.38

5599 20.2 3.71

6476 22.6 3.32

10440 21.8 3.30

11301 20.2 3.22

3875 28.4 2.71

5064 29.6 2.70

6504 32.8 3.1

7786 30.2 3.01

1518 22.0 3.59

2609 31.2 3.01

2483 22.0 2.91

3418 23.6 3.52

4163 2a2 3.48

5077 21.4 3.41

2605 21.2 4.01

3589 2&8 3.69

6210 21.6 3.19

3673 26.2 3.82

4788 2a2 3.30

2962 24.6 3.41

3987 25.4 2.60

8008 2a8 3.40

8263 2a2 4.(»

2576 45.2 2.70

3748 2a0 5.20

1434 32.0 3.19

2885 38.8 2.89

5811 22.2 3.51

46.2 2.79

22.2 3.20

30.0 3.30

3668 2a6 3.22

4861 29.6 3.72
9911 23.4 4.49

10889 24.8 4.11

964 24.0 3.21

2001 2a6 3.71

2306 2a0 3.62

114 POI

330 PO
330 PO

366 PCOC

368 PCOC

388 GC2

338 GC2

411 GC3

411 QC3

378 PCOD

378 PCOD

408 GC3

158 PCOC

178 GC2

178 GC2

243 GC-1

243 &>í

285 QC7

285 QC7

268 QC2

268 Q C2
TO

COBNEUA ELEV FROSTY DE WQT203 TO
OREMILDA JASf^ RED OE WGJ 313 G01
CRB4JL0A JASf^ RED OE WBJ 313 GC-t
CRISPINA SUCCESSOR DE WGU 319 POOC
CRISPINA SUCCESSOR DE WGJ 319 PCOC

WALLACEHAVEN UNDY VIOLET

Sordènhaa.

5663 DO CINCO EM FLOR
5683 DO CINCO EM FLOR

5744 DO CINCO EM FLOR
5744 DO CINCO FLOR

5800 DO aNCOÈM FLOR
5800 00 CINCO EM aOR
5828DOaNCOEMaOR

5826 DO CINCO EM aOR
5854 TO CINCO EM aOR

5654 00 CINCO EM FLOR
5860 DÓ CINCO EM ROR
ADELAIDE ARCANJO WGJ
AOILA ARCANJO WGJ

AOILA ARCANJO WGJ
BAMBINA COMANCHE WGJ

BAMBINA COMANCHE WGJ
CLARIIA JADE RED OE WGJ
CLARITA JADE RED OE WGJ

CLBORATÍRA GEÓRGIA 80Y DE \NQJ
CLEORATRA GEÓRGIA BOY OE WGJ

CORNEUA ELEVFROSTY DE WGT293

3/2 125 3376 2a2 3.02

8/1 34 1002 32.2 3.01

8/1 74 2390 37.2 3.09

6/8 88 2650 36.8 2.89

6/8 128 4030 32.2 2.70

5/10 130 5388 30.4 2.99

5/10 170 6521 27.2 3.09
5/8 88 1742 32.2 3;S)
S/8 88 2886 aao 2.80
6/9 89 4(W7 38.8 2.80
6/9 5843 38.2 aoi
5/0 105 3005 20.4 4.02
6/1 74 1830 27.4 3.39
5/6 40 1098 31.2 3.40
5/6 80 2336 saa 3.41
4/6 272 7983 22.8 4.06
4/6 312 8^7 22.4 3.71
4/a 25 775 31.0 3.48
4/2 65 2131 3ad 3.29
3/11 103 3488 3a2 2.91
3/11 143 4656 2a2 aoi
3/9 111 3911 30L2 3.41
3/9 151 5051 aaa 3.40
3/5 181 3^ 2à4 aso
3/S 161 42^ 22.6 aso
3/5 67 2608 32.8 3.^
3/5 m 3672 384 3,09

/



Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Ko) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor. Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a / m Lact Na lact No dia Gor.

DBJAWQJ 377 PGOD 3/6 136
DBJAWGJ 377 PCCD 6/6 176
DENAIALGBORGIABÜYDEWQJ 484 GC3 2/7 15
DINORA BEEUNETHERDEWQJ 442 GC4 3/1 65
DIRCENIRA ISIDORO DE WGJ 468 GG2 2/ 8

5123 27.2 3.38

6199 26.6 3.38

462 30.8 4.29

2083 32.6 3.10

1285 24.8 3.51

WGL GATANDUVA MANDINGO-TE 321 PO 3/5 37 1158 34.8 3.3

EDISSA MANDINGO DE WGJ 484 GC-1 2/2 93 2525 26.0 3.19

EDISSA MANDINGO DE WGJ 494 G01 2/2 133 3489 22.2 3.51

EDITE MANDINGO DE WGJ 485 GC-I 2/3 65 1768 28.8 3.09

EDITE MANDINGO DE WGJ 495 GC-1 2/3 105 2936 29.6 3.51

ÉDMEIA MANDINGO DE WGJ 627 GC2 2/3 49 981 21.2 3.58

EDMEIA MANDINGO DE WGJ 627 QC2 2/3 89 1889 24.2 3.18

EDVIGE MANDINGO DE WGJ 489 GC3 2/2 89 2326 23.2 3.79

EDVIGE MANDINC^ DE WGJ 489 QC3 2/2 138 3238 22.4 3.71

ELEQNORA JAX DE WGJ 630 GC2 1/11 145 3445 20.4 3.92

ELGE FBJCIA VEEMATT 181 PO 8/8 57 1300 2Z8 3.68

ELGE FERIADA MONET MAKER 64 PO 9/2 75 2481 30.2 2.81

ELGE FERNANDA MONEY MAKER 64 PO 9/2 115 3717 31.6 3.38

ELGE GABRIELA MONEY MAKER 65 PO 11/7 50 151^ 34.2 3.10

ELGE GABRIELA MONEY MAKER 95 PO 11/7 90 2801 29.6 3.31

ELC^ GRAGIELA PABST 69 PO 6/6 70 2603 33.6 2.89

ELGE GRACIELA RABST 68 PO 6/6 110 3911 31.8 3.30
ELGE HELODE DYNAMO 105 PO 7/3 99 2685 22.4 3.79

ELGE HELODE DYNAMO 105 PO 7/3
2/2

139 3568 2Z8 3.60

EÜANAGOLD NUGGET DE WGJ 842 GC3 27 653 24.2 3.39

EUANA GOLD NUGGET DE WGJ 642 GC3 2/2 87 1781 32.2 2.88

EUSADEWGJ 644 PGOD 1/11 89 2888 31.4 3.31

EUSADEWGJ 644 PCCD 1/11 138 4304 34.4 2.99

EUSSA VAUANTQOLD DE WGJ 652 GC3 2/0 49 1372 30.8 3.21
EUSSA VAUANT GOLD DE WGJ 652 GC3 2/0 89 2532 27.2 3.49

ELSEMELVINDEWQJ 633 GC2 2/1 59 1482 29.8 3.49

ELSEMELVIN DE WGJ 633 GC2 2/1 98 2654 28.8 3.72

PEREQUE RNTAOA FRIEND DENNY 58 PO 8/11 49 1858 38.4 3.10

PEREQUE RNTADA FRI»ID DENNY 59 PO 8/11 89 3278 31.8 2.78

8HBLAWQJ 239 PCOD 6/7 58 1454 28.8 3.51

SHEILA WGJ 233 POOD 6/7 88 2582 27.8 3.59

SOLANGEWGJ 207 PCOD 7/10 32 915 28.6 3.22

SOLANQEWGJ 207 PCOD 7/10 72 2183 34.8 2.99
SUZANA ELEVATION MARVIN WGJ 187 GC2 6/9

8/9
104 3947 35.4 3.11

SUZANA BEVATIÓN MARVIN WGJ 187 QC2 144 5323 33.4 Z90

W GJ CHIGNIA SILKY BLACKSTAR TE 288 POS/ 9 102 :3815 35.4 2.71
WGJCMIONlASiUCY BLACKSTAR TE2^ P03/9 142 15181 33.4 2.81
WGJ AGEMIRA COMAN0HE 162 PO 5/7 50 1620 3Z4 3.21
WGJ ALTIVA BOY 209 PO 5/0 181 5904 25.6 3.40

WGJ ALTIVA BOY »» PO S/O 231 6868 22.6 3.72
WGJ ATALEA ELEV. QN ASTRO 188 PO 5/1 168 6374 28.4 3.20
WGJ ATALEA ELEV. ON ASTRO 188 PO 6/1 208 7488

8392

26.2 3.40
WGJ AUREA GÊNOVA CHRIS 168 PO 6/2 257 31.2 3.49
WGJ AUREA GÊNOVA GHRIS 166 PO 5/2 287 10568 27.6 3.41
WGJ AWA MILES1DNE 163 PO 5/11 38 1197 30.2 3.51
WGJ AWA MILESTONE 183 PO 5/11 78 2401 30.0 3.20
WGJ BEGONIA MANDINGO TE 2S4 PO 4/8 81 3501 35.4 3.11
WGJ BEGONIA MANDIN^ TE 254 PO 4/8 131 4857 3Z4 2.81
WGJ BENieiA CEBRA TONY TE 259 PO 4/7 82 3025 34.0 3.00

WGJ BBIICIA CEBfíA TONY TE 259 PO 4/7 122 43^ 31.2 3.21
WGJ BERBillCE A. SUGCESSOR ^1 PO 4/10 46 1831 38.8 2.71
WGJ BERENICE A SUGCESSOR 251 PO 4/10 Ó6 3358 37.6 2.80

WGJ BERTA COMANOIE 246 PO 6/4 45 1403 30.6 3.01
WGJ BERTA GOMANCHE 248 PO 6/4 85 2583 28.4 3,31

WGJ BERTINA MANDINGO TE 252 PO 4/3 236 7232 28:0 3.39

WGJ BERTINA MANDINGO TÉ 252 PO 4/3 276 82iro 23.4 3.80

WGJ BRUNELA MICHÊAL 237 PÕ 5/3 71 2680 40.0 2.70

WGJ BRUNELA MIGHEAL 237 PO 5/3 111 4212 38.8 3.09

WGJ CARMIN CALYPSO É TONY $35 2/10 367 10351 21.4 3.79

WQJCEUNAFROSTY 287 PÕ 4/0 40 1521 41.8 2.89

WGJCELINAFROSTY 287 PÓ 4/0 60 3109 37,6 2.71

WGJ C^ES GERA CEBRA 300 PO 2/10 429 11683 20.6 3.69
WGJ QRÈNE FAB CALYPSO TE 301 PÓ 3/5 161 5014 24.2 3.31

WGJ ORÉNE PAB CALYPSO TÉ 301 PÕ 3/5 201 5970 23.8 3.60

WGJ C2.E0NI ASTRO UFINA CALYPSO 261 PO 4/3 53 1808 36:0 2.81
WGJ CRISTALINA DIXIECRAT 2^ PO 2/7 348 11170 20.2 3.91

WGJ DALILA TATUI TONY 324 PÓ 3/5 52 1718 33.0 3.00

WGJ DALVA MANDINGO Í2B PO a/4 45 1551 35.6 2.81

WGJ DALVA MANOtNC^ 325 PO 3/4 85 2915 32.6 3.01

WGJ DANOARA NIC2( 480 PO 2/3 89 2977 34,8 2.79

WGJ DANOARA NICK 480 PO 2/3 129 4433 98:0 2.79

WGJ DARCI Nia< 425 PO 3/2 88 3410 37.2 2.80
WGJ DARCI NICK 42S PO 3/2 129 4850 34,8 2.6Õ
WGJ DEU CALYPSO 434 PO 3/1 53 1695 29.8 3.39

WGJ DEU CALYPSO 434 PO 3/1 93 2787 29.8 ã.49
WGJ DELONA DlXiEGRAT 485 PO 2/3 86 1830 23.2 3.62

WGJ DICSA DIXIECRAT 474 PO 2/6 81 1688 25.4 3.70

WGJ DICSA DIXIECRAT 474 PO 2/6 121 2á)D 21.2 3.58

WGJ bOLORES LEVI 4K PO 2/0 188 5379 20.8 3.99

WGJ COLORES LÉV) 482 PO 2/0 236 ^16 21.0 3:63

WGJ DONAOSADO 481 PO 2/4 62 1983 24J! 3.31

V/GJ DONA OSADO 481 PO 2/4 122 2895 22.4 289

WGJ OORIS AQUARIÜS 450 PÓ 2/a 111 2553 22.4 3.39

WGJDUOAOiXlE<^t 470 PO 2/0 221 6542 23.6 3.31

WGJOUOAOlXIECRAr 470 PO ã/Ó 381 0422 2a4 4.22

WGJ 0ULACALVP3O TE 476 PO 2/4 91 ISffl>  2ao 3.50

WGJ OULA CALYF^ TE 476 PO 2/4 131 20131  23.2 3.49

Wai EPELMIRA MANOIN^ 469 PO 2/3 69 ITSfl1  27.4 3,10
WCM E0ELMIRA MANDINGO 409 PO 2/3 207á!  2&4 2.99

WGJ HUEUTERiA ÉB-ACKSTAR 640 PO 2/1 48 145fi1  33.6í  260

WGJ taa/TERlA BIACKSIAR 640 PO a/t 00 27tí£1  32.01  3.11

m(021^2^3QÔ-í%X<<^l)22d92l3;r - .í

^ NfmBòí -aj. j

WGLCATANDUVAM/U4DINGO-TE 321 PO 3/5

2 ofrfôfthôs» ********
HARGREROCKMANTRADITION LANDA TE PO 6/4

77 2554 35.0 3^

77 2219 288 3.4Õ

fiUIUIERMESTUSSI NEVES ̂ > I
JA ,' . CHACASAGLARUS

,CEP267OO^O0^AS\8SOÜBAiSHa5 .
TEL(0ÉÍÍ2ètimmFm(02Í}2524246

^R/TURACERíIAN, SA7 «VASSOURAS

HARGRE ROCKMAN TRADITION LANDA TE PO 6/4 105 3011 27.8 3^4

2 ofdeohas. *««**•

.'OtRCEUANTONlOOSMARitfl ̂

íV mZENOACÍAWtANTlHíi
:í3ÊP:^383S.0DGií- n>%<3Ui«.'RJ-.TEtpííJ6821ífô'
vVH^FOWTEOA saudade^ aas AF4t» " LAQOA.

, nEP224-7í.210. RtD DE J/U>1£«30 .RJ

DMITRA BEACONDA GLARUS

2 Ofdeohas. *••***•*
ADA'SHORTB4aA610BRONKHORST 155 GC39/2 40

ADASHORTENaA610BRONKHORST 155 GC39/2 68

27 PO 4/3 52 1087 20.1 4;88

ADRIAJETSTARARIA DIAMANTINA 11 GC4
ADRIAJETSTARARIA DIAMANTINA 11 GC4
ARATINGA WILMA103 ODIN 402 PO
ARATINGAWILMA103ODIN 402 PO
BOA ESPERA MINERAVENQER 166 401 PO
BOA ESPERA MINERAVENGER 166 401 PO
BRONKHORST GITANIA W. CLAUDIA 180 PO

BRONKHORSTGITANIAW.CLAUDIA 180 PO
CABRAUA E TONY DIAMANTINA 43 GC4
CABRALIAE.TONY DIAMANTINA 43 QC4
CARAMBSRITA 187 PO
DANÇARINA VAL. MAOBAN DIAMANTINA 70 GC3
DENGOSAFANCY PAUL DIAMANTINA 74 GC6
DIAMANTINA ALVORADA E BREEZE
DIAMANTINA ALVORADA E BREEZE
DIAMANTINA CABROCHA PETE TIDY
DIAMANTINA CABROCHA PETE TIDY
JOLANDAAKKE450
JOLANDAAKKE450

12 PO

12 PO

85 PO

65 PO

411 PO

411 PO

5/7
S/7

2/3

2/3
2/7
2/7

1264

2208

65

93

134

162

102

130

83

111

121

149

14

104

13

35

63

81

37.4

30.0

2291

3501

3309

4009

2132

2779

2793

3580

3100

3702

409

2365

346

1071

1956

2390

3121

583

1191

3.29

3.30

43.6 3i21

4Z8 3:29
24.Ò 4í21
26:0 4.38

23.2 3:62

23.0 4.(^
29.0 3:31

27,2 3:49

21 i 3:82
21.8 4:22
29.2 3.12

20.8 3189

26.6 Í31
3Z2 3.39
31.0 3.29

27.0

25.2 3181
21.6 3;29
21.6 3.39

JÕLANDAMARCIENNE
2 ordonhas.

BONITA ITAPURA
CATAGUASeS ITAPURA

CATAGUASES ITAPURA
CELESTIAL ITAPURA
EMORY ITAPURA
GOLDEN GENES ABACUS SALA ET
GOLDEN GENES ABACUS SALA ET

HANOVER HILL IRENE 88875

HANOVÉR HILL IRENE 88875
HANOVER HILL W MNGO BEL 84721

HANOVÉR HIU W MNGO BEL 84721
HANOVER HILL W SKPR PAMI
ITAPURA AQUARUS EOGE

ITAPURA ASTRO CASCATA
ITAPURA ASTRO CRIKA

ITAPURA ASTRO JET DELLANTE
ITAPURA ASTRO JET DELLANTE

ITAPURA ASTRO JET ENGINY
ITAPURA BLACK81AR DALTDNA
ITAPURA BLaCKSTAR DALTDNA
ITAPURA CALYPSO CAICARA

ITAPURA CALYPSO CAICARA
ITAPURA II^RATION CAROUNE

ITAPURA INSPIRATIQN CAROUNE
ITAPURA JETHRO CLEORATRA

IT/y»URA KINGSTAB CALLAS
ITAPURA KINGSTEAD CHERRY TE

ITAPURA LEVICZARINA
ITAPURA LEVIDANCINQ
ITAPURA tRAOlTlON DAUOA

444 PO 2/6 22 462 21.0

1689 PGOD

1391 PGOD

1391 PGOD

1359 POOC

1648 M3

91980 POI

91980 POI

3784 PO

3784 PO

3795 POI

3795 POI

91038 POI

1709 PO

1361 PO

1371 PO

1583 PO

1583 PO

1690 PO

1522 PO

1522 PO

1504 PO

1504 PO

1434 PO

1434 PO

1495 PO

1423 PO

1424 PO

1480 PO

1544 PO

1527 PO

1/11
3/11

3/11

4/5
2/2

5/7

S/7
6/4
6/4

6/5
6/5
6/2

2/2
4/4

4/3

2/11
2/11

2/3
3/1

3/1
3/5
3/5

3/8
3/8
3/4

3/10
3/10

3/6

3/4

3/5

150

98

138

10

128

162

200

102

140

14

52

38

42

31

45

32

70

35

114

152

23

61

91

129

69

117

64

57

38

8

3842

3020

4285

358

3297

56^

6813

3159

4284

1087

1054

1638

909

2030

4582

731

1875

2538

3708

2591

3364

1943

1472

1474

30.0 3iOQ

31.4 2.60

35.2 2:61

35.6 3:09
28.2 3:^
33:0 3.21

29:6 2,79

28:4 3:10
30.6 2:89
30.2 3:11
36.4 3.1Ó
28.6 2.2o
28.6 2.1
28.8 3.40

36.4 2.

28.4 2.82
30.6 3:10

28.0 3:21
31.8

31.8

31.8 &>39

28.4 2.71

29.2 3:18
29.2 3:01

20.8 3.S1
28.4 2,^
30.2 3.11
30,0 3.40
38.8 0,71

269 33.6 3tC



Nome da vaca

Idade Dias PROO LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor. Nome da vaca

Idade Dias PRODLBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNalact Nodia Gor.

MAB AVANQER LUIZA

MAB BELL ISALTINA

MAB BLACKSTAR MARCELA

MAB BLACKSTAR MARCELA

MAB CALYPSO LAURINHA

MAB LABAN LONDRINA

MAB MANDINGO JASMIM
MAB MARS HEBRAICA
MAB MISTYIRRIQUIETA
MAB CDISSEY MiOSOTIS
RUANN ABACUS BRIT
RU/\NN ABACUS BRIT
RU/^N ABACUS INA 94124 ET
RUANN ABACUS INA 84124 ET
rUANN BEAUTICI/^ BARB 88876
RUANN BEAUTICIAN BARB 88876
RUANN CONDR LILA 92932 ET
RUANN CONDR ULA 92932 ET
RUANN DIXIECRAT LEE 80020 ET
RUANN DIXIECRAT LEE 80020 ET
RUANN DUSTER PERSUADE
RUANN FEDERAL ULLY
rU/^NN federal ULLY
SuANN FEDERAL NICHOLE
rUANN federal PEACH 83285
oUANN federal PEACH 83285
rU/UMN MANDINGO MILDRED
RUANN MANDINGO MILDRED
hUANN MANDINGO TASSEL
SuaNN MANDINGO TASSEL
rU/\NNSAFETYIRIS
Süannsafetyiris
SuANN TRIAD MESSIE MOO 83334
Su/LNN TRIAD MESSIE MOO 83334
pUANN VISA BRICKLE 83885

rUANN visa BRICKLE 83895
J^UFEDRADANCER

121 PO 4/4 177 4968 29.6 2.88

46 PO 7/7 197 5958 28.2 3.01

138 PO 3/7 155 5448 35.2 2.81

138 PO 3/7 193 6732 32.4 2.61

119 PO 4/8 44 1187 29.4 3.20

120 PO 4/9 38 1262 33.2 3.10

57 PO 7/5 46 1651 34.4 2.50

42 PO 6/6 109 2683 28.0 2.88

54 PO 7/6 80 2545 33.3 3.00

135 PO 4/0 53 1370 29.2 3.39

3787 POI 6/10 13 388 30.6 3.59

3787 POI 6/10 51 1667 36.2 2.60

POI 5/6 33 1168 35.4 2.99

POI 5/6 71 2464 32.8 2.80

3800 POI 6/5 64 2226 37.8 2.91

3800 POI 6/5 102 3537 31.2 2.69

POI 5/9 69 1764 28.0 2.79

POI 6/9 107 2868 30.0 2.80

3771 POI 6/4 59 1820 32.2 3.20

3771 POI 6/4 97 3142 37.4 2.70
93016 POI 5/S 161 4715 29.0 3.00

93723 PO 5/5 115 4430 39.2 2.61

83723 PO 5/5 153 5862 37.2 3.09

83369 PO S/11 9 333 37.0 2.70

POI S/6 113 3428 30.6 3.30

POI 5/6 151 4836 33.0 2.70

80397 POI 6/3 44 1575 37.4 2.70

80397 POI 6/3 82 2939 34.4 2.81
90210 POI 6/3 76 2466 31.6 3.10
90210 POI 6/3 114 3625 29.4 3.20
93582 POI 5/9 21 701 33.4 3.20
83582 POI S/9 59 2111 40.8 2.70
3801 POI 6/7 84 2161 36.2 2.6Ó
3901 POI 6/7 102 3605 39.8 2.51
3756 POI 6/5 82 2566 32.6 2.91

i CARLOS

3756 POI 6/5 120 3780

PO 2/10 244 4273 14.0 4.57

34 PO 2/1

34 PO 2/1

04 PCOC 9/9

04 PCOC 9/9
48 PO 2/11

48 PO 2/11

FEDRA DANCER

í,®ÍÍ!r^E71NHAB.BELARMINA'S 108 QC32/8 35
rrZiA CARETINHA B. BELARMINAS 108 GC32/ 8 62
VTÍcaRA MARTA QOLD DUSTER 33 PO 2/1
V^KABA MARTA GOLD DUSTER 33 PO 2/1
SuKARA MMARCA GOLD DUSTER
2síKARA MMARCA GOLD DUSTER
oM^DINA JAA
SSjxNDINAJAA
SêACHE TDNYNA ASTRONAUT
SéACHE TDNYNA ASTRONAUT
rELARMINAS ADELAIDE Q. STARM. 107 P02/ O 308
BELARMINAS ADELAIDE Q. STARM. 107 P02/ O 334
BêlARMINAS ARARA II AVENGER 103 PO 3/8
^tARMINA-S ARARA II AVENGER 103 PO 3/8
BELARMINAS ARLETE ARARA COUNS. 108 P02/ 7 65
BELARMINA*SARLETEARARAC0UNS. 108 P02/7 92
BgtARMINAS BEATRIZ I. T. CAT 113 PO 2/1
b5jMRMINAS beatriz I. T. CAT 113 PO 2/1
CPI DINA WARDEN COUNSELOR 35 PO 2/3
OPIDINAWARDENCOUNSELOR 35 PO 2/3
gl^S EMIGRA INSPIRATION 51 PO 2/6

EMIGRA INSPIRATION 51 PO 2/6
EKYKIS IDELMA BROKER INES 49 PO 2/6
ÉNYKIS IDELMA BROKÈR INES 49 PO 2/6
GLORYLAND SYREN BABE 45 PO 4/0
GLORYLAND SYREN BABE 45 PO 4/0
HELEONA JE7HR0 HB 07 GC2 6/2
Ha.EONAJETHROHB 07 GC2 6/2
HI/GUESQALAXIASTARBUCKTE 28 PO 4/6
HUGUeSGALAXlASlARBUCKTE 28 PO 4/6
KAMONTEüNDYTEENA 66 POI 2/1
KAMONTEUNDYTEENA 58 POI 2/1
MC JAMAICA FRie^D 13 PO 8/1
MS VANGUARDA FAMELA SUCESSOR 277 PO 7/1
MS VANGUARDA RfLMELA SUCESSOR 277 PO 7/1
SÊMEA461 R0C3CYRICCA 18 QC3 8/11
SEMEA461 ROCKYRICCA 18 GC3 6/11
serva RTICHE LEADMAN 62 PO 2/8
S01VAR"nCHELEADMAN 62 PO 2/8
SOBRADINHOPISTOLPINDURA 17 PO 7/0
SOBRADINHORSTOLPINDUI^ 17 PO 7/0
VlTENRARDAMAMITAMILESTONE 47 PO 3/0
VITENRARDAMAMITAMILESTONE 47 PO 3/0

PO 2/10

2/6

276 4747 15.6 5.00

805

1415

12

39

8

35

143

171

113

141

7559

8155

77

105

1491

2217

77

104

73

100

106

134

154

182

25

76

60

87

67

94

113

25
62

76

102

130

23.0 3.78

22.2 3.20

324 27.0

1099 30.4

202 25.2

909 27.2

5125 41.2

6242 38.6

2803 30.2

3623 28.4

21.4 4.21

21.2 4.01

2534 31.6

3388 28.0

28.2 3.40

25.6 3.52

1654 23.6

2280 22.8

1724 27.4

2421 24.2

2072 24.6

2724 ^^0

3055 25.0

3730 23.2

730 29.2

1556 32.0

1538 35.6

2422 30.0

1752 SZ.A

2562 27.6

1598 33.0

2449 3a2

2935 27.8

25(») 32.8

3446 34.è
1070 4^6
2165 3ãé
1245 25.4

1958 27.4

1851 3ao
2766 34.0

2684 29.6

3586 35,0

2 oídenhas.

AMADA BOLOTA RAY TEMPO

AMADA BOLOTA RAY TEMPO

AMADA CORI STARBUCKJET

/LMADACORI STARBUCKJET

AMADA LEONARDA ATILA VICTDRYI

AMADA FAUUSTINHA ASTRO FORD
AMADA FAUÜSTINHA ASTRO PORD

AMADA ROLLY STARBUCK

AMADA ROLLY STARBUCK
AMADA STARARLA BETHEL
AMADA STARARLA BETHEL
BONIE BELL VENGER AMADA

BONIE BELL VENGER AMADA
GEM HILL STEADY RC ROYAL

JR II LANNIA VENAZA EMPEROR
JRIITATA MISSILEINSPIRARON

JR II TATA MISSILE INSPIRARON
MAR1A'S LOWEL LYNMACK

SERV PART DANIELA ROCKY
VF GUARAVERA MARIEII NED STAR
VF GUARAVERA MARIE II NED STAR

WALLACEVIEW ASTRO ALDA
WALLACEVIEW ASTRO ALDA

WALLYSMEATS BROKER CARRIE

14 PO 3/4 a28 5617 23^8 3.61

110 PO 3/4 187 4715 20.2 3.71

26 PQ 2/0 89 2477 2&6 3.36

129 PO 2/0 48 1354 26.2 3.40

27 PO a/1 43 686 2a6 3.68

13 PO a/7 159 4605 3a4 4.01

109 PO a/7 116 3563 3a2 4.11

20 PO a/o 106 3843 33.6 2.71

121 PO a/o 64 2438 39.8 2.68

19 PO a/1 106 2797 22.8 3.29

120 PO a/1 65 1776 27.0 2.81

15 PO a/6 15a 4979 2a8 3.49

112 PO a/6 111 3786 34.4 3.40

09 POI s/5 50 1600 32.0 3.09

102 PO a/5 330 9147 26.4 3.60

07 PO 5/6 80 1853 21.0 3.71

13 PO 5/6 38 986 25.6 3.71

18 PO 2/8 aaa 6629 21.8 3.81

PO a/S 38 913 23.4 3.88

01 PO 11/10 a32 6807 21.6 3.01

02 PO 11/10 191 5884 2a4 3.72

06 POI 5/11 138 4600 34.4 3.40

08 POI s/11 179 5601 24.2 4.38

17 PO 3/4 101 2820 22.0 3.50

3.81

3.29

3.81

3.31

3.91

3.29

4.21

3.59

3.39

4.11

3.09

4.21

3.81

3.60

3.78

3.68

3.60

4.48

3.29

3.09

4.10

3.40

4.01

3.70

3461

3461

4.60

3.99

4.20

3.80

3439

4.09

3.28

3.61

4i71

3.89

3.09

WALLYSMEATS BROKER CARRIE
2ordenhas.

AURORA BRANQUINHA 2611 GAMBLER 1348 PO
AURORA BRANQUINHA 2811 GAMBLER 1346 PO
BANDEJA 3 MANDINGO CLAUDIA 1242 GC2
BARDA 3 NOAH KID RED CLAUDIA 1238 GC2
BARDA 3 NOAH MD RED CLAUDIA 1239 GC2
BGZSUSANA9DETRESARROIOS 1323 GC3
BGZSUSANA8DETReSARROIOS 1323 GC3
BRAVO DEUNE DE JCL 101 GC-I
BRAVO DEUNE DE JCL 101 GC-1
BURGUESA VSJG 823 PCGD
BURGUESA VSJG 823 PCOD
CAMARADA 2 BOVA D. CLAUDIA 1231 QC5
CAMARADA 2 BOVA D. CLAUDIA 1231 GC5
GLARINHADEACT 1088 GC-1
CLARINHADEACT 1089 60-1
CLAUDIA DEXFANNY 2 1255 PO
CUUDIADEXFANNY2 1255 PO
CLAUDIA GOLD RATDEAII 1241 PO
CLAUDIA GOLD RATDEAII 1241 PO
CLAUDIA LANA 2 MANDINGO 1253 PO
CLAUDIA LANA 2 MANDINGO 1^ PQ
EDILENA 2 AVENGER CLAUDIA 1236 602
ENYHILTDNPCLAVGIA 1234
ENYHILTDNPCLAVOIA 1234 GO-I
ERICA 2 541 GAMBLBl DA AURORA 1382 GCS
ERICA 2 541 GAMBLER DA AURORA 1362 GCS
EVITA 44 MARVET DA AURORA 1338 GC2
EVITA 44 MARVET DA AURORA 1338 GC2
FERNANDA 2 BOVA DIN. CLAUDIA 1245 GG-1
FERNANDA 2 BOVA DIN. CLAUDIA 1245 GC-1
FLAINE VSJG 835 PCOD
FLAINEVSJQ 835 PCOD
FLAUTA III MANDINGO T.CLAUDIA 1252 GC-1
FLAUTA [II MANDINGO T. CLAUDIA 1252 GO-1
FRQNMY 2 MANDINGO CLAUDIA 1216 GCS
FRQNMY 2 MANDINGO CLAUDIA 1216 QC3
FRQNY 3 MANDINGO CLAUDIA 1 ̂  GC3
FRONY 3 MANDINGO CLAUDIA 1204 GCS
IMPERATRIZ DUST1N DE ACT 1083 PCOC
LUA 261 BEUTONE DA AURORA 1339 G03
LUA 261 BELLTDNE DA AURORA 1339 QC3

MARILU18 BBADY DA AURORA 1343 GC4

MARILU18 BRADY DA AURORA 1343 GC4

NEVADA 321 TRIFECTA DA AURORA 1354 GG8
NEVADA 321 TRIFECTA DA AURORA 1354 GC64/3

108 PO 3/4

4/6
4/6
1/7

2/8

2/8

4/5
4/5
10/0

10/0
5/4
5/4

2/10

2/10
3/4

3/4

2/9

2/9

2/10
2/10

3/1
3/1
2/4

4/10

4/10

4/3
4/3

4/1
4/1
2/11
2/11
5/10
5/10
2/7

2/7

1754 30.0 4.00

178 4698

PRECIOSA 110 AG. DA AURORA 1359 GC2

REBEGA BOVA ACT 1064 GC2
REBECA BOVA ACT 1064 GC2
ROSALIAVSJQ 890 PCOD
ROSAUAVSJQ 899 PCOD
SÒNlA 35 HP24 DA AURORA 1351 GC-1
SÔNIA 35 HP24 DA AURORA 1351 <3^1
SÔNIA 37 ERNLO DA AURORA 13S7 (3K>1
SPECIAL MONTANHA 11 JUSRN PO
SPECIAL MONTANHA 11 JUSTTN 828 PO
WESTERINQDAZZLER MINE 105 1301 PO
WESTERING DAZZLER MINE 105 1301 PO
WESTBRINGEROSTYMINEQT Í3(B PO

2/2

2/2

2/2
2/11

4/1
4/1
6/9

6/9

4/3

92

3/2

2/10
2/10

3/10
3/tO
4/8

4/9
2/3

6/9
6/9
4/S
4/5

7/8

114

48

76

182

210

144

172

171

199

112

140

47

75

47

75

112

140

146

174

112

98

126

187

215

114

142

65

93

75

103

112

140

83

111

67

95

139

119

147

97

125

64

2594

104

47

75

187

215

124
152

340

169

197

310

20.7

5286 21.3
2887 23.7

1107 25.6

1821 25.4

5581 24.6

6281 25.4
5250 265
5978 268
5716 21.7
6333 22.4

3389 30.1
4271 32.2
13^ 365

2385 35.6
1168 29.2

2002 364

2454 22.0
3106 24.6

3558 24.4
4280 27.2
22^ 22.4
2708 30.6
3577 31.6

5352 268
8192 31
3217 27.5
3991 27.8
1733 ^.6
2548 266
1581 21.2
2169 22.2
2439 261
3101 24.2
1724 21.7
23» 266
1454 24.6
2143 24.6
3260 261
3635 23.S
4434 29.3

3162 362
AZ36 40.1
1734 263
361 2.89
21» 264
1197 267
2022 362
6248 26.0
7026 265
3698 24.7

4378 269
81» 24.2

5528 20.4

6116 21.6

13530 20.0

141<Ó 263
12479 22.6

3.62

3.80

3.59

3.52

3.50

3.41

656

3.30

3.52

3.41

3.62

3.39

3.39

2.80

2.81

629

3.18

3.59

676

3.40

631

662

630

3.28

640

649

6-«Í

3.48

631

629

3.49

3.38

3.51

3.60
3.50

3.52
3.41

6»

658

3.40
652
610

3.99

3.22

3.48
3.00

611

3.62
680
660
681

4.30

6»

3.80

422
4.38

681



Idade Dias PRODLaTE(Kg) %
G.S. a/m Lact.Nalact No dia Gor.

FERNANDO JOSE DE QUEIRÓS MATTOSO
[  (PIABAS- RJ.

Idade Oías PRODLSTE(Kg) %

2 ordenhas

UBEiRMA 22 PO S/1 15 467 31.1 3.41

OÜISSONA AGROPECUÁRIA LTDA
AMPARO-SP<

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

FA2ENDA E HABAS SAO FRANCISCO

GUISS CLEORATRA ROBARON

3 ordenhas

ALBERTINAS GIRíAINSPIRATlON

I
DIRCEU ANTONIO OSMAHINl

;ÍÍÍÍgÍÍÍ:|íif^ZÉÍMÍ*ÍÃpíl^11M
ÍÍÍ2ÍÉâ3S^t3ãe;ííll^é®:sÍií:s^

CEP22471.21 O^fílO DE JANÊIRO • RJ

ALBERTINASQIRIAINSPIRATION 687 PO 4/4 124 4134 34.7 3.11
2 ordenha*

SN ITABUNAXXXIVRED. M. BURKE 405 P0 2/3 72 1518 21.0 3.82

ESCOLASÜP: DE ÀGR;LUÍZ DE QUEIROZ:
.  . . PiRACtCABÁ • ÇR .•.

2 ordenhas

ESALQ HOPE BRAVE SOLOiER

ESALQ HOPE BRAVE SOLDIER

ESALQ lAlA BERNARD

ESALQ lAIA BERNARD

ESALQ Í2ZY HIGH NOON

ESALQ IZZY HiGH NOON

ESALQ JEZEBEL ASTRO

Raça: JERSEY

GlOVANI BRANQUINHO GROSSí
MOGJ OAS CRD2ES - 8P ; : :

ESALQ JEZESa ASTRO PO 3/4 53 072 10.4 4.04

ESALQ LUNA DOUGLAS PO 2/5 22 405 18.4 3.80

ESALQ LUNA DOUGLAS PO 2/6 57 948 12.6 5.40

2 ordtnhae

AMÉRICA BRÍOADIER OARlENE 103 PO S/3 16 321 21.4 4.72

CLONER FARMS MAGNUM PENCE ET 05 POI 6/5 108 1673 16,3 4.91

FERSENJ BERNARD GlNGER 3116 POI S/4 19 400 26.0 4.72

MEDAUION SOONER FAUX f¥>S

MEDAaiON SOONER FAUX PfsS

2 ordenhas.

QUTIA 15^ BEACON JAMAICA
8UnA2?/8e JAY F1REFLY

8UT1A 27/»Ô JAY FmEFlY

Nome da vaca G.S. a/m Lact.Nalact No dia Gor.

BUTIA 35/09 SAINTSUZANE 35/89 PO 5/6 42 983 20.4 4.41

BUTIA 38/92 IMPERIAL GRETA TE36/92 PO 2/11 21 433 20.6 4.61

BUTIA 40/91 JUNO GOLDIE TE 40/91 PO 3/11 10 216 21.6 5.09

BUTIA 44/90 JAY KAY 44/90 PO 4/5 43 915 21.8 5.78

BUTIA 44/90 JAY KAY 44/90 PO 4/5 74 1563 20.0 4.50

BUTIA 52/91 IMPERIAL GRETA 52/91 PO 3/7 60 1204 23.4 3.89

BUTIA 52/91 IMPERIAL GRETA 52/91 PO 3/7 91 1692 21.0 4.62

I
VITT0F1I0ASINARIDISAN MARZANO

FAZENDATUCANO

CEP 18290-000-8URI-SP

TEL(0155)224065 - FAX(0155)224065
B. SANTO BURILO, 62 - JAGUARÉ-CEP 05345-000

SÃO PAULO -SP

PO 7/6 68 1512 20.2 3.32

687 PO 4/4 88 3032 26.5 3.21

I
PEDRO BELARMINO;:

Í:;;SAOMrôü^

SNITABUNAXXXIVRED. M. BURKE 405 P02/3 100 2106 21.0 3.81

2 ordenhas.

BELARMINA'S AMORA CAMPEA F. RED 100 P02/11101 2790 25.2 3.81
BELARMINAS AMORACAMFEAF. REDIOO P02/11 129 3462 22.8 3.99

HBCRETASCOTSAG SEBASTIÃO 08 PO 6/9 81 2086 32.6 3.31

AGRO-JNDUSTRIA AGULHAS NEGRAS
BARRA MANSA« RJ.

HBCRETASCOTSAOSEBASTIÃO 08 PO 6/9 109 3010 33.4 3,59
2 ordenhas

FABIA 2 FAPERMAN C. CLAUDIA 1232 QC2 3/2 48 1299 28.8 3.30
FABJA 2 RAPEHMAN C. CLAUDIA 1232 GC2 3/2 76 2164 33.0 3.30
FRANCANACORONAP. P. CLAUDIA 1224 G01 3/8 97 2355 32.6 3.31
FRANCANACORONAP. P. CLAUDIA 1224 GC-1 3/8 1 25 3268 32.6 3,40

1232 QC2 3/2 48 1299 28.8 3.30
1232 GC2 3/2 76 2164 33.0 3.30

PO 4/8 82 1718 17.6 4.20

PO 4/6 117 2290 1 5.2 3.62

PO 4/3 50 1031 19.6 2.91

PO 4/3 85 1881 16.4 3.41
PO 3/7 83 1781 19.4 2.89

PO 3/7 110 2410 17.0 3.47

PO 3/4 18 248 13.8 3.33

BUTIA 64/92 M.C.T. GRETA TE

MEADOW LAWN S. B. HELEN ST

PET ROCK H. DUNCAM OF GLADYS 1

2 ordenhas

SMTBEACON HONEY

SMT BOOMER FRANCINE

SMT BOOMER FRANCINE

SMT BOOMER LANITA

SMT BOOMER LANITA

SMT BOOMER NIZA

SMT BOOMER NIZA

SMT BOOMER POLLY

SMTBRASSMAMIEII

SMT BRASS ODETTE

SMT BRASS PRIDE

SMT BRASS PRIDE

SMTBRIGHTTIPSY

SMTBRIGHTTIPSY

SMT CLASSIC SLIPPER

SMT CLASSIC SLIPPER

SMTCORONETSÜSAN

SMT CORONET SUSAN

SMT DRAGO ALICE

SMT EPCOT LUCILE

SMT EPCOT LUCILE

SMT EPCOT MIURA

SMT EPCOT MIURA

SMT FALCAO ANDRESA

SMT IMPERIAL MANSI

SMTIMPERIAL MANSI

SMT IMPERIAL NILCE

SMTIMPERIAL NILCE

SMTIMPERIAL PATSY

SMTJUNO CINDY

SMTJUNOMAflIU

SMTJUNO MARIU

SMT LASTJADE

SMTLASTJADE

SMT LAST SABRINA

SMT LAST SABRINA

SMTLESTER BRUNA

SMT LESTER BRUNA

SMT LESTER LYN

SMTMAGIC BIA

SMT MAQIC BIA

SMTMAGICGIRL

SMT MAGICGIRL

SMT SEINT PRUDENCE

SMT SEINT PRUDENCE

SMT SPRUCE TRICKLE

SMTSQUIRETARA

64/92 PO 2/7 20

28-0 PO 10/3 18

»0-C PO 6/9 11

474 PO 3/11 125

713 PO 2/3 125

713 PO 2/3 151

647 PO 2/11 70

647 PO 2/11 96

472 PO 4/1 60

472 PO 4/1 66

457 PO 4/4 19

367 PO 4/8 169

243 PO 6/6 22

644 PO 3/0 52

644 PO 3/0 70

203 PO 6/11 27

203 PO 6/11 53

509 PO 3/10 52

509 PO 3/10 78

187 PO 7/0 35

187 PO 7/0 61

284 PO 5/4 217

425 PO 4/4 74

425 PO 4/4 100

650 PO 2/11 46

650 PO 2/11 72

730 PO 2/0 146

612 PO 3/1 68

612 PO 3/1 94

746 PO 2/1 52

746 PO 2/1 78

661 PO 2/11 21

562 PO 2/11 204

464 PO 4/1 69

464 PO 4/1 115

334 PO 5/1 62

334 PO 5/1 106

211 PO 6/6 78

211 PO 6/8 104

758 PO 1/10 118

758 PO 1/10 144

760 PO 2/0 84

508 PO 3/9 87

508 PO 3/9 113

192 PO 6/7 163

192 PO 6/7 209

444 PO 4/4 25

444 PO 4/4 51

643 PO 3/1 31

366 PO 4/6 212

396 22.0 5.16

233 21.2 4.10

2832 20.0 4.60

2878 23.0 3.78

3541 28.0 3.39

1567 25.2 3.69

2227 25.6 3.79

1622 27.6 4.60

2337 27.4 3.10

559 29.4 3.40

4019 20.4 3.92

576 26.2 3.51

1099 21.4 4.49

1661 21.8 3.72

594 22.0 4.59

1184 23.4 3.72

1196 23.0 4.09

1768 21.0 3.30

980 28.0 2.79

1734 30.0 3.80

4854 20.6 4.08

2070 26.8 4.70

2775 27.4 3.10

1113 24.2 4.79

1760 25.6 3.91

2517 20.8 3.79

1849 27.8 2.70

2556 26.6 4.29

1047 21.2 3.82

1596 21.0 4.29

546 26.0 3.50

4109 21.0 4.38

2286 25.2 5.12

2928 24.2 3.16

1987 22.4 4.82

2551 21.0 4.36

1970 24.4 5.98

2578 22.2 5.50

2606 21.2 3.68

3147 20.4 4.12

1493 20.4 3.68

2224 25.2 2.70

2081 23.0 5.22

5269 26.0 3.00

5966 27.6 3.01

608 24.3 4.81

1330 31.2 4.20

893 28.6 2.81

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

fÍAZE^ DÁ SANTO Õ: DÁ BÓÁ: í
;CéPl29Ü0^0CK)-BRAGÁNCÁ;tóü

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
PASSO FUNDO > RS.

HIGHLANOWINNeRSPlRITSARA 2887 PO 4/11 47 1 250 26.6 4.51

2882 POI 4/4 1 01 1750 1 7.5 5.03

2862 POi 4/4 1 44 2552 1 9.6 4.70

15/88 PO V9 269 S17S 24.4 4.S9
27/98 PO a/a 45 1 045 22.4 5.31
27/99 PO 5/8 70 1029 20.2 4.79

SMTSQUIRETARA

SMTTOlOFABIOLA

SMTTOlOFABlOLA

2 ordenhas

APOLO POP CORN

APOLO POP CORN

BABIEN TOP ZAMFVK

EMMA JAY ZAMPA

ERICA SOONER ZAMRA
ERICA SOONER ZAMW

FADA MAQIC ZAMRA

FATTY CHEROKEE ZAMFA

FLORIDA TOPAZ ZAMPA

FLORIDA TOPAZ ZAMW

FOXY SOONER ZAMPA

FOXY SOONER ZAMFA

FUJl FAIR FAX ZAMPA

FUJi FAIR FAX ZAMPA

386 PO

416 PO

418 PO

238 5848 20.6 3.59

168 5031 25.0 4.72

214 5632 21.2 4.91

935 PQI

935 POI

107 PO

218 PO

248 PO

248 PO

278 PO

268 PO

264 PO

284 PO

293 PO

203 PO

273 PO

273 PO

24.5 4.20

25.8 3.99

22.2 5.S0

25.5 4.00

21.2 4.20

20.0 4.20

21.1 4.41

21.9 4.52

23.5 5.02

23.3 5.41

21.6 5.09

22.5 4.38

29.7 4.71

24.7 4.49



GEMJUNOZAMFA 310 PO 3/1 53 1079 23.7 4.01

GEMJUNOZAMRA 310 PO 3/1 84 1834 25.0 4.48

GIZA V. CLASSIC ZAMFA 288 PO 3/4 14 297 21.2 4.48

GIZA V. CLASSIC ZAMFA 289 PO 3/4 45 848 20.8 3.89

GRANADA CHEROKEE ZAMFA 305 PO 3/3 21 445 21.2 4.72

GRANADA CHEROKEE ZAMFA 305 PO 3/3 52 1130 23.0 4.61

6UINEA CHANCE ZAMFA 302 PO 3/4 10 203 20.3 3.88

GUINEA CHANCE ZAMRA 302 PO 3/4 41 854 21.7 3.82

S. TDPSY 878 POI 6/8 105 2005 21.3 3.89

S.TDPSY 878 POI 6/8 136 2698 23.4 4.10

WAYMAR S. BEACON CATHY 125 POI 8/1 188 4210 2a3 5.28

Nome da vaca

Idade Dias PROD LQTE(Kg) %
G.S. a/m Lad.Nalact No dia Gor. Nome da vaca

Idade Dias PROD LElTE(Ko) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

FAZE(^P«:DOCSlVO

WAYMAR S. BEACCN CATHY
ÍprETA S. S. de SAG FRANCISCO
J^ETA S. S. DE SAO FRANOSCO
2 ordenhas
aOTlA 30/80 SQUIREHEIDI
iuTlA 30/88 SQUIREHEIDI
?1ov/êr FARMS DUNCAN KATIE
rLDVER fî RMS DUNCAN KATIE
nflYSTAL SPRING DUNCAN GLORY

HEAD QEMINI BEETLE
Guarda caroma juno da guail te
^U/dTDA CAROMA JUNO DA GUAIL TE
«HAND BEU BS BONNIE 4W
«rAND BELL BS BONNIE 4W
«rS^D BELL SJ EDNA
gruta ADVANCER
gruta ADVANCER
u p GEIZA aL BERNARD TE
uP GEIZA aL BERNARD TE
SbiLYBOOD JODY^ THISH
Sl LYROOD JODY-S THISH
unb^itala-s ideal GENERATDR GLAMOUR
ljii^TALA-S ideal GENERATOR GLAMOUR
2i i^TALA*S PETEGA RINGO IPANEMA
SíS^BEACON ANITA
^K^BEACON ANITA
^e^lTYJ.HAN-SERNA

1546

987 1 6.2

424 30.3

2088 1 9.5

2564 1 7.2

f

1546 i

5202 I

5202 I

«PRENITYJ. HAN*S ERNA
S^JUSTIN NULA
JJpjUSTiN NULA
2 ordenhae
bÊAUTY IMR N. MONTANHES te 1157
Moines brigadier sue 227
SlLINES brigadier sue 227
^Vl LACT SGG JESSIE 161
SrASSSAINTLOLLY 246
BUTIA 14/BO BEACON VERÔNICA 176
Sutiã 14/9o beacon vbtonica 176
CALANDRE T BRASS NOG MONTANHES092
CALANDRE T BRASS NOG MGNTANHES0â2
OANDIGE TDP BRAS N. MONTANHES 080

s. STANLEY N. MONTANHES 1144
jfANCY S. STANLEY N. MONTANHES 1144
fandango BLT FRAN 185
fandango BLT FRAN 185
qALAXIA imperial N. MONTANHES 1103
qALAXIA imperial N. MONTANHES 1103
HOLLYLANEMCTROSITA 235
JENNIE SGONBÍ N. MONTANHES 077
JENNIESOONERN. MONTANHES 077
LORIVALE IMPERIAL CORAL 238
LORIVALE IMPERIAL CORAL 238
marcela GEMJNI N. MONTANHES 1153
GRBL JAY N. MONTANHES 11
FAULETE JUSTIN P. N. MONTANHES 104€
PÁULÊTE JUSTIN R N. MONTANHES 1043
PÉETIE M. a NOG. MONTANHES i^2A
PBETIE JUNO NOG. MONTANHES 114€
PFÍETIE JUNO NOG. MONTANHES 114Í
RAPID BAir SASSY ^
RAPIDBAYSASSY 203
ROPá<ELLATOPQEM 121
RUTHIMFERIALN. MONTANHES 11»
RUTH IMPERIAL N. MONTANHES 115(

73 1 586 18.4 4.18

46 716 15.8 4.18

70 ^Q36 15.8 4.40

PO 3/6

POI 7/0
POI 6/3

PO 4/2
PO 4/2

PO 2/3
POI 4/6

POI 4/6

1 PO 2/10

1 PO 2/10
POI 3/4
PO 3/0

' PO 3/6
POI 2/4
POI 2/4

I PO 2/2
I PO 2/5
I PO 4/3

I PO 4/3
\ PO 2/1

3800

620

223 4764

345 5585

335 5804
361 6238

300 7132

328 7465

RUTHIE IMPERIAL N. MONTANHES

RUTHIE IMPERIAL N. MONTANHES

SPRUCE VINE KNIGHTS ANDRÉA

SPRUCE VINE KNIGHTS ANDRÉA

SPRUCE VINE SILVER J. KAREN

VEM DUNCAN ELLEN ELSIE

VEM DUNCAN ELLEN ELSIE

3 ordenhas.

ADVANCER

ADVANCER

ANDREZA BRUCE N. MONTANHES
ANDREZA BRUCE N. MONTANHES
ANN FAUL NOGUEIRA MONTANHES
ANN FAUL NOGUBRA MONTANHES
ASTRONAUTA RUW DE SAO FRANCISC0243 PO
ASTRONAUTA RUKl DE SAO FRANCÍSC0243 PO
AVANLEATTTLESKATIE 77 NR
AVANLEATITLE-S KATIE 77 NR
BACHERLOS ASM LAVANDER MOCHA 256 PO
BACHERLOS ASM LAVANDER MOCHA
BONNY BURN STANLEY SILENCE

BONNY BURN STANLEY SILENCE
BONNY BURN STANLEY VERA
BONNY BURN STANLEY VERA
BONNY BURN TOFAZ FANNY
BONNY BURN TOFAZ FANNY

BONNYBURN IMPERIAL FULLHESS
BONYBURN FAUL MAID

BONYBURN PAUL MAID
BOVI LACT JUNO BLANE
BOVI LACT JUNO BLANE
BOVI LACTS JAY JESSICA
BOVI LACTS JAY JESSICA
BFÍASSSAINTLOLLY
BUTIA e/B8 BfTASS JULIANA
BUTIA 6/88 BFIASS JULIANA
CANDICE TDP BRAS N. MONTANHES
CAROL JAY N. MONTANHES
CAROL JAY N. MONTANHES
CAROLE GEMINI N. MONTANHES
CAROLE GEMINI N. MONTANHES
CAROUNE RATICK NOa MONTANHES 1184 PO
CATHY LEGEND N. MONTANHES 057 F»0
CATHY LEGEND N. MONTANHES 057 PO
CLUB Hia SAINT MEUSSA 79 PO
COMEDYGOLDENQLOW 171 f»OI
COMEDYGGLDENQLOW 171 po\
COOKY GEMINI NOGUBRA MONTANHES 087 PO

I^UBRA MONTANHES 087 PO
222 PO

222 PO

218 PO

218 PO

099 POI

(^9 POI

063 PO

063 PO

225 POI

225 POI

101 POI

101 POI

89 PO

89 PO

83 POI

83 POI

75 PO

75 PO

166 POI

168 POI

1162 PO

11^ PO

023 PO

023 PO

60 PO

60 PO

1178 PO

1178 PO

136 POI

1152 PO

1152 PO

125 POI

125 POI

175 POI

180 POI

190 POI

249 PO

249 PO

076 PO

076 PO

1168 PO

1169 PO

256 PO

193 PO

193 PO

184 POI

184 POI

188 POI

188 POI

223 POI

215 PO

215 PO

188 POI

188 POI

165 PO

165 PO

246 POI

42 PO

42 PO
069 PO

047 PO

047 PO

1185 PO

1185 PO

CRACKHOM IMPERIAL DOREEN
CRACKHOM IMPERIAL DOREBí
DAIRYLAND MAJOR CHANTAL
DAIRYLAND MAJOR CHANTAL
DARLENE GEMINI N. MONTANHES
DARLENE GEMINI N. MONTANHES
DELAINE BEACON N. MONTANHES
DELAINE BEACON N. MONTANHES
DELCYS GEMINI
DELCYS GEMINI
DREAM DUNCAN F>ETERS PREPF»Y
DREAM DUNCAN PtlbRS PREPPY
DFIEAM ROYAL PETERS PENELOPE
DREAM ROYAL PETERS PENELOPE
DUNCAN SAINT LEAH
DUNCAN SAINT LEAH
EARL MPQ LENEYA
EARL MPG LENEYA
EDQELEA GROVE PRBCILIA
EDQELEA GROVE PRiSQLLA
ELSA LEGEND N, MONTANHES
ELSA LB3END N. MONTANHES
EMILY BEAU N. MONTANHES
EMILY BEAU N. MONTANHES
ENCANTADA V. JOE K) UIFUVHJRU
ENCANTADA V. JOE DO UIFIAPURU
ERICH LESTER NOG. MONTANHES
ERICH LESTER NOa MONTANHES
FAIR WEATHER KAM/\R GfV\CE

305
12^

FANNY IMPERIAL NOa MONTANHES 1141 PO
FRANKEN BEACON MARIA 120 POI
FRANKEN BEACON MARIA 120 PQI
F^KEN IMPERIAL VIOLA 224 PO
FRANKEN LEGEND MARPET 140 POI
FRANKEN TUNOPENNIE 208 POI
QAIVOTA SAINTDABOM RASTDR 306 PO
GAIVOTA SAINT DA BOM f^TOR 306 PO
OAL IMPERIAL N. MCMIANHES IIÒ8 PO
GAL IMPERIAL N. MONTANHES 11(» PO
QLADYSQRANDSLANN. MONTANHES 022 PO
GLADYS GRANO SLAN N. MONTANHES OS PO
QOpDLOOKVéRQNICAaS>COTSOL2ld PO
QOOO LOOX VERÔNICA C.EPCOT SOL 210 PO
GR TRALS ÉND DUCAN NIKW 147 POI
GR TRALS B4D DUOAN NlKIO 147 POI
HOUYANE GROVÈ M. CHANa ET 156 POOO

2/2 222 4288 16.0 4.88

2/2 248 4687 14.6 5.00

6/1 71 1223 16.2 4.32

6/1 87 1616 14.0 4.43

5/8 361 6820 10.0 5.00

6/6 361 8103 15.2 5»G

6/6 387 8480 ias 5»1

6/1 194 4373 19.6 3.88

8/1 220 4875 19.0 4.32

4/1 37 1124 31.4 3.68

4/1 63 1812 28.2 3.48

2/3 60 1210 20.0 4.00

2/3 86 1725 19.6 4.48

7/3 41 1174 29.0 4.10

7/3 67 2006 35.0 4»8

14/5 26 508 24.0 5.08

14/5 52 1166 26.8 4.81
4/3 84 2008 20.8 5.48
4/3 120 2484 lao 4.00
5/10 246 6156 21.8 4.50

5/10 274 6720 21.6 4.31
5/5 287 5888 14.8 2.97
5/5 323 6380 14.6 3.87
8/0 28 784 30.0 3.20
8/0 55 1487 26.4 3.41
4/4 18 483 25.4 4.69
5/4 111 3739 31.0 4.00
5/4 137 4514 28.6 3.50
4/0 21 638 30.4 4.01
4/0 47 1434 30.8 3.80
4/8 21 647 30.8 3.21
4/8 47 1424 29.0 3.59
6/3 184 4842 21.0 4.29
7/2 38 815 31.2 4.01
7/2 65 1711 30.0 4.10
3/5 331 8053 17.4 4.48
4/7 82 2147 26.2 4.08
4/7 108 2779 22.4 4.02
2/2 23 474 20.6 4.08
2/2 49 888 18.8 4.18
2/2 42 815 19.4 4.02
4/6 27 673 2a8 4.20
4/6 53 1348 28.2 4.50
8/4 20 636 31.8 2»9
8/1 252 6168 20.0 3.80
6/1 276 6737 23.7 4.01
3/1 135 33S 20.4 4.02
3/1 161 3865 20.8 4.62
4/2 69 2088 30.4 3.68
4/2 95 2886 28.6 3.89
4/2 346 10336 27.2 3.01
4/2 372 11017 25.2 4.01
3/4 18 421 2a4 4.48
3/4 44 1042 24.4 4.59
4/3 45 1089 2a6 3.52

4.38
4/3 71 1688 24.6
3/10 177 4261 26.0 4.31
3/10 203 4838 24.6 3.62
5/7 183 5393 22.4 4.60
5/7 209 8973 22.2 4.19
6/8 130 3517 2ao 3.00
6/8 156 4186 26.6 3.52
6/0 285 5631 ias 4.48
6/0 321 6042 ias 5.32
a/2 88 2327 24.6 3.21
6/2 115 2930 21.6 3.88
6/0 116 321» 2aa 4.11
6/0 144 3872 25.2 4.01
2/7 17 347 20.4 882
2/7 43 893 21.6 4.31
6/7 43 1227 27.0 4.18

8,885/7 69 1837 27.6
7/1 52 1538 32.6 4.28
7/1 78 2334 288 3»1
2/1 84 2170 280 3.72
2/1 110 2927 29.4 2.89
5/10 20 588 28» 3.29
2/11 11 262 23.6 4.71
7/1 210 45^ T7.8 888
7/1 238 S041 16» 4.20
4/4 5 184 387 871
4/8 300 7414 18.6 3.68
4/11 136 3807 286 888
2/3 81 1818 186 4.S2
2/3 117 2373 182 4»8
3/3 11 253 280 4.00

3/3 37 6^ 24.6 4.11

a/e 10 248 24.6 5.08
6/8 36 817 27.0 5.00
4/8 18 478 25» 868
4/6 45 11^ 24.6 3.70
6/0 376 8314 180 4.06

6/0 303 ^16 30.0 4.60

4/8 248 5588 184 811



Nome da vaca

Idade DlasPRODLBTECKs) %
GLS. a/m LactNalact No dia 6or. Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
Q.S. a / m Lact Na lact No dia Gor.

HOLLYANE QROVE M. CHANEL ET 156 PCOC

HOLLYLANEQHOVETURVEYET 232 PO

HOaYLANEGROVETURVEYET 232 PO

HOLLYLANE M. C. TDPS RATSY »» POI

H0LLYLANEM.C.TOPSFWrSY POI

HOMERlD(£ GG VAL 260 POI

HOMERIDGEOSVAL 260 POt

HURONIA IMPERIAL MARG 197 POI

HÜRONIA IMPERIAL MARQ 197 POI

JESSA RMTUCK NOa MONTANMES IIO) PO

JOY RATRICKNOGUBRA MONTANHeS1202 PO

JOYCEQEMINI N.MONTANHES 044 PO
JOYGE GEMININ. MONIANHBS 044 PO

JRANGELI JUNO 212 PO
J1B DUNGAN STAROUST 247 PO

J15 DUNGAN STAROUST 247 PO

JUUETA BRIGADIER N. MONTANMES 059 PO

JVBREDHOTMMONARCHFAirE 250 PO

JVB RED HOT M MONARCH FAYE 250 PÕ
KELLY MARY TOP BRASS MONTANHES 002 PO
KILSYTHE JEOS ELLY13X 257 POI
KILSYTHE JEDS ELLY 13X 257 POI

LAUREN JUNO NOGUBRA MONTANHES 033 PO

LAUREN JUNO NOGUORA MONIANHES 093 PO
UP DUNGANS HILLARY KAY 85 POI

UFDUNGAf^HlLLARYKAY 85 POI
LOREETOP BRASS N. MONTA^a^ 038 PO
LOREEIOP BHASS N. MONIANHES 036 PO

MARKUTSOONER 311 POI
MARKUTSOON91 311 POI

MARCELA GEMINI N. MONTANHES 1153 PO

MARVERSID IMPERIAL JACKUNE 1^ PO
MARVERSID IMPERIAL JACKUNE 189 PO

MARYKAYRlTTOPaMMONTANHKie PO
MARY KAY RITTOP a N. MONTANHES 16 PO
MARY KRtSSYJUNON. MONIANHES 1172 PO
MARY KRtSSY JUNO N. MONIANHES 1172 PO

MOONRlD(^HMO NEWYEARS OAY 164 PO
MOONRIEM^HMONEWYEARS OAY 164 PO
MOROALE GG BARB 316 POI
MOROALEGGBARB 316 POI
NORVAL AGRES IMP. OF SUOU 234 POI
NORVAL ACRES IMP. OF BIJOU 234 POI
NORVAL AC^^M a KBRRY 219 PO
NORVAL ACRES V R. KERRY 219 PO

PALMAR JUNO JBSSIE 207 PO
PALMAR JUNO JESSIE 207 PO
FARKHE BREIOM JACKY 188 POI
RARKHE BRBGH JACKY 189 POI
RASBONM.a'rOPSNMONlANH^1138 PO
QUARTZO LEGENDN. MONTANHES 1168 PO
QUARTZO LE6END N. MONTANHES 1168 PO
RAPO BAY GROVE SUNNY JUUA ET 230 POI
RAPO BAY QROVÈ SUNNY JUUA ET 230 POI
RAPOBAYIMPBHIALPORTIAET 233 POI
RAPO BAY IMPERIAL PORTIA ET 233 POI
RAVENWOOOLADYJUNE 221 POI
RAVENWOOOLADYJUNE 221 POI
REBECA L N. MONTANHES 032 PO
REBECA L M MONTANHES 032 PO
ROGKELLAF.AIM 93 POI
ROSANNA JUNO N. MONTANHES 1100 PO
SALLY GEMIN] N. MONIANHES 1176 PO
SANTANA WHITNEYBEAGON 68 PO
SANTANA WHITNEYBEACON 88 PO
SHARON SCXINBI M MONIANHES 033 PO
SHARON SOONBR N. MONTANHES 039 PO

SHEN VAL JUSTINGANOY ET 313 POI
SHB4 VAL JUSTN CANOY ET 313 POI
SOFIA ROGAMBOLE DE RAÍZES 02 PO
SOFIA ROCAMBOLEOE RAÍZES 02 PO
SOLAR 111 JAN 21 PO
SOLAR 111 JAN 21 PO
SONSHINES 800MER DUCHES 253 PO
SONSHINES 600MER DUCHES 253 PO
SPRJNGFLOODSlLVERJ.PErUNIA POI
SPftlNGR(X)D SllA^ J. PÉTUNIA 202 POI
STAR MOVIE LB3END N. MONTANHES 1111 PO
STAR MOVIE LEGEND N. MONTANHES 1111 Põa/
STEMAR GROVE GEM 220 PO
STEMAR QROVE GEM 220 PO
3TEM/J=ÍJAV FtONA 1^ PCOC
STEMAR JAY RONA 1^ PGOC
STEPMAÍNE GEMINJ NO. MONTANHES 1188 P02/Í
STERMAR IMPERIAL WENDY 231 PO
TDU«^ JUNO N. MONTANMES 1190 PO
TOLUCE JUNO N. MONTANHES 1180 PO
TORIBA SOU) QOY OE SAO FCO. 28 PO
TORIBASOLOBOYOEÔAOFCO. 28 PO
TREMOUNÁT. 8AIWT0E SAO FCO. 30 PO
TRiMDLJNAt SAINTDESAO FCO. 3Õ PO
VALLEYSTREAM CUS^C JE^IE ^ POÍ
VALLEVSTREAM ÓASSIC JESSIE 90 POI
WiUOW QAWN TAI^ 153 POI
maOAROYALN. MÕNTANHÍM ^ PO

4/8
3/5

3/5

8/0
8/0
4/9
4/9
3/7
3/7
2/3

2/1
4/8

4/6
3/8

6/7
6/7
4/5

3/4

3/4
5/10
6/5
6/5

3/2

3/2
6/6

6/6
4/11

4/11
4/8
4/8

2/2
3/3
3/3

5/5
5/5

2/2
2/2

274 6053 17.4

17.6

95

113

139

30

56

191

217

35

43

108

134

15

37

63

9

15

41

276

161

187

136

162

25

51

61

87

18

45

197

114

140

161

187

1321

1758 16.0

3058 28.0

3761 27.6

654 25.4

1301 24.4

4722 19.2

5213 18.6

910 26.0

757 17.6
3230 26.2

3883 2&2

357 23.8

1075 27.Õ
1793 28.2

209 23.2

327 21.8

930 24.6

6425 14.2

4568 24.2

5228 26.4

3330 21.4

3688 19.8

6^ 39.0

1684 sas

1471 27.8

2194 27.6

775 40.8

1638 41.0

4319 21.0
2855 22.6

3417 20.6

5173 28.2

27.2

68 1830 28.4

96 2576 28.0

5.11

4.72

4.00

3.11

3.01

4.21

4.02

3.02

3.88

3.50

3.88

4.01

5.71

4.12

3.70

4.01

4.09

3.72

3.50

5.00

4.01

4.09

3.41

4.09

3.59

3.70

3.48

3.99

5.00

4.00

4.00

4.60

4.71

3.29

3.38

3.91

3.21

6/2 130 3708 26.2 4.89

5/2 156 4392 264 4.38

2/0 12 245 20.4 4.02

2/0 38 835 26;0 4.72

3/3 124 2995 20.6 5.29

3/3 150 35^ 166 4.80

4/1 228 6463 25.4 429

4/1 254 7123 25.4 4.02

5/5 55 1712 27.2 249

5/5 81 2458 30.0 210

6/9 304 7117 15;0 4.18

6/8 330 7488 128 S.00

2/11 23 570 24^8 289

2/3 52 1130 21.4 3.88

2/3 78 1707 23.0 4.30

3/7 77 1684 22.9 5.22

3/7 103 2226 20.4 4.02

3/5 40 934 25.0 4.00

3/6 68 1553 22.9 3^88

A/S 44 1560 40.4 3.48

4/5 70 2564 3&8 2iró

S/O 20 767 292 4.01

5/0 55 1516 28.4 320

7/9 24 662 26.4 4.3Ó

3/6 5 114 228 229

2/2 76 1339 15:8 411

6/9 182 5174 26.6 BiOÒ

6/9 208 5798 21.4 4.39

4/10 46 1223 25.0 3^62

4/10 74 rara 250 AiOO

6/4 2 58 258 Siàô
6/4 26 928 36i0 3.11

7/9 eò 1280 21.0 4;00

7/9 66 20,9 3.89

6/2 71 1639 26Í 3.89

é/2 97 2319 251 3.72

5/6 61 1747 262 278

5/6 67 2488 29.0 4.31

8/8 338 7071 126 4.63

6/8 3â 7438 146 6.07

3/0 80 2109 20.4 4^02

3 108 2694 246 4.11

4/1 187 5116 28,4 239

4/1 213 5779 256 3i88

6/9 16 348 23.2 4.99

S/Ô 41 1003 27.2 4tÔ1

1  SO 760 262 322

3/í 184 3467 148 588

2/2 23 664 254 3.58

2/2 49 1200 220 4.(U>

a/Ô 101 5053 23.6 4.15

6/6 217 6638 21.4 402

0/3 110 2sar 24;6 4.29

6/3 138 3121 226 aS
7/1 33 1013 272 5.00

7/t 6e 17^ 28.0 4.62
7/10 2^ 8303 172 4.61
3/1 213 8133 10.4 412

ALPBmm ÜA^ÍLVA,$7AFfWZ

ZÜLBCA ROYAL N. MONTANHES 085 PO 3/1 238 5630 18.8 4.20

2 ordenhas.

BOO SUKIJISOONER DA PILOTO 088 PO 4/6 63 1220 22.8 4.91

BOO SUKI JISOONER DA PILOTO 068 PO 4/6 81 1851 22.3 4.89

BOO TRACY BRASSONER DA PILOTO 083 PO 4/2 67 1084 15.1 4.S0

GLENHOLME JIS SUKIE 22T 3 POI 9/9 78 1759 20.7 5.12

QLB4HOLME JIS SUKIE 22T 3 POI 9/9 108 2323 19.8 5.31

LETTER BEACON LESTER DA PILOTO 154 PO 2/2 50 828 153 4.80

MEADOW LAWN EPCOT BEFIY 1-11 POI 9/5 34 704 20.7 4.88

MEADOW LAWN EPCOT BEHY 1-11 POI 9/5 62 1302 22.0 4.91

NICOLE1 BRASS DA PIL0TO35 PO 4/11 205 4035 15.9 S.2S

RGCK MALL EPCOT DA PILOTO 084 PO 4/7 82 1748 23.6 5QÒ
ROCK MAa EPCOT DA PILOTO 084 PO 4/7 90 2406 23.4 5.21

SAMER MAX LESTER DA PILOTO 155 PO 2/2 80 1238 15.0 5.13

STAtSI BEACON LESTER DA PILOTO 162 PO 2/0 84 1281 15.3 5.23

TATOOSE MILESTONE a DA PILOTO 100 PO 3/6 185 3726 157 5.61

TOP KAR TTTLE BRASS DA PILOTO 101 PO 3/7 130 2784 17.6 5.11

TOP KAH TITLE BRASS DA PILOTO 101 PO 3/7 158 3266 16.8 5.18

TOP VIC BS BRASS DA HLOTO 110 PO 1/11 179 3698 17.6 5.0Ó
TOP VIC BS BRASS DA PILOTO 110 PO 1/11 207 4168 15.6 5.32

WINDSOR FLASH QUSSY 4 1-30 POI 7/8 52 1183 21.3 4.1^

WINDSOR FLASH GUSSY 4 1-30 POI 7/8 80 1777 21.1 5.02

WINDSOR UONHEARTS FASaNATlON 1-37 POI 7/3 144 3181 20.5 5.32
WINDSOR UONHEARTS FASaNATION 1-37 Pd 7/3 172 3713 16.9 5.61
YEaOW FLOWEfl SIL JAY DA PILOTO 57 PO 4/11 43 874 19.5 4.82

mmm

YELLGW FLOWER SIL JAY DA PILOTO 57 PO
YELLOW ROSE DUNGAN PETET 1-20 POI

YEUGW ROSE DUNGAN PETET 1-20 POI

2 ordenhas

ALEN P. LEGEND NICKI POI
ALEN R LEGÈND NICKI POI
BEATRIZ KNIQHTHOOD PE DO MORRO 027 P06/ 5 116
BEATRIZ KNIQHTHGOD PE DO MORRO 027 P06/5 161

CAMILA AQUARIUS SPOT DO PE DO MORRO PO 6/2

CAMILA AQUARIUS SPOT DO PE DO MORRO PO 6/2
GISB.E DESIGNER VOLUNTEER DO PE DO PO 2/8
KATIROSÉNBUDLUDOViCODOBUTIA PO 12/3
KATIRÜ8ENBUOLUDOVICODOBUT1A PO 12/3

LETGIA V.V0L DO PE DO MORRO S0909 P02/11 51
LÜANA KNIQHTHOOD D. DO PE DO MORRO PO 3/4
LUÀNA KNIQHTHOOD D. DO PE DO MORRO PO 3/4
MAGANUDA APOLÓ DO PE DO MORRO PO 5/2
MACANUDA APQLO DO ̂  DO MORRO PO 5/2
SCARLET VALENTINO (K) PE DO MORR015 P07/ 9 39
SOARLÉTVALENtlNO DO PE DO MORR015 P07/ 9 84

SUZANA SILVIA V SPOT DA N.Q. 352 PO 10/7
SUZANA SILVIA V SPOT DA N.Q. 352 PO 1Q/7

TAÜTA KNIGHTMOOD GREAT DA MADA NR 4/ 6
2antónha8

AVQNLÉÃ JI8 ANGIE POI 5/6
AVDNl^JISANGIE POI 5/6
BOVI LACT F. & KAiW 19W POI 7/ 9
BÒVI LACT F. S. KATHY18W POI 7/ 9
BÒVIL/KJT QROVE VELVET ET POI 2/5
BOVI LACT QROVE VELVET ET POI 2/5

^ BÒVI LACT JUNO CINDY PO 4/10
, BGVl LACT JUNÒ CINDY PO 4/10
BÕVILAOTJUNOSEUNAET POI 2/0

i BOVI LACr f%UL*8 8ADIE PO 5/ 3
BQVI-LACtGRCVÉSABfflNE POI 5/6
BÓVrHACTJUNOSASSY POI 4/11
B0VÍ-LACTJUNÒ8ASSY POI 4/11
BRtBQÊVlÊW IMPERIAL TAMMY POI 2/11
BRIDQEVIÈW IMPERIAL TAMMY POI 2/11
SROVVUNE JUNO 8UNNG LUCY PO 5/1
Bi^WUNEJUNOSUNNQLUCY PO 5/1
gamaraOASSANOVA L 38W DOS CONFINS POI 3/3

71 1433 254 5.00

1  80 1630 18.5 5.03

1  108 2152 18.8 5.21

i  108 1738 11.7 4.62

i  151 2278 12.4 4.92

1  1527 10.4 4.62

2011 11.1 4.86

!  69 1167 13.8 4.78
114 1734 11.4 4.47

1  42 546 13.0 3.77
1  67 1282 20.1 4.58

112 1971 10.5 3.81
670 11.0 4.45

11 125 11.4 4.74
56 670 12.8 3.63
20 240 12.0 4.42
85 778 11.9 4.S4
584 16.3 4.42

1259 13.7 5.04

42 889 21.1 4.50
87" 1797 158 4.68
9 122 155 4.30

159 2876 18.2 5Õ0
183 3304 17.S 4.63

52 1137 20.4 4.61
78 1607 158 4.57
47 838 19.2 4.48
71 1458 24.1 4.80

138 3093 24.0 5.21
182 3779 33.2 4.48
30 450 150 4.60
80 778 15.7 4.89
190 3545 154 4.87

48 1122 250 4.92

72 1740 255 4.59

70 1105 17.6 4.^
84 1604 24.0 4.79
49 11^ 24.4 4.50

72 16^ 23.4 549
31 825 22.0 4.82



Nome da vaca as.

Idade Dias PROO LQTE(Kg) %
a/m LacLNalact No dia Qor. Nome da vaca

Idade
as. a/m

DIasPRODLBTEíKg) %
LacLNalact No dia Gor.

GAMARA CASSANOVA L 39W DOS CONFINS POI
CRISTINE M. C.T BE/^TY DOS CONHNS PO
GOODNOW LESTER KAY CARMEL POI

GOODNOW LESTER KAY CARMEL POI

JASPAR C-TOPS LORRAINE POI

JENNIFER GEMINIALPHA PO
JENNIFER GEMINI ALPHA PO
JUNO-S ELOISE OF BSF POI
JUNO-S ELOISE OF BSF POI
LINDSEY2COMANDERDOaAClMA015a PO
LINDSEY2COMANDERDOa AaMAOlSe PO
M/VDELEY RARK STEVES SADIE POI
MEDALÜON BRIGADIER RN/M POI
MEDELEY RINRK TANDRAS sue POI
MEDELEY RINRK TANDRAS sue POI
NORVAL acres JUNO CARAMEL POI
NORN/AL acres JUNO CARAMEL POI
PARKE BRBGH LUCKY 39 W 123 POI
PARKE BREIGH LUCKY 39 W 123 POI
rED ROCK EPCOrS EMMA PO
rEDROCKKITSKABUTAL 3-W POI
rED ROCK KITS KABUTAL 3.W POI
rED ROCK MISS DAISY POI
rED ROCK MISS DAISY POI
SHAMROCKGROV/ESPYAPPLEST POI
SPRINGDALE SONG JUNO SANG POI
cpRlNGDALE SONG JUNO SANG POI
cpRINGFLOODHIGHLINER LORRAINE POI
cpRINGFLOODHlGHUNER LORRAINE POI
gWISSBEU HERaS RAULEITE 23Y PO

3/3 55 22.7 4.71

3/1 8 133 16.6 4.82
3/0 105 2362 24.0 4.50
3/0 129 3094 37.0 4.70
4/8 7 144 20.6 4.61
4/2 82 1699 20.4 5.10
4/2 106 2184 20.0 5.00
3/11 64 2099 22.4 4.82
3/11 108 2653 23.8 4.50

4/6 16 496 25.9 4.79
4/6 40 1214 33.9 4.60
4/8 443 5119 15.4 5.58
3/10 293 4668 14.4 4.58

5/10 31 925 21.9 4.89
5/10 55 1424 19.7 4.82
2/0 259 3526 14.3 4.90

2/0 283 3870 14.4 4.93
7/4 138 3988 26.2 5.11
7/4 162 4814 42.6 4.39

5/1 235 3488 14.9 4.83

8/0 82 1527 17.9 5.03

8/0 106 1929 15.6 4.81
5/4 48 909 19.0 4.89

5/4 72 1375 19.8 4.49

2/4 7 105 15.0 4.53
3/6 84 1929 26.8 4.89

3/6 108 2543 24.4 4.39

2/2 270 4049 17.0 5.00
2/2 294 4455 16.8 5.00
6/0 55 1177 19.7 4.72

23Y PO

09 PO

09 PO

POI

POI

143 PO

143 PO

BRASS da GLARUS te 52 PO
46 PO

48 PO

54 PO

54 PO

DA GLARUS TE 55 PO

ííWlSSBEU HERÓIS RAULETTE
f/SíDURELEA GEMINI SHIRLEY
JJIrDURELEAGB^INI SHIRLEY
I^NYBURN LESTER AUCE
KnYBURN LESTER ALICE
Sis BêTH TDP BRASS DA GUAIL
ÍmS BêTH TOP BRASS DA GUAILIt^CTATOP BRASS DA GL^'"
SScHKA CLASSIC A GLARUS
IrUCHKA CLASSIC A GLARUS
cioDORA IMPERIAL DA GLARUS TE
SoDORA IMPERIAL DA GLARUS TE
cSaNZISKA imperial da GLARUS 1
SaNZISKA imperial da GLARUS TE 55 PO
ESmeridge stanleys patrícia 25•fc HILDA JSISEYQENETICS 38 PO
G GONSTANTINA B.DA GLARUS 12 POQDACHASOONERJAYDAQLARUSTE28 PO
G DIOMINA T. BRAS da GLARUS TE 29 PO
G DIOMINA T. BRAS DA GLARUS TE 29 PO
G DMITROVA TDP B. DA GLARUS TE 24 PO
G EEWA IMPERIAL DA GLARUS TE 49 PO
G EEWA IMPERIAL DA GLARUS TE 49 PO
GEKATERINA LESTER DA GLARUS TE 39 PO
qEKATERINA LESTER DA GLARUS TE 39 PO
G ELECTRA IMPERIAL DA GLARUS 51 PO
G ELECTRA IMPERIAL DA GLARUS 51 PO
G EWA IMPERIAL DA GLARUS TE 50 PO
G EWA IMPERIAL DA GLARUS TE 50 PO
QKELVINTDRAZNANCYTE 16 PO

MISS MOON Y DA \/IA LACTEA TE
ROCKLYN CLASSIC FORTUNE
rOCKLYN CLASSIC FORTUNE
2 ordenhao
ardbj beacon
arden beacon
bebb. 1§ jungle cabiuna
bebel i§ jungle cabiuna
BEBa SAINT DOS GERAIS
B£IJ0LA3§ ícaro
beijola3§ ícaro

CAMPINA 1S JIM DA CABIUNA
CAMPINA 1SJIM DA CABIUNA
CHANDA SOONER DO RIO AQMA
CHANOA SOONER DO RIO AQMA
paiCiOSA MASTER PLAN RQ.
DBUCIOSA MASTHR PLAN RG.
OIANA1. LAUTREO DO RIO ADMA 0027

1658 20.4 4.61
1250 28.5 4.60
1986 3^8 4.70

2/1

2/1
2/6

2/8

2/0

2/6

2/6

2/1

2/1
2/4

2/4

5/6

3/0

4/8
4/4

4/0
4/0
3/9

2/8

2/8

3/0
3/0

2/5

2/5

2/3
2/3

5/9

176

204

225

253

240

186

214

104

132

21

49

377

298

60

23

28

56

108

113

74

102

207

235

61

2681

3044

3147

1283

1567

344

644

6018

5242

1668

382

571

1271

2332

922

1569

1922

2570

1482

2006

2883

3195

1381

12.5 5.92
13.4 5.97
13.5 6.22
12.9 6.43
15.1 5.63
10.9 5.78
11.3 6.11
10.3 5.34
•10.0 5.0)
16.4 4.57
19.3 4.82
9.6 6.67

9.4 6.08

20.6 4.90
16.6 4.58

20.4 4.61
29j6 4.90

21.4 4.91

21.6 4.81

24.6 4.92
23.8 4.92
22.5 5.11

21.1 4.79

16.3 5.09

11.7 5.90

10.6 6.32

2^7 4.80

999 PO 3/9 142 2945 20.5 5.22

POI 7/7 111 2248 19.5 5.18

POI 7/7 139 2727 14.7 5.58

3095 PO 6/10 153 2017 12.9 5.43

3095 PO 6/10 181 2307 7.8 8.97

0019 PO 2/8 252 2916 8.0 5.44

0019 PO 2/8 280 3143 7.2 5.56

0524 PO 8/3 14 199 14.2 5.49

0077 PO 8/8 278 3812 7.8 5.51
0077 PO S/O 306 9991 6.0 6.60

0089 PO 5/4 118 1735 13.4 6.30

0089 PO S/4 144 2102 12.8 5.47

028 PO 3/6 207 3116 9.4 8.32

026 PO 3/6 235 3359 7.8 5.64

0170 PO 3/10 176 3660 14.4 5.21

0170 PO 3/10 204 3858 14.0 5.29
0013 PO 6/0 264 4697 10.4 5.29

0013 PO 8/0 312 4860 7.7 5.58
27 PO 8/2 85 2029 23.4 6.51

ERMINIA1. JUNODEGUAPI 005 PO
ERMINIA1. JUNODEGUAPI 005 PO
ERMINIA BEACON MV DE MARIN/ERO 0298 PO
ERMINIA BEACON MV DE MARIN/ERO 0298 PO
ESTREUNHA10§ B. RIO AQMA 0203 PO
ESTRELINHA 10§B. RIO ACIMA 0203 PO
ESTRELINHAS] LALTTREC 0087 PO
ESTREUNHA 3| LAUTRBC 0087 PO
ESTREUNHA 4 REN. DO RIO ACIMA 0111 PO
ESTREUNHA 5 RENEGADE RIO AQMA123 PO
ESTREUNHA5ReíEGADE ao ACIMA 123 PO
ESTREUNHA 6 SPOT ao ACIMA 0137 PO
ESTREUNHA 6 SPOT ao ACIMA 0137 PO
expressiva 2 a de GUAPIMiaM 0004 PO
expressiva 2 a de GUAPIMIRIM 0004 PO
expressiva I LAUTREO DO R.ACIMA 029 PO
EXPRESSIVA I LAUTREO DO aACIMA 029 PO
GALLERY MILESTDNE GEN. VALENTE 0178 PO
GALLERY MILESTDNE GEN. VALENTE 0178 PO

pQ

0115 PO

46-X PO

46-X PO

0217 PO

0217 PO

0211 PO

0211 PO

PO

PO

GENEROSA 3 RENEGADE
GENEROSA 3 RENEGADE
HURONIASJPET
HURONIASJPET
JOANA 6 BERNARD aO AQMA
JOANA 6 BERNARD RIO AQMA
LAMPADOSA12 NOBRE DA S.B.
LAMFADOSA12 NOBRE DA S.B.
LAMRADOZA 13§ ADVAN. RIO ACIMA 0212
LAMRADOZA13§ ADVAN. aO ACIMA 0212
LAMRADOZA 9 DIAMONT R.A. 0160 PO
LAMRADOZA 9 DIAMONT RJL 0160 PO
MINBRA1.DUNGA DA CABIUNA 012 PO
MINBRAI.DUNGA DA CABIUNA 012 PO
NIAGARA10 MAGESTICMATD DENTRO 094 PO
NIAGARA10 MAGESRCMATD DENTRO 094 PO
NIRVANA 15§ M. DO MATD DB^ÍTRO 0102 PO
NIRVANA 15§ M. DO MATD DENTRO 0102 PO
nirvana 2§ JUNGLE CABIUNA 0026 PO
nirvana 2§ JUNGLE CABIUNA 0026 PO
NIRVANA 3 JUNGLE CABIUNA 032 PO
nirvana 3 JUNGLE CABIUNA 032 PO
nirvana 4. CACADOR MATD DENTRO 0032 PO
NIRVANA 4. CACADOR MATD DENTRO 0032 PO
nirvana I CABIUNA 0015 PO
nirvana I CABIUNA 0015 PO
NOIVA 1 § LAUTREO DO RIO ACIMA 0017 PO
wS ^ ® LAUTREC DO ao ACIMA 0017 PO
? RENEGADE DO aO AQMA 0116 PO

011 PO

^í{®2^»-HANTEDACAaUNA 027 PO
2 BRILHANTE DA C5ABIUNA 027 PO

SALOME RENEGADE DE CAMBUNA (»03 PO
S^rANABEATRICE3§R^^ÍS^
SANT*ANA BEATRICE 3§ RENBQAD
SANTANA BEAUTY BERNARD
SANTANA BEALHY BERNARD
SANTANA BELL SONNER
SANTANA BELL SONNER
SANTANA EVELYNII BRILHANT
SANTANA FLORA SOONER TE
SANTANA FLORA SOONER TE
SANT ANA GLON 3 RBJANT TE
SANT ANA GLON 3 REU/VNT TE
SANTANA QRETA 2§ BERNARD320
SANTANA GRETA 2§ BERNARD320
SANTANA GRETA SOONER
SANTANA GRETA SOONER
SANTANA IRENE 2. BERNARD
SANTANA IRENE 2. BERNARD
SANTANA NORIS NAUTILLUS
SANTANA NORIS NAUTILLUS 3238 PO
SANTANA PERFORMER a T. BRASS 31 so PO
SWANA ̂FORMER Q. T BRASS 3150 PO

... 3123 PO

3123 PO
3122 PO

3122 PO

3229 PO

32^ PO
3244 PO

3245 PO

3142 POI

3142 POI

3188 PO

3168 PO

3141 PO

3141 PO

3204 PO

3204 PO

3191 PO
3191 PO

PO
3189 PO

3189 PO
3187 PO

3187 PO

PO
PO

3157 PO
3157 PO

3211 PO

3211 PO

...... _ „ w. I. or

SANTANA POLISH RENEGADE
SANTANA POUSH RENEGADE
SANTANA PUQ1. CHAMP
SANTANA PUG 1. CHAMP
SANTANA PUG 3. LESTERTE
SANTANA PUG 3. LESTERTE
SANTANA PUG 4. LESTBH TE
SANTANA PUQ 5 LESTER

SANTANA RONAII TOP BRASS
SANTANA RONA II TDP BRASS
SANTANA SARAH LASS 2o. TE

SANTANA SARAH LASS 2o. TE
SANTANA VENUSIIOPPORTUNITTY 3232

SANTANA VENUS II OPPORTUNITTY 32^

XELVIAIV LAUTREO DO ao ACIMA 0033
XELVIAIV LAUTREO DO aO ACIMA 0033
Sordonhaa

DIANA 1. LAUTREO DO RIO ACIMA 0027

PO

PO

PO

PO

2/2 81 869 12.0 5.42
2/2 109 1157 8.6 5.58
6/9 155 2323 11.8 5.59
6/9 183 2614 9.0 7.33

3/1 255 3310 7.2 5.56

3/1 283 3470 4.2 9.52
S/9 263 3797 9.4 5.21
5/9 291 4029 7.2 5.14
5/9 50 1090 21.8 5.09
5/2 63 683 11.0 5.27
5/2 91 1110 18.8 5.43

5/1 29 461 106 5.48
5/1 57 951 17.0 5.41
2/0 116 1777 13.1 5.42
2/0 144 2128 12.0 5.33
7/5 316 5298 11.8 5.59
7/5 344 5595 9.4 7.02
5/2 111 1440 12.2 5.57
5/2 139 1728 8.4 5.60
5/3 142 2484 17.1 5.32
5/3 170 2938 15.4 5.19
6/5 55 946 17.2 5.29
6/5 83 1437 17.9 5.47
3/1 113 1764 14.6 5.48
3/1 141 2148 12.6 5.31
6/10 76 1613 21.8 5.18
6/10 104 2162 17.4 5.29
3/0 225 3342 10.2 5.49
3/0 253 3602 8.4 5.60
4/5 96 1895 17.0 5.12
4/5 124 2346 15.2 5.53
3/7 150 2128 11.2 5.27
3/7 178 2400 8.2 7.20
5/2 88 2001 19.0 5.21
5/2 126 2471 14.6 5.27
4/11 209 3445 8.4 5.48
4/11 237 3638 5.4 8.52
2/6 240 3218 8.8 5.34
2/6 268 3457 8.3 5.66
2/5 143 1^ 10.0 5.50
2/5 171 1823 8.8 5.57
7/11 119 1930 15.5 5.42
7/11 147 2287 10.0 s.eo
3/7 46 686 19.0 5.11
3/7 74 1201 17.8 5.45
8/6 206 3629 9.6 5.37
8/6 234 3860 7.0 5.57
5/0 223 4705 14.8 5.27
4/2 15 300 20.0 5.30
2/9 148 2086 7.8 5.64
2/9 178 2374 12.8 5.39
4/8 37 592 16.0 0.00
4/7 200 3613 12.8 5.62
4/7 228 3863 12.2 5.49
3/2 198 3800 104 5.37
3/2 228 4178 13.6 5.29
3/8 110 1719 14.0 5.21
3/8 138 2094 12.8 5.31
5/1 80 1322 16.1 5.28
3/6 115 2150 14.2 5.63
3/8 143 2522 12.4 5.40
3/9 102 1392 14.0 5.29
3/9 130 1728 10.0 5.50
3/3 200 3174 13.4 5.52
3/3 228 3513 10.6 5.56
4/9 29 644 999 5.18
4fQ 57 1^ 22.4 5.18
3/1 143 1793 11.4 5.44
3/1 171 2030 9.8 5.61
2/10 118 1784 11.6 5.52
2/10 146 2050 8.8 5.45
4/9 110 1525 15.0 5.40
4/9 138 1923 13.4 5.52
5/10 33 713 21.6 5.28
5/10 61 1330 22.5 5.07
5/10 70 1346 17.8 5.51
5/10 98 1711 15.4 5.32

5.423/2 46 691 14.4
3/2 76 1108 15.4 5.39
2/6 110 1472 104 5.40
3/0 21 210 10.0 5.50
4/9 116 2173 16.8 5.30
4/9 143 2624 15.4 5.32
3/6 143 2938 18.4 5.33
3/8 171 3396 14.4 5.42
2/10 138 1891 9.7 5.46
2/10 168 1850 6.8 5.45
7/9 134 2461 14.0 5.^
7/9 182 2664 14.9 5.27

5/2 113 2630 108 5.21

WÊ



Raça: PARDA suíça

FERNANDO PRADO RENNO
JACÜTffíGA- tó(3.

3 ordenhas

A.P.R. CATARATA JINXSIV PO 4/4 11 240

A.P.R. CATARATA JINXSIV PO 4/4 41 915

ABC DENI2E DOTSONIV PO 2/9 200 3917

ABC DENíZE DOTSONIV PO 2/9 230 4391

APR BONITA BABARAYII PO 3/10 307 7117
BOM CAFE BELA JINKSV PO 4/3 323 9947

BOM CAFE BELA JINKSV PO 4/3 353 1 0507

BOM CAFE BIRRAJINXSIVTE PO 4/0 359 0916
BOM CAFE BIRRA JINXS iV TE PO 4/0 389 9548
BOM CAFE BODAS CONVINCERIV TE PO 4/0 288 8549

BOM CAFE BODAS CONVINCERIV TE PO 4/0 318 9347

BOM CAFE CARLA CANVINCERITE PO 4/0 1 78 5865

BOM CAFE CARLA GANVINCERITE PO 4/0 200 6900
BOM CAFE CIDRA BABARAY IV TE PO 3/8 80 2011

BOM CAFECIDRA BABARAY IV TE PO 3/8 110 2623

BOM CAFE CIRANDA MATTHEWIII TE PO 3/1 310 1 0469

BOM CAFE CIRANDA MATTHEWIII TE PO 3/1 340 11293

BOM CAFE COMARCA TDRPEDRO PO 3/8 57 980
BOM CAFE COMARCA TDRPEDRO PO 3/8 87 1 441
BOM CAFE CUBANA JINXS ID TE PO 3/5 48 1997

SOM C/y=E CUBANA JINXS ID TE PO 3/5 78 3215

BOM CAFE DALILA JINXS IV TE PO 3/3 72 1537
BOM CAFE DALILA JINXS IV TE PO 3/3 1 02 2236
BOM CAFE DARLING BABARAY II TE PO 3/0 156 3334
BOM CAFE DARLING BABARAY II TE PO 3/0 186 3927
BOMCAFEDEBUT/V>JTETARGETIITE PO 3/3 20 522

BOM CAFE DELICIA MATTHEW II TE PO 2/7 229 4515
BOM CAFE DELICIA MATTHEW H TE PO 2/7 259 5069
BOMCAFEDELYJINXSiVTE PO 3/0 80 1593
BOM CAFE DELY JINXS IV TE PO 3/0 110 2195

BOM CAFE DEPUTADA CONVINCER III TE PO 2/7 1 99 3472

BOM CAFE DINAMARQUESA EVENTIDE VI PO 2/8 1 23 2761
BOM CAFE DINAMARQUESA EVENTIDE VI PO 2/8 153 3515
BOMCAFEDINASTlAJINXiS VTE PO 2/7 1 21 2693

BOMCAFEDINASTlAJINXiSVTE PO 2/7 151 3371

BOM CAFE DIPLOMAQAEVENTIDEV PO 2/4 179 3748
BOM CAFE DIPLOMACIA EVENTIDE V PO 2/4 209 4378
BOM CAFE DIPLOMADA JINXS VTE PO 2/2 276 6044
BOM CAFE DIPLOMADA JINXS VTE PO 2/2 306 6635
BOM CAFE DOURADA BARBARAYII TE PO 2/5 121 2482
BOM CAFE DOURADA BARB/V=lAYinE PO 2/5 1 51 3081
BOM CAFE DUCHA MATTHEW TE 0278 PO 2/3 81 1185
BOM CAFE DUCHA MATTHEW TE 0278 PO 2/3 111 1610
BOM CAFE DUDA BABARAY V TE PO 2/6 8 149
BOM CAFE DUDA BABARAY V TE PO 2/6 38 782
BOM CAFE DULCE BABARAY V TE PO 2/5 33 1013
BOM CAFE DULCE BABARAY V TE PO 2/5 63 2050
BOM CAFE DUQUESA MATTHEW 11 TE PO 2/3 83 2150
BOM CAFE DUQUESA MATTHEW II TE PO 2/3 113 2854
BOM CAFE DUVIDA JIMMXSIV TE PO 2/7 20 430
BOM CAFE QIGANICE CONVINCER II TE PO 3/9 57 1490
BOM CAFE GIGANICE CONVINCER 11 TE PO 3/9 87
BOM CAFE ROSA MATTHEW IV TE PO 7/10 322 1 3373
BOM CAFE ROSA MATTHEW IV TE PO 7/10 352 14568
BOM CAFE RUTH J.D. IV PO 8/9 121 4289
BOM CAFE RUTH J.D. IV PO 8/9 151 5485
BOM CAFE SERINGUBRA PERFORMERI PO 7/8 177 3854
BOM CAFE SERINGUaRA PERFORMERI PO 7/8 207 4417
BOMCAFESlMnMTAJ.JOHNNYD.il PO 7/8 1 68 4184
BOMCAFESIMFATIAJ.JOHNNYD.il PO 7/8 198 4732
BOM CAFE TAMARA RALFE PO 7/3 28 826
BOM CAFE TAMARA RALFE PO 7/3 58 1750
BOM CAFE TULIFA REGAi. III PO 5/8 284 6562
BOM CAFE VANU2A REQAL V PO 5/10 197 4432
BOM CAFE VANU2A REQAL V PO 5/10 227 4935
BOM CAFE VOLUNTÁRIA JDIV TE PO 5/10 27 1 080
BOM CAFE VDLA PERFORMER V PO 5/O 253 5883
BOM CAFE VULA PERFORMER V PO 5/0 283 6447
BOM CAQE DANIELA BABARAY II TE PO 2/7 291 6350
BOM CAGEDAN1ELA BABARAY li TE PO 2/7 321 6893

ESCOUA SUR DE AGR. LUIZ DE QUE^OZ
:  PIRACICABA ♦ SR . :

aordtnhM

ESALO OOMINIOUEIMPfíOVER

ESALQ OOMJNIQUE IMPROVER

ESALO JADE OtAMOND EMIL
ESALO JADE OIAMOND EMIL

PO 8/1 21 340

PO 8/1 56 804

PO 3/0 106 2167
PO 3/0 140 2627

GlOVANI DRANQUÍNHO QROSSÍ'
MOOl DAS CRUZES * SP

H O SUZANCXMVINCEREDNA

JCNôENSJOKirTY

JENSCN^S JO KITTY
KA WA S^iAMAAOCK VfOLET
KA WA •HAHAAOOK VlOter

2266 POI 7/1 47 1028

V-43 PO 7/0 316 7323

V-43 PO 7/6 358 6238

266 PO 6/2 63 1743

206 PO 0/2 106 2860

21.8 5.00

23.2 3.71

16.8 4.11

14.8 3.36

16.6 3.98

21.0 3.00

16.3 3.50

22.5 4.40

19.6 3.78

27.5 3.20

25.7 3.70

33.5 2.90

35.5 4.11

22.8 4.30

16.0 4.00

27.2 3.20

27.7 3.21

17.2 3.60

13.5 3.78

41.6 3.00

39.6 3.31

23.7 4.01

22.9 4.02

16.3 3.99

21.2 3.92

26.1 3.72

19.2 4.32

17.7 3.79

22.0 3.09

18.1 3.48

16.0 3.81

22.3 3.09

26.6 3.20

21.7 2.90

23.5 4.00

19.7 3.50

2Z3 3.72

18.9 3.70

20.5 3.22

20.1 3.38

19.6 3.69

14.5 3.17

13.8 3.19

18.6 4.62

23.6 3.22

30.7 2.80

38.4 3.80

26.0 3.50

20.9 3.78

21.5 3.49

24.2 3.51

24.6 3.50

41.0 2.80

38.5 3.09

40.2 2.61

39.5 3.29

19.0 4.00

18.5 4.00

19.6 3.98

16.9 3.79

29.5 4.31

32.1 3.40

16.3 4.29

19.0 3.42

14.5 3.36

40.0 3.10

17.1 3.51

13.8 3.99

17.5 3.31

18.7 4.01

18.2 3.40

16.0 3.50

13.3 3.23

13.0 3.23

21.9 4.11

23.4 3.72

19.2 4.01

26.8 3.38

29.7 3.40

KA WA SHAMROCK PRECIOUS FERN 754 PO 6/4 25 660 27.2 3.71

LIMEIRA ROYALKARA 843 PO 2/10 87 1291 16.4 4.09

LIMEIRA ROYALKARA 843 PO 2/10 130 2011 17.1 3.98

LIMEIRA TRIUMPH VERA 768 PO 4/8 50 919 16.3 3.03

! LIMEIRA TRIUMPH VERA 768 PO 4/8 93 1758 20.7 3.62

MYT. RNE DESIGN 188 POI 8/3 7 192 27.4 3.50

MYT. RNE DESIGN 188 POI 8/3 50 1203 19.6 3.78

SWITZER TALS 8. TERESA 277 PO 7/2 203 4674 17.7 3.79

SWIT2ER TALS 8. TERESA 277 PO 7/2 246 5646 27.6 3.59

1 AGROVIACÜNST.EEMP.GERAISLDTA |
1  CONCEIÇÃO DO PARÁ - MG, 1

2 ordenhas.

BAMBIS JADE FANTASY POI 7/2 149 6034 48.1 2.89

BAMBIS JADE FANTASY POI 7/2 176 7173 36.3 3.99

BLAJRS SIMON ROBYN PO 5/10 249 4861 16.8 4.11

BLAIRS SIMON ROBYN PO S/10 276 5290 15.0 4.07

BLESSING MAGNUN KAVA POI 5/5 227 5170 27.2 4.01

BLESSING MAGNUN KAVA POI 5/5 254 8833 21.3 2.91

CANTAGALO CHERRYPATRICK PO 2/4 183 3291 15.4 4.48

GANTAGALO COIMBRA PAT TE PO 12/7 93 1813 22.6 4.51

CANTAGALO COIMBRA PAT TE PO 12/7 120 2480 26.8 2.69

CANTAGALO DIANA EMORY TE GHB 2/2 37 666 25.9 4.21

CANTAGALO DIANA EMORY TE GHB 2/2 64 1558 23.9 4.02

CANTAGALO DIVA CONVINCER TE PO 2/0 61 1160 16.2 4.07

CANTAGALO DIVA CONVINCER TE PO 2/0 108 1593 15.9 4.53

CANTAGALO DORA EMORY PO 2/1 134 2642 23.9 4.60

CANTAGALO DORA EMORY PO 2/1 161 3265 23.7 2.49

CANTAGALO DORIS EMORY PO 2/2 98 2190 16.6 4.26

CANTAGALO DORIS EMORY PO 2/2 125 2667 18.7 3.90

CANTAGALO DOROTHY PAT TE PO 2/2 72 1451 22.4 4.51

CANTAGALO DOROTHY PAT TE PO 2/2 99 2032 20.6 3.88

CANTAGALO I2AURA BABARAY T PO 6/10 7 160 25.7 4.09

CANTAGALO NATASHA JOHNNY D. PO 5/0 261 4991 17.0 4.82

GORONA MARG PROUO 373 PO 11/1 183 5621 37.0 3.10

CORONA MARG PROUO 373 PO 11/1 210 6631 37.0 2.51

FABS TELSTAR ANN ELOISE POI 6/1 162 5271 34.9 3.90

FABS TELSTAR AJ^N ELOISE POI 6/1 189 6155 30.6 2.91

GOLDEN SUN SOUFFLE ET POI 6/2 149 3948 22.0 4.09

GOLDEN SUN SOUFFLE ET POI 6/2 176 4554 22.9 4.50

UMBRA NINASTYLISH PO 8/2 151 3400 23.4 4.62

LIMEIRA NINASTYLISH PO 6/2 178 3987 20.1 4.16

LONE OAK ERIK EXTRA POI 7/0 177 4655 24.3 3.99

LYNDALE BABARAY LENA ET PO 7/6 138 4215 29.2 4.01

LYNDALE BABARAY LENA ET PO 7/6 165 4914 22.6 3.98

MICHELLE VALLE IMPROVER BLAIR POI 8/6 99 2476 31.9 4.51

MICHELLE VALLE IMPROVER BLAIR POI 8/8 126 3142 17.4 3.91

ROLLING VIEW JADE AMBER POI 7/2 138 3685 31.2 4.01

ROLLING VIEW JADE AMBER POI 7/2 165 4398 21.6 3.98

WINDY ACRESS BEL JESSIE PO 7/11 146 2537 16.8 3.99

AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM

FAZENDA PINDOBAS

2 ordenhas

COMENDADOR HYARA CONVINCER 411 PO

HILLTDP ACRES JOHNNYEMILY 853 POI

3 ordenhas

ALPINEECHQRENDITIDNÜSA 2062 POI

ALPINEECHORENOmONUSA 2062 POI

BLESSING KOHL BLUSH 2432 POI

BRANDT BABARAY CARMA 869 PO

BRQOKVIEWBLOSSÜWNSDEUGHT 984 POI

BROOK VIEW BLOSSOWNS DELIGHT 904 POI

CAL TICINO DOTSON BRIDGET 2536 POI

CAL TICINO DOTSON BRIDGET 2536 PO!

CHRISTYSTAMMY 3131 POI

COMENDADOR BARBARA DOUBLE 87 PO
COMENDADOR HEROINA JINXS 405 PO

COMENDADOR HOLANDA DOTSON 363 PO

COMENDADOR IDE IMPROVER TE 458 PO

COMENDADOR IDE IMPROVER TE 458 PO

COMENDADOR lEDATRlM EL TE 483 PO

COMENDADOR IGNES JADE 462 PO

COMENDADOR IGNES JADE 462 PO

. COMENDADOR IVONE JINXS K. TE 496 PO

COMENDADOR IVONE JINXS K. TE 496 PO

COME/>IDADOR JANAELÊGANTTE 677 PO

COMENDADOR JANCY EMORY TE 680 PO

COMENDADOR JANERLEIA CONVINCER 663 PO

COMENDADOR JANERLBA CONVINCER 663 PO

COMBNDADOflJAPiRAIMPROVEfl TE 704 PO

COMENDADORJARRA IMPROVER TE 704 PO
COMENDADOR JAQUELIN6 JADE 625 PO

COMENDAIXJR JAQUEUNEJADE 625 PO

COMENDADOR JASMIMJINGLE 626 PO

COMENDADOR JASMIMJINGLE 626 PO

2536 POI

2536 POI

3131 POI

87 PO

405 PO

363 PO

458 PO

458 PO

483 PO

462 PO

462 PO

496 PO

496 PO

677 PO

680 PO

84 2807 27.1 3.28

293 10416 28.3 3.61

239 8217 24.0 2.92

268 8961 27.3 3.19

96 3119 33.6 S.30

117 2623 17.4 5.92

261 6395 19.2 3.70

290 6932 17.6 3.88

196 5916 19.5 2.10

225 6520 22.0 4.50

4  122 30.4 0.00

75 3113 46.1 2.49

263 7310 1 8.5 5.03

96 2603 25.6 3.91

130 2511 19.0 3.42

159 3114 22.6 3.56

81 1760 20.3 2.91

249 6404 22.1 3.71

270 7017 20.2 3,00

136 3399 21.9 3.11

165 4108 27.0 3.00

21 743 35.4 4.01

17 694 40.8 3.60

191 5008 28.2 3.62

220 5772 24.S 2.96

234 4843 1 8.5 3.08

263 5340 1 5.8 4.11

251 5186 17.6 2.61

260 5680 1 6.1 4.78 j
214 4905 24.0 2.71 |
243 5560 21.2 3.40 |



Nome da vaca

Idade Dias PROO LBTE(Kg) %
G.S. a / m Lact Na lact No dia Qor.

COMENDADOR JEUA EMORY TE

COMENDADOR JEUA EMORY TE

COMENDADOR JENA EMORY TE

COMENDADOR JENA EMORY TE
COMENDADOR JENEVI EMORY TE
COMENDADOR JENICE DOTSON TE
COMENDADOR JENNY EMORY TE
COMENDADOR JHATA B.EGANT TE
COMENDADOR JHATA ELEGANT TE
COMENDADOR JOA ELEGANT TE
COMENDADOR JOA ELEGANT TE
COMENDADOR JOENE JINGLE TE
COMENDADOR JOENE JINGLE TE
COMENDADOR JOIA EMORY
COMENDADOR JOIA EMORY
COMENDADOR JOLENE EMORY TE
COMENDADOR JOLENE EMORY TE
^MENDÀDOR JUQARA DOTSON TE
COMENDADOR JUCIARA DOTSON TE
COMENDADOR JUUE T MATTHEW W
COMENDADOR JUUE T MATTHEW W
^MENDADOR JUÜETATITAN TE
ÍÍÍmendador lagoa CONVINCER
SmENDADOR LAÍS ETHAN
COMENDADOR ÜA BARBARAY
Comendador lia barbaray
COMENDADOR LUCRECIA WESTLEY
^MENDADOR LUDMILA ETHAN
CORONAPOLUEB. KING
CORONA POLUE 8. KING
cn MAR NIKW MASTER ASHLEY
gC mar NIKW MASTER ASHLEY
g^^AREREGALHARTIE
SoREST LAWN JINXSON JUSTTNA
SrEST UWN JINXSON JUSTTNA
Sxtrailmyrna
Sxtrailmyrna
cIBRALTER bm randora pepper
c bralter bm fandora pepper
c bralter jjd dina diane
c Stalter jjd dina diane
c bralter lod future feucia
2 d^mênt darlene hazel
u o MOMBíT DARLENE HAZEL
.:-íiSlER KNOOL QUESTAR MAVEN
H^ER KNOU MOTIVE UOLA
H^SeR KNOLL motive UOLA
•^TaOUARDI MEADOW MARIAH
^OÜARDI MÈADOW MARIAH
R^oUARDT MEADOW FARRAH
•^füÊÜlMPROVERJANEY
'ÍÍ'neuimproverJaney
'^'hSeWBABARAYJINNY
•^ílhS^BABARAYJINNV
ÍJvtfinealana
^Ípinealana
^Ípnejetta
JJ^ÒaJIN^NVICKY
^SÍAUSE^OlSi CINDERELA
S^HAUSE CAROLYN QNDERELA
K^BILATIONCLASSIC
ns SIMONSJOYS;S.SlMONSJOY
STrinQ ACRES JDSAUY
fiPRiNG AGRES JD SALLY
IpBING AGRES TELSTAR KRISTEN
SpRINQ ACRES TELSTAR KRISTEN
springgreenfaron
spbingqreen FARON
SWEET BEAU ELPLUS TEL ROXIE
SWEET BEAU ELPLUS TEL ROXIE
SWITZER TALS JD DINA TWIN
SWITZER TALS JD DINA TWIN
TgaENG. NOVIA
fdWfATH T1TAN QARDEN
TOWPATH TITAN GARDEN
VEWONS GWEN
vernonsgwen
WINDY ACRESS TINA I. HILDA
WISHING WELLDEE
VtfISHING WELL DEE
WP (vK)REN MELODY MITZi
WP MOREN MELODY MITZI

Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Ka) %
G.S. a / m Lact Na lact No dia Gor.

aerdenhaa
BARCELONA DOTSON SANTA FE
B^CELONA DOTSON SANTA FE
M anCreza duque THALES
SN ANDREZA DUQUE THALES
CAMEUA MONJOLO AMS

683 PO 3/1 11 281 25.5 4.51

683 PO 3/1 40 1007 24.6 3.21

680 PO 3/0 29 835 26.6 2.71

690 PO 3/0 58 1699 30.8 3.41

676 PO 3/0 90 1563 19.9 2.91

679 PO 3/0 99 2440 28.1 1.71

688 PO 2/5 236 4397 15.4 5.00

597 PO 3/1 36 900 25.0 2.72

597 PO 3/1 65 1621 24.7 3.40

666 PO 2/0 280 5823 19.5 2.62

666 PO 2/0 309 6377 18.7 3.90
697 PO 2/4 188 3848 19.5 3.69

697 PO 2/4 217 4468 23.2 3.62
641 PO 2/3 259 6698 23.6 2.29
641 PO 2/3 288 7468 29.5 2.31
678 PO 2/8 159 4555 30.4 4.11
678 PO 2/9 188 5422 29.4 2.31
672 PO 2/10 212 5460 24.6 5.61
672 PO 2/10 241 6188 25.6 4.10
570 PO 3/2 24 619 25.8 3.60
570 PO 3/2 53 1389 27.3 3.11
673 PO 3/2 78 1984 32.3 2.69
763 PO 2/0 106 2207 25.8 3.10
757 PO 2/0 99 1812 19.5 3.28
726 PO 2/2 136 2885 24.6 3.70
726 PO 2/2 165 3690 24.0 2.21
723 PO 1/11 236 4143 21.0 2.80

801 PO 1/9 81 1429 20.9 4.21

1149 PO 7/10 115 4030 35.6 3.51
1149 PO 7/10 144 5016 32.4 3.49

1918 POI 5/10 266 8986 25.7 4.79

1918 POI 5/10 295 9694 23.1 4.20

841 POI 8/10 91 3347 35.0 3.40

2553 POI 5/6 161 5101 34.4 2.59

2553 POI 5/8 190 6089 34.4 2.91

980 POI 6/10 321 11142 22.3 3.81

980 POI 6/10 351 11883 27.1 4.32

199 POI 8/0 108 3241 35.6 2.11

199 POI 8/0 137 4337 40.0 4.20

855 POI 8/1 219 5652 21.3 4.41

855 POI 8/1 248 6331 25.5 4.51

2465 POI 5/9 79 2810 35.8 3.41

2470 POI 4/8 248 8828 30.2 4.01

2470 POI 4/8 277 9728 31.9 3.51
3159 POI 4/8 256 7966 29.6 3.89

3160 POI 5/7 134 4200 35.3 3.80
3160 POI 5/7 163 5176 3^0 3.19
2548 POI 5/9 140 5163 34.3 3.99
2548 POI 5/9 169 6175 34.1 2.90
3130 POI 4/8 331 9570 15.9 3.02
192 POI 8/0 143 5266 39.9 4.11
192 POI 8/0 172 6351 33.4 3.41
823 PO 8/8 107 3363 36.2 4.50
823 PO 8/8 136 4543 46.2 2.61
418 PO 9/7 160 6083 30.0 3.00
418 PO 9/7 209 6956 30.2 3.51
435 PO 8/11 157 4617 31.0 1.80
435 PO 8/11 186 5499 29;6 3.59

3182 POI 4/11 185 5427 30.8 4.51
3182 POI 4/11 224 6375 34;6 3.99

k 2572 POI 6/0 118 4323 39.1 3.86
l 2572 POI 6/0 147 5454 38.9 2.70

886 POI 4/7 110 3045 36.3 3.61
2562 POI 5/11 185 6026 33.2 3.40
2562 POI 5/11 214 6956 31.1 2.60
2515 POI 5/3 176 5155 23.2 4.70

2515 POI 5/3 205 5632 23.5 3.70

837 POI 8/0 102 2664 27.6 4.39

837 POI 8/0 131 3756 33.7 3.09

1^ POI 7/1 242 7112 20.5 4.38

1993 POI 7/1 271 7765 25.9 3.51

2485 POI 6/1 152 3976 26.2 3.70

2485 POI 6/1 161 4794 30.2 3.11

871 POI 6/6 13 277 21.3 3.80

871 POI 6/6 42 966 27.6 5.00

2468 POI 6/1 21 651 31.0 4.19

097 PO 9/7 102 2475 30.0 3.00

097 PO 9/7 131 3471 38.7 3.59

864 POI 6/2 136 4064 26.5 3.09

864 POI 6/2 165 4992 34.1 4.11

390 PO 9/2 107 2635 31.4 3.50

198 POI 6/7 10 285 26.5 3.61

198 POI e/7 39 1194 34.2 3.51

3157 POI S/6 203 6409 33.0 4.09

3157 PQl 5/8 232 7217 22.7 5.59

MUVSR

^  í

QC2 a/7 203 3800 16.1 5.59

GC2 3/7 231 4241 18.4 6.68

PO 6/5 174 3336 16.6 3.80

PO 6/5 202 3797 ias 4.17

PCOC 10/2 99 2443 23.7 S.61

CAMEUA MONJOLO AMS

CARLA IMPROVER BELA VISTA

CARLA IMPROVER BELA VISTA

CASTELA BAUSON SANTA FE

CASTELA BAUSON SANTA FE

COMENDADOR CYNTHIA DOUBLE

COMENDADOR CYNTHIA DOUBLE

COMENDADOR HOFALA CRUZEIDER

COMENDADOR HOFALA CRUZBDER

DEBUTANTE BLEND SANTA FE

DEBUTANTE BLEND SANTA FE

HOSSIER KNOLL JANSON POMR

HOSSIER KNOLL JANSON POMPI
MORT FWTRICKTFUXIE ET

RENNO HAVAIANA PERFORMER V

RENNO HAVAIANA PBVORMER V
RENNO HAVANA PERFORMER IV
RENNO HAVANA PERFORMER IV

RENNO HUNGRIA WNGI
RENNO HUNGRIA WNGI

RENNO INFLACAO PERFORMER I
RENNO INFLACAO PERFORMER I
RENNO IVONE PERFORMER IV
RENNO IVONE PERFORMER IV
SANTA FE BAa CHARLOTTE TE
SANTA FE BABETTE DOTSON
SANTA FE BABETTE DOTSON
SANTA FE BABY BABARAY TE
SANTA FE BABY BABARAY TE
SANTA FE BACLAWA CONDUCTOR
SANTA FE BACLAWA CONDUCTOR
SANTA FE BARBIE EVENTIDE
SANTA FE BARBIE EVENTIDE
SANTA FE BEGONIA CONVINCER
SANTA FE BEGONIA CONVINCER
SANTA FE BLANCHE EVO^TIDE
SANTA FE BLANCHE EVENTTDE
SANTA FE CANDEIAS JADE TE
SANTA FE CANDEIAS JADE TE
SANTA FE CAPITU CONVINCER
SANTA FE CAPITU CONVINCER
SANTA FE CAPRICE BABARAY TE
SANTA FE CAPRICE BABARAY TE
SANTA FE CERISE BAUSON

SANTA FE CERISE BAUSON

SANTA FE CHARMOSA J.K.

SANTA FE CHARMOSA J.K.

SANTA FE COLOMBINA JADE TE

SANTA FE COLOMBINA JADE TE
SANTA FE CONVINCER COLUMBIA TE

SANTA FE CONVINCER COLUMBIA TE
SANTA FE DIVINA SIMON
SANTA FE DIVINA SIMON
SANTA FE DONA BENTA WNQ TE
SANTA FE DONA BENTA WNG TE
SENTINELA SANTA FE
SENTINELA SANTA FE

SONATA SANTA FE
SONATA SANTA FE

XUPE BRUNA EEB KING
XUPE BRUNA EEB WNG

PCOC 10/2 127 3101 23.3 5.58

GOI 8/11 132 2706 iai 5.19

GC-1 8/11 160 3204 17.5 5.20

GC3 2/4 79 1419 17.6 4.60

GC3 2/4 107 1696 16.5 4.61

PO 9/9 204 3828 17.2 5.41

PO 9/9 232 4307 17.0 5.41

PO 4/11 45 1094 27.6 5.40

PO 4/11 73 1864 27.4 5.40

GC3 2/2 90 1275 12.7 3.23

GC3 2/2 116 1625 12.3 3.82

PO 6/8 34 796 23.4 4.40

PO 6/6 62 1430 21.9 4.79

PO 4/0 299 5643 12.2 4.43

PO 5/10 136 2379 16.5 4.79

PO 5/10 164 2628 15.6 4.81

PO 6/0 65 1550 20.7 4.01

PO 6/0 93 2127 20.5 4.00

PO 6/1 40 1049 24.8 5.60

PO 6/1 68 1738 24.4 5.61

PO S/O 95 1560 15.1 3.77

PO 5/0 123 1974 14.5 3.79

PO S/3 49 814 17.2 4.19

PO 5/3 77 1230 12.5 4.08

PO 2/9 25 585 23.4 4.79

PO 3/10 150 3009 18.1 4.42

PO 3/10 176 3512 17.8 4.38
PO 3/9 156 3112 18.5 4.22
PO 3/9 164 3633 18.7 4.22

PO 3/8 164 3190 15.3 4.38

PO 3/8 192 3589 13.2 4.39

PO 3/11 51 935 19.2 4.38

PO 3/11 79 1470 19.0 4.47
PO 3/3 98 1797 21.7 5.21
PO 3/3 128 2395 21.0 5.19
PO 3/10 48 913 19.3 4.82

PO 3/10 76 1449 19.0 4.79
PO 2/5 25 513 20.5 4.78
PO 2/5 53 1128 23.4 4.79
PO 2/6 97 1645 15.4 4.81
PO 2/6 125 2078 15.5 4.77
PO 2/7 54 972 lao 4.39
PO 2/7 82 1488 19.6 4.38
PO 3/2 102 1888 18.2 5.38
PO 3/2 130 2400 18.4 5.38
PO 2/3 80 1560 15.8 4.81
PO 2/3 118 2005 16.0 4.81
PO 2/4 60 1144 19.0 4.56
PO 2/4 88 1676 19.0 4.58
PO 2/7 46 871 21.1 5.21
PO 2/7 74 14^ 21.0 5.10
PO 2/3 17 383 22.5 4.80
PO 2/3 45 1007 22.1 4.80
PO 2/5 16 386 24.1 4.40
PO 2/5 44 1058 23.9 4.60
Ml 8/9 69 1918 27.0 5.00
Ml 6/9 97 2671 26.8 5.00

PCOD 2/2 248 3947 13.2 4.77
PCOD 2/2 276 4315 13.1 4.81
PO 7/1 60 1506 21.5 4.42
PO 7/1 88 2104 21.2 4.39

iMi

2ordenhaa

COMENDADOR RESTA NORVIC PO 6/7 156 4888 2ft0 3.11
COMENDADOR RESTA NORVIC PO 6/7 184 5772 zao 4.11
COMENDADOR iSADORA REGAL PO 3/8 279 5537 15.5 4.52
EMAJU RMNA EVENTIDE TE PO 3/1 328 7028 15.S 4.19
EMAJU FAINA EVENTIDE TE PÒ 3/1 3S6 7466 15.8 4.30
EMARAJU NEVE CRUI^B^ PO 4/0 322 9273 25.8 3.48
EMARAJU RATTY BABARAY PO 4/2 48 1191 23.7 3.68
EMARAJU RATTY BABARAY PO 4/2 74 1804 27.2 2.80
EMARAJU PERTA BABARAY TE PO 3/11 147 3729 23.8 3.^
EMARAJU PERTA BABARAY TE PO 3/11 m Á429 ãai 3.49
EMARAJU QUAUTY RADRAO BAD PO 2/4 74 1313 laa 4.10
EMARAJU QUALITY FADRAO BAD PO 2/4 102 1816 17.1 4.60
EMARAJU QUARTA EMORY PO 2/4 131 2168 ias 4.22
EMARAJU QUARTA EMORY PO 2/4 159 270S 20.1 3^88
EMARAJU QUASAR DOTSON PO 3/2 59 1473 23.5 4.00
EMARAJU QUASAR DOTSON PO 3/2 87 2142 24;3 2.88
FOUST HILL JUBILANT MICKEY PO 8/9 238 5216 21.6 3.88
FOUST HILL JUBILANT MICKEY PO 8/9 284 5835 22.9 2.82
JOSIMARA 640 PO 2/11 20 318 4.03
JOSIMARA 640 PO 2/tl 48 830 20.7 4.01
LUANDACONVINCSi PO 1/10 101 1675 laz 4.29
LU ANDA CONVINCER PO 1/10 129 2386 ias 4.21
LUCIANA PO 2/4 58 780 188 4.53

QUERIDA PO 2/8 21 424 20.2 4.50



Nome da vaca

idade Dias PRODLaTE(Kg) %
G.S. a/m Lact.NalacL No dia Gor.

195 PO 2/8 49 1 004 21.2 4.10

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m Lact. Naiact No dia Gor.

NEWTONbOUZA FILMO

. FA2ENDALAGOADQOURO
'CEP45220-Qa0-JEQUIE-BA

TEL(p73)52S1769 - FAX(073}5252673

2 ordenhas

OURO ELMA PERFORMER 130 PO 6/9 134 2948 16.2 3.40

OURO ESTIMADA REGAL 147 PO 6/6 78 1956 17.2 4.30

OURO ESTIMADA REGAL 147 PO 6/6 110 2516 17.8 3.71

OURO FRANCESA JOHNNY D 195 PO 5/7 26 458 17.6 3.81

OURO GAL CONVINER TE 237 PO 4/0 25 650 26.0 3.81

OURO GLORIA BARBARAY TE 230 PO 4/8 35 672 19.2 3.26

OURO GLORIOSA BARBARAY TE 232 PO 4/6 62 1196 16.6 3.98

OURO GRANDE2A BARBARAY 216 PO 4/7 72 1311 16.6 4.10

OURO GRANDEZA BARBARAY 216 PO 4/7 104 1668 16.2 3.79

OURO GUARANA JINXS 213 PO 4/9 38 701 17.4 4.20

OURO IVETA CONVINCER 272 PO 3/e 47 1137 23.6 3.91

OURO IVETA CONVINCER 272 PO 3/0 79 1879 22.6 3.19

OURO JOSEFINA JINXS 322 PO 12/5 124 2314 16.2 3.58

OURO JULi CONVINCER 331 PO 2/6 12 235 19.6 3.42

OURO JULI CONVINCER 331 PO 2/6 44 878 20.6 3.30

OURO LEITEIRA REGAL 339 PO 2/4 5 81 16.2 3.89

OURO LENTILHA JINXS 352 PO 2/1 21 395 10.8 3.09

OUTOITABUNA FORMOSO PO 4/3 61 1382 18.4 2.88

SILVER VIEW STAR SARAH 191 PO! 5/4 24 590 24.6 4.72

SILVER VIEW STAR SARAH 191 PO! 5/4 se 1294 19.4 3.20

1 CARLOS DE FARIA TAVARES
1  SETE LAGOAS MG _J

2 ordcnhas

ANGÉLICA PRINCE BANDBRAS GC4 3/3 228 3441 14.6 4.32

ANGÉLICA PRINCE BANDSRAS G04 3/3 260 3851 11.0 4.62

BANDEIRAS AIDA JADE TE PO 3/8 36 749 20.8 3.41

BANDQRAS ALINE PROMOTE PO 3/7 201 2930 8.8 4.77

BANDBR/LS ALINE PROMOTE PO 3/7 233 3208 8.6 4.77

BANDBRAS ANGEL J KJNG TE PO 3/9 29 754 26.0 3.12

BANDBRAS ANGEL J KJNG TE PO 3/9 61 1576 25.4 3.39

BANDEIRAS ANY EL REGAL TE PO 3/10 42 834 23.4 3.42

BANDEIRAS ANY EL REGAL TE PO 3/10 74 1592 24.0 3.79

BANDEIRAS ARIANE 6ABARAY PO 3/7 28 610 21.8 2.80

BANDEIRAS ARIANE 8ABARAY PO 3/7 60 1336 23.6 3.01

BANDEIRAS ATENAS JADE TE PO 3/0 188 2990 10.4 4.13

BANDEIRAS ATENAS JADE TE PO 3/0 220 3345 11.8 4.56

BANDEIRAS BETTA EMORY TE PO 2/8 161 2212 9.6 4.27

BANDEIRAS BETTA EMORY TE PO 2/8 193 2561 12.2 4.84

BANDEIRAS BRENA MAGNUM TE PO 2/9 178 2708 6.0 4.17

BANDEIRAS BRENA MAGNUM TE PO 2/9 210 3025 13.8 4.57

BANDEIRAS EVERISE REGAL TE PO 4/0 245 3189 9.0 4.67

BANDEIRAS EVB1ISE REGAL TE PO 4/0 277 3515 11.4 5.09

BANDEIRAS EVITA CRUSADER TE PO 4/3 130 2186 12.2 4.59

BANDEIRAS EVITA CRUSADER TE PO 4/3 162 2541 10.0 S.OO

BOM CAFE SONATA PERFORMER 1 PO 6/10 363 6935 13.4 4.78

BOM CAFE SONATA PfflFORMER 1 PO 6/10 395 7341 12.0 5.00

FOREST LAWN JINXSON JOANN 2067 PO 6/2 281 5737 17.0 5.41

FOREST LAWN JINXSON JOANN 2087 PO 6/2 313 6271 16.4 5.79

GRANADA ISIS MAZZEi PO 5/10 77 1461 10.4 3.05

INDAIA DO RETIRO CAMILE MEDAL PO 3/1 261 3006 11.2 4.73

INDAIA DO RETIRO CAMILE MEDAL PO 3/1 293 3342 9.6 5.31

INDAIA DO RETIRO CAROLINE JADE PO 3/0 259 3436 8.8 3.98

INDAIA 00 RETIRO CAROLINE JADE PO 3/0 291 3689 7.0 4.86

INDAIA DO RETIRO CASSIA JADE PO 4/1 74 1258 17.0 3.12

INDAIA DO RETIRO CASSIA JADE PO 4/1 106 1834 19.0 3.53
INDAIA DO RETIRO CEa J. KINGS PO 2/10 265 3887 10.0 5.00

INDAIA DO RETIRO CECIJ, KINGS PO 2/10 297 4233 11.6 4.74

INDAIA DO RETIRO CYNTTA JADE PO 3/3 186 3001 9.2 4.35

lÀMANDIÒ SIMÕES MARQUES
1  1 ANHEMBI^SP J
INDAIA 00 RETIRO CYNTIA JADE PO 3/3 218 3318 10.6 3.96

INDAIA DO RETIRO DIANDRAJ. KJNG PO 2/4 130 1710 1^^ 3.77

INDAIA DO RETIRO DIANDRA J. KING PO 2/4 162 2136 14.4 4.03

MEADOWLARK QALENS JET PO 6/0 150 3236 18.0 4.11

MEAOOWLARK QALENS JET PO 6/0 182 3748 14.0 S.OO

Ml DOE IMPROVER MIDQET PO 6/0 367 6768 \ZQ 5.00

Ml DOE IMPROVER MIDGET PO 6/0 388 7140 lt.2 5.38

WtORT RAMOO MISTY TWIN 2047 PO 6/1 285 4997 8.4 4.52

NANOEl BRIQAOIER TRISHA 168 PO 6/1 311 7447 24.2 5.00

NANOEL BRIQAJOIER TBISHA 160 PO 6/1 343 8107 20.8 4.90

NANOEL REGAL SHARON 181 PO 6/0 306 3812 6.4 5.62

R6NN0 DINAMARCA ELEGANTE PO 10/1 44 448 10.2 3.43

1 KENIAAQRICOUAE RECUARIA LTOA j
1  MOCOCA-8R 1

RQMO DINAMARCA EL(30ANTE PO 10/1 76 763 8.4 3.63

RO KA APPLE DOLL MAKER BES PO) 7/5 221 4060 12.2 4.10

RO KA APPLE DOLL MAKER BES FOI 7/5 253 4470 13.4 4.03

SANTO ISIDORO JASMINA J-330 PCOD 7/8 31 924 29.8 2.68

SANTO ISIDORO JASMINA J-330 PCOD 7/8 63 1756 22.2 3.60

SANTO ISIDORO LAURA 343 PO 6/6 300 4873 10.6 4.81

SANTO ISIDORO LAURA 343 PO 6/6 332 5206 10.2 5.10

TAPIR ACAMIRA DOTSON TE PO 2/8 254 3579 14.4 3.89

TAPIR ACAMIRA DOTSON TE PO 2/8 286 3950 8.6 3.96

TAPIR ACAPIR BABARAY TE PO 2/9 114 1692 7.8 3.59

TAPIR ACAYA DOTSON TE PO 2/10 197 3270 14.6 3.97

TAPIR ACAYA DOTSON TE PO 2/10 229 3760 16.0 4.31

TAPIR ACAYE DOTSON TE PO 2/10 205 1926 6.0 4.00

TAPIR ACAYE DOTSON TE PO 2/10 237 2106 5.4 5.00

TAPIR AQUIRAALTEZ PO 2/7 197 3592 17.2 3.72

TAPIR AQUIRAALTEZ PO 2/7 229 4117 15.6 3.91

TAPIR ARACY EVENTIDE TE PO 3/2 42 706 16.8 3.81

TAPIR ARACY EVENTIDE TE PO 3/2 74 1215 15.0 4.07

TAPIR ASSAI PATRICK TE PO 2/9 206 3307 13.8 3.62

TAPIR ASSAI PATRICK TE PO 2/9 240 3771 15.2 4.28

TAPIR BARAUNA ALTEZ PO 2/6 150 2262 15.6 3.97

TAPIR BARAUNA ALTEZ PO 2/6 182 2772 15.0 4.33

TAPIR BARTYRA BABARAY TE PO 3/0 26 525 20.2 3.71

TAPIR BIACI ALTEZ PO 2/10 55 1005 21.8 2.98

TAPIR BIACI ALTEZ PO 2/10 87 1680 20.4 3.38

TAPIR BIARA BABARAY TE PO 2/9 87 1214 11.2 4.02

TAPIR BIBI J.K. TE PO 2/8 31 546 17.6 3.52

TAPIR BIBOCA ALTEZ PO 1/10 37 562 15.2 3.09

TAPIR BIROCA ALTEZ PO 2/8 37 740 20.0 3.40

TAPIR BIROCA ALTEZ PO 2/8 69 1463 25.2 4.09

TAPIR IRACEMA JADE 22 PO 4/10 126 3115 22.0 4.00

TAPIR IRACEMA JADE 22 PO 4/10 158 3784 19.8 4.29

TAPIR YASMIN DOTSON TE PO 3/3 117 2257 16.4 3.60

TAPIR YASMIN DOTSON TE PO 3/3 149 2830 19.4 4.02

TWIN OAK PERFECT 190 PO 6/0 333 8110 17.8 5.28

TWIN OAK PERFECT 190 PO 6/0 365 8708 19.6 4.80

WE GOTTA IMPROVER FERN 1968 PO 6/0 27 610 22.6 3.10

WE GOTTA IMPROVER FERN 1968 PO 6/0 59 1221 15.6 3.40

I
ARTHURWHITAKER DE CARVALHO

FAZEMDA SÃO JOÃO
RODOVIA CASTELO BRANCO - TATU!

Tel,;(011)2B42907 -fax.; (011)0202009
Oafresp.:AL. JOAQUIM EÜGENIODE LIMA. 929-

01403-000 - SÃO PAULO - SR I
2 ordenhas

AROAK BARDOTJULES 005 PO 4/0 32 1130 35.3 3.09

AROAK CHERRY JINGLE 21 PO 2/5 163 2393 15.4 3.70

ARO/V< COLLETY DANCER PO 2/11 35 757 20.0 4.00

AROAK COLLETY DANCER PO 2/11 76 1579 20.1 3.48

AROAK COLONIA DANCER PO 2/11 26 390 15.0 3.80

AROAK COLONIA DANCER PO 2/11 67 1026 16.0 4.00

AROAK DERLY JADE PO 2/2 10 168 18.8 3.78

CAPA SARARA JOHNNY D 698 PO 7/3 176 3354 15.5 4.71

CAPA SARARA JOHNNY D 696 PO 7/3 219 4039 17.9 4.06

CORONA ANDALUZIA HENRY TE 44 PO 7/9 75 2068 23.5 3.79

CORONA ANDALUZIA HENRY TE 44 PO 7/9 116 3036 23.7 3.59

CORONA A2ALEIA MEDALIST 923 PO 8/7 230 4278 15.8 4.62

CORONA CARÍCIOSA JINXS 1811 PO 3/6 32 902 28.2 3.51

CORONA POLACA MAGNUM 343 PO 5/1 37 655 23.1 3.90

CORONA SHERLANE PERFORMER 419 PO 10/7 95 1374 16.0 4.19

CORONA SORAYA B. KING TE 11 PO 9/6 45 1226 30.8 3.51

CORONA SORAYA B. KING TE 11 PO 9/6 86 2356 24.4 2.99

DONSDELL EVEN HELSA ROÍ 2/2 14 228 16.3 4.48

JR CHARLOTE TELSTAR TE 81 PO 5/2 233 5271 18.3 4.32

MAPLE COVE CONTRA TOP 61 PO 5/5 57 1104 15.9 3.90

MAPLE COVE CONTRA TOP 61 PO 5/5 96 1772 16.7 4.01

MIRANTE BIANCA TALISMAN 931 PO 9/0 41 1111 27.1 3.39

PEC BERNA EMORY LOLA TE 973 PO 2/9 127 2408 18.0 4.22

PEC BERNA EMORY LOLA TE 973 PO 2/9 168 3103 15.9 4.21

PEC VEVEY GENERAL ARBOR TE 976 PO 2/5 228 4473 18.0 4.22

PEC VEVEY GENERAL ARBOR TE 976 PO 2/5 269 5186 16.8 3.99

SANTO ISIDORO LAIDE PO 6/4 90 1906 19.5 4.21

SANTO ISIDORO LAIDE PO 6/4 131 2656 17.2 4.01

1 AMANDIO SIMÕES MARQUES
1

2 ordenhas

ADALPRATORTUQA PO 13/2 90 1629 15.8 4.10

AOALPRA VINHA PO 11/0 112 1874 17.2 3.90

AOALPRA VINHA PO 11/0 152 2574 17.8 4.21

DELTA A LUA NOVA PO 2/2 11 164 16.7 3.71

DELTA A LUA NOVA PO 2/2 51 826 15.S 3.61

DELTA A MIMOSA CONVINCER PO 3/8 20 402 20.1 3.98

DELTA A MIMOSA CONVINCeR PO 3/8 60 1226 21.1 3.70

DELTA A SERENATA PO 6/0 94 1470 15.9 4.03

DELTA-A PRINCESA JJ PO 4/4 7 144 20,5 4.29

SSINE E LEIA A REVISTA DOS CRI ADORE
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Nome da vaca

Idade Dia8PR0DLQTE(Kg) %
Q.S. a/m LacLNalact No dia Gor. Nome da vaca

Idade Dias PROO LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

ÜNDdlÀDEBRASIÜA
UTBRADEBRASlUA

UTBRADEBRASlUA

UTUANIA TE DE BRASÍLIA

LOCXJMOTIVA TE DE BRASÍLIA
LORETADEBRASlUA

LUVA DE BRASÍLIA

LUVA DE BRASÍLIA

3/1 34 456 13.4 5.37

2/9 15 221 14.7 4.63

2/9 43 698 19.2 4.01

3/2 30 456 15.2 4.28

2/7 9 129 14.3 4.97

2/9 19 249 iai 4.61

2/9 15 204 13.6 5.00

2/9 43 583 ia5 3.78

riYiY-Yt-TYt

2 ordenhae

MAFHAVILHA REBEGA BAILE PO 10/10 133 3060 16.0 5.88

MARAVILHA REBECA BAILE PO 10/10 161 3497 lao 6.23

MAFIAVILHA SARRA PRÍNCIPE PO 9/4 147 2619 11.5 6.09

MARAVILHA SAFTRA PRINaPE PO 9/4 175 3127 10.5 6.10

MAFIAVILHA SEFtESTA CACHIMBO PO 9/5 57 906 16.0 4.81
MARAVILHA SEFIESTA CACHIMBO PO 9/5 65 1296 11.7 5.21

MARAVILHA TOLUCA FAiZAO PO 8/9 51 798 iai 5.11

MAFTAVILHA TOLUCA FMZAO PO 6/9 79 1126 10.3 5.15

MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 7/10 74 1411 16.0 5.11

MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 7/10 102 1865 14.4 5.28

MAFIAVILHA URUGUAIANA OÁSIS PO 7/6 125 4684 23.1 5.19

MAFIAVILHA URUGUAIANA OÁSIS PO 7/6 153 5317 22.1 5.29

MAFIAVILHA VANUSA PRINaPE PO 0/7 293 5012 11.4 6.84

MAFIAVILHA XAFIDA SULTÃO PO 5/10 52 831 15.7 4.90

MAFIAVILHA XAROA SULTÃO PQ 5/10 80 1205 11.0 4.91

MARAVILHA ZALUA URUTU PO 4/11 31 524 16.9 4.79

MARAVILHA ZALUA URUTU PO 4/11 59 916 11.1 4.77

SANTA CFIUZ ADEQA FAIZAO PO 3/9 118 2804 12.9 6.69

SANTA CRUZ ADEQA FAIZAO PO 3/9 146 3126 10.1 5.74

SANTA CRUZ ARÃFONGA JAGUAR PO 3/11 57 744 12.6 4.92

SANTA CmZ AVENIDA RELOGIO PO 4/1 57 642 10.0 5.09

SANTA CRUZ CATUGADA JAGUAR PO 2/11 99 1484 13.2 5.61

SANTA CRUZ CATUCADA JAGUAR PO 2/11 127 1804 11.1 5.50

SANTA ÓTUZ LAGOA NÃIDU PO 17/0 66 893 14.1 4.89

SANTA OTUZ LAGOA NAlDU PO 17/0 94 1339 10.6 5.09

SANTA CRUZ NUTROLAG CAXANQA PO 14/10 65 835 14.1 4.89

SANTA CRUZ PLATTNA FAIZAO PO 12/9 111 2716 14.5 5.93

SANTA CRUZ QUAfTESMA ILHELfô PO 12/0 54 1055 17.9 4.92

SANTA CRUZ QUARESMA ILHÉUS PO 12/0 62. 1531 16,1 5.09

SANTA CRUZ QUITEFUA HABlL PO 11/6 63 1195 17.8 4.69
SANTA CRUZ QUITERIA HABIL PO 11/6 91 1658 15.3 5.23

SANTA CRUZ SALSA OÁSIS PO 9/5 107 2141 13.2 5.83

SANiA CRUZ SALSA OÁSIS PO 9/5 135 2476 10.7 5.98

SANTA CRUZ SEDUÇÃO OASlS PO 9/6 244 5366 ia5 6.72

SANTA CRUZ SÉDUCAO ÒASIS PO 9/6 272 5690 10.5 6.57

SANTA CRUZ TACADA MABU PO 8/10 54 898 14.9 4.97

SANTA CRUZ TACADA MABU PO 6/10 62 127Ò 11.8 5.00

SANTA CRUZ TALA JAGUAR PO 8/7 31 530 17.3 4.51

SANTA CRUZ TALA JAGUAR PÓ 6/7 59 950 ias 4.86

SANTa C^UZ URNA QASIS PO 6/2 59 1057 1&6 6.32

SANTA C^Z URNA OmS PO 6/2 87 1502 13:2 8.(â
SANTA CRUZ VAQUETA PRINCIFÈ PÒ 6/6 19 348 18.3 4.59

SANTA CRUZ >âÇIGUÈTA PRINGIF^ PÒ 6/6 47 653 17.8 4.89

SANTA CRUZ ZOAOA UACAI PO 4/0 173 2677 10.5 5.62

" ■ wli

BATIZADA DA FAROESTE

CABRITA DA FAROESTE

CABRITA DA FAROESTE

CABROCHA DA FAROESTE

CABROCHA DA FAROESTE

CAMPBRA DA FAROESTE

CAMPQFIA DA FAROESTE

CANDEADA DA FAROESTE

CANDEADA DA FAROESTE

CASA DA FAROESTE

CHITINHA DA FAROESTE

CHUN^AA DA FAROESTE

aoA

CIDA

CINDERALA DA FAROESTE

CINDEFIALA DA FAROESTE

COCADA DA FAROESTE

COCADA DA FAROESTE

DAUA DA FAROESTE

DAUA DA FAROESTE

DEGOLA FW DA FAROESTE

DEGOLA FW DA FAROESTE

DENTROSA DA FAROESTE

DÍFU20RA DA FAROESTE

DOIDUFIA DA FAROESTE

ENCHENTE DA FAROESTE

ENCHENTE DA FAROESTE

ESTERUNA DA FAROESTE

ESTERUNA DA FAROESTE

ESTRANHA DA FAROESTE

FORMIGA DA FW

GOIANA DA FAROESTE

GOIANA DA FAROESTE

IMEDIATA DA FAROESTE

JOGASTA DA FAROESTE

JOCASTA DA FAROESTE

JUDBA DA FAROESTE

JUDEIA DA FAROESTE

JURURU DA FAROESTE

LANCADBRA DA FAROESTE
UBERDADE DA FAROESTE

UBERDADE DA FAROESTE

LUANA DA FAROESTE

LUANA DA FAROESTE

MADRASTA DA FAROESTE

MADRASTA DA FAROESTE

PAISAGEM DA FAROESTE

PAISAGEM DA FAROESTE

PALOMA DA FAROESTE

FIRULA DA FAROESTE

FIRULA DA FAROESTE

REAUSTA DA FAROESTE

REAUSTA DA FAROESTE

ROMÊNIA DA FAROESTE

ROMÊNIA DA FAROESTE

SANDRA DA FAROESTE
SODOMA DA FAROESTE

TANGA DO FAROESTE

TAÍTA DO FAROESTE

TTJOLADA DA FAROESTE

TTUSSA DA FAROESTE
TTUS8A DA FAROESTE

TORTA DO FAROESTE

PCQD 3/3 205 1358 6.2 4.03

PCÜD 7/2 227 1825 7.2 4.44

PCQD 7/2 258 2019 5.3 3.96

F»COD 15/0 223 1487 5.0 5.00

PCQD 15/0 254 1658 6.0 4.17

PCQD 11/6 76 868 10.6 4.53

F»COD 11/6 107 1181 9.6 3.88

PCQD 8/7 170 2077 9.5 4.21

PCOD 6/7 201 2354 8.4 4.52

PCQD 5/5 231 1803 5.5 4.91

PCOD 8/10 301 2584 5.7 4.04

PCOD 10/9 14 144 10.3 3.^
PCOD 10/3 168 1802 6.9 5.07

PCOD 10/3 199 2090 5.2 4.62

PCOD 9/1 50 517 11.2 4.20

PCOD 9/1 81 863 11.1 3.98

PCOD 14/8 249 2469 7.3 4.11

PCOD 14/8 280 2692 7.1 3.94
PCOD 14/0 10 64 8.4 4.17
PCOD 14/0 41 346 8.5 4.12
PO 9/7 134 1136 7.9 4.68

PO 9/7 165 1355 6.2 4.84
PCOD 12/11 29 235 8.1 3.95
PCOD 6/0 12 66 5.5 4.55
PCOD 5/0 11 78 7.1 3.94
PCOD 11/3 146 1385 10.5 4.19

PCOD 11/3 177 1659 7.2 4.03

PO 11/0 145 1086 5.8 4.83

PO 11/0 176 1263 5.6 4.64
F»COD 11/6 237 1894 6.4 4.08
PO 10/9 72 733 6.3 5.24

C-8261 PCOD 13/1 209 1911 7.6 4.61
C-8261 PCOD 13/1 240 2137 7.0 4.57

PCOD 6/0 342 2122 5.2 4.81
PCOD 10/3 120 1479 9.7 4.54
PCOD 10/3 151 1787 10.2 4.02
PCOD 12/7 7 41 5.8 4.92
PCOD 12/7 38 225 6.0 4.67
PCOD 5/1 275 2012 5.4 4.Ò7

U-4834 PO 17/7 160 1222 7.1 4.65
PCOD 15/0 113 1157 8.7 4.14
PCOD 15/0 144 1424 8.5 4.Ó0
PCOD 9/5 61 607 9.6 3.^
PCOD 9/5 92 849 6.0 4.17

C-6458 PCOD 12/8 12 82 6.8 4.26
C-6458 PCOD 12/8 43 279 5.9 4.07

PCOD 8/5 212 2258 6.8 4.55
PCOD 8/5 243 2473 7.3 3.97
PCOD 18/9 15 84 5.6 3i83
PCOD 4/1 5 35 7.0 4.29
PCOD 4/1 36 252 7.0 4.Õ0
PCOD 15/5 220 1797 6.5 4.77
PCOD 15/5 251 1975 5.0 4.60

C-8237 PCOD 9/7 354 2316 7.0 4.57
C-8237 PCOD 9/7 385 2551 8.0 4.00

PCOD 11/0 141 1435 8.1 4.^
PCOD 14/0 238 1815 5.6 4.64
PO 4/6 255 1433 5.5 4.73
F»0 4/1 285 1792 5.0 5.40

F»COD 5/6 19 200 10.5 4.19
PCOD 9/11 10 76 7.6 4.08
PCOD 9/11 41 313 7.7 4.03
PO 4/0 256 1717 5.9 4.92

>ffilAK3RFILEZOI^

2 erdonfioa.

ABA DA FAROESTE PCOD 15/10 21 105 S.Ó 4.«) 2 ordenhos.

ABACAXI DA F^OESTE PO 15/4 21 202 a6 4.06 ANJAU Dos POCOES PO 6/6 208 2964 11.3 5.13

ACAIACA FAFIOESTE PCOD 9/9 320 2422 5.1 4.71 BALA DOS POÇÕES PO 6/3 25 465 18.6 3;^
AFAMAOA DA FAROESTE PCQD 12/10 239 1813 5.9 4.92 BALA DOS POGQÉS PO 6/3 59 1189 24.0 4,28

AFitA DA FAROESTE PCOD 15/3 231 1602 5.2 4Í1 BAVARI DOS POCOES PO 6/0 110 1859 17.1 4.09

ARTA DA FARDES tE PCOD 15/3 262 1869 5.6 4.62 BAVARI DOS POCOES PO 6/0 144 2398 14.6 aa?

AGENDA DA FAROESTE PCOD 11/0 3â 2134 5.5 4.81 BHAMINI008 POCOES PO 5/5 139 2026 12.7 5.20

AGENDA DA FAROESTE PCOD 11/0 353 2^ 5.0 4.;si , 6HANJAFU DOS POCOES PO 5/10 162 2634 12.8 s.òa
ALGA DA FAROESTE PO 6/2 27 2Z7 8.4 4.Ò5 BHANJAFU DOS POCOES PO 5/10 198 3025 10.2 S.S9

AL2IRIA DA FAROESTE PCOD 4/4 243 1627 5.8 3.83 1BHAFIATI DOS POCOES PO S/4 149 1937 11.1 4.77

AMADA DA FAROESTE PCOD 11/5 174 Í3Í6 5,2 4,61 BHASURI DOS POCOES PO 5/3 165 2282 10.8 4.77

AMERSTA OA FAROESTE PCOD S/O 2^ 2076 6.4 4;64 BHASURI DOS FOCOÉS PO 5/3 1^ 2656 11.1 5.32

AMDfV\ DA FAROESTE PCOD 11/2 17S 2024 10<8 4.07 OAKINAOA DOS POCOES PO 4/0 227 2531 10l2 4.:H
AMORA DA FAROESTE PCOD 11/2 20é 2^28 8.7 4.14 C»1AMPAVAtl DOS POCQES PO 4/5 267 4158 13.6 4.63
ARAF<5KQA DA FAROESTE PCOD 10/1 276 BJO 4.67 GHAMPAVATI DOS POCOES PO 4/5 301 4610 13.0 4.77

ARAPONGA DA FAROESTE PCOD 10/1 309 S0Í24 8.4 4,53 CHANOIVXA (X3S POCOES PO 3/10 308 4340 lae S.2Õ
ARAUNA PO 7/11 46 352 8.3 4.95 CHANORIKA DOS POCOES PO 3/10 342 4792 lao 6.00

ARAUNA PO 7/il 79 622 8.1 4.20 CHUMBAN DOS POCOES PO 4/0 295 3858 ias 5.00

ARa0ITINA DA FAROESTE 06È67B POOD 10/5 207 2043 6.8 aMq CHUMBAN DOS POCOES PO 4/0 3Z9 4284 11.è 5.43
AUTÀFIQUIA OA FAROESTE PCOD 11/7 137 871 5.0 4.60 GRUPA DOS POCOES PO 3/8 298 4051 13,4 5.00
AVENIDA OA FAROESTE PCOD 14/3 23Ó 1769 6.2 6.19 DIFA DOS POCOES PO 3/5 281 3481 12.6 4.92
AVENIDA PA faroeste PCdD 14/3 ^1 1^ S.S 4.6S OIFW DOS POCOES PO 3/5 315 3881 11.5 4.87
avestruz da faroestè PO 15/4 134 1378 8.1 4.62 MAGOA PO 7/6 62 1007 lae 4.30

AVESTRUZ OA FAROESTE PO ia/4 165 1643 8.0 4.13 MAGOA PO 7/0 96 1630 14.5 4,28

banana DA FAROESTE P&30 11/7 47 307 014 4,52 ' MATRIZ KJS POCOES PO 16/0 23 271 11.8 3.88
ÜAMANA DA FAROESTE PCOO 11/7 70 610 6.5 4M MATRIZ CK3S POCOES PO 16/0 57 767 17.4 4.S0

QAn/ímZA DA FAROESTE PQCXJ 0/7 S13 1714 S.3 S.47 ONDÍNÁOÒS POCOES PO 13/7 205 3820 18.8 4.78



ONDINA DOS POCOES

OXANA DOS POCOES

OXANA DOS POCOES

POTÊNCIA D.C.

POTÊNCIA D.C.

QUICABA DOS POCOES

QUIMICAD.C.

TATIANA DOS POCOES

TATIANA DOS POCOES

TERNURA DOS POCOES

ternura DOS POCOES

TIROLEZA DOS POCOES

TRAPPAH dos POCOES
TRAPPAH DOS POCOES
TÚNICA DOS POCOES
VAIDOSA DOS POCOES
VAIDOSA DOS POCOES
VANDANA DOS POCOES
VANDANA DOS POCOES
VANDNI DOS POCOES
VANDNI DOS POCOES
VANITA DOS POCOES
VANITA DOS POCOES
VASUNDHARA dos POCOES
VERACIDADE DA ZEBULANDIA
VERANAJI DOS POCOES
VRINDA DOS POCOES
VRINDA DOS POCOES
VUALl DOS POCOES

PO 13/7

PO 13/1

PO 13/1

PO 9/5

PO 9/5

PO 11/2
PO 8/2

PO 8/8

PO 8/8

PO 8/10

PO 8/10

PO 7/8

PO 8/0

PO 8/0

PO 7/3

PO 7/7

PO 7/7

PO 7/7

PO 7/7
PO 7/4

PO 7/4

PO 7/11

PO 7/11
PO 7/4
PO 13/2

PO 6/10

PO 6/10
PO 6/10

PO 7/1

antonio jose lúcio o.costa
S.CRUZDAS PALMEIRAS - SP

PO

PO

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO

NR

PCOD

PCOD

2105 PCOD

15,5 5.03

13.0 5.38

12.4 5.32

17.0 5.12

10.9 5.14

16.4 3.90

14.8 4.12

18.8 4.10

25.0 4.28

10.2 5.59

14.2 5.42

12.3 5.53

11.7 5.13

13.3 5.04

13.0 5.38

15.0 4.33

10.5 4.57

13.8 4.28

13.6 4.26

26.5 3.40

30.1 3.79

12.2 4.84

10.4 4.71

10.2 4.90

17.6 4.49

16.0 4.63

10.3 4.47

15.8 4.11
14.9 4.63
16.2 4.81

14.2 4.58

13.8 4.42

10.8 4.07
15.1 4.70

10.9 5.23

18.2 3.79
20.2 4.21

14.3 5.10

11.7 5.21

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

;;lilllÍÍEÍáS^;ÍÂÕ;SNMcoM"M

flOLAVO BILAC,S02- CEP 16400.000* LINS *SP

2 ordenhas.
HÉRESIA de santo HUMBERTO
heresia de santo HUMBERTO
HILHIA de santo HUMBERTO
,LHA bela de SANTO HUMBERTO
ILHA bela de santo HUMBERTO
ITALIA de SANTO HUMBERTO
ITALIADE SANTO HUMBERTO
lagosta DE SANTO HUMBERTO
LAGOSTA DE SANTO HUMBERTO
lapa DE SANTO HUMBERTO
lapa DE SANTO HUMBERTO
LICENCA de santo HUMBERTO
LICENCA de santo HUMBERTO
lindeza de santo HUMBERTO

lindeza de santo HUMBERTO
LORENA de santo HUMBERTO
LORENA de santo HUMBERTO
LUANDA DE santo HUMBERTO

LUANDA DE SANTO HUMBERTO

MACUMBA DE SANTO HUMBERTO

MACUMBA DE SANTO HUMBERTO

MADRUGADA DE SANTO HUMBERTO

MADRUGADA DE SANTO HUMBERTO

MIMOSA SANTO HUMBERTO

NOIVA DE SANTO HUMBERTO

NOIVA DE SANTO HUMBERTO

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PO

PCOC

PCOC

PO

PO

PCOC

PCOC

PO

PO

GC2

GC2

PCOC

PCOC

PO

PO

226 PO

226 PO

PCOD

PCOD

255 PO

271 PO

271 PO

2156

2505

365

871

1296

1407

1773

262

677

2427

2756

368

844

1174

1606

1212

1620

991

1427

1198

1587

1800

2274

11.1 4.77
11.4 5.00

14.6 4.79

13.8 3.77

13.6 3.68

12.2 4.84

11.4 4.56

13.8 3.91

13.0 S.31

10.5 5.05

10.7 4.58

16.0 3.81

14.7 3.67

14.0 4.00

13.9 3.88

13.4 4.10

12.9 4.81

14.2 3.87

13.9 4.10

13.3 4.21

11.8 3.56

15.0 3.60

15.6 3.78

12.4 4.52

16.2 3.58

1&2 4.41

ADAÜTO CeSAR Df CAÔTRO
AWfií-ni»A aP

2 ordenhas

ALVORADA

CADÊNCIA

CARICIADESANTAFE

CARICIA DE SANTA FE

PO 13/4 68

PO a/7 100

PO 7/ 3 92

PO 7/3 113

520 7.7 3.64

602 5.3 3.77

765 7.0 4.14

892 5.1 4.12

CATITA DE SANTA FE PO 7/0 54 536 8.2 3.91

CATITA DE SANTA FE PO 7/0 75 722 8.3 3.86

COMEDIA J.Z. PO 14/11 18 178 9.9 3.84

DEFESA PO 7/10 39 359 9.2 3.80

DEFESA PO 7/10 60 526 6.7 3.73

DOROTBA PO 5/11 66 666 8.5 4.12

FADIGA PO 13/10 22 220 10.0 3.80

FADIGA PO 13/10 43 421 9.1 3.85

GABIROBAAR PO 12/6 22 264 12.0 3.83

GIRAFA DE BRASlUA PO 7/2 27 185 6.4 3.75

IBERTIOGA PO 10/9 75 676 7.9 4.16

IBERTIOGA PO 10/9 96 832 7.0 4.29

ISCA AR PO 10/5 54 634 10.8 4.07

ISCA AR PO 10/5 75 853 10.1 4.06

ITUANAAR PO 10/3 41 365 8.9 3.60

ITUANAAR PO 10/3 62 538 7.4 4.05

SHASHIKALA DF PO 5/10 21 193 9.2 3.91

SHASHIKALADF PO 5/10 42 388 9.4 3.63

3 ordenhas.

ALMANARA DE SANTA FE PO 11/8 15 257 17.1 4.21

1  EDUARDO F, DE carvalho "1
eSTANCIASlLVANlA;

crpi.-i ,

lllillIlIflIlK J
2 ordenhas

EFALC IMBA OMEGA PO 5/6 204 3696 14.2 4.23

EFALC IMBA OMEGA PO 5/6 217 3864 11.3 3.98

efalc jaca CADARCO PO 4/11 109 1907 20.0 3.80

EFALC JACA CADARCO PO 4/11 122 2147 16.9 3.73

efalc JANGADA ZONADO PO 4/8 172 2486 16.6 4.22

EFALC JANGADA ZONADO PO 4/8 185 2678 13.0 4.31

EFALC LACA ZONADO PO 4/2 31 319 10.3 3.79

EFALC LACA ZONADO PO 4/2 44 449 9.7 3.61

ENSEADA PO 9/3 146 1959 10.3 4.08

escada PO 9/5 54 1102 20.4 3.68

ESCADA PO 8/5 67 1348 17.5 3.71

evidencia PO 8/10 296 4225 45.0 4.09
FAFA PO 8/6 67 1489 25.1 3.90
FAFA PO 8/6 60 1797 20.8 3.89
HELICE PO 6/2 141 2999 17.0 4.18
HELICE PO 6/2 154 3211 15.6 3.97
HOSANA VIRTUDE OMEGA PO 6/6 12 192 16.0 3.83
HOSANA VIRTUDE OMEGA PO 6/6 25 408 17.3 3.82
ROGAR JAVA ZONADO PO 4/8 161 2211 10.4 4.04
roçar JOJOBA SONADO PO 4/6 159 1854 8.1 3.70
ROÇAR JOJOBA SONADO PO 4/8 172 1961 8.3 3.86

1 RENATO QUIMARAES ÇUPERTINO |

J
2 ordenhas

AIROSA PO 4/1 64 794 12.4 5.32
AIROSA PO 4/1 82 1145 12.7 5.59
AMOROSA PO 3/8 32 422 13.2 5.00
AMOROSA PO 3/8 60 779 12.3 5.28
CORCA DE BRASlUA PO 10/6 225 3350 9.0 5.76
CORCA DE BRASÍLIA PO 10/6 253 3616 10.0 6.20
GAITA TE DE BRASÍLIA PCOD 6/11 152 2317 11.3 5.84
GAITA TE DE BRASlUA PCOD 6/11 180 2612 9.8 6.02
GRAVURA TE DE BRASlUA PO 6/10 210 2605 9.1 6.26
GRAVURA TE DE BRASÍLIA PO 6/10 236 3058 9.0 6.44
HAMBERGITA DE BRASÍLIA PO 5/6 8 104 13.0 4.92
HAMBERGITA DE BRASÍLIA PO 5/8 36 462 12.6 5.08
HIDRATACAO DE BRASÍLIA PO 5/7 8 94 11.7 4.79
HIORATACAO DE BRASlUA PO 5/7 36 437 1Z8 4.69

HONRADA DE BRASlUA PO 5/7 5 97 19.3 4.51
HONRADA DE BRASlUA PO 5/7 33 716 24.9 4.62
ILUDIDA DE BRASILIA PO 5/3 48 597 11.3 4.67

ILUDIDA DE BRASlUA PO S/3 76 930 12.5 5.12

MARAVILHA MANGUEIRA EDUCADO PO 15/4 190 2533 8.4 5.63

MARAVILHA PENCA MABU PO 12/5 53 662 13.0 5.00

MARAVILHA PENCA MABU PO 12/5 81 1015 12.2 5.33

MARAVILHA SIRIEMA GATILHO PO 10/3 10 173 17.3 4.62
MARAVILHA SIRIEMA GATILHO PO 10/3 38 711 21.1 4.86

MARAVILHA TRIGUEIRA OÁSIS PO 8/11 163 2530 9.5 5.69

MARAVILHA TRIGUEIRA OÁSIS PO 8/11 191 2790 9.1 6.15

MARAVILHA UGANDA OÁSIS PO 7/11 12 230 19.2 4.58

MARAVILHA UGANDA OÁSIS PO 7/11 40 788 20.7 4.86

M/^RAVILHA VASSOURA OÁSIS PO 6/S 34 596 15.6 4.87

MARAVILHA VASSOURA OÁSIS PO e/5 92 1102 20.4 5.00

MARAVILHA XJITA OÁSIS PO 6/0 21 366 16.4 4.62

MARAVILHA ZARAQATA MABU PO 4/5 61 660 14.1 5.18

MARAVILHA ZARAQATA MABU PO 4/5 89 1245 13.4 5.60

MARVILHA PaiCA LAMPIAO PO 12/9 25 416 18.7 4.49

Publlqué aqiíl os i-esultados do seu ContiT>íe
Leiteiro o seu plantei será mats valorizado



tUIZ ANTONIO AMARAL JORGE

FAZENDA ELDORADO

CEP6540a-0Q0 - SANTA INÊS - MA
AV DR P1RAJÁMARTINSJ5

CEP13370-000- S JOÃO DA BOA VÍSTA- SP
TEL(0196J232359 FAX(0195)622223

2 ordenhas

C.A. AMAZONAS ST

CA AMAZONAS ST

CA AMÉRICA ST

CA AMÉRICA ST

CA ARGENTINA

CA ARGENTINA

CA BIROLA ST

CA BIROLAST

CA HACANEIA

CA HACANEIA

CA JAMANTA

CA JAMANTA

CA LACRAIA

CA LACRAIA

CA LADAINHA

CA LADAINHA

CA UBIA

CA UBIA

CA MAJESTOSA

CA MAJESTOSA

CA MALHA

CA MALHA

CA MARAVILHA

CA MARAVILHA

CA MELANCIA

CA MELANaA

CA MELITA

CA MELITA

CA MIRAGEM

CA MIRAGEM

CA MOCUNA

CA MOCUNA

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA

;ôEP:;^3êo-(Xío:;-:S, pedro bos fÉpRbbMGi'
SííííiiisíílíííPRÃeÁ
Í:|:i;!;itÍLp33)352f2:7á-:f^

3 ordenhu.

DEUCAOA DE BRASÍLIA

DELICADA DE BRASÍLIA

Ml 3/1 237 5618 15.3 4.58

Ml 3/1 265 6016 13.1 5.27

I
V,'G AGROPECUÁRIA LTDA

FAZENDATUCANO

TEL(0194)213217 - FAX(011 )522S149
R DR RUBENS GOMES BUENO, 231 CEP 04730-900

SÃO PAULO-SP I
16.0 4.31

19.1 4.50

11.3 4.S1

12.0 4.42

11.4 4.30

11.7 4.19

13.7 4.82

14.4 4.58

13.8 4.28

13.1 4.27

27.8 5.00

29.6 4.80

25.8 5.00

24.9 5.02

12.8 4.22

12.9 4.50

17.2 4.30

17.7 4.29

13.8 4.49

13.9 4.53

10.3 4.47

10.3 4.27

12.0 4.17

12.3 4.23

13.3 4.29

13.4 4.40

16.9 4.50

17.8 4.33

14.8 4.80

15.2 4.61

12.1 4.46

11.7 4.36

3 ordenhas

SAMANTA TUCANO DE WGJ

SAMANTA TUCANO DE WGJ

230 Ml 6/8 27 653 24.2 3.60

230 Ml 6/8 67 1597 23.0 3.91

DIRCEU AN1ÚNIO OSMARINI

FAZENDA DIAMANTINA

DEP 233835-000 - ÍTAGUAI - RJ - TEL (021 )6821169 i
a. FONTE DA SAUDADE, 288 AP 401 - LAGOA -

CEP 22471 -210 - RIO DE JANEIRO -HJ

2 ordenhas

ESTRELA DIAMANTINA

ESTRELA DIAMANTINA

111 PCOD 10/1 86 2288 27.0 4.30

111 PCOD 10/1 114 3005 24.2 4.50

Raça: MESTIÇA

ITAPÜRACOMERCIAUACROPECUARtALTDA
CAMPINAS'SP

2 ordenhas.

MINISTRA 1533 M4 3/1 92 2729 30.0 3.00

AGRO-INDU$TR)A AGULHASNEGRAS i
BARRA MANSA'RJ. |

2 ordenhas

DINAMHP

JANAJNA MHP

SABRINA MHP

PCOC 5/10 83 2995 25.4 3.39

PCOD 2/8 1 31 4329 31.5 3.30

PCOD 2/8 1 31 3687 26.6 3.50

rre.síi<;ie o

Controle Leiteiro -

ele é o melhor termômetro de

sua criação

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC

ARAPOn - PARA!

SCOOfiBlâTrM áOHO PeCUMU^

COOSCRATIVA AGRO PECUÁRIA ARAPOTl LTDA. COOPERATIVA AGROPECUÁRIA BATAVO LTDA. SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA.
K>Me .(D43SI Q7.TS0O- ARAPOTl - PARAMÁ FONE: (04721 31-I241 - CARAMBEr-PARANÁ FONE; (0422) 32.9233 - CASTRO - PARANÁFONE; (0422) 32.9233 - CASTRO - PARANÁ

Para Assinar a Revista dos Criadores
Ligue: (011) 8317712 ou (011)8317968 ramal 32 ou

envie carta para Editora ods Criadores Ltda
Rua José César de Oliveira, 175

1» andar São Paulo- SP - 05317-000



A CRIAÇÃO
DE BÚFALOS
NO BRASIL

WALTER MIRANDA

Médico Veterinário

Obra fundamental para se conhecer o
búfalo no Brasil e suas imensas

possibilidades.

176 páginas fartamente ilustradas com os
capítulos:

História - Classificação Zoológica - As raças
criadas no Brasil - Características das raças
Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo e Carabáo
- Aspectos Gerais do búfalo - Objetivos da
criação: leite ou carne - Controle de
desenvolvimento ponderai - As provas de
ganho de peso - Sistemas de criação -
índices de produtividade - Aspecto sanitário:
Brucelose, Aftosa, Tuberculose, Carbúnculo
Sintomático, Pneumoenterite, Verminose,
Piolhos, Carrapatos, Bernes e Raiva-
Calendário sanitário - Manejo: os bezerros,
as matrizes e os touros - A marcação -

A pele e o couro - A idade dos búfalos
pelos dentes-Anexos: Regulamento
do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bubalinas, órgãos e

unidades de pesquisa que
trabalham com búfalos no

Brasil, bibliografia.

Pedidos a

Editora dos Criadores Ltda.
Av. José de César de Oliveira, 175
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Neguvon'
Líder em todos os campos

tf I

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon®
Prático:
Com Neguvon você trata dc j
bovinos, eqüinos, ovinos, su'n
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo P
multiplicidade de uso.

Apresentação:
150 e 500 g

Bernicida, Oestrícida, Insaticida

Peso líquido: 150 g
Uso Veterinário

iFf m

V
para bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e aves

Se é Bayer é bom


